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Castrolanda: uma cooperativa que mostra os seus resultados.

Controle leiteiro: continue acompanhando esse trabalho da ABC.

Eqüideocultura: pesquisa de progênie.

Mecanização: saiba como é importante fazer uma boa manutenção.
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Elas são as líderes absolutas no mercadobias sao as iiucico — ^Krac

Dentro de sua propriedade, voce
cita de motoniveladoras para a boa_

""^f^acão das estradas internas que irao
a velocidade de operação e reduzir

riustos de manutenção de seus veículos
' ^'^^"co^^sso em mente, o melhor
,esmo é adquirir Motoniveladoras
aterpiilar fabricadas no BrasH
exportadas para mais de 40 países.

e as preferidas dos empreiteiros de obra_^
por várias razões: robustez de construção,
economia de operação, rnanutençao
simplificada e alto valor de revenda

Com as Motoniveladoras 120B e
140B, você poderá fazer terraços, canais
escoadouros, nivelamento do solo na
sistematização, construção de canais de
irrigação, acabamento de aterros, abertura
de valetas, corte de taludes e muitos
outros serviços que irão aparecer e que
você só pode realizar com máquinas de
alta confiabilidade mecânica, construídas
para trabalhar o ano inteiro, com baixo

custo de operação e manutenção
e mínimo consumo de combustível.

Aproveite a experiência dos
empreiteiros de obras, que já testaram e
aprovaram para você as Motoniveladoras
120B 0 140B.

PU/s

CATERPILLAH

SEMPRE A MELHOR SOLUÇÃO
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Um animal adaptado às condições climáticas adversas
que atuam no ambiente tropical, esse é o Chanchim,

o gado ideal para o Brasil-

Castrolanda é um fator importante na economia do
Paraná, levando-se em conta que planta e produz boa

parte dos produtos agropecuários deste estado-
Mensalmente abate mais de 700.000

frangos e 3.000 suínos.

Em mecanização agrícola Gastão Moraes da Silveira
esclarece os principais cuidados para a

manutenção das máquinas agrícolas.

O capim muitas vezes aparece bonito,
mas não engorda o gado.

É o que diz Francisco Teatini.

A Revista das Revistas Zootécnicas

apresenta entre outros assuntos,

o pastejo de bovinos sob coqueiros.

Em pesquisa de progênie, Dr. Artur Pagliusi
Gonzaga, criador em Catanduva,|

aborda a progênie de Urucum J. O.'6
Continue acompanhando o

Serviço de Controle Leiteiro
da ABC.
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AS MUDANÇAS
DE

MARÇO
o secretário José Gomes da

Silva, da Agricultura e Abas
tecimento do Estado de São
Paulo, escolhido pelo gover
nador Franco Montoro, na sua
primeira entrevista coletiva
concedida à imprensa, deu al
gumas indicações de como
funcionará a sua pasta no pró
ximo governo.

"Inicialmente, declarou Go
mes da Silva, é preciso situar
a Agricultura e o Abasteci

mento dentro dos cinco obje
tivos gerais enunciados por

Franco Montoro, quais sejam,
maior preocupação na austc-

rídade no trato dos dlnheiros
públicos, a prioridade, a pro
gramação de geração de em
pregos, a valorização da fun
ção pública, o fomento de
programas municipais que
atendam aos extratos de baixa
renda e o apoio às unidades
de produção mais singelas e à
tecnologia nacional que mais
lhes convém. Em tal contexto,
o compromisso de dar priori
dade efetiva à agricultura se
traduz na imediata aplicação
da Proposta Montoro, já am
plamente divulgada, formula
da a partir de suas diretrizes
básicas. Tal proposta incor
pora a longa experiência de
vida pública de Franco Mon
toro, a doutrina de seu parti
do, a reflexão dos Grupos de
Estudo que nela trabalham,
além do debate popular da
campanha eleitoral e o aval
do eleitorado paulista".

"O compromisso público da
Proposta, continua Gomes dá
Silva, aqui reiterado, é de que
todos os instrumentos à dispo
sição do Governo do Estado
de São Paulo serão acionados

em favor do agricultor que
trabalha e da população con
sumidora que precisa de seus
produtos".

"Como tarefa primeira, ex
plica Gomes da Silva, a Se

cretaria de Agricultura e Abas
tecimento (SAA), redireciona-
rá sua atuação em termos de
público, de métodos e de ce
nário: o beneficiário central
será o pequeno e médio agri
cultor, o método será o tra
balho com o agricultor e não
apenas para o agricultor; e o
cenário será sempre a comu
nidade municipal. Nesse con
texto será também decisivo o
papel dos servidores da Secre
taria e das suas empresas vin
culadas, sejam eles técnicos ou
auxiliares para a conseCUÇÃO
dos obejtivps sppiajs almeja-
dos".

"Uma intervenção efetiva
do Poder Estadual, informa
Gomes da Silva, nos meoanis-
mos de abastecimento e no es

tímulo à produção de alimen
tos será a forma de concreti
zar a tarefa proposta para a
SAA. Ou seja, o Governo Es
tadual procurará estimular a
expansão da a^icultura paiF
lista, dando áó setor de ali
mentos básicos (feijão, arroz,
mandioca, milho, hortigran-
jeiros e leite), a mesma prio
ridade que se vem dando aos
produtos agroindústriais e de
exportação, através de proces
sos de produção que visem,
preferencialmente, à geração
' de empregos no setor".

"Em resumo, esclarece Go
mes da Silva, o Governo Mon
toro observará uma estratégia
em relação ao setor agrícola,
destinada a dar novos rumos
à ação da Secretaria de Agri
cultura e Abastecimento e dos
demais órgãos que atuam no
setor, objetivando: a) melho
rar as condições de alimenta
ção básica da população; b)
fortalecer a organização e as
sistência técnica e financeira
aos pequenos e médios produ
tores; c) facilitar o acesso à
terra e à melhoria das condi
ções de emprego, salários

saúde e educação para os tra
balhadores rurais e, d) incen
tivar os processos de produ
ção, que objetivem criar um
número maior de empregos
na agricultura paulista".

"A opção pelo pequeno e
médio agricultor, conclui Go
mes da Silva, pelos traba
lhadores rurais e pela popu
lação consumidora mais ca
rente como público prioritá
rio da ação do Governo e,
em particular, da SAA, se jus
tifica na medida em que, nu
ma época de crise, cabe ao
Poder Público empreender
todo o seu esforço no sentido
de garantir habitação, alimen
tação e trabalho, nas melho
res condições possíveis, ao seu
povo. E nesse sentido é opor

tuno relembrar que os peque
nos e médios produtores pau
listas ocupam mais de 70% da
força de trabalho rural e deles
depende cerca de 80% do fei
jão, 55% do arroz, 65% do
amendoim, 60% do café e
mais da metade da produção
de laranja, algodão e milho do
Estado; os trabalhadores ru
rais somam hoje quase 1,5 mi
lhão de pesoas, representando
cerca de 12,5% da população
economicamente ativa empre
gada em São Paulo; e mais
de 40% da população urbana
do nosso Estado têm deficiên
cias calóricas".

O novo secretário da Agri
cultura apresentou um perfil
da agricultura paulista que pu
blicamos a seguir:

PERFIL DA AGRICULTURA PAULISTA

1. PERFIL DOS TRABALHADORES RURAIS (V980)

TrsbBlbaçloreB volantes: 441 mil

Trabalhadores residentes: 717 mil

2. PERFIL DA UNIDADE DE PRODUÇÃO (CLASSIFICA
ÇÃO PELO INCRA)

Minifúndios:

Empresas Rurais:
Latifúndio por exploração:

Latifúndio por dimensão:

178 mil com 2,3 milhões de ha

44 mil com 6,6 milhões de ha

98 mil com 14,9 milhões de ha

37 propriedades c/ 618 mil ha

3. PERFIL DO SETOR AGRÍCOLA DO E.S.P.

% na Agricultura Nacional: 25% (valor da produção)

% na PEA Agricultura Nacional: 10% (censo demográfi
co 1980)

Número de imóveis rurais: (INCRA — 1978): 254 mil

Área total (ha) : 20 milhões

Area explorada (%) 65,7%

Area aproveitável não explorada: 5 milhões de ha ou
25% do total

4. PERFIL DA MAQUINA ADMINISTRATIVA

18 mil servidores

2.600 técnicos
491 Casas de Agricultura
62 Estações Experimentais

770.000 ha em trabalhos de recursos naturais (parques, re
servas, etc.)

11 centrais de abastecimento (Capital e Interior).

José Gomes da Silva afir
mou ainda que toda essa es
trutura da pasta que agora ele
é Q- titular precisará acompa

nhar a nova Unha política
para que sejam atingidas as
metas da Proposta Montoro.
É preciso mesmo mudar.
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Carta de Santa Catarina

A Voz da Classe Veterinária

O texto abaixo é parte do documento
entitulado "CARTA DE SANTA CATA-
RINA", instrumento reivindicatório apro
vado pelos participantes do XVIII Con
gresso Brasaleiro de Medicina Veteriná
ria; III Congresso Internacional de Ve
terinária em Língua Portuguesa e III Se
minário Brasileiro dfe Parasitologia Vete
rinária, eventos realizados de 18 a 23 de
outubro/82, em Camboriu (SC).

Apoiado no argumento de que a clas
se médicò^veterinária representa segmento
indispensável ao desenvolvimento econô-
mico-social do país, o documento leva a
assinatura do Presidente da Sociedade
Brasileira de Medicina Veterinária, Sil-
vino Carloâ Hom e do Presidente da
Sociedade Catarinense de Medicina Ve
terinária.

No que se refere ao ensino
roé^co-Veterinário, em alguns
tópicos, o documento propõe
que seja estimulado o ensino
da Produção Animal nas fa
culdades, escolas e cursos de
medicina veterinária, além
das matérias ligadas à Tecno-
logia e Inspeção Sanitária de
Produtos de Origem Animal.
Outra preocupação é a busca
de maiores dotações orçamen
tárias, objetivando o aprimo
ramento dos recursos huma
nos e materiais disponíveis.
Adequação "curricular" de
cada Curso ou Escola à reali
dade e peculiaridades das
áreas geo^onômicas onde se
rituam; estágio obrigatório ao
currículum" do curso de

graduação em Medicina Ve
terinária; incremento às ma
térias relaciona,dás à criação,
manutenção, utilização e apri
moramento de animais de la
boratório (biotério) destina
dos à pesquisas e, noções de
fisiologia vçgetal e química
de solo, especialmente no que
toca às plantas fOrragéiras
usadas pela pecuária — com
pletam o quadro reivindicatd:
rio da área de ensino.
As propostas feitas dentro

do campo da Pesquisa Pecuá
ria foram as seguintes: cons
tituição de um grupo de tra
balho, integrado por técnicos
em satide pública, sanidade
animal, produção animal e
ecologia, para estabelecer nor
mas referentes à produção, co

mercialização e emprego de
antibióticos em animais; esta
belecida de forma concreta e
exclusiva a participação do
Médico Veterinário na pres
crição de antibióticos e outras
drogas medicamentosas nas
dietas animais e, a criação de
programas para estudos de
doenças animais pela EM-
BRAPA que se desenvolvam
inclusive nos centros existen
tes da referida Empresa e que
se crie um Centro Nacional
de Pesquisa em Saúde Ani
mal — resumem os reclamos
da área <le pesquisa.
Quanto ao que respeita à

i^istêácia Técnica e Exten
são Rural, a proposta é que
se adote medidas como: refor
mulação da política de assis
tência técnica rural brasileira,
permitindo maior participação
do médico veterinário, tanto na
area técnica quanto na área
numanística; que se transfira
a inteira responsabilidade do
médico veterinário as tarefas
de planejamento, orientação,
controle, acompanhamento e
assistência técnica de todos
os programas pecuário^ exis
tentes, que pela sua natureza
sejam mais compatíveis com
a  fc^ação profissional do
vetermário; e, que seja esta
belecida relação de equivalên
cia na alta direção das em
presas de Extensão Rural do
país,^ utilizando-se o médico-
veterináno para ocupar car
gos.

SAÚDE ANIMAL

Dentro do Programa Nacio
nal de Saúde Animal, a CAR
TA DE SANTA CATARINA
salienta que os rebanhos bra
sileiros representam um patri
mônio de grande importância,
não somente pela significativa
participação na renda nacio
nal, como também pelo seu
potencial na produção de pro
teínas de alto valor nutritivo
e também por representar fa
tor de subsistência de parcela
considerável da população
brasileira, notadamente aque
las consideradas de baixa ren

da.

O documento atribui o bai

xo desfrute (14%) desses re
banhos, entre causas, às doen
ças que os acometem e pro
põe as seguintes providências:

— Melhor aproveitamento
dos recursos humanos e finan
ceiros, além da reivindicação
de que o Governo Brasileiro
promova uma revisão imedia
ta nas estruturas e nos méto

dos de trabalho dos órgãos
públicos;

— Necessidade de eficiente

ação governamental no seiiti-
do de equacionar os proble
mas de saúde animal em ní
veis regionais — consideran
do-se a grande extensão terri
torial do país e os variados
estágios de desenvolvimento
das regiões;
— Participação efetiva da

atividade privada, de forma
liberal, intimamente integrada
no processo de aperfeiçoa
mento dos métodos de exe
cução das atividades de de
fesa sanitária animal;
— Aplicação de metodolo

gia nos trabalhos de saúde
animal que proporcione re
compensa ao produtor rural,
pelo esforço destinado ao
moramento e racionalização
de seu trabalho;
— Que os laboratórios res

ponsáveis pela pesquisa reali
zem sistematicamente diagnós
tico das doenças animais
como suporte aos trabalhos
de saúde animal;
— E, finalmente, que se

institua o Sistema Nacional
de Educação Sanitária para
Saúde Animal.

Experiência Pioneira da
Usina Santa Adelaide

A Usina Santa Adelaide,
localizada no município de
Dois Córregos, no noroeste
paulista, está desenvolvendo*
uma experiência pioneira que
poderá dar fim a um dos pro
blemas sociais do país: o bóia-
fria.

Tudo teve início em março
de 1980, quando o eng.° agrô
nomo Humberto César Car-
rara, então estagiário na San
ta Adelaide, decidiu observar
as razões que levavam o tra
balhador dó campo a um ín
dice de produtividade tão
baixo. Constatou que a ali
mentação insuficiente, alguns
chegando mesmo a levar mar
mitas vazias, gerava um es
tado de subnutrição e conse
qüente deficiência física
fatores que acarretavam numa
redução, cada vez maior, no
rítimo de trabalho.
Um dos fatores também rea-

saltados foi a infestação de
verminose nos trabalhadores
.causada pela água trazida de
casa e, depois, substituída
pela água fornecida na pró
pria usina.

(Conclui na P ®

O teste inicial foi feito com
um grupo heterogêneo de 30
bóias-frias, que receberam
complementação alimentar.
Verificou-se um aumento mé
dio de 26% na produtividade
desse grupo, superior ao pes
soal que não recebeu o refe
rido tratamento. No corte da
cana, por exemplo, a
tividade subiu de 55 para
toneladas/dia.

Hoje, na Usina Santa Ade-
laide, são servidas ^
quentes aos tra^alhadore
campo, que pagam P®^
da apénls 20% do valor ̂
seu custo real. O ca
escolhido pelos com
pregados, é àc
bastante variedade: » ^fco,
feijão, carne bovina, ú
de frango ou de pc^
de legumes.

Dentro em breve ^ «^ida-
Santa Adelaide terá cap
de para fornecer 2 ttit
Ções quentes aos c*
frias.
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Proprietário: Francisco Jacinto da Silveira

Caixa Postal 427 — Fones: (0182) 22-2577 Escrit. e 33-2623 Resid.
PRESIDENTE PRUDENTE — SP

Marca do Gado R)
Canchlm - Nelore Mociio

Cavalos Quarto de Mlllia

DIAMANTE FJ

"O máximo em

Canchlm" com

804 kg aos 3 anos.
Aos 12 meses

pesou 494 kg.

Em 1980 com menos

de 18 meses foi:

Grande Campeão em
Curitiba e Maringá.

Reservado de

Grande Campeão
em Guarapuava.
Filhos a venda.

H



FAZENDA SORANA

TRATORES E IMPLEMENTOS

Trator de esteira KOMATSU - D 60
A — 6 com lâmina dianteira, cabine
para desmatamento, grade proteto
ra de radiador e grade de proteção
nas laterais do motor, ano 1975.
Trator VALMET mod. 65 ID — 58
CV com pesos no para choque, Mod.
Standard — Ano 77.

Trator VALMET Mod. 85 ID
78 CV com pesos no para choque
— Mod. Standard — ano 1977.
Trator MASSEY FERGUNSON Mod.
50X —^^Ano 1968.
Colhedeira de milho e sorgo — Mar
ca PZ.

Descarregador de silos trincheira
SUN MASTER Mod TL — LOM com
defletor ajustável para "t-regamen-
to de carretas, engate 3 pontos
acionamento por tomada e orça
de trator.

Esparramador de esterco ^
MS 350 com capacidade para 12.U6U
litros, eixo de transmissão "
vas de engate de 1.3/8 ^.«mada
tro para acionamento por tomada
de forç. d, trator e 4 pneus 12.5
X 15 X 8 lonas etc. qeHL Mod
2 carretas sistema
BU - 620 f2 bat^ longitudinal
de transporte fo 9 ^ transversal
para meio de corr parafusos
dianteiro por rnei ^
sem fim, sobre chass 4
capacidade para

aros 15 para os pneus, barra de
tração dianteira, carroceria em ma
deira Ypê medindo 4,20 x 2,30 m
e 1,20 de altura.
Raspadeira de curral BAMFORD
Mod FY — 8, lâmina de 1,80 m de
largura, saias laterais, engate 3 pon
tos e dispositivo de reversão.
Caçamba retro carregadeira marca
YAMASHITA para trator agrícola
no hidráulico.
Grade de Arrasto ROME, 12 discos,
com limpadores para discos com
mancais de rolamentos.

Arado de 3 discos MASSEY FERGU-
SON.

Arado de 3 discos FNI.

Grade de 24 discos MASSEY FER-
GUSON.

Conjunto de máquinas PINHALEN-
SE completo para lavagem, trans
porte e secagem de café (Novo).
3  Pulverizadores JACTO simples
costa I.

1 pulverizador para herbicidas PH
200, capacidade 180 litros, faixa
para aplicação 2,40 a 3,20 metros,
4 bicos, bomba marca JACTO.

ORDENHADEIRA ALFA LAVAL
COMPLETA

2 conjuntos de ordenhadeiras Mod.
ALFA-MATIC, espinha de peixe, 2 x
8 vacas, com 16 medidores RE-
CORD, 2 bombas de vácuo VP-76,
motor elétrico descarga tipo PE-
1800.

Em exposição na

VENDE:

4 500
Tanque de resfriamento pa;"
litros de água, 2 tanques '^°2 000
COS VNB-20 com capacidade
litros cada um, 1 P-30
tâneo de leite com placa M

SÊMEM E BUTIJÕES

I

Butijões de sêmen 2 ̂ P® °
1  Linde (pequeno) 1 Lin e
de). ,38
Sêmen HVB; Rocky çrot'1^^'
doses — Haelzie Marquis jasp^'"
213 doses — Gien
Chief Red, 838 doses —• pjdges
Royal Hamilton, 49
V/ood Cit R Don N Red»

CONJUNTO GERADOR

1  motor diesel marca „artid®
tifDO AE-2 — 36 HP com
elétrica.

1  gerador trifásico qBA Mod. GAET — Jo voU^
para 220/127 ^ V 1"^®®
acoplados por intermédio jg
elásticas montados sobre ^gclro
ferro fixo, equipado com igto.
de comando e controle comn

Transformador marca MORA
NI, 45 WA. (sem uso). „,-|CAL0
Motores: BRASIL 15 HP, B ,
7,5 HP, TOSHIBA 5 ^ c HP-
HP, WEG 3 HP, 2 KOHLBACH 5
Ca'-""- ordenha r

WEG 3 HP, 2 • .
írello júnior para ordenha a

Fazenda Soruno
Estrada Bragança-Amparo, K 21 — São Paulo.

aüíÉsseitis^ • • •líTiJ íii'i



Colhedeira de Ferragens
FN-25

Finalmente, depois de longos anos de pesquisas e exaustivos testes, para completar a linha
tradicional no preparo de rações, NOGUEIRA lança a máquina robusta,

versátil e eficiente, para silagem e trato diário de animais, que o mercado estava exigindo:
"COLHEDEIRA DE FORRAGENS FN-25".

'  • ■ % -:r- ■ ' ■ .*4

Colhe todas as culturas
forrageiras: milho, cana, sorgo,
jjapins napiê, camerum, etc.
Recolhe e corta a forragem no
comprimento de 9 mm,
lançando-a pela bica de
descarga, na carreta acoplada
à máquina. Em condições
adequadas colhe 25 toneladas
jje forragens por hora.
potência necessária para
acionamento: 45 hp.

ENSILADEIRA
MODELOS: EN-9, EN-9 F-3 e EN-12
Corta cuhuras forrageiras tais como: napiê,

camerum, cana, milho, sorgo, etc.

em 6 tamanhos: 4, 6, 8, 16, 22 e 32 mm.
Pode ser acionada por tomada de

força de trator ou por motor

estacionário, elétrico, diesel
ou a gasolina. A máquina
indispensável para encher

silos e para o
trato diário

de animais.

DESINTEGRADOR, PICADOR E MOEDOR
MODELOS: DPM-1, DPM-2 e DPM-4

Seu rotor é equipado com jogos de facas e martelos,
possibilitando operar tanto com produtos verdes,

como com produtos secos.

CORTA: cana, capins napiê, camerum, sorgo, raízes
e tubérculos, e qualquer classe de forrageiras

utilizadas na alimentação de animais.
MOE: milho com palha
e sabugo, palha de arroz
e feijão, cana de milho

seca com sua palha,

todas as sementes

e cascas de cereais.

FAZ: fubá grosso, médio,
fino e mimoso,

para uso doméstico.

IRMÃOS NOGUEIRA S/A - MÁQUINAS AGRÍCOLAS E MOTORES
Fábrica e Escritório: Itapira-SP

CEP:13970

Rua XV de Novembro, 741/781
Caixa Postal: 7

Telefone: (0192) 63-1500 - PABX

Escritório em São Paulo - SP - CEP 01039
Av. Ipiranga, 1071, 109 - conjs.: 1001/1004
Edifício Guanabara

Telefones: (011) 229-8405/229-7797/229-7818
Telex; (011) 30901 INOG BR.



ir IWtHlltt: um animal para os
trópiias

cac^™ ̂  menor sombra de dúvida, as ra-P  de clima temperado não
(  ."^pm satisfatoriamente nos climasr picais e subtropicais, principalmente as

Ças de corte, aqui, onde são criadas
em regime exclusivo de pas-
condições climáticas adversas

T e atuam no ambiente tropical, aliada a
a série de fatores agressivos, tais se-

am. parasitas, insetos, moléstias, forra-
J''°®5eiras, manejo, etc., inibem os

to''^ produção dessas raças. Entretan-' ° encontrou no Brasil, condições
melhor comportamento que na

aj^j P'^°P''ia região de origem, contudo,
a  . '-em índices modestos de produção,

vjrtude da sua baixa taxa de cresci
mento.

lá os países de clima temperado foram
orecidos pelas condições sócio-econômi-^as e pelo ecossistema, por isso tomaram-

modernização da pecuá- •

bret corte, que se acentuou, so-
m ik ^ disseminação das raças"lemoradas originárias da Europa. Em

do'^^ plima tropical, como é o caso
aconteceu. Aríulada a

^^milidade da fransplantação pura e
^ mples do gado europeu, foi preciso bus-

que suportassem as condições
^ 'máticas do país. O Brasil encontrou
f p^^bu. E essa raça se desenvolveu mui-

bem.
A rusticidade do zebu é incontestável,

Pt^rém é um animal pouco precoce, apre
sentando, se comparado às raças euro-
FP®®' ""eduzido rendimento de carne e
' e. A opção encontrada para contornar
sse problema foi realizar cruzamentos
Psm selecionar as vantagens individuais

cada raça.
Restava, portanto, a solução baseada em

lealizações feitas em outros países, qual
sc)a, tentar a formação de um novo gru
po zootécnico, através de cruzamentos
Alternativos entre as raças européias e as
zebuínas, com a finalidade de se conse-
guir um animal que reunisse em sua cons
tituição biológica, as qualidades, nesse
caso, do charolês, e as indiscutíveis van
tagens do zebu. é óbvio dizer que a raça
charolesa foi a raça preferida, não só pelo
seu melhor comportamento nos trópicos,
como também pelos grandes méritos na
precocidade, no rendimento e na qualida
de de carne. Foi dessa maneira que de
senvolveu-se a raça Canchim.
Os trabalhos programados foram desen

volvidos na Estação Experimental de São
Carlos, de propriedade do Ministério da
Agricultura, no Estado de São Paulo, cru-
zando-se, inicialmente, os
ses com '"«'"^"^'^"///aramento alter'-
gundo o «quema de aca^^^^^^^ ^ ̂
nativo, atingiu-se performances, con
zebu. Por razoes dc P

formação e uniformidade, o grupo 5/8
charolês foi o eleito para a bimestiçagem,
isurgindo daí a raça Canchim, nome em
prestado por uma espécie botânica mui
to comum na Estação de São Carlos. O
primeiro produto foi registrado pelo então
Ministro da Agricultura, Luiz Fernando
de Cirne e Lima, em 11 de novembro
de 1972.

Os animais Canchim de conformação
típica para o corte, com arcabouço vo
lumoso e cilíndrico, paletas largas, náde
gas cheias de descidas, peito amplo, de
costelas bem arqueadas e com pernas mus-
culosas, satisfizeram o que se buscava no
início dos trabalhos. Geralmente de pe-
lagem creme e pele pigmentada, apresen
tam pêlos curtos e são excelentes pasta-
dores, vivendo em regime de invernada.
A eficiência reprodutiva das matrizes

Canchim é incontestável. Além da exce
lente habilidade maternal, como pode
ser espelhada nos pesos médios ao des-
mame (seis meses), como demonstra o
trabalho recentemente realizado por téc
nicos do Instituto de Zootecnia de São
Paulo, que revelou que a idade média do
primeiro parto foi de 1.015 (mais ou me
nos) 4,6 dias. Quanto aos machos, dois
lotes, após 56 dias de confinamento al
cançaram, respectivamente, 473 e 432 qui
los de peso vivo aos 16 meses de idade,
sendo que os animais do primeiro lote
receberam suplementação durante 5 me
ses, até a idade da desmama (7 meses) ,
e levados ao pasto para adquirirem peso
e  idade .ideal para o início do confina
mento.

Nos Concursos de Bois Gordos, reali
zados por muitos anos em Barretes, or.
sob o patrocínio da Secretaria de Agri
cultura e Abastecimento de São Paulo, os
animais da raça Canchim obtiveram sem
pre os melhores postos, igualmeiite como
vem ocorrendo nas Provas Oficiais de
Ganho de Peso. na Estaçao Experimenta]
de Zootecnia de Sertãozinho, como por
exemplo, em 1978, quando concorrerarp
animais de outras raças de corte, totali
zando I 1 1 exemplares, (veja quadro).
A prova da sua adaptabilidade nos di

versos climas tropicais e subtropicais bra
sileiros, pode ser explicada pelo grande
ntjmero cie criadores distribuídos de nor
te a sul do país. Dada a prepotência do;
touros Canchim e das suas qualidades,
foi a raça reconhecida oficialmente pelo
Ministério da Agricultura em 1972..
Atualmente, cerca de 200 membros

criadores e trinta mil animais estão re
gistrados na Associação Brasileira de Cria
dores de Canchim. O Departamento Téc
nico dessa Associação iniciou os trabalhos
referentes ao controle de desenvolvimento
ponderai dos animais, a nível de fazenda,
com que se terá os novos níveis de peso
nas várias regiões brasileiras. O Depar
tamento Técnico da ABCC, por entender
que o desenvolvimento da população de
Canchim necessário para um efetivo me
lhoramento e seleção não poderia depen
der apenas do esquema de acasalamentos
que deu origem a essa raça nacional, criou
novos esquemas, sob controle, para a for
mação do Canchim, já oficializados pelo
Ministério da Agricultura.

O GADO CANCHIM

Origem:

Os trabalhos de formação da raça Can
chim foram iniciados em 1940 pelo Médi-
co-Veterinário A. T. Vianna, na Fazenda

de Criação de São Carlos. O objetivo
principal dos trabalhos foi o de reunir
em uma nova raça as características de

rusticidade do gado Zebu às característi
cas de precocidade e qualidade de carne

da raça Charolesa. O plano de cruza
mento visou obter através de cruzamentos
alternados, mestiços 5/8 Charolês 3/8
Zebu de um lado, e do outro mestiços
5/8 Zebu — 3/8 Charolês. Os primeiros,
devido ao seu melhor desempenho, foram
escolhidos para a formação da Raça Can
chim, sendo que os primeiros bimestiços
com este "grau de sangue", nasceram em
1953. Os cruzamentos feitos para obten
ção do gado Canchim foram:

MACHOS X FÊMEAS

Charolês
Zebu

Zebu
1/2 Charolês — 1/2 Zebu

Charolês
1/4 Charolês — 3/4 Zebu

5/8 Charolês — 3/8 Zebu 5/8 Charolês — 3/8 Zebu

5/8 Charolês — 3/8 Zebu = bimes-
tiço = CANCHIM

revista dos criadores — Janeiro de 198S



A Agropecuária P vem comprovando que o gado Canchim consegue
"conviver com a seca" na região semi-árida do Nordeste, enfrentan
do muito sol, muita seca e muita capoeira grossa tipo caatinga, com

todos os seus cactos e espinhos, provando a sua rusticidade.

No Sertão, no Agreste e na Mata de Pernambuco o Canchim provou
que "é o animal certo para a produção de mais e melhor carne em
menor tempo", fato este já comprovado no Norte, Sul e Centro-Oeste

do Brasil.

Com alimentação exclusiva de forragem grosseira, em capoeiras tipo
caatinga, enfrentando um clima hostil e chão pedregoso, o Canchim
resiste muito bem e com desempenho superior aos demais bovinos
em locais onde estes não conseguem sobreviver sem alimentação su
plementar e, ainda, fornece excelente leite em razoável quantidade.
Pode ser cruzado com qualquer raça bovina, aumentando-lhe a preco-

cidade e rusticidade.

Faça-nos uma visita e comprove,

AGROPECUÁRIA P
BR 232 - Km 164/165

TACAIMBÒ - PERNAMBUCO

Criação e Seleção de Canchim
Venda de Tourinhos e Matrizes

Narciso Silvestre de Freitas
Telefone; (081) 325-2005



Após obtenção dos primeiros dados so
bre o gado Canchim, houve interesse por
parte de alguns criadores na formação de
seus próprios rebanhos. Assim sendo, se
guiu-se o exemplo do idealizador da Raça,
e hoje, existem alguns rebanhos Canchim
de formação distinta, o que contribuiu
para uma maior diversificação genética
da Raça.
Em razão do bom desempenho apresen

tado pelo gado Canchim, em 1972 ele foi
oficialmente reconhecido como Raça
CANCHIM.

Expansão Geográfica, e Adaptação:

A 11 de novembro de 1971 foi criada
a Associação Brasileira de Criadores de
Bovinos da Raça Canchim, com sede no
Parque Fernando Costa, em São Paulo.
A Associação conta hoje com aproxima
damente 80 criadores associados, distri
buídos por 9 Estados da Federação: (SP,
RS, PR, GO, MG, MT, MA, BA, PB).
Embora não tenham sido conduzidos

experimentos para observação da adapta
ção do Canchim às diferentes condições
ambientais brasileiras, a nova raça tem
se comportado satisfatoriamente (segundo
informações subjetivas) desde o extremo
sul (Santa Vitória do Palmar-RS) até o
nordeste (Mossoró-RN), mesmo em anos

•em que as condições foram bastante ad
versas (secas e geadas).

Características:

O gado Canchim é de temperamento
itivo apresentando certa rusticidade e re
sistência ao calor e a ectoparasitas. Pos
sui boa precocidade e capacidade diges
tiva. Ê de pelagem amarela, cinza-claro
e branca; pele solta, abundante e escura;
pêlos cürtos, densos e brilhantes; muco-
sas pigmentadas (rosadas ou escuras).

Provas de Ganho de Peso:

Durante 12 anos consecutivos, animais
da raça Canchim, oriundos da UEPAE de
São Carlos e de criadores particulares
têm participado nas Provas de Ganho de
Peso promovidas pelo Instituto de Zoo
tecnia e alcançado excelentes resultados
quanto ao ganho médio diário (1,100 kg)
e peso ajustado aos 15 meses de idade
(410 kg).

Desenvolvimento Ponderai:

O rebanho Canchim da UEPAE de São

Carlos, mantido em regime exclusivo de
pasto, apresenta as seguintes médias de
pesos e ganhos de peso:

peso ao nascimento
peso à desmama (205 dias)
peso aos 12 meses
peso aos 18 meses ,
peso aos 24 meses .......'
peso aos 30 meses
ganho de peso — nascimento à desmama
ganho de peso — desmama aos 12 meses
ganho de peso — 12 meses aos 18 meses
ganho de peso — 18 meses aos 24 meses
ganho de peso — 24 meses aos 30 meses
ganho de peso — nascimento aos 30 meses

Machos, kg

36,3
.  177,5
.  238,1
.  305,8
.  384,8
.  445,0

0,689
0,379
0,366
0,439
0,334
0,454

Fêmeas, kg

34,0
162.7
209.8
260,6
324,0
371.9

0,628
0,294

0,275
0,352
0,266
0,375

Futuro da Raça:

O gado Canchim vem demonstrando
boa fertilidade, bom desenvolvimento pon
derai em-regime de pastagens e excelente
ganho de peso em testes de confinamen*
to. A raça tem se expandido rapidamen
te pelo País, mostrando boas perspectivas
de sua utilização em grande escala na pro
dução de carne, como raça pura ou mes
mo em programas de cruzamento com
raças Zebuínas.
A UEPAE de São Carlos vem desen

volvendo trabalhos de Melhoramento Ge
nético e de Avaliação da Raça Canchim,
no sentido de melhor caracterizá-la a fim
de se obter subsídios para programas de
seleção e de cruzamento.

Visando atender os criadores que têm
interesse em melhorar seu rebanho pro
dutor de carne, a EMBRAPA, por inter
médio da UEPAE de São Carlos, realiza
anualmente, na primeira quinzena de
maio, um leilão de reprodutores e ma
trizes da Raça Canchim.

Em Itaí, São Paulo, vacas com
em regime de pasto.

Lote de touros Canchim em serviço
a campo.

10

UMA RAÇA DE PESO

A seguir, são apresentados os resulta- 1977, onde se nota a superioridade dos
dos de Provas de Ganho de Peso desde animais da raça Canchim.

N.° animais

concor

rentes

5

50

resultados da prova ganho de peso PARANAVAI 1977

RAÇA
PESO FINAL AJUSTADO
a 460 di

GANHO D
as/idade/om kg

E PESO

em 140 dias/em kg

CANCHIM

NELORE

Máximo MÉDIA
483 451,7
447 368,9

Mínimo

421

275

Máximo

167

168

MÉDIA Mínimo
156.2 136
134.3 72

CLASSIFICAÇÃO INDIVIDUAL ATÉ 10.°

Peso final

ajustado a
460 dias/Idade

1.° Canchim
2." Canchim

483

464

kg

3.° Canchim 463 "
4.° Nelore 447 "

5.° Nelore 433 "
6.° Canchim 427 "
7.° Nelore 426 "

8.° Nelore 422 "
9.° Canchim 421 "

10.° Nelore 417 "

REVISTA DOS CRIADORES — Janeiro de 1983



H. J. BORG
agro-pecuAria

CPF 113974039-34

CRIAÇÃO DE GADO CANCHIM E FLECKVIEH

.  : fr.

■  - -.'Í! ^

•. . ..

&,í

ACACIO DA STO. ANTONÍO

Nasc. 8/9/79. Reg. 4080.
Peso: 940 kg.
Reservado Campeão Touro Jovem na
Exp. Nacional de Canchim, em
Ribeirão Preto, SP, 1982.
Reservado Grande Campeão em
Curitiba, 1982.
Reservado Grande Campeão em
Guarapuava — PR, 1982
Grande Campeão em
Ponta Grossa, PR, 1932.

CRIE CRRCHIM
n OPQãO INTELIGENTE

ÇHERIFE DA STO. ANTONIO

Nasc. 18/08/81. Reg. 1710/81
Peso; 340 kg.

Campeão Bezerro na Exp. Nac. de
Canchim em Ribeirão Preto, SP 1982.

Reservado de Grande Campeão
Bezerro em Curitiba — 1982

Reservado Grande Campeão
Bezerro em Guarapuava 82

Grande Campeão Bezerro e
Reservado Campeão da Raça em

Ponta Grossa — 1982.

VENDA PERMANENTE
DE MACHOS E FÊMEAS

,  . . V , ^

y*.

CAMURÇA DA STO. ANTONIO
Nasc. 9/9/81 ~ Reg. 2403/81.
Peso: 350 kg.
Grande Campeã em
Ponta Grossa — 1982

FAZENDAS:
ALGIBEIRA — Ponta Grossa - PR

STO. ANTONIO — Tibagi - PR

MARIANE — Ponta Grossa - PR

BOA VISTA — Arapoti' .FR

Escritório:

Rua Augusto Ribas, 539
CEP 84100 — Fone (0422) 24-0245

PONTA GROSSA — PR



RESULTADOS DA PROVA GANHO DE PESO — SERTÃOZINHO — 1977

N.** animais

concor

rentes

CANCHIM

NELORE

GUZERÂ

STA. GERTRUDIS

GIR

TABAPUÃ

PESO FINAL AJUSTADO

a 460 dias/idade/em kg

Máximo MÉDIA MfninMinim

GANHO DE PESO

em 140 dias/em kg

o Máximo MÉDIA Mínimo

293 151 1 19,4 57

252 124 97,4 56

252 130. 91,4 . 60
332 150 ■125,5 98

254 961 84,8 . 61

232 91 65;5 40

CLASSIFICAÇÃO INDIVIDUAL ATÉ 15.°

Peso final
ajustado a

460 dias/idade

Canchim 537 kg
Canchim 504
Canchim 489
Nelore 476

RESULTADOS DA PROVA GANHO DE PESO — SERTÃOZINHO — 1978

Canchim

Canchim

Canchim

Canchim

Canchim ■. . .

Guzerá . . ..

Canchim

Canchim

Nelore

' Canchim . . . .

' Sta. Gertrudis

451 "

444 "

440 "

440 "

439 "

431 "

429 "

426 "

425 "

424 "

419 "

416 "

N.° animais

concor-

PESO FINAL AJUSTADO

a 460 dias/idade/em kg
GANHO DE PESO

em 140 dias/em kg
rentes

Máximo MÉDIA Mínimo Máximo MÉDIA Mínimo

29 CANCHIM 531 455,1 399 171 135,3 104

44 NELORE 468 341,9 287 135 106,3 82

8 STA. GERTRUDIS 460 418,7 391 163 140,5 122

16 GUZERÁ 398 346,6 284 116 101,6 85

1 CHAROLESA 383 383,0 383 155 155,0 155

5 PITANGUEIRAS 357 305,0 266 135 109,0 78

8 GIR 337 282,7 242 118 87,6 51

CLASSIFICAÇÃO INDIVIDUAL ATÉ 15.° 6." Canchim 485 ■'

7.° Canchim 482 "

Peso final 8.° Canchim 476 "

ajustado a 9.° Canchim 472 *'

1." Canchim
Canchim

2." Canchim
3." Canchim
4." Canchim
5.° Canchim

460 dias/idade

531 kg
531 "
526 "

525 "
503 "
486 "

10.° Nelore
11.° Canchim
12.° Canchim

Sta. Gertrudis
I 3.° Canchim
14.° Canchim . . .

Canchim . . .
'5.° Canchim . . .

RESULTADOS DA PROVA GANHO DE PESO — SERTÃOZINHO — 1979

N.° animais

coneor-

PESO FINAL AJUSTADO
a 392 dias/idade/em kg

GANHO DE PESO
em 112 dias/em kg

rentes
Máximo MÉDIA Mínimo Máximo MÉDIA Mínimo

77 CANCHIM .  444 353,2 276 135 92,2 56

6 CARACU 402 330,5 290 124 94,8 74

72 NELORE 365 ■ 294,2 215 108 79,1 53

45 GUZERÁ 356 301,5 231 112 79,7 52

5 PITANGUEIRAS 337 282,8 246 99 90,0 74

2 CHAROLESA 337 296,0 255 110 92,5 75

15 GIR 293 250,6 218 83 72,8 57

1 NELORE MOCHO 292 292,0 292 54 54,0 54

3 TABAPUÃ 278 268,3 259 80 70,3 57

3 GIR MOCHO 277 253,3 223 75 63,7 55

CLASSIFICAÇÃO INDIVIDUAL ATÉ 15.°

Peso final
ajustado a

392 dias/idade

1.° Canchim
2.° Canchim
3.° Canchim
4.° Canchim
5.° Canchim

Canchim

444 kg
431 "

426 "
421 "

418 "
418 "

6.° Canchim

7.° Canchim

8.° Canchim
Canchim

9." Canchim

10.° Canchim

11.° Canchim
12.° Canchim

13.° Caracu
14.° Canchim
15." Canchim

416 "

414 "

413 "
413 "

410 "

408 "

405 "

404 "

402 "

400 "

391 "

"iV-
r .'T

Canchim guardando julgamento em Avaré-1982.
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A desvantagem
doboí.empé

é qne mnitas vezes
de saí correiiilo.

Hottoio arame que segura o dado
e engorda os loeros.

A superioridade do arame farpado Motto já é
um fato estabelecido. Aliás, Motto é o farpado de
maior utilização em todo o Brasil. E com boas razões.
Examine a etiqueta que acompanha cada rolo.
Nela, você vai encontrar a categoria de galvanização.
O Motto é categoria C, indicando o emprego de
zincagem especial, extra-forte. Como o zinco
protege o arame contra a ferrugem, a vida útil do
Motto é bem maior. Fabricado com 3 a 4 vezes mais
zinco que os outros farpados, as cercas feitas com
Motto duram, no mínimo, 3 a 4 vezes mais que
qualquer outra cerca.

A resistência é outro fator importante.
Enquanto a maioria dos farpados rompe com cargas
de 175 ou 250 kg, a carga de ruptura do Motto é a
mais alta possível; 350 kg, a maior estabelecida na
norma brasileira para a fabrjcação de arames farpados.
Além de segurar de verdade o gado, esta resistência
superior traz outras vantagens: as cercas feitas com
Motto são melhor esticadas e não afrouxam,
dispensando o reesticamento. Economia, resistência
e durabilidade é o qu,e você ganha com Motto.

O farpado que segura
o gado e engorda os lucros.

características

Quadro comparativo dos farpados mais vendidos.

ARAMES FARPADOS

DIAMETRO DOS FIOS l.eOmm

CLASSE DE RESISTÊNCIA 350

CARGA DE RUPTURA MiNiMA SSOkgf

CATEGORIA DE GALVANIZAÇAO C

PESO DE ZINCO MINIMO > ZtOg/m^

Um produto da

BELGO-MINEIRA
Belo Horizonte: Tel. (031) 201.8288. São Paulo: Tel. (011) 852.3344. Salvador; Tel. (071) 241.5877. Rio de Janeiro: Tel. (021)
254.2090. Brasflia:Tel. (061) 223.7802. Porto Alegre:Tel. (051) 21.0855. Curitiba:Tel. (041) 22.1559. Florianópolis: Tel. (0482)
22.1333. Campo Grande: Tel. (067) 24.2382. Maceió: Tel. (082) 223.5053. Manaus: Tel (092) 234.0730. Belém: Tel. (091)
222.6425. Campina Grande: Tel. (083) 321.2538. Recife: Tel. (081) 224.5527. Fortaleza: Tel. (085) 231.0109. Salvador (Sul da
Bahia):Tel. (071) 241.1178. Natal:Tel. (084)^22.2768. Belo Horizonte (Grande BH) Tel (031) 462.4426.



RESULTADOS DA PROVA GANHO DE PESO — SERTÀOZINHO — 1980

N.° animais PESO FINAL AJUSTADO GANHO DE PESO

concor RAÇA a 392 dias/idade/em kg em 112 dias/em kg
rentes

Máximo MÉDIA Mínimo Máximo MÉDIA Mínimo

51 CANCHIM 454 344,4 230,6 130 93,3 56

33 STA. GERTRUDIS 432 348,1 279 126 103,5 83

17 CARACU 371 281,3 219 114 80,9 61

56 GUZERÂ 360 286,7 180 108 81,4 44

76 NELORE 348 287,5 204 105 78,2 47

13 GIR 274 242,2 206 77 66,5 52

CLASSIFICAÇÃO INDIVIDUAL ATÉ 15.°

Peso final

392 cfias/idade

1 Canchim

2.° Canchim

3." Sta. Gertrudis

4." Canchim

5." Canchim

ó.° Sta. Gertrudis

7." Canchim

Sta. Gertrudis

454 kg

436 "

432 "

417 "

408 "

406 "

403 "

403 "

8." Canchim

Sta. Gertrudis

9." Canchim

10.° Sta. Gertrudis

11." Canchim

12.° Canchim

Sta. Gertrudis

13." Canchim

14.° Canchim

Sta. Gertrudis

15." Canchim

THBRPUfi
FAZENDA ÁGUA MILAGROSA —

15880 — Tabapuã — SP CP 23 —
Tel.: (0175) 62-1117

"índice de fertilidade de 91% em 1.760
vacas registradas, em monta natural de
5 meses, média de 40 vacas por touro."

VENDA PERMANENTE DE REPRO
DUTORES MACHOS E FÊMEAS.

Sedeiro de Tabapuã T-J 278 —
48 meses — 1.056 kg.

RESULTADOS DA PROVA GANHO EM PESO — SERTÀOZINHO — 1981

N.° animais PESO FINAL AJUSTADO GANHO DE PESO

concor RAÇA a 392 dias/ídade/em kg em 112 dias/em kg
rentes

Máximo MÉDIA Mínimo Máximo MÉDIA Mínimo

77 CANCHIM 455 366,2 291 143 106,5 69

47 STA. GERTRUDIS 452 385,5 319 166 128,3 103

12 CARACU 404 353,5 308 128 105,8 82

135 NELORE 376 309,4 229 129 90,3 58

40 GUZERA 371 318,5 233 120 97,9 60

15 GIR 282 262,0 232 90 74,8 64

ALBERTO ORTENBLAD
Rua da Assembléia, 92, 10.° andar —
20.011 — Rio de Janeiro — RJ —
Telefones: (021) 221-0678 e 242-0297
FILIAL: Mato Grosso do Sul — Granja
Ipanema — Rodovia Campo Grande —
Cuiabá a 40 Km de Campo Grande
Tel.: (067) 624-6138 — Campo Grande,
com o Sr. Sylvio.

CLASSIFICAÇÃO INDIVIDUAL ATÉ 15.°

Peso final

ajustado a

392 dias/idade

1." Canchim 455 kg
2.° Sta. Gertrudis 452 "

3.° Sta. Gertrudis 448 "

4." Canchim .'. . . 439 "

Sta. Gertrudis 439 "

5.° Canchim 436 "

6.° Canchim

Canchim

7.° Canchim

8.° Sta. Gertrudis

9.° Sta. Gertrudis

10.° Canchim

11.° Canchim

12.° Canchim

13.° Sta. Gertrudis

Sta. Gertrudis

Sta. Gertrudis

14.° Canchim

15.° Sta. Gertrudis

RESULTADOS DA PROVA GANHO EM PESO — SERTÀOZINHO — 1982

N." animais PESO FINAL AJUSTADO GANHO DE PESO

concor RAÇA a 392 dias/idade/em kg em 112 dias/em kg
rentes

Máximo MÉDIA Mínimo Máximo MÉDIA Mínimo

42 CANCHIM 479 350,0 260 143 90,2 34

49 STA. GERTRUDIS 462 343,2 257 132 96,5 58

19 CARACU 399 328,8 257 114 86,4 62

95 NELORE 365 296,5 238 113 77,8 31

53 GUZERÂ 344 280,7 234 97 75,8 55

29 GIR 312 249,1 200 86 63,4 37

CLASSIFICAÇÃO INDIVIDUAL ATÉ 15.°

Peso final

ajustado a
392 dias/idade

Canchim . . .

Sta. Gertrudis

Canchim

Sta. Gertrudis

Canchim

Canchim

Canchim

Canchim

Sta. Gertrudis

Sta. Gertrudis

Canchim . . .

Sta. Gertrudis

Caracu

Sta. Gertrudis

Canchim

Sta. Gertrudis

Sta. Gertrudis

Sta. Gertrudis

Canchim

Sta. Gertrudis

Canchim

479 kg
462 "

461 "

437 "

430 "

429 "

417 "

406 "

404 "

403 "

399 "

399 "

399 "

395 "

388 "

388 "

388 "

388 "

382 "

382 "

379 "



PADRÃO DA RAÇA CANCHIM
AVALIAÇÃO DAS CARACTERÍSTICAS

PERMISSÍVEIS

1.0 — APARÊNCIA
GERAL

2.0 — ATRIBUTOS

DA RAÇA
2.0.1 — Cabeça:
2.0.1.1 — Forma

2.0.1.2 — Fronte

2.0.1.3 — Chanfro

2.0.1.4 — Focinho

2.0.1.5 — Olhos

2.0.1.6 — Chifre

2.0.1.7 — Orelhas

2.0.2 — Pelagem:

2.0.3 — Tronco e Pescoço:

2.0.3.1 — Pescoço e
garrote

2.0.3.2 — Dorso e

lombo

2.0.3.3 — Anca e

garupa

2.0.3.4 — Peito, Tórax,
costado e

flanco

2.0.3.5 — Ventre

2.0.3.6 — Cauda

2.0.4 — Membros:

2.0.4.1 — Toráxicos

2.0.4.2 Pélvicos

2.0.5 — órgãos Genitais:
2.0.5.1 — Dos machos

2.0.5.2 — Das fêmeas

DESEJÁVEIS

Tipo morfológico do moderno novilho
de corte, de forma cilíndrica e longilí-
nea, de porte relativamente grande e
alto para a idade, de proporções equi
libradas e harmônicas, com atributos
sexuais secundários bem diferenciados,
andar desembaraçado, temperamento ati
vo sem ser bravio, demonstrando saú
de e vigor.

- De ataúde, sendo relativamente mais
larga e curta no macho.

- Larga, com perfil retilíneo, tendo l:gei- — Levemente sub-convexa ou
ra depressão central. sub-côncava.

- Retilíneo, mais largo e curto no macho

- Bronzeado ou enfumaçado. — Pigmentação mais ou me
nos acentuada.

- Eiíticos, com pele periocular pígmentada

■ Mocho ou amochado. — Dirigidos para os lados,
para a frente e para cima.

- De tamanho médio.

Creme uniforme em várias tonalidades, — Amarela ou branca, prefe-
com pêlos curtos e assentados. Pele bron- rivelmente uniforme. To-
zeada ou enfumaçada. Cascos pigmenta- lerada manchas claras,
dos* vassoura da cauda, creme. Vassoura da cauda, mes

cla.

Pescoço musculoso, de tamanho médio no
macho, com barbela algo desenvolvida e
contínua. Garrote forte e mais largo no
macho.

Largos, compridos, nivelados e bsm co-
bertos de músculos, do garrote à garupa.
Ancas simétricas, garupa cheia, larga,
comprida e levemente inclinada.
Peito, tórax e costados amplos. Costelas
largas, bem separadas, compridas e ar-
queadas. Flancos cheios.
Comprido e paralelo à linha superior.

•  Inserida - harmonicamente com a linha
da garupa.

Membros anteriores musculosos nas es-
páduas, sobretudo no braço e antebra-
ço. Relativamente longos, bsm separa
dos, com cascos fortes de boa base e
rigorosamente aprumados.
Membros posteriores musculosos do jar-
rete à rótula, evidenciando o culote
cheio, largo e comprido. Jarrete saliente
e cascos fortes com boa base e neces
sariamente aprumados.

DESCLASSIFICANTES

Comprido e cilíndrico. — Tipo acentuadamente compacto:
curto e baixo.

■ Bolsa escrotal com testículos relativa
mente grandes, descidos e simétricos.
Prepúcio médio com abertura guarne-
cida de pêlos.

■ Vulva de tamanho no-mal e proeminen
te. Úbere e tetas de boa conformação.
Tetas uniformes e bem separadas.

Testículos ligeiramente
desiguais.

— Perfil convexo ou côncavo.

— Estreito e longo no macho; largo
e curto na fêmea. Acarneirado.

— Despigmentado.

— Com pele periocular despigmen-
tada.

Muito grandes ou muito pequenas.

Qualquer outra pelagem. Pele
com áreas despigmentadas. Vas
soura da cauda, preta.

Garrote não pronunciado no ma
cho e desenvolvido na fêmea.

.— Selados.

— Ancas assimétricas, garupa acen
tuadamente inclinada.

— Tórax e peito deprimidos. Cos
telas pouco arqueadas.

— Inserção muito alta e profunda.

Séria deficiência muscular, muito

curtos, cascos defeituosos, preju
dicando os aprumos e o anda
mento.

• Séria deficiência muscular, mui
to curtos, cascos defeituosos, pre
judicando os aprumos e o anda
mento.

Monorquídeos; hipoplásicos. Pre
púcio excessivamente grande.

Vulva pequena e retraída. Úbere
não aparente, com rudimentos de
tetas.

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DOS CRIADORES DE CANCHIM
Av. Francisco Matarazzo, 455

TeL 62-4619 — São Paulo — SP



Castrolanda: uma cooperativa de sucesso

A Sociedade Cooperativa
Castrolanda Ltda., sediada na
Colônia Castrolanda, em Cas
tro, PR., foi fundada em
1951, por alguns sócios da
empresa Batavo, de Caram-
beí. A história começa quan
do alguns agropecuaristas da
Colônia Carambeí dirigiram-
se à Associação dos Cristãos
Horticultores e Agropecuaris
tas e à Central de Imigração
Cristã na Holanda pedindo
que eles verificassem a possi
bilidade da imigração holan
desa para o Brasil, com o ob
jetivo de fortalecer o grupo
de Carambeí.

Cerca de 50 famílias ho

landesas fundaram então uma

cooperativa com o nome de
Groeps Emigratie Brasil (Imi
gração em Grupo ao Brasil).
Depois que foram efetuados
estudos por representantes
dessas organizações, concluiu-
se que era possível concreti
zar esse pedido.

Iniciou-se a partir de então
a formação de um grupo de
imigração para vir para o
Brasil. Entre os preparativos
mais importantes estavam a
preparação dos documentos,
embarque de ferramentas,
veículos tratores, equipamen
tos e gado bovino da raça
Holandeza PO. Ao mesmo

tempo, no Brasil efetuavam-se
todos os preparativos para a
chegada do primeiro grupo de
holandeses.

A chegada ao Rio de Ja
neiro ocorreu no final de

1951. O objetivo do primeiro
grupo que chegou ao Brasil
era desenvolver a agricultura
e pecuária, trabalho que fa-»
ziam na Holanda.

Depois da chegada, os ho
landeses foram levados para
Castro, no Paraná, numa área
situada à margem do Rio
lapó, com mais de 5.000 ha,
onde eles deveriam iniciar

seus trabalhos.

A reiidência de um dos cooperados da Castrolanda s o seu plantai de Holandês.

' i..'

t/ âi-
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É grande o culto,
a fé reiigloia na

comunidade holandesa.

yi

Mais de um mês após a
chegada das famílias holan
desas, seus equipamentos apor
taram. Só então eles puderam
começar a construir estradas
intermediárias e suas casas,

iniciando a seguir a lavração
da terra.

O primeiro grupo que che
gou possuia um pequeno ca
pital, porém como não havia
produção e não havia maneira
de se conseguir outro tipo de
rendimento, logo esse dinhei
ro foi utilizado e não houve
como repor imediatamente.
Quatro meses após a primeira
imigração, chegou à Castro-
landa, o gado que ficara no
Rio de Janeiro para imuniza
ção. Nessa ocasião os asso
ciados aproveitaram para ven
der alguns animais para arre
cadar algum capital para ini
ciar a construção do primeiro
armazém de alvenaria para
guardar mercadoria e forra-
gens. Nessa mesma época foi
fundada a igreja, tendo como
pastor o reverendo W. V.
Muller. Fundou-se também
uma associação escolar e o
ensino foi iniciado para a co
munidade.

O grupo formado na Ho
landa em 1951, imigrou em
pequenas caravanas, sendo
preparados no Brasil os aloja
mentos pelos que aqui já ha
viam chegado.

Finalmente, constituída a
colônia com cerca de 50 fa
mílias, a área de terra foi di
vidida, assim como as cabe

ças de gado, aproximadamen
te 1.000 animais, e começou
o desenvolvimento da Coope
rativa de Castrolanda.

A Sociedade Cooperativa
Castrolanda Ltda.., teve seu
início de produção relaciona
da com a exploração de gado
leiteiro da raça Holandesa.
Na fase inicial, foram vendi
das algumas cabeças de gado
para suprir as necessidades
dos cooperados. O leite pro
duzido era industrializado em

uma pequena fábrica de quei
jos, sendo mais tarde indus
trializado pela Cooperativa
Central de Laticínios do Pa

raná, que foi fundada em
1954, pelas cooperativas Ba-
tavo e Castrolanda.

Foram iniciados por volta
desse mesmo ano, os serviços
de mistura de rações. Contu
do, com o aumento crescente
de consumo de alimentos dos
animais, tornou-se necessária
a  instalação de uma fábrica
de rações. Os cooperados co
meçaram a planejar a cons
trução de uma. Com o correr
dos anos foram adquirindo
os equipamentos e a pequena
misturadora transformou-se nu
ma moderna fábrica de rações.
Foram adquiridos pela coope
rativa também caminhões para
entrega de ração à granej
para bovinos, frangos e suí
nos de propriedade dos asso
ciados da cooperativa.

Em 1954, quando comple
tou-se o primeiro movimento
de imigração, havia na colô

nia pouco mais de 1.000 ca
beças de gado. Atualmente o
plantei é composto por mais
de 7.000 cabeças que pastam
em grandes áreas.

A ordenha, que no início
era feita manualmente, foi
depois mecanizada com bom
bas a vácuo e, atualmente, já
estão instaladas em muitas
chácaras modernas salas de
ordenha com equipamentos
automáticos com tanque de
resfriamento de leite. É feito
também o controle leiteiro
por uma equipe de técnicos
da cooperativa.

A Cooperativa Central de
Laticínios do Paraná Ltda.,
mantém um posto de resfria
mento de leite em localidades
de área de ação das coopera
tivas fornecedoras da produ
ção pecuária nas seguintes
cidades paranaenses; Arapoti
e Irati na Colônia Castrolan
da; e em Castro e Guaraji,
no município de Ponta Gros-

O posto de resfriamento da
Castrolanda conta com moder

nas instalações e tem capaci
dade para resfriamento de
80.000 litros/dia, sendo res-
friado atualmente 49.000 li
tros/dia, e proporciona traba
lho a nove funcionários da
cooperativa.

Já a exploração da suino-
cultura é desenvolvida na mo
dalidade de integração como
multiplicador (produção de
leitões para engorda) e termi-
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Na Castrolanda há

cooperados que se
dedicam a criação,
seleção e engorda de
bovinos para carne

nador (engorda dos suínos
para abate). As pocilgas são
construídas em alvenaria es

peciais para reprodução, onde
são alojados os reprodutores,
maternidades com baias para
cria, creches para leitões des-
mamados e pocilga para en
gorda. Todas essas instalações
possuem comedouros e bebe
douros automáticos.

Os cooperados adquirem
pintos de um dia para a en
gorda. Os aviários recebem
os pintinhos, local onde eles
permanecem durante 55 dias,
quando são entregues para o
abate na Cooperativa Central
de Laticínios. Os aviários
também são construídos em
alvenaria e possuem aquece
dores à luz ou a gás, come
douros e bebedouros automá
ticos e a luz elétrica, que per
manece acesa dia e noite para
que os animais alimentem-se
ininterruptamente.

Com relação à pecuária, a
reprodução dos animais é fei-
. ̂t^^vés da inseminação ar

tificial, e todos os animais
são registrados na Associação
Paranaense ou na Brasileira
de Criadores de Bovinos.

A Cooperativa Castrolanda
possui urn posto de insemina
ção artificial, que funciona
sob a orientação da Coopera
tiva Central de Laticínios.

A agricultura teve sua ex
pansão na Castrolanda a par
tir de 1970, na exploração da
soja, trigo e mais tarde o ar

roz, ainda que em pequena
escala. Cultiva-se também o
milho, cuja maioria do que é
plantado desse cereal é utili
zado para silagem, que ali
menta os animais nos perío
dos de escassez de pastagens.

A Cooperativa Castrolanda
participou da fundação, èm
1966, do Centro de Treina
mento para Pecuaristas, esco
la especializada no ensino
agropecuário. Foram realiza
dos, desde a data de funda
ção até hoje, 150 cursos in
tensivos a 2500 alunos, de
todos os estados brasileiros.
Os cursos proporçionam ins
truções técnicas e práticas re
ferentes a ordenha, manejo
de animais, vacinação e pro
dutos veterinários, fenação e
silagem, manuseio de máqui
nas e implementos agrícolas,
plantio de cereais e pasta
gens, conservação do solo etc.

Os cursos são ministrados
a grupos de 20 alunos de
ámbos os sexos, nas depen
dências da Colônia Castro
landa, em duas modalidades.
Cursos Específicos, com dura
ção de três semanas, com ins
truções sobre gado leiteiro,
suínos e mecanização agríco
la; e o Curso Pequenas Uni
dades, com duração de duas
semanas, onde os alunos além
do curso específico recebem
aprendizado para administrar
mini-granjas.

O custo desses cursos é di
vidido com verbas provenien
tes do Instituto de Coloniza

ção e Regorma Agrária (IN-
CRA), SENAR e do Comitê
Intergovernamental (CIME),
e outras entidades nacionais e
européias, além de uma p6-
quena taxa cobrada dos aW-
nos de melhor poder aquisi
tivo. A divulgação deste em
preendimento é feita pela Em
presa de Assistência Técnica
e Extensão Rural (EMATER),
Sindicato dos Trabalhadores
Rurais e cooperativas agrope
cuárias.

Em 1982, foi iniciado um
programa de promoção
liar, que consiste no trabalho
de um coordenador e pessoas
voluntárias, que organizam
grupos que trabalham em lo
cais do interior, com^o obje
tivo de levar orientação sobre
economia doméstica, sanida
de, alimentação e trabalhos
manuais, já tendo atendido
mais de 100 famílias. Este
programa conta com o apoio
de entidades holandesas e
possui orientação do Mü-
BRAL, Organização Paname-
ricana de Saúde e outras.

A Cooperativa Castrolanda
possui uma filial em Piraí do
Sul, que funciona como um
entreposto para entrega de
mercadorias para os assocm-
dos, especialmente rações. Os
cooperados e pequenos agri
cultores são orientados por
um técnico agrícola, contra
tado pela cooperativa.

A Cooperativa Castrolanda
possui uma área total de
2.350.772 metros quadrados.
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Convite

Para um ieilão de qualidade
dia 30 de abril

III Leilão

da Fazenda e Haras Fortaleza

Gado Holandês
r

Eqüinos Árabes

FAZENDA E HARAS FORTALEZA
Km 116 da Rod. Anhangüera- Nova Odessa - S.P. -Tel.: (0194) 66.1150 ou Av. Paulista, 1374 - 3.° - Tel.: (011) 285.4998- S. Paulo



A suinocultura está

multo desenvolvida na

Castrolanda havendo

grande venda de

reprodutores, além do
abate mensal de

3.000 cabeças e, na
avicultura o abate

mensal de frangos chega
a 3.000 unidades.

Nesse espaço estão instalados:
fábrica de rações, armazém
sementeiro, cinco secadores
de cereais, três armazéns gra-
neleiros, armazém de fundo
plano para cereais em 20 si
los metálicos, armazém de
fundo plano para guardar fer
tilizantes e defensivos, oficina
e  garagem para veículos.

Além disso, eles possuem tam
bém um hangar, uma agên
cia bancária e um supermer
cado para uso dos cooperados.

Os cooperados da Castro
landa podem contar com um
avião agrícola, 10 carros para
serviços da cooperativa e as
sistência técnica, 12 cami
nhões, uma motoniveladora,
um trator de esteira, uma re-
troescavadeira e um trator
agrícola, além de duas ensila-
deiras.

Atualmente, a comunidade
de Castrolanda está composta
por 80 famílias de holande
ses e descendentes, que pos
suem excelente condição só-
cio-econômica. A religião se
constitue num elo entre os
holandeses, já que são mem
bros da Igreja Evangélica Re
formada de Castrolanda, pos
suindo um templo dentro da
Castrolanda, onde as famílias
participam dos cultos sema
nais. A comunidade religiosa
desenvolve importantes traba
lhos na área social. Está sen
do desenvolvido um projeto
de extensão rural, visando en
sinar melhorias técnicas para
ajudar a fixação desses mini-
fundiários no campo.

SiLl

o ensino é desenvolvido
pela Casa Escolar Castrolan
da, mantida pela Secretaria
de Educação e Cultura do
Paraná. Essa escola beneficia
230 alunos através de um
corpo docente de 11 profes
sores. Esse trabalho é com
pletado pela Escola Cenecis-
ta, que conta com 23 profes
sores e atende mais 120 alu
nos.

O pequeno grupo de holan
deses que se instalou na dé
cada de 50 teve algumas difi
culdades para se integrar à

vida brasileira, porém trouxe
toda uma tecnologia própria
referente à agropecuária do
seu país. Até 1970, o quadro
social compunha-se, quase que
exclusivamente de holande
ses, mas a partir de então
houve grande interesse por
parte de brasileiros de parti
cipar desta cooperativa. Hoje,
Castrolanda é um fator im

portante na economia do Pa
raná, levando-se em conta que
planta e produz boa parte
dos produtos agropecuários
desse estado.
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Resultado da XX Exposição de Castrolanda

ANIMAIS PUROS POR
CRUZA

Campeão bezerro:
Sheik 30 de Fini
Prop. Jan Herman Groenwold

Campeãs bezerra:

Lorena 12 de Borg
Prop. Ubel Borg

Campeã Novilha

Paula 3 de Conde

Prop. Irmãos Noordegraaf

Campeã vaca Jovem:
Sônia 3 de Horizonte
Prop. Harm Rabbers

Campeã vaca seca:
(Adulta)

Astronauta's Sippie de Kivi
Prop. Johan C. Kiers

Campeã vaca adulta em
lactação:

Holandia Bur Jr. Sandra 3
Prop. Hendrik de Boe Jr.

Grande campeã
Holandia Bur jr. Sandra 3
Prop. Hendrik de Bôer jr.

ANIMAIS PUROS DE
ORIGEM:

Campeã vaca Jovem:
Três Irmãos May Ave Boot-
maker

Prop. Irmãos Rabbers

Campeã vaca seca
(Adulta):

Key Lane Marquis Nettie
Prop. Ubel Borg

Campeã vaca em lactação:
Três Irmãos ABC Leda Mar

quis 2

Prop. Irmãos Rabbers

Grande campeão
Três Irmãos ABC Leda Mar

quis 2
Prop. Irmãos Rabbers

Grande campeão da raça:
Três Irmãos ABC Leda Mar

quis 2
Prop. Irmãos Rabbers

Melhor progênie de mãe:
Irmãos Rabbers

Melhor progênie de pai:
Irmãos Rabbers

Melhor conjunto de vacas
leiteiras:

Irmãos Rabbers

Melhor vaca tipo leiteira da
Exposição:
Holandia Bur jr. Sandra 3
Prop. Hendrik de Bôer jr.

Melhor conjunto da raça:
Irmãos Rabbers

Melhor Ühere da Exposição:
Três Irmãos ABC Leda Mar
quis 2
Prop. Irmãos Rabbers

PRODUTIVIDADE MÉDIA DE LEITE

A Cooperativa Castrolanda
obteve a produtividade média
de leite entre 1977/82 mos

trada no quadro abaixo com
seu rebanho da raça Holan
desa.

1977 3-0 305 1.200 5542 3,66% 18.170

1978 3-0 305 1.555 5384 3,44% 17.650

1979 3-0 305 1.624 5726 3,59% 18.773

1980 3-0 305 1.701 5816 3,61% 19.068

1981 3-0 305 1.728 5687 3,57% 18.645

1982 3-0 305 1.752 5786 3,68% 18.970

Recordistas 46 Livro de mérito 4921

Reprodutoras eméritas 139 Livro de Escol 2021

Uma vaca Holandesa pura de origem crioula da Castrolanda.

Campeão bezerro:
Fini Marquis Ned 20
Prop. Jan Herman Groenwold

Campeão Júnior:

Conde Maple Ned
Prop. Irmãos Noordegraaf

Campeão touro Jovem:
Selvaverde Elevation 25
Prop. Teunis Jan Groenwok:

Grande campeão
Fini Marquis Ned 20
Prop. Jan Herman Groenwold

Melhor macho da Exposição 83
Fini Marquis Ned 20
Prop. Jan Herman Groenwold

Cantpeã bezerra:
Borg Sheila
Prop. Ubel Borg

Campeã Novilha:
Três Irmãos Leda Sheik
Prop. IrrrJãos Rabbers

(Lid. .
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PONTA GROSSA-82

O mais importante evento Agropecuário do Paraná
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Julgamento do Charolês.
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o dr. Tundísi e membros da
Comissão Organizadora. .

'(■B "-S

A XII EFAPl e I I FENOV realisa-
das em conjunto de 30 de outubro
a 7 de novembro de 1982 em Ponta
Grossa, foi, segundo aqueles que
acompanham os certames agrope
cuários do Paraná, o melhor, não
só pelo volume de vendas, mas*
também pela alta qualidade dos
animais apresentados.

A FENOV que é a Feira de' Novi
lhas realisada em várias localidades

paranaenses durante o ano, aconte
ceu em conjunto com a Exposição
Feira Agropecuária e Indubrasil,
vendendo nada menos que 3.000
animais e alcançou a cifra de Cr$
28.500.000,00.

As vendas em leilão e nos currais
durante a EFAPI atingiram Cr$ . . .
80.000.000,00 e mais a I I Feira do
Cavalo que aconteceu em agosto
faturou cerca de Cr$ 40.000.000,00
oferecendo um total próximo de
Cr$ 160.000.000,00 com os três
certames.



Julgamento do Holandês.
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Aspecto do leilão

AS PROMOÇOES

As promoções agropecuárias de
Ponta Grossa são de responsabili
dade da Prefeitura Municipal, por
sua Secretaria da Economia e con

tou com a participação ativa dos
seguintes membros:

Comissão Organizadora, Prefeito
Municipal, Romeu Almeida Ribas,
Secretário da Economia José Olím

pio de Paula Xavier, Sociedade
Rural de Campos Gerais, Hélio De-
graf — Presidente e Lúcio C. F.
Miranda — Vice Presidente e ain

da: Comissão Executiva, César Pi
menta Guimarães, Elton José Bla-
geski, Airton Berger, Manoel J. G.
Carneiro, José Madireira jr., Maria
Nazaré B. Koppen, Gilberto Ribas e
Gil V. Dechandt.

A PRESENÇA DO GADO HOLANDÊS

É natural que o maior volume de
animais expostos seja da raça ho
landesa, eis que Ponta Grossa está
situada no maior centro criatório

do holandês, ou seja: Castro, sede
da Cooperativa Castrolanda — Ara-
poti,- onde está a Cooperativa Wit-
marsum e Carambeí, sede da Ba-
tavo, além de outras, como a Coo

perativa de Ponta Grossa, cujos
cooperados também expuseram ex
celentes representantes de seus
planteis.
O Jurado foi o dr. Raul Pimenta

de Castro de São Paulo, cujo tra
balho foi bastante elogiado pelos
expositores e organizadores da ex-

Çã
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Solenidade da entrega de prêmios.

OUTRAS RAÇAS

Nas raças de corte quem esteve
melhor representada foi a Charolês
que deu um verdadeiro show de
qualidade na pista, seguido de per
to pela Fleckwieh, cujos exempla
res levados a julgamento provoca
ram aplausos dos assistentes.

Santa Gertrudis, Aberdeen An

gus, Canchim, zebuinos e outras fo
ram também expostas em menor
número.

O juiz foi o dr. Alfonso G. A.
Tundisi de São Paulo e, cujo tra
balho, agradou num sentido geral.

OVINOS E CAPRINOS

Uma das maiores atrações das
atuais exposições paranaenses, tem
sido os ovinos, cujo volume e qua
lidade cresce dia a dia. Em Ponta
Grossa foram expostos animais de
várias raças, inclusive alguns im
portados de excepcional qualidade.
Os caprinos, embora em menor

número também foram expostos
através umas poucas raças.

O  juiz de Ovinos e Caprinos,
foi o dr. Rozalino Zai, da Acarpa-
Emater de Curitiba.

NOVO RECINTO

O atual recinto de exposições de
Ponta Grossa, será desativado pois
era cedido por empréstimo para
realização dos certames e seus pro
prietários, vão desativá-lo, ficando
assim Ponta Grossa sem um recinto

para a- realização de suas promo
ções.

Decidiu-se então que novo recinto
será construído em tempo recorde
e já em 1983 será inaugurado. Será
localizado nas proximidades de Vila
Velha, um dos mais pitorescos re
cantos turísticos, entre os muitos

existentes tio Estado do Paraná.

OS LEILÕES

Os leilões foram quase diários
no martelo de Trajano Silva mas a
movimentação não foi grande e os
preços alcançados não chegaram a
agradar. Entretanto, em vendas di
retas nos currais, onde eram en
contradas várias representações do
Rio Grande do Sul especialmente
da raça charolesa, as vendas foram
intensas e saiu praticamente tudo o
que foi oferecido.

Assim foi a EFAPI, uma das me
lhores mostras agropecuárias e
quem dera outras, em tal nível,
fossem realizadas.

F. A. Ferrari



o boi gordo o o preço magro
A política setorial implementada

no anò de 1982 foi marcadamente

inovadora. De modo geral, pode-se
afirmar que as inovações introduzi
das tiveram o objetivo precípuo de
liberalizar o setor produtor de car
ne bovina, adequando-o mais aos
conceitos básicos da economia de
mercado. Assim, a retirada da CO-
BAL da administração dos estoques
de carne congelada na entressafra.
o financiamento do boi em pé e c
financiamento da retenção de ma
trizes, constituiram-se nas medidas
que, no fundo, vieram atender às
principais reivindicações dos pecua
ristas, nos últimos anos, que consi
deravam excessiva a intromissão
governamental no mercado de car
ne bovina.

Deve-se evidenciar também o sen
so de oportunidade do governo ao
escolher 1982 para a introdução das
mudanças na política setorial, tendo
em vista a certeza de que, nesse
ano, haveria ainda uma oferta cres
cente de bois terminados. Neste
sentido, a alta de preços da carne
bovina, mesmo desejada pelo go
verno, deveria circunscrever-se aos
limites naturais de uma economia
estagnada com altos índices inflacio-

, A escalada das cotações nomercado de futuros da Bolsa de
Mercadorias de São Paulo, acarretou
uma certa preocupação na área go
vernamental, em face da possibili
dade de que os preços atingissem
patamares inesperados. A reação
por parte do governo, havida na
época, contra o que se considerou
uma especulação excessiva no mer
cado futuro do boi gordo, provocou
um certo mal estar entre os pecua
ristas e serviu como um freio mõ-

I mentâneo à alta das cotações. Isto
I porque a resposta do governo trazia
embutida a ameaça de importação,

I medida de que se lançaria mão, ca
so fosse necessário, para conter os

' preços.
Um óutyo aspecto que deve ser (

ressaltado da nova política setorial
á o caráter anticíclico de uma des

sas medidas (financiamento de re
tenção de matrizes). No Brasil, em
relação aos preços da carne bovina,
há um certo consenso de que a am
plitude do ciclo tem sido excessiva,
prejudicando, em fases alternadas,
tanto o produtor como o consumi
dor. Em relação ao ciclo atual, ini
ciado em 1977, pode-se considerar

[  que, a partir de fevereiro de 1981,
os preços do boi gordo estão sendo
francamente desestimuiadores à ati

vidade criatória. Neste período, os
preços vêm-se situando no terço in
ferior do ciclo, desencadeando a
intensificação dos abates de matri
zes. A contrapartida da fase baixis
ta atual ocorreu na entressafra de

1979, quando os preços ocuparam
a faixa correspondente ao terço su
perior do ciclo pecuário. Na época,
como era de se esperar, houve uma
forte reação dos consumidores, uma
vez que o nível dos preços atingi
dos no mercado retalhista foi con

siderado proibitivo pelos próprios
pecuaristas. A propósito, destaque-
se que o processo de corrosão do
poder de compra da classe média,
principal segmento consumidor da
carne bovina, ainda não se havia ini
ciado, tendo em vista que a nova
política salarial, que grava o seg
mento, iniciou-se em novembro de
1979. Ao lado da maior oferta de
boi terminados, resultante de uma
fase de preços elevados, a vigência
da nova lei salarial e a fase de re
cessão geral da economia explicam
a queda nos preços a partir de 1981.

Diante desse quadro, as perspecti
vas para os próximos dois anos são
de que o setor pecuarista terá que
se conformar com uma faixa mode

rada de preços, compartilhando com
os demais setores o sacrifício que
será imposto à sociedade. A se con
cretizar esse prognóstico, o atual
ciclo deverá se prolongar por mais
alguns anos, e muito provavelmente

interromper-se-á, pelo menos tem
porariamente, o caminho ascendente
dos preços da carne bovina (o vale
e o pico de cada ciclo situam-se, de
um modo geral, em patamares su
periores aos dos ciclos anteriores),
ratificado pelos estudos do ciclo da
pecuária bovina no país, cujos da
dos iniciais remontam a 1954. A

corroborar essa previsão, ressaitem-
se as perspectivas não muito favorá
veis do mercado internacional.

Produção sobe mas consumo cai

A produção brasileira de carne-
bovina, em 1982, volta a atingir pa
tamar semelhante ao de 1977, ano
em que houve uma matança indis
criminada de matrizes, motivada pe
los baixos níveis de preços que pre
valeciam no mercado, na época. O
consumo interno atual, estimado
em 16,3 kg/habitante, ficará, no en
tanto, 20% abaixo do registrado na
quele ano. As 380 mil toneladas
que se pretendia exportar no ano
passado, se constituiu na razãó do
nível de consumo interno não se

aproximar da marca verificada há
cinco anos.

Muito embora o retorno do Bra

sil ao mercado internacional de car
ne bovina tenha ocorrido numa fase

de preços depressivos, não se pode
imaginar o que teria havido em ter
mos de queda de preços, se toda a
produção fosse direcionada ao mer
cado interno. Isto porque, se, em
1977, quando houve a reversão do
ciclo pecuário bovino, os preços do
boi gordo atingiram um vale de Cr$
3.068,39/arroba, em 1982, com to
do o enxugamento do mercado (cer
ca de 16% da produção serão des
tinados ao exterior), os preços em
junho ficaram abaixo da casa dos
Cr$ 3.000/arroba. A compressão
salarial da classe média (principal
segmento consumidor de carne bo-



vina), reflexo da recessão econômi
ca por que passa o país, pode ser
imputada a culpa de que os níveis
de remuneração do produtor te
nham declinado tanto. Esta consta

tação assume significado mais dra
mático quando se considera que, em
razão do retorno do país ao merca
do internacional, a disponibilidade
interna no corrente ano mantém-se

em nível bem mais baixo do que em
1977.

Paralelamente, as considerações
que poderiam ser feitas a respeito
dessa queda na remuneração do
produtor convergiriam para a ques
tão da eficiência da atividade cria-

tória, no país. Se bem que não es
tejam disponíveis as evidências nu
méricas, pode-se afirmar que há for
tes indícios de que a produtividade
da pecuária bovina de corte vem ob
tendo avanços nos últimos anos,
principalmente em determinadas re
giões tradicionais como Goiás, Mato
Grosso. Muito provavelmente os
produtores que aumentaram a pro
dutividade de seus rebanhos, mer
diante a utilização mais intensa dos
fatores de produção mais baratos,
estarão atravessando a fase atual

sem maiores percalços econômico-fi-
nanceiros. A importância desse an
gulo da questão avulta, quando se
consideram os anos críticos que a
économiá brasileira terá pela frente.

Além da crise econômica, a efi
ciência da avicultura — agro-afivi-
dade industrial por excelência — de
ve ser e tem sido o oütro fator a

"forçar" a pecuária de corte brasi

leira a melhorar sua eficiência. O

marco de dois terços na relação de
produção de carne avícola/carne
bovina, deverá constituir um alerta
aos pecuaristas quanto ao futuro do
mercado interno, responsável pela
absorção de mais de 80% da carne
produzida no país.

Após atravessar 1981 entregando
bois gordos a preços pouco remune-
radores, os pecuaristas alimentavam
a esperança de que em 1982, dar-se-
ia a reversão de preços do ciclo
atual da pecuária bovina, iniciado
em 1977. Em apoio a essa expecta
tiva estaria a intensificação dos aba
tes de matrizes que, depois de en
saiar um crescimento pequeno du
rante todo ano de 1981, acusou um
recrudescimento no ano passado.

A esperança porém, começou a
configurar-se em certeza, com o re
forço extra advindo das modifica
ções da política setorial, implemen
tadas no primeiro semestre do ano
passado. A perspectiva de aumento
de 50% nas exportações constituiu
o arremate final no quadro, de eu
foria, vivido pelo setor nos meses de
junho, julho e agosto. A escalada
dos preços no mercado .a termo do
boi gordo na Bolsa de Mercadorias
de São Paulo, motivo da reação go
vernamental mencionada anterior

mente, foi o resultado mais nítido
dessa euforia. O caráter benigno do
inverno recém-findo tratou logo de
podar os excessos^da euforia, trazen
do os. pecuaristas à realidade mais
consehtânea com a fase difícil por
que passa a economia do país.

QUADRO

Carne Bovina^ Principais Países e Regiões importadoras
1979-81 (1.000 t)

EUA

CEE

URSSP

Japão
Total

Outros países
Total Geral

1979

1.103

1.607

250

185

3.145

637

3.782

1980
946

1.560

405

174

3.085

443

3.528

198P

799

.1.406

421

165

2.791

514

3.305

1 Quantidade em equivalente-çarcaça.
2 Dados preliminares.
FONTE: USDA.

Assim, a esperada reversão de pre
ços não ocorreu no ano pass^o.
Isto porque os preços no mês de se
tembro e começo de outubro (em
torno de Cr$ 4.000/arrobá ) já mos
traram sinais de arrefecimento, evi
denciando indícios de que o preço
acima de Cr$ 5.000/arroba, alcança
do no mercado a termo para outu
bro não foi confirmado.

Pressionado pelo desequilíbrio
iminente no balanço de pagamentos,
o governo tem lançado mão de to
dos os meios para aumentar o in
gresso de dólares no país. No caso
da carne bovina, o aumento da pro
dução interna, em função da expan
são cíclica do rebanho, motivada
pela ascenção de preços a partir de
1978, criou a possibilidade do rein-
gresso do país no mercado interna
cional, já em 1980. A crescente dis
ponibilidade interna de carne de
frango daria o respaldo a que um
maior volume da carne considerada
mais nobre fosse direcionado ao

mercado externo, sem que se elevas
se o déficit do abastecimento inter

no de carnes.

Acontece que, em razão da crise
que se abateu sobre a economia
mundial a partir de 1979, os países
desenvolvidos, principais importa
dores da carne bovina, passaram a
tomar uma atitude idêntica de re
dução do consumo do produto, em
favor das carnes de frango e de suí
nos. Como o volume de carne bovi
na transacionado no mercado inter
nacional é relativamente pequeno,
quaisquer medidas restritivas por
parte dos . países importadores, ou
qualquer aumento da oferta, por
pequena que seja, dos exportadores,
provoca uma queda desproporcional
nos preços internacionais do produ
to. Neste sentido, a época escolhida
para a reentrada do Brasil no mer
cado internacional foi desfavorável,
uma vez que os preços da carne bo
vina, a exemplo da maioria das
commodities agrícolas, vêm-se de
teriorando fortemente nos últimos
anos.

Artigo extraído da Revista Agroanalysis (ou
tubro/novembro 1982)/Fundaçio Goldllo
Vargas/instituto Brasileiro de Economia.
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SÊMEN À DISPOSIÇÃO NA
PECPLAN - Fone 801-1244 - Osasco

SP

PROPEC - Fones 8-0639 e
31-9902 - Campinas - SP
VOLTA - Fones 263-2073 e

262-2141 - SP

S.J.T. SURODANA CITATION PEGASSUS RED
Nasc. em 07/02/68
EX-92

FGL em SP em 1973; Grande— Campeã SR _ | PR na XVIli EXP FGL

I  1974; Grande Campeã — Campeã SR
VII EXPHOl SP em 1974; II PR paVII EXPHOL em SP em 1975; Campeã SR — Grande
Campea e I pr XIX EXP FGL em SP em 1975-
Progême de Pai SR _ Res. Campeã SR — II PR n;
VIII EXPHOL em SP em 1976 e. Grande Campeã e
I PR na EXP FGL em SP em 1976.
Pai — ROSAFÉ CITATION R.

Extra — Medalha de Ouro; All-Can e All-
Amer 1960; Melhor Progênie de Pai SR nas V, VII
e VIII EXP. Bras. de Gado Holandês em SP 1973/
75/76; Melhor Progênie de Pai SR na X EXPHOL-
Belo Horizonte (MG) 1978; 1960 FS 125% L
126% G do BCA; 1460 FS 2A — 5563 L 204 G
3,67% — Ind. p/Leite + 5; 2352 FS Cias. 554.
8+ ou Melhor — Ind. p/ tipo -|-3.
Mãe — SURODANA PEGGY TORO

MB-85; LM 8.05 - 305 - 6397 - 224 - 3.56 - 2x;
LE 8.05 - 359 - 6688 - 244 - 3.64 - 2x; LM 9.06 -

365 - 10951 - 291 - 3.68 - 3x.

GRANJA SANTA INÈS
JOÃO PASSARELLI

7 vezes Grande Campeão - 16 medalhas de ouro.

PERFIL DOS REPRODUTORES PROVADOS COM SEMEN DISPONÍVEL

REPRODUTOR PDM REP PDT preço/dose

Mister Red -f 652 94% -F0,25 2.480,00
Rusty Red + 472 91 — 1,04 890,00
Royal Red — 603 83 4-0,60 1.700,00
Jupter Red + 132 93 — 0,26 1.548,00
Moyerdale Cit — 652 41 -f 0,85 1.245,00
Jasper Red -1- 537 97 4-0,83 5.100,00
Mag Chief Red -1- 892 62 4-0,29 2.967,00
Pegassus Red -1-1059 72 4-1,97 3.990,00

DADOS OFICIAIS COLHIDOS DO SIRE SUMMARIES
ABCBRH.

USA/E DO PROTEGEL —

FONE (464-2136, à noite) e 265-2950

ITAQUAQUECETUBA - SP



1.° REPRODUTOR PROVADO NO BRASIL!
PRIMEIRO EM TIPO! PRIMEIRO EM LEITE!

DESEMPENHO PARA

TIPO

TAMANHO - i) Grande e alta
CABECA - II Típica da raça
PARTE ANTERIOR - 1) Suavemente ligada ao pescoço e ao
peito, firmemente aderida. Peito largo.
DORSO - 1) Reto, cheio, forte e largo
21 Força e largura mediana
GARUPA - 2) Nivelada ou ligeiramente desnivelaoa. Arco
pélvico acentuado. Largura média.
MEMBROS POSTERIORES - 2) Aceitáveis. Jarretes
ligeiramente inclinados.
PÊS E QUARTELAS - 1) Fortes. Quartelas com curvaturas
corretas.

ÜBERE ANTERIOR - 2) Intermediário na largura e
comprimento. Profundidade aceitável. Ligeiramente bojudo.
ÜBERE POSTERIOR - 1) Firmemente inserido, alto e largo.
Profundidade de acordo com a idade.
2) Intermediários em altura e largura. Ligação aceitável.
QUALIDADE DO ÜBERE - 1) Macio e flexível
21 Intermediário

TETAS E ESPAÇAMENTO - 1) Ao prumo. Correta
colocação (em ângulo), comprimento e grossura média.

LEITE
Produção média de leite das filhas - 5.230 - das
companheiras de rebanho 4.516
Produção média de gordura das filhas - 188 - das
companheiras de rebanho 165
Número de lactações das filhas - 88 - das companheiras de
rebanho 800

Diferença entre produção média de leite das filhas e das
companheiras de rebanho + 713
Diferença entre produção média de gordura das filhas e das
companheiras de rebanho + 22
Número efetivo de filhas por rebanho - 15.1
Repetibilidade + 0.58
Desempenho provável de leite + 422.7
Desempenho provável de gordura + 13.6

Detalhes a observar:

Na classificação de Tipo constata-se que Pegassus obteve 8
itens 1 (BOM) para 6 itens 2 (MÉDIO).

Para um reprodutor no seu rebanho, não bastam os
títulos e sim as verdades incontestáveis aqui expostas.

DADOS OFICIAIS DO MINISTÉRIO DA AGRICULTURA (PROTEGEU)

Lactações de algumas filhas de Pegassus
Mar Havaiana Pegassus Red 4-8 — 320 — 7.684,800'—. 3,63% 5 LM 2-LE

Hidalga do Mar 5-10 — 313 — 5.671,560 t—. 3,41.?o —í

Honda do Mar 6-5 — 365 ̂ 7.573,750 3,53% 7 L M - . . ' ,

Mar Hucha Pegassus Red — 365 — 7.376,650 — 3,74%: ■ — 4 lm;-^-3 xè.-
Mar Huri Pegassus Red 4-9 „ 365 — 8.358,500 3,25 3 -LM ■

J.P. Replica Pegassus Red Santa Inês . . . 2-3 — 309 — 7.082,280 — 3,83% . LM .LE

J.P. Atenas Cit. Peg. Red Santa Inês ..v — 365 — 6.296,250 ■— 3,62 "o • LM

Berioska Pegassus Red Santa Inês J.P. . . 2-0 — 349 — 5.561,790 — 3,72% — ■ 2 LM
J.P. Agar Cit. Pegassus Santa Inês — 324 — 6.453,490 — 3,50 — LM — LE
J.P. Bartira Pegassus Red Santa Inês . . . . 2-1 — 294 — 5.192,040 — 3,61 LM ^ 2 LE
Barbara Pegassus Red Santa Inês 4-2 — 365 — 6.808,909 3,50°o — 3 LÍA 2 LE
J.P. Batuíra Pegassus Red Santa Inês . . . . 3-1 — 341 — 7.139,299 — 3,56 2 LM
J.P. Beta Cítation Red Santa Inês 4-10 — 352 — 6.751,360 —

3,39% .■— 2 LM

J.P. Brenda Pegassus Red Santa Inês . . . . . . : 2-2 _ 365 — 5.475,000
—

3,40 % LM

Balisa Pegassus Red Santa Inês J.P •  2-7 — 365 — 7.871,833 — 3,47% 2 -LM — LE
Sorana 5182 Cinderela Cigarra Peg .  2-4 _ 365 — 6.545,666 — 3,38% LM

ES. Sena Pegassus da SS __ 323 — 6.906,327 —
3,84% 2 LM —. LE

ES. Sanafa Pegassus da SS 3-4 — 305 — 6.760,325 — 3,71% LM 2 LE

ES. Seringueira Pegassus da SS 3-0 — 305 — 5.849,900 3;4To LM — 2 LE

ES. Sylvania Pegassus da SS ^  3-0 — 314 — 7.313,345
—

3,86% — 3 LM ; le;
ES. Tambica Pegassus SS 2-2 — 337 — ■6 738,468 — 3,43%

—
LM-- . ,LE

ES. Taturana Pegassus da SS 2-1 _ 331 — 5.162,095 — 3,73%
— LM ■.

ES. Sentinela Pegassus SS . . .■ 2-2 — 358 — 5.988,363 3,78°o — ■ LM ^ • LE

ES. Sabíchona Pegassus SS. . .f 3-3 — 300 6.679,500 —, 3,17% — LM -í- 2 LE
São Simâo de Malicía . .  ; 2-6 — 365 — 4.758,272 — 3,53%

—
LM

São Simão de Mirabel . . 2-10 — 365 — 4.869,708 — 3,4G®o —• LM

REPRODUTORAS EMÉRITAS:

HeÜce do Mar 8-4 ^ 320 — 8.093,090 — 2,85% 'LM v3 LE - RE
JP. Ida! Peg. Red Santa Inês 4-10 — 299 — 7.116,200 — 3,36% — LM - 6 LE - RE

JP. Reprise Peg. Red Santa Inês 1-iO — 365. — 8.760,000 3,69%
—

2 LM - 3 LE - RE

JP. Burguesa Peg. Santa Inês • . \ 5-2 — 329 — *8.070,370 — '2.94%,, 3 LM - 3 LE - RE

MÉDIA DE PRODUÇÃO DOS ANIMAIS ACIMA; 6.620,644 KG
MÉDIA DA RAÇA H.P.B. — 5.442,2 kg
MÉDIA DA RAÇA H.V.B. — 4 956,9 kg

Os dados acima são tão expressivos, que dispensam comentários!

GRANJA SANTA INÈS



MECANIZACAO

GASTAO MORAES DA SILVEIRA

ara as máquinas agrícolas, por manu
tenção, entende-se o conjunto de procedi
mentos que visam mantê-las nas melho-

funcionamento e prolon
gar-lhes a vida útil, através de lubrifica-
Çao, ajustagens, revisões e proteção contra
os agentes que lhe são nocivos.

Trata-se de um trabalho fundamental
para qualquer produto. Através de uma
manutenção correta, assegura-se o bom de
sempenho do equipamento. A manuten
ção e pois, um investimento não só para
uma maior durabilidade do produto co
mo também para uma melhor execução

das pelas máquinas bem assisti-
Do mesmo modo que os animais de

custeio, o cavalo, o boi e o burro neces
sitam de cuidados diários para trabalhar,
ambem o trator e as máquinas agrícolas,
apesar de serem reforçadas requerem
muita atenção por parte do agropecuaris-
tâ.

_0 tempo dispendido em manutenção
não é perdido, pelo contrário, representa
ganho de dinheiro. De uma boa manu
tenção depende no final das contas o su
cesso dos trabalhos agrícolas. Principal
mente durante as primeiras horas de fun
cionamento da máquina, deve-se observar

^'^'^''isções do fabricante para o pe
ríodo de amaciamento.

Para que se tenha uma manutenção
criteriosa deve-se seguir rigorosamente as
instruções contidas no Manual de Instru
ções, observando-se os prazos estipulados
para a verificação do nível do óleo, troca
de óleos e de elementos de filtro, lubrifi-
cação, reapertos, regulagens que se tornem
necessárias etc.

A LUBRIFICAÇAO

A lubrificação do trator constitui um
dos pontos mais importantes em sua ma
nutenção. No motor e transmissões, uti
liza-se lubrificante líquido, enquanto que,
nos rolamentos e outras peças móveis, um
lubrificante pastoso.
Os lubrificantes líquidos utilizados nos

motores e transmissões dos tratores apre
sentam, normalmente, aditivos. Sua fun
ção e melhorar as características dos óleos,

conferindo-lhes propriedades detergentes,
dispersantes, anti-oxidantes, anti-espuman-

í-om o aditivo vinprega-te etc, f°iijzados nos motores são
do. Os , g maneiras; pela vis-
classificados de d"«®
cosidade e pelo podemos de-
De uma a resistência que

finir a ^'sçosidade oferece ao movi-
qualquer oleo ou tiuiao ^ ^
rnento. Nestas concosidade p^jg oferece
fluido ao movimento, enquan-
pouca resistência viscosidade pois
:,Uere-g-d1í:"stência ao movimenta

sempre ,ptras SAE (Sociedade
e precedido das
de Engenheiros A . £ gggg núme-
SAE--30. de viscosidade.
ro, maior sera o s g viscosidade.
Os óleos de ba xo^gr^u^^^^^^^^^
SAE-5 V (Winter=inverno),
cedidos pela j^^ra ^

gelantes. oferecem graus deDetermmados o^ exemplo: SAE-
ÍOW50 Este Pro^duto pode ser usadolOW-50. tsie r" que requerem
para l"brificar viscosidade
óleos lubrificantes necessitam de óleo 20,
10 ou motores que "e':®®
30 40, ou ainda, para an

dllfíação peloA ciassiiicaç _ ^ Instituto América-

brificantes para motores a gasohna ou dm-
sel, de acordo com ̂  g gg.que ae des mam^ A classittampada ou impressa a
podendo API" e seguida
denominação de Serviço «r f
de um grupo de letras. Assim temos.
SA — óleo para motor a gasolina ser

viço leve; SB - óleo «^^go
lina, serviço pesado; SC-SD-St.
para motor a gasolina, serviço severo.
CA — óleo para motor diesel, serviço

geral; CB-CC — óleo para motor diesel.
serviço médio; CD — óleo para motor
diesel, serviço severo. A determinação do
óleo adequado, para cada tipo de motoi
e regime de trabalho, é expressa pelo ta-
bricante do motor e deve ser rigorosa
mente obedecida. Diversos tratores na
cionais têm como óleo recomendado o
SAE-30 CC.
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Os óleos para transmissão obedecem os
seguintes graus de viscosidade: SAE
75 80 — 90 — 140 e 250. Os dois pri
meiros são óleos de baixa viscosidade em
climas frios. Os números que expressam
o grau de viscosidade dos óleos para
transmissão não têm continuidade em re
lação àqueles dos óleos lubrificantes.
Os óleos para transmissão obedecem a

dois tipos gerais de acordo com o serviço:
"Minerais Puros" e "Minerais Aditiva-
dos". Os minerais puros não suportam
grandes cargas. Já os óleos EP e HD con
tém aditivos especiais para suportar pres
sões elevadas entre os dentes das engre
nagens; EP significa extrema pressão e
HD (Heavy Duty = serviço pesado).

Em certos tipos de tratores, no Manual
de Instruções, aparecem tabelas com os
nomes comerciais dos óleos recomenda
dos, uma vez que o mesmo óleo das trans
missões é usado no sistema hidráulico.

Os lubrificantes pastosos ou graxas obe
decem a uma classificação de acordo com
a consistência de 000 — 00 — O — 1 — 2
— 3 — 4 — 5 — 5. Quanto maior o

número maior a consistência. Em geral
as graxas são aplicadas, por meio de bom
ba manual e devem ter consistência em
terno do número 2, o que facilita a apli
cação.

A qualidade da graxa varia de acordo
com a base utilizada na sua fabricação.
Existem graxas apropriadas para lubrifi-
cações distintas. Assim por exemplo: pa
ra buchas devem ser resistentes a água;
rolamentos resistentes ao calor e pressão;
bombas de água resistentes à água e ele
vadas temperaturas.

No mercado também encontramos as

graxas que atendem a todas as necessida
des de lubrificação. que são as de uso
múltiplo.

MANUTENÇÃO PERIÓDICA

Denomina-se serviço de manutenção pe
riódica, às diversas operações que deve
rão ser efetuadas a intervalos regulares,
determinadas pelo número de horas tra
balhadas. Toda a vez que o trator esteja

trabalhando, o tempo deverá ser registra
do.

O tractôraetro é um instrumento que
além de indicar a rotação do motor e a
velocidade do trator, registra o número
de horas trabalhadas pelo motor. Como
o registro é feito em função da rotação
do motor, a "hora relógio" não coincide
com a hora fornecida pelo tractômetro.
Nos serviços de manutenção, as horas

de serviço indicadas pelo tractômetro é
que expressam realmente o tempo de tra
balho do motor. Se houver quebra do
tractômetro, ou nos tratores que não pos
suem este acessório, as horas de trabalho
devem ser devidamente anotadas na Ca
derneta de Controle.

Por serem realizados em função do nú
mero de horas de trabalho, os serviços
de manutenção periódica são agrupados
em determinados intervalos. Nestas con
dições, a cada período, um conjunto de
operações de manutenção é executado, re-
petindo-se cada vez que o trator comple
tar o intervalo de horas de trabalho que
delimita aquele período.

Estes serviços são divididos em: 8 —
10 horas: serviços diários; 40 — 60 ho
ras: serviços semanais; 100 — 120 horas:
serviços quinzenais; 200 — 240 horas:
serviços mensais.

Os intervalos são assim considerados
para facilitar ao operador a realização da
manutenção, no tempo mínimo ou no má
ximo. Para uma boa conservação do tra
tor, este último tempo não deve ser ul
trapassado. Somente deverão ser realiza
dos cs serviços de manutenção denomina
dos "serviços diários", caso o trator tiver
trabalhado de 8 a 10 horas, o mesmo
ocorrendo com os serviços semanais, quin
zenais etc.

Todos estes serviços são devidamente
descritos no "Manual de Instruções" ou
"Manual do Operador" do trator ou má
quina agrícola, e devem ser obedecidos
rigorosamente pelo tratorista.

ABASTECIMENTO DE COMBUSTÍVEL

O óleo diesel utilizado nos tratores deve
ser absolutamente limpo, isto é. sem de

tritos e impurezas, que provocam sérios
danos no sistema de alimentação, causan
do perda de potência e aumento de con
sumo.

O primeiro item de üma manutenção
correta são os cuidados dispensados ao
armazenamento do combustível, devendo
ser guardado em local apropriado livre da
ação prejudicial do sol, chuva e poeira.
O armazenamento em tambores será evi
tada sempre que possível. Caso contrário
o tambor deve estar sempre abrigado e
calçado evitando que a água se acumule
na tampa e penetre no seu interior.

O abastecimento deve ser feito no fim
do dia de trabalho, enquanto o motor es
tiver quente, completando-se o nível do
tanque com o objetivo de evitar a conden
sação de umidade no reservatório duran
te a noite. A transferência, sempre que
possível, deve ser intercalada por filtra
gem, mesmo que seja apenas uma tela de
malha fina.

No momento do abastecimento, o ope
rador deverá tomar as seguintes precau
ções: desligar o motor; não fumar ou per
mitir que qualquer pessoa use fogo pró
ximo do local; evitar o uso de baldes ou
latas na operação; limpar as bordas do
orifício, uma vez concluído o serviço; pe
riodicamente pela manhã, antes de colocar
o motor em operação, abrir o bujão in
ferior do tanque drenando a água e sedi
mentos que se acumularam no fundo do
tanque. Os filtros de combustível e os
pré-filtros devem ser limpos periodica
mente, tomando-se por base as instruções
do "Manual do Operador" fornecido pelo
fabricante da máquina.

No sistema de alimentação deve-se to
mar uma série de cuidados no que diz
respeito à bomba injetora e os injetores.
Não mexer nunca na bomba injetora e no
seu regulador de velocidade. Se por aca
so. o lacre da bomba for retirado, o agri
cultor perde a garantia dada pelo fabri
cante. A desmontagem, regulagem, ou
qualquer reparo deve ser feita por repre
sentante autorizado que possui pessoal
habilitado e ferramentas especiais para
estes trabalhos.

P m íi
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o ARREFECIMENTO

Para funcionar normalmente, c motor
deve receber uma refrigeração adequada,
mantendo uma temperatura correta de
trabalho. Na refrigeração a água, a cir
culação deve ser constante, aletas do ra-
diador limpas e ventilador funcionando
bem.

Durante a operação, observar o indica
dor de temperatura, a agulha nunca deve
atingir a região vermelha que indica su-
per-aquecimento. Ocorrendo tal fato, adi
cionar água lentamente no radiador,'com
o motor funcionando.

Diariamente, verificar o nível de água
na caixa superior do radiador. Se faltar,
adicionar água limpa, preferivelmente
destilada ou água de chuva. Nos siste
mas de arrefecimento pressurizado é im
portante a utilização de tampas de ra
diador adequadas ao sistema.
Periodicamente, verificar a tensão da

correia do ventilador. Com o polegar,
pressione a correia, flexionando-a de 1 a
2 cm para verificação da folga. Engraxar
a bomba de água com graxa específica.
Observar o jogo do eixo do ventilador;
se este for grande, a bomba de água está
danificada.
Todas as manhãs, limpar o ventilador,

desobstruir o radiador, verificar as aletas
de refrigeração, limpando-as com um jato

de ar. No final de semana limpar com
um pincel embebido em gasolina a poeira
juntada nas aletas de refrigeração do mo
tor. Observar o estado das correias do
ventilador. Se a correia estiver danifica
da, substituí-la imediatamente.

OS FILTROS DE AR

O motor do trator opera através de
uma mistura • ar-combustível, necessita de

'  ''í®® puro. A poeira é um dos maiores
inimigos dos motores; um filtro sujo pro-

utti desgaste acelerado, perdas de
potência, consumo elevado.

Nomialmente, antes do filtro existe o
pré-purificador de ar, que pode ser do
tipo ciclone, onde por meio da força cen
trífuga, as partículas maiores de impure
zas do ar, são separadas e eliminadas.
Este dispositivo auxilia o purificador de
ar na filtragem do ar para o motor. Lim
par,com um pano, o copo de sedimentos,
sempre que necessário.

Nos tratores existentes no mercado bra
sileiro, o purificador de ar pode ser cíe
dois tipos: a banho de óleo e seco. No
primeiro, existe um elemento inferior des-
tacável. Sua função é eliminar as impure
zas do ar aspirado pelo motor, pela re
tenção no óleo evitando que substâncias

abrasivas penetrem no motor destruind»"
rapidamente as peças que o compõem
Usar óleo SAE 30 novo, evitando-se t.
emprego de óleo queimado.

Fazer uma observação diária, retirando
a cuba e examinando o estado de limpe
za do óleo. Fazer a troca sempre que se
apresentar sujo. Nas trocas, limpar a cuba
com querosene ou óleo diesel, nunca em
pregando gasolina. O elemento destacá-
vel deve ser lavado, mergulhando-o em
uma bacia com querosene, sempre que
trocar o óleo da cuba. Antes da sua reins-
talação, assegure-se de que esteja bem
seco.

Na reinstalação, reabastecer a cuba com
óleo recomendado até o nível que se acha
estampado na própria cuba. Ao colocar
o elemento destacável tomar cuidado pa
ra que o anel vedador de borracha esteja
bem assentado. Limpar periodicamente
o tubo central de entrada de ar do puri
ficador, com um pano embebido em que
rosene ou diesel.

No purificador de ar seco, acionar dia
riamente a válvula de descarga de poeira
e verificar o indicador de restrição. Inde
pendentemente do sinal do indicador de
restrição, deve-se proceder a limpeza do
elemento filtrante principal do filtro seco
de ar, a cada 200 horas de serviço, pro-
cedendo-se com todo o cuidado nesta
operação.
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"O capim
apenas veste

o solo"
FRANCISCO TEATINI

Você já deve ter ouvido falar que em
algumas regiões do Amazonas, o colonião
muitas vezes está com 2-3 metros de al
tura e o gado pastando neste colonião
não engorda. Você deve ter ouvido pes
soas dizerem que o brachiária é um ca
pim bom, mas não é de engorda. Você
deve ter verificado também que o colo
nião cobre totalmente os lotes vagos, de
muitas cidades, no entanto, quando você
chega nas fazendas, não vê um pé de
colonião. Vê apenas o jaraguá, ou me
loso, ou a grama boiadeira, ou mesmo
cs brachiárias.

A realidade é a seguinte: o capim às
vezes cresce muito, mas numa região
pcbre de fósforo, cálcio, manganês e ou
tros minerais, esse capim não tem subs
tância e quase nada oferece para o gado,
que não engorda. O brachiária geralmen
te plantado em cerrados, com pequena
calagem e fosfatagem menor ainda, (ou
às vezes nada), não oferece grande coisa
para o gado, e o colonião morre porque,
nos lotes onde nãó existe pastejo, o ca
pim. cresce, mas, onde ele é comido e
pisado e a matéria orgânica é menor, ele
não agüenta a compètição e desaparece.
São por esses motivos acima, que o

Dr. Maurício Andrade diz com razão
que, "o capim apenas veste o solo". O
importante é a qualidade do solo. A va
riedade do capim é um tanto secundária.
Alguns fazendeiros pensam que desto

car o solo e fazer aração significa que
eles estão fazendo o alicerce da pasta
gem. É um dos maiores enganos. O fato
de destocar e preparar o solo, significa
uma simples limpeza do chão, ou seja,
significa que eles apenas prepararam a
terra para fazer o alicerce. O alicerce na
realidade, consiste em elevar o PH do
solo para 6,5 — 7,0. O alicerce mesmo,
é o fato de fazer com que o cálcio, o
fósforo, o manganês, o potássio e outros
micro-elementos, estejam de forma solú
veis e em quantidades satisfatória no
solo. Alicerce é ter o solo rico em maté
ria orgânica. Alicerce é ter o solo con
servado contra as erosões.
O alicerce da pastagem é assim cons

truído: quando se faz uma calagem cor
reta e seguida de uma fosfatagem e das

adubações necessárias. Isto sim é o ali
cerce. Todo este corpo, ou seja este solo
é que vai ser vestido. Lembre-se: "O ca
pim apenas veste o solo".
Alguns criadores ipe pergimtam: "Mas

eu que estou com a pastagem formada,
terei que destruí-la para fazer a calagem
e fosfatagem"?

"Não é necessário. Você pode, por
exemplo, depois das primeiras chuvas,
fazer a gradagem superficial; que apenas
escarifica o solo e dejpòis fazer a cala
gem, que é válida, ou a fosfatagem. Você
pode fazer a calageiti em outubro de um
ano e fosfatagem em outubro do outro
ano. Você pode fazer a fosfatagem no
início das águas e em fevereiro do p^tro
ano espalhar o calcário por sobre o solo,
neste caso a reação do solo é lenta, mas
vale.

"Financiar a formação das pastagens é
muito importante, mas financiar pasta
gens sem consorciar com leguminosas,
deveria ser proibido" — diz o prof.
Maurício Ribeiro — um dos maiores es
pecialistas em pastagens, que estuda o
assunto. Você não acha que ele está
certo?

Em Calciolândia, temos 6 variedades
de capim em mais de 80 pastos bem com
sorciados de gramíneas e leguminosas. Só
não consorciamos o camerum.

Quando comecei a trabalhar lá, eu me
lembro que o Gabriel comprou 2.000 kg
de sementes de soja perene. Achei aquilo
um absurdo. Como iríamos plantar toda
aquela semente? A ordem era para plan
tar toda. Foi a atitude mais bencjita que
eu ví e foi um ótimo negócio \ que o
Gabriel fez. Foi tão bom, que elfc con
tinua fazendo até hoje, e aqui na Fazenda
Serrinha, em Betim, onde estamos con
tinuando a seleção do Gir Leiteiro e do
Mangalarga, estamos formando pastagens
de gramíneas consorciadas com soja, cen-
trosema e stilozantes.

Em Calciolândia, nós espalhávamos
uma latinha de massa de tomate cheia
de sementes de soja perene em 300 kg
de esterco. Colocávamos em embornal e
plantávamos onde cortava as pragas com
o enxadão na bateção do pasto. Formá

vamos as lavouras de milho consorciadas
com soja, para no ano seguinte, plantar
capim com soja. Formávamos pastagens
consorciadas. De todo jeito fazíamos con
sórcio com a soja. Calciolândia hoje é o
paraiso da soja perene. Vai lá para você
ver como a legumihosa foi um impor
tante alicerce do solo.

Você hoje não pode formar mais pas
tagens sem leguminosa, porque além
delas serem um alimento rico em proteí
nas, produz nitrogênio para alimentar o
capim.
É preferível você formar 10 hectares

de pasto corretamente, do que 100 ha
mal fonnados. Em 100 ha mal formados
você não vai ter lucro, ao passo que 10
ha bem formados, traz lucros.
Você pode e deve formar pastagens

depois de formar lavouras de milho du
rante dois anos. O financiamento de
custeio para o milho ajuda você a formar
pastagens sem prejuízos dos dois. Este
sistema é vantajoso.

Preste atenção: Para um determinado
tipo de solo, sob determinadas variações
de precipitações e temperatura existe um
capim melhor (ou dois melhores). Por
exemplo: Na região de Janaúba, o capim
buffel seria o ideal para vários tipos de
solos da região, porque ele se desenvolve
bem na região de precipitação de 5(X) mm
até 900 a 1.000 mm, mas ele não é ideal
por causa da cigarrinha. O colonião não
é o ideal, porque morre na região que
chove pouco. A região apropriada para
o colonião, é a região de Governador
Valadares e o Triângulo Mineiro, porque
nestas regiões, além da precipitação (ser
em tomo de 1.000 a 1.200 mm) ser ótima,
tem também uma altitude baixa, menos
de 500 metros acima do nível do mar.
Os capins jaraguá e gordura, não vão
bem em Janaúba, por fajta de chuva,
mas vão bem no oeste de Minas depen
dendo do solo.

Este "Apenas veste o solo" do Maurí
cio Andrade, significa que para o solo
ruim, não tem capim bom. Porque em
solo ruim a leguminosa não tem condi
ção de produzir o nitrogênio, ela não
tendo condições de produzir o nitrogênio,
o capim se desenvolve pouco.
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(Conclusão da pág. 4)

Aprovado Projeto de
Pesquisa p/Aves/83

Com a participação de vá
rias universidades e institui

ções de pesquisa do país —
representantes dos estados de
Minas Gerais, São Paulo, Rio
Grande do Sul, Rio de Ja
neiro e Santa Catarina foi

elaborado, em fins de 1982,
o Projeto de Pesquisa de
Aves/1983.

A reunião, que teve como

local o Centro Nacional de

Pesquisa de Suínos e Aves
(CNPSA) — EMBRAPA,
Concórdia (SC), aprovou as
suntos importantes nas áreas
de: sanidade, nutrição, me
lhoramento genético e, eco
nomia e sistemas de produ
ção.

Foram aprovados treze pro
jetos na área de sanidade,
versando sobre: controle de
doenças; imunidade de viro
ses; caracterização e identifi
cação de vírus: infecção de
ovos embrionados etc.

Composição protéica e
energética nas dietas para
frangos de corte; tremoço,
farelo de colza e trigo mou-
risco como fontes alternativas

de energia e proteína em ra

ções de custo mínimo para
frangos de corte; avaliação
de resíduos de incubação
como alimento para poedei-
ras e outros, são alguns dos
projetos aprovados na área
de nutrição.

No que se refere à melho
ramento genético foram defi
nidos três temas: Melhora

mento genético em aves de
postura; Avaliação do mate
rial genético disponível para
formação de população base
e  testes de desempenho de
linhagens avícolas para pos
tura.

Dos trabalhos apresentados
na área de manejo foram
aprovados: Identificação de
materiais para cama de fran
gos; estimativas do cresci
mento de aves e da produção
de ovos; palhada e sabugo de
milho tratados com soda
como materiais de cama para

frangos e outros.

"Sistemas de Produção e
Economias de Escala na Avi-
cultura do Sul do Brasil" foi
o tema do trabalho aprovado
na área de Economia e Sis
temas de Produção.

Dez anos de convênio

A Massey Ferguson Perkins
S.A. comemorou o décimo

ano de convênio. mantido com
a FEI — Faculdade de Enge

nharia Industrial, fato que

permitiu, até agora, o treina
mento de 5 mil alunos de vá

rias escolas de engenharia.

Na área de motores, este é

o  único convênio mantido

pela FEI, que ao longo des

ses anos formou 130 monito

res para ministrarem os cur
sos.

Oito medalhas comemorati

vas foram entregues, pela
Massey Ferguson, aos profes
sores Paulo Mathias, Diretor

da FEI; Ernesto Geiger e

France Brunetti, idealizado-

res do convênio: Dalton Maiu-

ri. Chefe do Departamento de
Mecânica II e Roberto Afon

so, atual Coordenador do con

vênio FEI/Perkins.

LEILÕES
■ O Quarto-de-AAilha esta

rá destacado em março.
O motivo é que a Asso
ciação da raça (ABQM)
está patrocinando dois
leilões para aquele mês
— nos quais reunirá ani
mais de alta qualidade,
vindos de várias partes
do país.

Entregues à empresa
leiloeira Remate^ os ani
mais da raça Quarto-de-
AAilha serão vendidos em

duas datas: 11/03 - às 20
hs, no Tattersall do Jockey
Clube de São Paulo —

5.° Leilão de Elite. Criado

res de todo o Brasil, só
cios da ABQAA, participa
rão com o melhor de seu

plantei. No total serão
vendidos 60 animais pu
ros da raça Quarto-de-AAi-
Iha com a exigência de
serem nascidos até 30-06-
81. _ 12-03 — às 14 ho

ras — no Recinto de Ex

posições "Parque Dr. Fer
nando Costa", Água Bran
ca — será realizado o 18.°

Leilão Oficial ABQAA. Nes
te leilão serão vendidos

70 animais entre mesti

ços e cruzados, nascidos
também até 30-06-81, de
propriedade de criadores
sócios da ABCAA, vindos
de diversos estados brasi

leiros.

A programação de lei
lões para o mês de mar-
ço-83 está assim dividi
da:

— 6.° Leilão de Ani

mais — Frutal (AAG) —
dia 06-03 — organizado
pela S. Rural;

— Leilões da X Expo
sição — Paranavaí (PR)

— dias 11, 12 e 13-03 —

organizado pela Sinuelo/
Araucária;

— XI I I Leilão Oficial

da Raça AAangalarga —
Água Funda — São Paulo
(SP) — dias 12 e 13/03
(com início às 13 horas
— serão leiloados machos
e fêmeas de criadores de
vários estados). A organi
zação estará à cargo da
Programa Leilões de Ani
mais;

— Mi Leilão da Raça

Nelore — Barretos (SP)
_ dia 19-03;

— Leilão do Vale do
Rio Pardo — São José do
Rio Pardo (SP) — dias
19 e 20/03;

I  Expo-Leilão de
Gado Jersey — Água
Branca — São Paulo
(SP) — dias 26 e 27-03.

Será realizada, nos dias
10 e 11 de março próxi
mo, por iniciativa das
Cooperativas de Castro-
landa, Batav/b e Arapoti
(PR)^ e I Expo-Leilão Ara
poti. A mostra de animais
reunirá o que há de me
lhor em bovinos da raça
Holandesa, além de ovi
nos de diversas raças —
criados naquela região pa
ranaense.

O  I Expo-Leilão Ara
poti, abrigada no Parque
de Exposições do AAunicí-
pio e à cargo da firma
organizadora de leilões
Djalma B. de Lima, atrai
rá grandes criadores (as
sociados das referidas
cooperativas) com pro
priedade nas três cidades
do Paraná, concentração
sabida de bons rebanhos.
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Rastejo de bovinos sob coqueiros
Ultimamente tem-se prestado considerá

vel atenção à necessidade se intregar a
exploração do gado com as culturas ar
bóreas, especialmente o coqueiro (Tho-
mas, 1978). Calculando-se que no total
a área plantada no mundo com coquei
ros supera 5 milhões de hectares, a su
perfície disponível potencial para esta
forma de agricultura integrada é enorme.

Embora se possa dizer que se deve dar
prioridade absoluta às culturas de plantas
alimentícias, ao passo que o gado merece
importância secundária, sugere-se que
existem, pelo menos, duas soluções bem
definidas, com situações intermediárias
entre elas, que justificam a integração da
produção animal a dos coqueiros.
Em primeiro lugar, onde a densidade

da população é elevada, a área de terra
disponível é pequena e se tem dado prio
ridade à produção de plantas alimentí
cias, podem-se introduzir bovinos para
aproveitar os diversos subprodutos e as
forrageiras cortadas, transportadas ma
nualmente para serem ministradas aos
animais colocados em cercados ou está-
bulos. Este sistema está tradicionalmen
te generalizado no sudeste da Ásia e tra
balhos recentes, efetuados em Seychelles
Maurício e outros países (Preston &
Leng 1978; Preston, 1979) com bananas,
cana-de-açucar, batata-doce e Leucaena
Icucocephala, fazem pensar na possível
produção intensiva de carne e de leite
em pequenas áreas de 2 a 4 hectares, nas
quais as culturas comerciais e alimenta-
res se acham integradas, utilizando o es
téreo para a produção de biogás, antes de
incorporá-lo à terra.

Em segundo lugar, onde a pressão
exercida sobre os recursos da terra é me
nor e se pratica uma cultura intercalada
mais extensiva, é possível optar por cul
turas intercaladas como o cacau, o café
ou o pastejo de bovinos em pastagens na
turais ou melhoradas. Com muita fre
qüência, nestes casos, a terra situada em
tre os coqueiros está coberta de ervas
daninhas e improdutivas, sendo necessá
rio utilizar de melhor forma essas áreas
para aumentar os ganhos gerais por hec
tare.

Este artigo ocupa-se deste segundo as
pecto do tema e concretamente do pas

tejo de bovinos sob coqueiros. Preston
e outros autores (An., 1977) em uma sé
rie de trabalhos já trataram do tema da
utilização dos subprodutos.

EMPREGO TRADICIONAL DE

BOVINOS SOB COQUEIROS

Tradicionalmente, nas grandes planta
ções, os bovinos serviam como "varredo-
res" para manter o terreno limpo de ervas
e pragas nativas e permitindo, assim, lo
calizar com facilidade os cocos caidos no
chão. A carne produzida pelos bovinos
era considerada como uma bonificação
não prevista, adicionada aos benefícios
propiciados pela cultura principal, ou se
ja, o coqueiro.

CULTURA DE COQUEIROS
INTERCALADOS ESPECIALMENTE

COM PASTAGEM

Espaçamento. Em muitas zonas é tal o
espaçamento dos coqueiros que se torna
necessária uma cultura intercalada, caso
se queira aproveitar plenamente o poten
cial de crescimento da cultura. Em mui
tas zonas produtoras de cocos, grande
parte da terra é insuficientemente utiliza
da, e a densa cobertura de ervas más não
só reduz a produção de cocos, devido à
competição que promovem, quanto à água
e os nutrientes, como fazem com que se
torne materialmente difícil encontrar os
frutos caídos no solo.

Qualidade da terra. Em muitas zonas,
os coqueiros cobrem áreas de terra de
boa qualidade e próximas de habitações.
Com freqüência são propostos custosos
programas de limpeza do terreno em
zonas montanhosas de má qualidade,
quando, de fato nas terras de melhor
qualidade pode-se obter a produção má
xima, empregando limitados insumos para
a cultura intercalada, coisa que, do pon
to de vista econômico é muito mais sen
sato do que produzir em um nível baixo
e com certo custo considerável, numa
grande área adicional de terra, em geral
de má qualidade.
Rendimento dos coqueiros. O rendi

mento pode ser aumentado limpando-se
o sub-mato existente sob os coqueiros e
submetendo-os a uma ordenação melhor.

o que permite aumentar a produção por
hectare, em vez de plantar grandes ex
tensões com novas árvores, os quais, coro
um tratamento deficiente, darão pouco
rendimento.

Escassez de mão-de-obra. Havendo es

cassez de mão-de-obra, ou no caso de
que as sociedades cooperativas optem
por empregá-la em outras atividades, a
alternativa mais econômica pode ser o
pastejo de bovinos sob os coqueiros,
sempre que as terras não façam fajta
para as culturas alimentares.
Atividade da plantação. Em escala de

plantação pode-se incorporar às ativida
des ordinárias da cultura, um sistema de
piquetes em que os bovinos pastem ro
tativamente, o que trará benefícios com-
plementares para ambas as explorações.

Fertilidade do strfo. O estabelecimen

to de pastagens baseado em leguminosas
determina uma fertilidade maior do solo.

Quando se aplicam fertilizantes à cultura
intercalada, beneficia-se também a cultura
principal.

CONSIDERAÇÕES ESPECIAIS

O objetivo da cultura intercalada deve
ser o aumento dos ganhos gerais por
hectare e isto, em geral, implica elevar
ao máximo os lucros que se obtêm de
ambas ou de todas as culturas. Na elei

ção de uma espécie forrageira a ser uti
lizada, serão levadas em conta caracte
rísticas tais como rendimento, persistên
cia, valor nutritivo, resistência às pragas
e doenças e adaptabilidade aos solos, as
sim como às condições locais de solo e
clima. Além destes, intervém vários fa
tores especiais que também deverão ser
considerados para que o sistema tenha
possibilidade de êxito.
Competição. Para que a integração

do gado bovino e a produção de cocos
tenham bom resultado é necessário que
tanto a cultura principal como a cultura
intercalada sejam consideradas como im
portantes componentes do sistema. Na
escolha da espécie forrageira convém ter
em'conta seus efeitos sobre o rendimento
dos coqueiros. Na maioria dos casos,
sob a massa de coqueiros, tanto novos
como adultos, há luz, umidade e nutrien
tes suficientes para estimular o cresci-
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mento das ervas más. A cultura interca
lada tem por objetivo substituir essas
ervas daninhas por uma segunda cultura
que tenha valor econômico. Os fatores
disponíveis para esta cultura determina
rão o nível de produção absoluta, mas
as opções quanto à cultura intercalada e
o sistema de ordenação serão as que de
terminem a contribuição relativa que
cada uma produz para a produção total
por unidade de área. Quando a cultura
intercalada compete fortemente com a
cultura principal (os coqueiros), seus
rendimentos elevados serão às expensas
desta cultura. Em suma, o objetivo deve
ser obter um nível relativamente elevado
de equilíbrio da reciclagem dos nutrien
tes, que se mantém pelo sistema digestivo
dos bovinos, o que facilita a rápida repo
sição de nutrientes obtidos da ferragem,
que talvez possa ser aumentada com pe
quenos insumos ocasionais de fertilizan
tes reincorporados à matéria orgânica do
solo (Javier, 1974).

Tclerância à sombra. As culturas inter
caladas com os coqueiros têm que se
adaptarem a menores intensidades de luz
que as culturas crescidas a céu aberto.
O grau de intensidade luminosa variará
segundo o espaçamento e a idade dos
coqueiros, sendo menor nas plantações

muito densas ou nas ém que a idade
dessas plantas flutue entre 8 e 20 anos.
É importante escolher espécies forragei-
ras que sejam capazes de utilizar mais
eficazmente e com o máximo benefício
a menor luz solar. A gama de condições
de luminosidade pode ser resumida da

seguinte forma: coqueiros que ainda não
tenham entrado em produção (< 5 anos),
boa transmissão de luz; coqueiros novos
(5-20 anos) má transmissão de luz; co
queiros adultos (< 20 anos), transmissão
de luz cada vez melhor. Para estas trèà
diferentes condições de luminosidade po-

Quadro 1. Espécies forrageiras e porcentagem de transmissão de luz
Valores de transmissão de luz

< 40% 50% 50-75 > 75%

I. indicum
B. humidicola
B. dictyoneura
D« aristatum
D. carícosum
S. dimldiatum
S. secundatum

A. compressus
B. brizantha
B. decumbens
P. maximum
B. miliformis
P. maximum cv Embu
B. ruziziensis
?B. mutica

7B. decumbens

MAIS CARNE EM MENOS TEMPO

O GANHADOR DE PESO

RANCHO CACHOEIRA ALTA
Exposição e venda permanente de eqüinos e bovinos em geral.

Km 330 da BR 364 (S. Pauio-Cuiabá). Cachoeira Alta — Tel. 123 — GO-

PROPRIETÁRIOS:

v_J_3
IRMÃOS BARROS

SELEÇÃO DE CANCHIM E QUARTO DE MILHA

Escritório Central — S. Paulo
Rua Caconde, 496 - CEP 01425 - Tels.: (011) 853-7229 e 852-2640 - S. Paulo
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dem-sc recomendar diferentes espécies
forrageiras. Quando os valores de trans
missão luminosa são bem inferiores a
40% diminuirão notavelmente tanto os
valores de produção como a variedade
de espécies adaptadas a uma sombra
muito maior (Quadro 1).

Pisoteio e competição pelo solo. Qs
animais podem desprezar a estrutura do
solo quando pastam solos pesados, em
condições de muita umidade e se há
grande densidade de pastejo. Neste tipo
de solo, o bom manejo dos rebanhos e
as lavras periódicas são requisitos indis
pensáveis, coisa que, aò que parece, tam
bém sucede no caso das culturas não
arbóreas.

Colheitas dos cocos. Quando os cocos
são colhidos diretamente das árvores não
há necessidade de mudar os métodos de
colheita. Se apanhados no solo, a co
lheita torna-se fádl quando se sincro
niza a rotação dos bovinos com a apanha
dos frutos, de forma que os cocos sejam
recolhidos de um piquete já pastado, tão
logo os animais sejam levados para outro
piquete.

Danos que os bovinos causam aos co
queiros novos. Em se tratando de pas
tagens formadas ou nativas, e os animais
pastando quando os coqueiros ainda têm

pouca altura (especialmente se têm me
nos de 5 anos de idade), os animais po
dem causar danos às plantas porque eles
mascam e danificam as copas das árvo
res o que, em casos graves, podem provo
car a morte da planta jovem. Qs traba
lhos experimentais realizados com repe
lentes para bovinos, visando proteger os
coqueiros pequenos contra o pastejo das
pontas das folhas pelo gado não deram
resultados definitivos.

Espaçamento das árvores. Dada a me
nor transmissão de luz resultante de uma
diminuição do espaçamento entre os co
queiros, sugere-se que o intervalo de 8
m X 8 m seja o mínimo para um estabe
lecimento econômico de pastagens me
lhoradas (Guzman & Alio, 1975). Se a
densidade da plantação for maior, reduz-
se consideravelmente a capacidade de
carga.

ESPÉCIES FORRAGEIRAS

Nas primeiras investigações efetuadas
no Sri Lanka (Ceilão), Antilhas e África
Oriental, bem como nos trabalhos mais
recentes no sudeste da Asia e região do
Pacífico (Santhirasegaram, 1966; Guz-
mán & Alio; Gutteridge & Whiteman,
1978; Reynolds, 1978 e 1978), foi empre
gada grande diversidade de gramíneas.

Conquanto algumas delas, como o ca-
pim-elefante (Fenisetum purpureum) e
o  capim-colonião (Panicum-maximum)
tenham dado bons resultados, em geral
elas foram consideradas muito agressi
vas em sua competição com os coquei
ros, no que se refere à umidade e os nu
trientes. Além disto, seu porte erecto
torna difícil a localização dos cocos caí
dos no solo.

Em geral, as espécies de gramíneas
mais apropriadas para as condições de
menor luminosidade sob os coqueiros de
10 a 40 anos de idade, são as cespitosas,
estoloníferas, que formam relvados de
pouca altura ou moderada; têm capaci
dade de carga média; não competem ex
cessivamente com a produção dos co
queiros e facilitam a localização dos co
cos caídos; são de estabelecimento fácil
e barato e se estabelecem a partir de
estacas ou mudas, competindo bem com
as ervas más e agressivas. Entre estas
gramíneas figuram as seguintes: Dichan-
thium aristatum, Ischaemum indicum,
Brachiaria miliíformis, B. dictyneura ou
B. humidicola, B. brisantha, B. decum-
bens e possivelmente o capim-colonião-
rasteiro (Panicum maximum cv Embu)
Conquanto o capim-pará ou angola (B
mutica) seja popular nas Filipinas, a ex-

HOLANDÊS TAMBÉM CRIA CANCHIM
■  >r

Eis uma Amostra do Canchim
criado por um Holandês, de
Carambeí, no Paraná.
Dois Animais premiados em Curitiba 82
Padrão racial. Porte e Precocidade.

uenon PERiminEnTE
DE TOURinHOS

Faça-nos uma visita

FHZEnDH PEREIRH
Henrique Antonio de Geus

Colônia Carambeí — Tel.: (0422) 31-1324 — CEP 84160 — Castro - PR
Caixa Postal 15
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periência obtida no Pacífico demonstrou
Que ele exige um bom tratamento nas
condições de luz forte em plantações
velhas de coqueiros (50-60 anos de idade)
onde se emprega um amplo espaçamento.
Em Zanzibar é muito utilizado sob as
plantações de coqueiros o Stenotaphrum
dimidistum e em outras regiões costeiras
da África e das Ilhas do Pacífico, o S.
secundatura.

Entre as leguminosas mais adequadas
para as plantações de coqueiros figuram
a Centrosema (Centrosema pubescens) e
0 Siratro (Macroptilium atropurpureum),
com a Puerária (Pueraria phaseoolides)
e outras vezes o Calopogônio (Calopo-
gcnium mucunoides), como espécies co-
lonizadoras. Entre as leguminosas que
combinam bem com a B. brisantha e B.
decumbens, figuram a Hetero (Desmo.
dium heterophyllum) e Alyce clover
(Alysícarpus vaginalís) e onde existe na
tiva pode ser utilizada a Mimosa pudica;
mas há necessidade de controlá-la. Po

de-se cultivar a Leucena (Leucaena leu-
cocephaia) como sebe em fila dupla
(com espaçamento entre as fileiras dè
1 metro) entre cada duas fileiras de co
queiros.

Um fator que paralelamente à sobra

pode pesar muito na escolha das espé
cies de gramíneas e leguminosas é o nível
de manejo disponível. Uma pastagem
mista de B. miliifomús e Centrosema

pubescens, regularmente fertilizada, dará
excelentes rendimentos com um plantei
leiteiro bem manejado. Enquanto I. indi-
cum D. aristatum ou S. dimidiatum com
D. heterophyllum ou A vaginalis serão as
espécies mais apropriadas para os casos
em que pastam novilhos de corte em
nível mínimo de manejo e o emprego de
poucos insumos (Quadro 2).

MÉTODOS DE ORDENAÇÃO

Estabelecimento. A limpeza inicial de
ervas más e mato pode ser obtida -com
a utilização de bovinos de corte para o
desembaraço do terreno e o pisoteio,
seguido do corte manual ou tratamento
químico das árvores e tocos. Além disto
pode-se preparar o lugar a ser plantado
com um arado de disco ou grade (a pro
fundidade arada não deve ir além de
15-20 cm), ou aplicando herbicidas por
pulverização. O custo e a qualidade do

Quadro 2. Gramíneas e l^uminosas selecionadas e nivd de ordenação

Gramíneas

Leguminosas

Nível de ordenação

Baixo

I. indicum

S. dimidiatum

D. heterophyllum
A. vaginalis

Médio

B. brizantha

B. decumbens

B. dictyoneura

C. pubescens -
M. atropurpureum
D. heterophyllum
L. leucocepfaala

Elevado

B. miliiformis

B. mutica

B. brisantha

B. decumbens

C. pubescens
M. atropurpureum
D. intortum

L. leucocephála

Lota da

novilhas

aos

7 mesas

Fiscal

da Onça.
Reprodutor

em serviço

FAZENDA DA ONÇA

Lote de

novilhas

de nossa

seleção.

ARAÇATUBA - SP
Regime exclusivo de pasto

Dr. Deuber Junqueira Franco
Criação e Seleção de Canchim

Rodovia Araçatuba-Auriflama, Km 47
Fone: (0189) 21-1486 — Adamantina — SP

(011) 66-1206 — S. Paulo - SP

AO COMPRAR CANCHIM, FAÇA-NOS
UMA CONSULTA OU VISÍTE-NOS.

TEMOS O QUE VOCÊ PROCURA.
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preparo do solo serão muito diferentes
e dependerão de que os pastos se esta
beleçam a partir de mudas ou de semen
tes. Devido aos custos que implicam a
compra ou a colheita de sementes, con
sidera-se que a formação dos pastos por
mudas (em comparação com sementes ou
rizomas cortados) é o método mais prá
tico quando o custo da mão-de-obra é
reduzido ou quando as estacas podein
ser incorporadas ao solo com uma so
lavra de disco. Por conse^inte, é pre
ciso dar grande importância às gramí-
neas estoloníferas. Também podem ser
plantadas algumas leguminosas, como a
D. heterophylium, a partir de mudas,
mas no caso da Centrosema e do Sirato,
a produção local de sementes pode pro
ver o necessário para a semeadura com
o semeador manual.
Quando os coqueiros têm mais de 20

anos de idade e se acham bem espaça
dos, os pastos se estabelecem facilmente;
caso tenham de 10 a 20 anos e bom es
paçamento, o fator crítico é a quantidade
de luz. Quando a transmissão de luz se
situa entre 40 e 55% deve-se considerar
o emprego de gramíneas tais como a B.
brisanths, B. decumbens, B. dictyoneura,,
B. mliiifcrmis e I. indicum. Entre o mo-,
mento de sua plantação e os 10 anos de
idade (especialmente no período de O a '

5 anos) os bovinos pastantes podem oca
sionar danos aos coqueiros novos. Por
tanto, na formação de coqueirais, será
melhor formar culturas intermediárias
como hortaliças, raízes, abacaxi, etc, du
rante os quatro primeiros anos antes do
plantio de forrageiras no quarto ano. Em
seguida os bovinos podem começar a
pastar, a medida que nascem os primei
ros cocos e as árvores já têm altura su
perior ao alcance dos animais, com o
que diminui a probabilidade de que
ocorra dano físico à copa das árvores.
Uma fertilização apropriada dos coquei
ros jovens pode permitir que seu cresci-
mefito seja mais rápido que o pastejo
possa iniciar-se mais depressa, já que as
copas ficarão rapidamente fora do alcan
ce dos bovinos. Quando se fazem cultu
ras intermediárias, uma plantação de
cobertura com Puerária ou Calopogônio
pode proteger e enriquecer o solo entre
os coqueiros novos e além disto servir
como valiosa leguminosa colonizadora
sobre a qual se podem estabelecer, mais
tarde, gramíneas e outras leguminosas.
Embora o gado novo possa ser intro

duzido mais cedo, é provável que os bo
vinos não pastem sob coqueiros de me
nos de cinco anos de idade. Uma aplica
ção de superfosfatos, a razão de 125 kg/
ha, contribuirá para um estabelecimento

rápido das leguminosas. Ao cabo de seis
meses do estabelecimento, o pastejo po
derá ser praticado por completo, sempre
que as mudas sejam plantadas densa
mente em solo úmido.

Ordenação. O pastejo precoce e bem re
gulado, com bom controle das ervas más,
seguido de bom manejo do gado, espe
cialmente quanto à pressão do pastejo e
a capacidade de carga, permitirá obter
dos pastos um bom rendimento do capi
tal empatado em seu estabelecimento. No
Quadro 3 são dadas as densidades de
pastejo recomendadas para novilhos de
corte, em pastejo, em solo vulcânico, de
fertilidade entre média e boa, em Samoa
Oriental, sob coqueiros com espaçamento
real de 9,1 m, permitindo 50% de trans
missão de luz. Neste caso foram conve
nientemente utilizadas gramíneas tais
como a B. brizantba, B. decumbens, B.
miliiformis etc.; as densidades de pastejo
podem ser aumentadas em, aproximada
mente, 0,1 animal/ha para cada 5-6% de
aumento de transmissão luminosa, acima
de 50%,. Comprovou-se que a adoção de
um sistema de pastejo em rotação era o
melhor método para permitir o controle
das ervas daninhas, a aplicação de ferti
lizantes, o controle das leguminosas, a
luta contra os carrapatos e a colheita de
cocos. Quando uma pastagem se degrada

1CflNCHIM DE DLTfl SELEÇÃO NO PARANA

V'' *s--- TELEMACO.

Reg. 3.394,

um dos nossos

reprodutores.

FAZENDAS SANTA ROSA E SÃO PEDRO
Ernanl Guarita Cartaxo Filho
Criação e seleção de Canchim

Rua Marechal Deodore, 630 - Conj. 1509 - Tels. (041) 223-5932 e 222-0729
CEP 80.000 — Curitiba - PR
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rapidamente, é necessário retirar os ani
mais, reduzir a pressão do pastejo, ou
aplicar mais fertilizantes para elevar o
nível de circulação de nutrientes e com
pensar, assim, a perda destes.

REPERCUSSÃO DAS PASTAGENS NO
RENDIMENTO DOS COQUEIROS

Os trabalhos efetuados no Sri Lanka
por Ferdinandez (1972) e na Samoa Oci
dental, demonstraram que as espécies de
gramíneas variam quanto à sua capaci
dade de rendimento em copra (parte co
mestível e seca, preparada do coco) e
que as espécies agressivas, como o ca-
pim-colonião provocam maiores depres
sões no rendimento do que outras gramí
neas, como a B. brízantha e a B, miliifor-
mis. Todavia, em quase todas as zonas
tropicais, se se utilizam as espécies reco
mendadas, a fertilização e a umidade são
suficientes, tanto para os coqueiros como
para a cultura intercalada, não se produ
zem estas depressões de rendimento e
pelo que se informa, a produção de
copra pode ser aumentada de 10 a 20%.

tercalada dos coqueiros, salvo, talvez,
nas zonas de coqueiros híbridos, Quando
se pode escolher a cultura intercalada, é
indubitável que o cacau, o café, a banana
e os sistemas de cultivo em vários anda
res (Nelliat, Bavappa e Nair, 1974) re
gistrarão benefícios muito maiores que
o gado pastante. Neste artigo não foram
comparados esses sistemas,

Nas Filipinas foram efetuados vários
estudos comparando a economia do co
queiro cultivado em monocultura com a
das zonas de produção mista de coquei
ros e pastagens melhoradas pastadas por
bovinos. A rentabilidade geral da inte
gração do coqueiro com o gado bovino

foi demonstrada (An, 1978) nos estudos
efetuados por Barker & Nyberg (1968) e
por Guzmán (1970, inéditos) e por Man-
ciot & Mandret (1976) nas Novas Hé-
bridas, no Pacífico, Walton (1972) in
siste em que as principiais vantagens eco
nômicas da introdução do gado bovino
em plantações de coqueiros são os me
nores custos das roçadas; d maior rendi
mento em copra devido a uma porcenta
gem maior de recuperação de cocos
caídos ao solo e os ganhos derivados da
venda da carne, Carrad (1977) demons
trou em estudo- mais detalhado que,
quando os bovinos pastavam em pastos
naturais nas ilhas Salomão aumentava a

Quadro 3, Densidades de pastejo para novilhos de corte mantidos em pastagens sob
coqueiros em Samoa Oriental

Pastagem

Locais, pobres
Locais, boas
B, brízantha e outras-
P, ipaximum

novilhos/h»'

0,25
1,5

2,0-2,5
2,5-3,5

ha/novilhos

4
0,7

0,5-04
0,4-0,3

ECONOMIA

Admite-se atualmente, que por motivos
econômicos deve-se efetuar a cultura in-

1 . Os novilhos cujo peso vivo variava entre 225 e 360 kg, ganharam 0,25-0,5 kg/
cabeça/dia, com um espaçamento entre os coqueiros de 9,1 m x 9,1 m,

2, B. dictyoneura, B. decumbens, B. miliiformis, P. maxlmum cv Embu,
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colheita de cocos de 75%, aproximada
mente, a mais de 90%. Chegou-se à con
clusão de que os bovinos em pastejo sob
coqueiros podem ser uma alternativa
rendosa para a produção de copra exclu
sivamente.

Podem-se citar os trabalhos efetuados
em Samoa Ocidental para demonstrar os
custos prováveis do estabelecimento e os
ganhos que registram as pastagens me
lhoradas sob coqueiros (Quadros 4 e 5).
Embora a avaliação dos custos do esta
belecimento seja complicada, dada a
grande variedade de condições iniciais
de terreno e vegetação, os custos de alu
guel do equipamento, limpeza, lavras de
cultivo, plantações, fertilizantes e luta
contra as ervas daninhas durante o pri
meiro ano são de 128 dólares dos E.U.A./
ha, aproximadamente, e os custos da luta
contra as ervas más e fertilização nos
anos subseqüentes de cerca de 35 dóla
res/ha. Estes custos podem ser compara
dos com os de estabelecimento, estima
dos em 90 dólares para as Filipinas por
Guzmán & Alio (1975). Conquanto es
tes custos possam parecer elevados,, as
utilidades que proporcionam as pasta
gens melhoradas também são altas em
comparação com as pastagens locais. Os
ensaios demonstraram que novilhos He-

reford que pastavam D. aristatum produ
ziram 92 kg/ha/ano de carne a mais, em
comparação com os sobre pastagens lo
cais, nas quais os novilhos pastantes em
B. brizantha e B. miliiformis produziram
130 kg/ha de carne a mais. À razão de
1,05 dólar dos E.U.A./kg isto representa

um lucro a mais de 96 a 153 dólares/ano
Estes dados foram calculadps àom base
em zonas de pastagens melhoradas e lo
cais, onde os custos de cercas de arame
e bebedouros eram semelhantes. Natural
mente, devem-se juntar a estas cifras os
ganhos adicionais derivados da copra.

Quadro 4. Custos por hectare do estabelecimento e manutenção de pastagens sob
eoqueiros em Samoa Ocidental

Item

Estabelecimento das pastagens-'
média

limites

Manutenção das pastagens^

Dólares dos E.U.A.

30 98

26-33 72-124

15 20

128

105-151

35

1. Custos durante o primeiro ano; 2. Custos durante o segundo ano

Quadro 5. Valor da carne à mais, produzida em pastagens melhoradas em Samoa
Ocidental

Gramínea

I. Indicum

B. brizantha

B. miliiformis

Carne à mais'

(kg/ha/ano)

92

130

146

Valor^

(Dois. E.U.A./ha/ano)

97

137

153

1. Comparada com boas pastagens locais; 2. Preço de venda da carne: 1,05 dols/kg

PIIORÍÍO ■ PORTE - PESO
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CONCLUSÕES

Conquanto ainda se continue a deba
ter a questão de qual a cultura que seja
conveniente estabelecer sob os coqueiros,
há poderosos motivos econômicos que
falam a favor de uma plantação interca
lada com os coqueiros. Em muitas zonas,
o estabelecimento de pastagens mistas de
gramíneas e leguminosas sob coqueiros,
utilizando qualquer das espécies de gra
míneas estoloníferas acima citadas e com
um pastejo regulado, representava uma
melhora considerável dos métodos atuais,
nos quais as ervas más e o mato rasteiro
crescem com os coqueiros em monocul
tura. Os bovinos pastantes em pastagens
melhoradas sob coqueiros devem registrar
ganhos adicionais com a venda de carne
e  leite. Também serão obtidos maiores
ganhos com a venda de compra, com o
que a renda diária/ha dos agricultores
será maior.

Reynolds, S. G. — Pastoreo de bovi
nos bajo cubierta de cocoteros. R. Mun
dial Zootec., Roma (35):40-5, 1982. 17
refs.

Nota da R.: 1 O "A", é Chefe de Equi
pe, Agrônomo Especialista em Pastagens
tropicais do Projeto FAO de produção

pecuária URT/78/020 em Zanzibar c/o
PNUD. Box 9182, Dar es-Salaam, Tanzâ
nia. Este artigo é baseado principalmente
no trabalho realizado quando o "A" ser
via como Agrônomo Especialista em
Plantas Tropicais para a FAO, no pro
jeto de produção pecuária WES/76/003,
em Samoa Ocidental.

2. O Brasil é riquíssimo em plantas
da família das palmáceas, entre as quais
avultam, por seus valores e possibilida
des de exploração econômica o coqueiro-
da-bahia, o babaçu, a carnaúba, os co
queiros produtores de palmito e miíitos
outros com frutos oleaginosos ou fibras
resistentes para múltipla utilidade arte-
sanal ou industrial.

O coqueiro-da-bahia (Cocos nucifera,
L) tem altura média e seu fruto é por
demais apreciado para vários fins, na
forma de massa seca, polpa e água
(quando verde). A copra ou massa de
coco seco é um produto amplamente ex
plorado no mundo, mormente nas ilhas
do Pacífico, tanto para consumo de seus
habitantes, como para a exportação para
vários países da Europa e América do
Norte. A polpa e a água do coco verde
são muito usadas como guloseima ou
refrigerante, respectivamente, e têm com
provado valor medicinal contra os dis
túrbios digestivos de adultos e crianças.

Nos Estados da Bahia, Alagoas, Sergipe
e outros .do Nordeste, o coco-da-bahia é
encontrado em grandes áreas que pode
riam ser- utilizadas vantajosamente em
exploração consorciada com a pecuária,
de corte ou leiteira.

O babaçu (Orbignya martiana, B. R.)
é explorado intensivamente nos Estados
do Maranhão e Piaui, em enormes áreas,
fornecendo matéria prima para muitos
fins alimentícios, óleo de largo emprego
industrial e material combustível de
grande poder calorífico, através de suas
cascas. Nos imensos babaçuais desses
dois Estados talvez possam ser adotadas
as técnicas de criação de gado descritas
neste trabalho.

A carnaúba (Copemicia cerifica, Mart.)
existe no Nordeste, Norte e Centro de
nosso País onde é explorada em virtude
de sua cera especial de grande valor in
dustrial, fibras e muitas outras utilidades.

As variedades produtoras de palmito,
produto comestível hoje muito valorizado
(bocaiúva, buriti, verde, guariroba, jeri-
bá ou jerivá, etc) são notadas em quase
todo o território do País, mesmo nas re
giões de clima ameno e também poderiam
ser exploradas mais racionalmente com a
intercalação de pastagens cultivadas e a
exploração de bovinos.
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Aconselhamento genético em veterinária
o trabalho a seguir trata especialmente

dt! aconselhamento genético em canicul-
tura mas, em linhas gerais, serve para
alertar os criadores dedicados à criação
de outras espécies domésticas. Em cone
xão, veja-se o trabalho de Jan C. Bonsma
& H. A. N. Venter sobre defeitos hereditá
rios Eo bovino, publicado no ntímero an
terior (84) de R.R.Z.

— Através do aconselhamento genético,
que é um processo educativo e informa
tivo, os médicos veterinários podem pro
gramar serviços de prevenção de doenças
hereditárias e o melhoramento das pers
pectivas dos criadores.

Como profissional, o veterinário pode
ser consultado por um criador atemoriza
do com o fato de acabar de descobrir um
sério defeito genético na 3." geração de
seu reprodutor campeão. Ele veio ao en
contro do veterinário, a fim de aconse
lhar-se sobre o futuro de sua criação.

Entre as características recessivas do
cão podem-se encontrar: o síndrome ôlho
de Collie, a atrofia progressiva generaliza

da da retina (sigla PRA ou GPRA), as
cataratas na maioria dos casos não liga
das à PRA, a atrofia central da retina
(CPRA) que parece ter comportamento
recessivo nos E.U.A. (ao contrário dos
estudos do Labrador Retueven, na Ingla
terra), a insuficiência renal familiar e a
criptorquia (na qual a consangüinidade e
os cruzamentos de retorno levam a pro
porções epizóoticas graves em cães Toy
Poodles).

O papel do veterinário no aconselha
mento genético (AG) é prevenir a doen
ça, aumentando o conhecimento público
sobre os cães neste campo. Com este fim
deve-se procurar melhorar a mentalidade
do criador, que sempre tende a evitar dis
cussões francas sobre estes problemas. Há
uma barreira contra a comunicação, pois
os criadores temem que a abertura possa
ser deturpada por seus colegas engajados
na chamada caça às bruxas. O AG é um
processo educativo e informativo que en
volve tanto conhecimentos como apoio di
rigidos para minorar o sofrimento dos
animais. Ambos, criador e veterinário,
assumem duas importantes atitudes: (1)

responsabilidade genética ou como o de
feito genético pode afetar o animal
(2) a responsabilidade eutênica, ou como
a  transmissão desses genes defeituosos
pode afetar o futuro da raça ou a sua va
riedade.

Aplicada a criadores, o AG envolve vá
rios fatores importantes que precisam ser
considerados, tanto pelo proprietário dos
animais como pelo veterinário consultor

• a necessidade de um diagnóstico pre
ciso;

• a gravidade do defeito;
• a disponibilidade de terapêutica

sue grau usual de sucesso;
• a natureza psicológica do criador,

relativamente à habilidade de enfrentar
o aparecimento do defeito e as opiniões
negativas que outros criadores podem ex
ternar;

• as opiniões pessoais concernentes às
responsabilidades genética e eutênica;

• a concordncia razoável e geral sobre
o modo de herança do defeito e,

• o cálculo do risco genético.

CANCHIM DA SÃO JORGE
PADRÃO DE QUALIDADE
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O veterinário de fazenda também pode

estar envolvido no AG: as formas clás
sicas de hemofilia (ver a seção da heredi-
tariedade ligada aos cromossomos sexuais)
foram descobertas no eqüino. Ele deve
estar bem a par dos princípios que regem
os cruzamentos-testes e sua aplicação, por
quanto o proprietário de uma criação
premiada pode querer provar um animal
dominante puro para uma condição gené
tica tal como resistência à doença, pro
dução de leite ou outra característica de
sejada.

O grau de "handicap" do animal é im
portante para o sucesso da minoração par
cial ou total do defeito. Até que se dis
ponha de técnicas de manejo do ambiente,
a AG constituirá o melhor método de re
duzir os riscos, mesmo se a segurança
acerca do modo de herança não seja ab
soluto. Deve-se fazer uma tentativa para
alterar o ípdice de mortalidade da cria
ção, para que o criador não seja trauma
tizado por seus colegas pelo fato de ter
produzido um animal defeituoso. É uma
infelicidade muito grande para quem quer
que seja perpetuar um defeito e ainda ser
suspeito de esconder o mal, não comuni
cando o resultado de sua experiência.
Somente quando a mentalidade em apre
ço difundir-se na criação de animais ha

verá honesta possibilidade de superar uma
porção de problemas genéticos.

O AG NA HERANÇA DE
RECESSIVOS SIMPLES

A maioria dos casos que ò veterinário
pode enfrentar diz respeito ao modo de
herança recessiva. Há fórmulas altamente
sofisticadas para o AG, mas, quanto mais
simples e mais intelegíveis as sugestões,
maior será a disposição dos criadores para
cooperar.

Para o criador que se defronta com um
defeito recessivo no pedigri de um animal
de seu plantei o problema mais imediato
é o risco genético. Qualquer que seja o
fator de risco envolvido, se a cobertura
programada implica um defeito muito sé
rio, deve-se agir contra ele. A maioria
dos criadores honestos apreciará esta re
comendação.

O ponto essencial do problema com o
AG de recessivos relaciona-se com os de
feitos não são muito graves ou ameaçado
res para a vida e o proprietário deseja
conhecer as probabilidades da reprodu
ção, devido a outras características ou
qualidades favoráveis quanto ao tempera
mento ou a conformação. Um exemplo
disto é a PRA geriátrica era Poodles que

é uma fenocópia (mesma doença decor
rente de genes diferentes) da PRA tradi
cional e que se manifesta em uma idade
em que a maioria dos cães se acha quase
cega devido a várias causas. Esta é uma
das situações mais difíceis do AG. Para
um defeito transmitido recessivamente
não ameaçador da vida, minha opinião é
de que se a reprodução for boa sob todos
os outros pontos, exceto o defeito, ela
poderá ser permitida, se houver uma con
dição importante; o risco de produzir um
filhote afetado deve ser inferior aquele
da incidência do defeito em causa na po
pulação da raça.

Independentemente da falta de infor
mação, os criadores honestos e responsá
veis conhecem os lugares em que se acham
os ancestrais afetados e portadores entre
seus animais e a maioria dos clubes de
raças nacionais conhecem a incidência
das doenças de sua raça. O criador deve
mencionar a locação (geração) dos por
tadores ou animais afetados mais próxi
mos de ambos os lados do pedigri do
par cogitado para reprodução. Com estes
elementos faça-se um gráfico de pedigri
(Fig. 1) e utilize-se o Quadro A para sua
interpretação: AA indica que os ances
trais situados mais perto são ambos afe
tados; AC que um é afetado e outro por-
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tador; CC que ambos são portadores, hí
bridos. Somam-se os números das gera
ções dos ancestrais identificados: = "so
ma de dígitos". Veja-se o Quadro A para
a interpretação destes dados.

A fim de determinar a incidência do
defeito na raça e a probabilidade de ani
mais portadores, aplica-se a Lei de Hardy-
Weinberg da Genética de Populações. O
criador deve entrar em contacto com a

Comissão de Defeitos Genéticos do Club
da raça dos pais para conhecer a popu

lação da raça e o número de animais
afetados.

Para saber se o defeito descoberto pelo
criador envolve de ordens oculares dos

cães, os números de animais examinados
e os de afetados podein ser diretamente
obtidos escrevendo-se para CERF, PO,
caixa postal 15095, Estação A, São Fran
cisco, CA 94115. Se houver número su
ficiente de animais tabulados no compu
tador do CERF, deriva-se o valor de q2
da equação de Hardy Weinberg (p^ -F
2pq = q- = 1), dividindo-se o número

Sni BOIRDEIRO-FOS

RICO ERI

FÚ5F0R0 E
CRUiO

Um produto com a qualidade

companhia industrial DQ rio grande 00 NORTE—^ IBUUSIHIAL DO RIO GRANOE 01
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São Paulo - SP: Av. Jabaquara, 99 - 4.° andar - Coni ai r, ' ®21-1336 (DDD 084)
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de animais afetados pelo número de ani
mais examinados. O valor será compara
do com o fator de risco do Quadro A.

Lei de Hardy-Weinberg

(p^ -F 2 pq -F q2 = 1;
q- = decimal da porcentagem de afe
tados)
Exemplo: se 640 indivíduos de 4 000
animais mostram uma característica, o
cálculo será 640/4 000 = 0,16 (q^);
Q = 0,4 ( 0,16); p = 0,6 (1,0-
0,4); p2 = 0,36 (0,6 x 0,6); 2pq =
0,48 (0,6 X 0,4 x 2); assim 48% da po
pulação serão portadores (híbridos).
Prova: 0,36 (p2) -f 0,48 (2 pq) -F 0,16
(q2) = 1,00
Nota: Os profissionais que desejarem
ter o calculador multifuncional ou um
Fortran IV ou programador de lingua
gem básica para estes cálculos pode pe
dir para o mesmo órgão com as solici
tações de cópias, desde que não en
volva correio para o exterior.

O teste de

acasalamento

ou teste de

cruzamento

Em um problema que envolva a gené
tica de recessivos, o criador pode solicitar
um teste de acasalamento (TA). Embora
este seja um processo útil, ele pode ser
abusivo; e, a não ser que se deixe usar
o nome em um anúncio — o criador pode
obter pouco mais do que uma satisfação
pessoal pelos resultados.
Desde que uma pessoa tenha uma cria

ção afamada e obtido prêmios em exposi
ções, a difamação e a "fofoca" tornam-se
comum entre os criadores profissionais.
Q reprodutor tri-campeão nacional da
criação americana e canadense foi citado
coipo cego, com PRA e; estéril. Assim, os
criadores podem requerer um" TA para
dissipar rumores. Quando o "A." deste
artigo foi solicitado para programar e ve
rificar um TA para um criador situado a
700 milhas de distância, seus requisitos
de controle foram muito severos, para
afastar os rumores qcerca de um superior
reprodutor campeãd da criação. A fim
de poupar espaço aqui e para quem queira
conhecer os requisitos, pode-se escrever
pedindo os detalhes.
Em relação ao TC para PRA, Wyman

(comunicação pessoal, 1976) diz: "Minha
convicção pessoal é de que a não ser
quando os acasalamentos sejam feitos sob
condições absolutamente controladas, os

REVISTA DOS CRIADORES — Jineiro de 1983
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21 INOS DE TROBDLNO PEED PROtRESSO OR PROOÜClO RHIMRE

BERNES

Um desafio que

agora

será vencido

Fácil de ser implantado e não exigindo nenhum investimento, o
Programa Nacional de Controle do Berne é um eficiente
método de combate a este secular inimigo dos criadores.
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®NES

Qm Dosaiio aos Criadores
J^crlo O século XV, o berne tem se constituído

Presente nas criadores de bovinos que, na vã
num desafio „„_Jicá.lo já usaram os mais esdrúxulos

tentativa de conseguire ^yg ^^ea de infestação no

''''®'"'Ltsii%^s''blrnesT!xam atrás de si incalculáveis prejuízos.

For volta do século XV, conquis
tadores espanhóis navegavam ao
longo do rio Magdalena,
bia, quando foram
uma estranha especie de
aue penetrando em suas peles

tumores e ceusavem dores
atrozes Não demorou muito, fica
'Ir^ sabendo que o fenômeno er.
provocado pela larva de om. mos^
ca posteriormente classrficada de
DeVtíatoW homírtis, ho|e vulgar
mente conhecidas por berne.
Chamados de Ura na Argentina

M irhe na Colombia, Moyoquil n
México ou então, W.rbie Fly nos
âtadoi Unidos, os bernes marcam

presença nos animais domestn
Satã Américas há mais de 350
A primeira referência ao ber-rio Br«" data de 1769 e, desde

essa época, esse implacável preda
dor vem ampliando seu ̂ raio de
ação e causando incalculáveis pre
juízos à pecuária nacional.
Os danos que os bernes causam

aos animais das fazendas localiza
das desde os Estados Unidos ate a
Argentina, podem ser resumidos no
retardamento do crescimento de
bezerros, na queda da produção da
carne e do leite, na desvalorização
dos couros, etc. Quando sua inci
dência é muito grave, não é raro
acontecer a morte dos animais, já
que debilitam seu organismo, pre-
dispondo-os a outras enfermidades.

No Brasil, é certo que a cada dia
que passa o ataque de bernes vem
crescendo assustadoramente, acom
panhando a abertura e expansão

das fronteiras

lado, sabe-se que^^ ^

SilTTa explicação estaria nocmie, e a f j Q de clima e
fato de possui formam
altitude barreira natura
uma especie d^^ ̂ ^^e.ca geral, o
para o mse ■ com tempe-
berne / ̂nte elevada (en-
ratura moder g) precipitação

®  Sação abundante,moderada e v zonas ca-
semelhantes ao clinna
feeiras.

,  , . tét-ntou-se combater osAte hoje ^ rnuitos métodos,
bernes através |_|^^c]uras, usou-se
Por exemp o, com a esterili-
o controle pgja irradiação,
zação de ma de seus inimigos
ou então, com _ determinadas
naturais, ou ) resultados
espécies de moscas
foram infrutíferos-

brasileiros também
Os tros sistemas, alguns

procuraram gjderados medievais,
até mesmo co bernes por
como a extraçao^__^^^.^.^' t rCI . • r—

r'x-q.tes especiais. Em épo-
meio de alica

mais rí

.®"'"^®'%olina, óleo qu4innado
toucinho, _ » CSrtO^ r^araci-

.  ̂centes, aphcou-se muitocas mais rec fumo, alho,
nos animais ,i _-

Qs bernes
.  „ crescimento de^ez^retardam o cres

sturado a certos parasi
K"'" — resultados era
ticidas, '^®^^_c|ores possíveis
mais desanim

I  qis regiões da paleta.Preferindo pescoço, ventre e
cernelha, P® parasitar os animais
barbela são os mais sus-
(os de cor ® pqe), os bernes são
ceptíveis 3° fiagelos da pecuá-
um dos desafio permanente
ria bovina, seguir vamos moS'
aos criadores,
trar como venc



„  _ BtKNES
como vencer este Desafio

do TIRA-BERNE, a Tortuga está
.  ® "® Brasil um novo conceito para o controle de bernes,

brasileira<;"^T ° trabalhos colombianos e adaptado às condições
baseai rata-se do Programa Nacional de Controle do Berne (PNCB),o no princípio de que é melhor prevenir do que remediar.

I  Depois de ser pesquisado durante
rnais de dois anos pelo Departamen
to de Parasitoses da Tortuga Com-

I Panhia Zootécnica Agrária, os pe.
jcuaristas brasileiros já têm à sua
disposição o bernicida TIRA-BERNE
comprovadamente o mais eficiente'
entre todos os produtos similares.

não

cica-

is pe-

I  - I ^ -

Através da via sistêmica, atinge os
bernes em todas as fases e regiões
do corpo do animal, mesmo as
Enais afastadas do ponto de aplica-
Çêo, como canela, pata, cauda, ore
lhas, umbigo, etc.

Aplicado adequadamente,
produz abcessos, permitindo a
trização das feridas provocadas
los bernes em tempo relativamente
eurto. Esses fatos ficaram demons
trados nas milhares de aplicações
ofetuadas nas mais diferentes re-
Plões do território nacional, nas
poais foram envolvidos milhares de
animais de várias raças, idades e
rnanejo. Facilmente aplicável no fio
do lombo dos bovinos, possui sufi
ciente aderência para evitar perdas
por escorrimento.

Simultaneamente ao TIRA-BERNE,
estamos introduzindo no Brasil uma
nova tecnologia pa''^ ° controle de
hernes, já aplicada com ê.xito na
Colômbia Adaptada às condições
brasileiras, ela proporcionará ex
pressiva economia dos gastos com
°ernicidas aumento da produção
de carne e de leite e, consequente-
'^ente, melhor aparência dos ani-

Trata se do Programa Nacio-
do Controle do Berne (PNCB).

baseado na filosofia de que é
^®'hor prevenir do que o
^^CB expressa-se na f^rnula PNCB j

= 70% -F (10 X 35 D), onde
70% significa que todos os animais
do rebanho devem ser tratados
quando a infestação por bernes
atinge ou ultrapassa setenta indiví
duos em cada grupo de cem. Nesta
verificação, considerar como ani
mal infestado todo aquele que tiver
um ou mais bernes adultos.

Em seguida, (10 x 35 D) signi
fica dez aplicações de TIRA-BERNE
em todo o rebanho, a cada 35 dias
de intervalo. Depois de dez aplica
ções, o ciclo biológico da Derma-
tobia hominls (berne), estará pra
ticamente interrompido nos limites
desta propriedade, fazendo com que
a  infestação desça para 10%, ou
menos. Acontece, freqüentemente,
que após a segunda ou terceira apll- •

cação, a infestação já baixa para
menos de 20%, mas ainda assim,
as aplicações devem continuar em
todo o rebanho, até cômpletar os
dez banhos programados.

Para facilitar a identificação dos ■
animais infestados, colocar um bo
vino de pele escura para cada gru
po de cem cabeças do rebanho
Com uma simples inspeção, ele de
nunciará a presença e a intensidade
da infestação do rebanho. Somente
neste animal, a quem chamamos de
"s_entmela", se extirpará o berne à
mao. Assim, o PNCB oermitir^
90% do rebanho fiqu'e praticameme
livre de bernes após um ano de tr.
tamento, e os benefícios que nZ'
piciara aos criadores poderão s®;
facilmente constatados.

<• '

ÜlÍgsg_experimental foram
MÜHEgg de aniiYiaiq
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resultados não podem ser completamente
válidos. O diagnóstico em uma criação
controlada precisa ser acurado e prefe-
rivelmente confirmado por todos os meios
possíveis, ou sejam: história, oftalmosco-
pia, ERG e histopatologia, quando pos
sível".

O TA ou teste de cruzamento (não
confundir com um cruzamento de retor
no, tal como o malfadado Australiano
em Poodles Miniatura) é a reprodução de
um híbrido suspeito (comumente macho)
com um defeito recessivo e um número
suficiente (Quadro B) de fêmeas recessi
vas puras (afetadas). Se designarmos o
dominante para normal (ou qualquer ca
racterística desejada), como "N", o teste
de cruzamento se toma N? x nn. Como
um produto recebe um gene para a carac
terística recessiva de cada par, se ele mos
tra a característica recessiva é porque re
cebeu um gene recessivo do pai (Fig. 2)
que era, portanto, um híbrido.

Um perigo peculiar ao TA é que o cria
dor pode vender os produtos oriundos do
TA (todos híbridos pelo menos) e com
isto contribuir para prduzir uma epizoo-
tia genética. Os veterinários canadenses
podem exigir que os resultados de um
TA sejam registrados com um certificado
de que os produtos são impróprios para a

reprodução. Embora o Kennel Club Ame
ricano não tenha essa forma de registro
especial ele poderá dar uma cópia assi
nada de não-registro de coberturas sub-
^qüentes executadas entre um criador de
TA e o comprador de um produto de TA.
Assim, a epizootia potencial pode ser evi
tada.

GENOCÚPIAS E FENOCÓPIAS
À já complicada natureza do AG, deve-

se adicionar o conceito de genocópia/fe-
nocópia e o conceito de "nature/nurtu-
rs". de genética e ambiente.

No caso de PRA ocorrem genocópias
(ou a mesma doença proveniente de dife
rentes loci de genes) tanto entre raças
como dentro de uma só raça. Assim, a
PRA é a mesma, geneticamente, ertí não
mais do que 5 raças; outras raças exibem
genocópias. Os Poodles têm PRA em
idades jovem, média e senil; o cruzamen
to de dois animais, cada um com uma
genocópia diferente produz filhos nor
mais. Há também genocópias intraraciais
em Setters Irlandeses.

. As fenocópias (condições semelhantes
à PRA induzidas pelo meio), podem ser
associadas à ingestão de fosfato orgânico
ou à cinomose. Contrariamente à opinião

•de alguns criadores de que a falta de luz

solar pode causar PRA, há evidências de
que isto não acontece. A contrapartida
humana da PRA é a retinite pigmentosa
(RP) que é muito freqüentemente trans
mitida como um recessivo mendeliano
simples, mas são genocópias dominantes
autossômicas e ligadas ao sexo.

Um dos melhores exemplos de genocó-
pia/fenocópia em veterinária é a hemofi
lia. As formas clássicas (hemofilias A e
B) são ligadas ao cromossomo sexual.
Porém, qualquer coisa que evite ou retar
de o processo de coagulação do sangue
pode causar resultados iguais ou seme
lhantes. Vários dos defeitos do fator de
coagulação podem ser dominantes autos-
sômicos ou recessivos autossômicos (ge
nocópias) ou haveria uma extrema ca
rência de vitamina K (fenocópia) ou um
defeito herdado da utilização dessa vita
mina (outra genocópia).

A progressão dos graus de coagulação
do sangue é difícil de explicar aos cria
dores que encontrarem a hemofilia ou
uma doença sangüínea correlata. Sugiro
o exemplo de um vôo aéreo com tempos
de conexão reduzidos. Neste caso, o
avião que o criador pode tomar para as
sistir a uma exposição de cães, digamos,
nas Bermudas, tem origem na cidade A,
para na cidade B e depois atinge a cida-

FAZENDA
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Seleção e melhoramento
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Uniformidade e padrão racial.

Rodovia Raposo Tavares — Km 289
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Fig. 1 Método di soma do dígitos (ver o quadro A para a
interpretarão)

(a) (afetado)
(c) (portador!

(a) (portador)"

ninhada ou filhote proposto
do acas. a, b ou c (bj (portador)

(a) (portador)"

(c) íportadofl

GERAÇÕES

FIG 2. p tMt« da cruzamante ou tasta da acasalamento ( N? n nn)

(1) NN nn (2) Nn

100%
98.4 99.2 99.6 99.8

=: 90 lilllll
87.5

75

y I I

lilllll
I I I I ■ ■ I I

1 2 3 4 5 6 7 8 9

Número de filhotes sem um recessivo puro

Realizado um teste de acasalamento, atinge-se o ponto de resultados
de crescentes após a obtenção de 6 filhotes não afetados. Por este
razão 6 não afetados representa um número "mágico" para a maio
ria das pessoas que supervisionam um teste de cruzamento. Contudo,
se o pai pode mesmo produzir um filhote afetado posteriormente,
deve-se convencer o criador de que o reprodutor é híbrido (visto
que em genética não se pode dar ou ir-aíem do que não se tem).

FIG 3. Herança ligada ao sexo

N = normal n = com defeito ? = alelo desconhecido

No resultado (1) o pai pode ser considerado um dominante puro
para a característica desejada de normal (para a validade estatística,
ver diagrama de probabilidade do teste de acasalamento, (Quadro B).
No resultado (2), para o produto mostrar o duplo recessivo, o pai
deve ter o gene e ser um híbrido (portador).

N- N- N- n- n- n-

X X X X X X

1  2 3

r r
X  Y X Y

4  5

Na herança ligada ao sexo, as fêmeas podem ser de quaisquer de, 3
genótipos. A fêmea 1 tem genes dominantes para normal no locus
não homólogo (com respeito ao cromossomo Y); ela é pura para o
dominante e é chamada normal. A fêmea 2 tem os alelos dominante
e rescessivo e transmite o recessivo à metade de seus produtos ma
chos; ela é uma "portadora". A fêmea 3 tem ambos os recessivos
e pode exibir a característica; é denominada "afetada". O macho
4 é "normal" O macho 5 é "afetado". Neste caso o aconselha
mento genético envolve a geração de um macho tal como o de nú""®:
ro 4, porque ele tem somente um cromossomo X e não
um "portador". A fim de livrar a criação da característica deve-se
ter em mente que um animal não pode transmitir aquilo que a'®
não possui; como o macho "normal" não pode ter o gene recessivo,
ele não pode transmití-lq.

l| Atrofia central progressiva da ralina ém cão Lebreiro do l.abrador.
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de C onde o criador deve mudar para a
cidade D e fazer uma conexão com des
tino à cidade E e após â cidade Z. O
avião original podia ter sido atingido por
um vendaval em A, sofrido um desarranjo
em B, tido dificuldades mecânicas e fica
do retido em C, passado por danos nos
controladores em D, ser assaltado em E
ou descido no oceano entre E e Z. Qual
quer que seja a razão encontrada, o cria
dor jamais atingiu Z, não chegando em
tempo para a exposição. De modo seme
lhante, a hemofilia e as desordens san
güíneas correlatas, em virtude de geno-
cópias e fenocópias fizeram com que <-
sangue não se coagulasse totalmente, ou
o tempo de coagulação fosse retardado.

Para o AG das hemofilias ligadas ao
cromossomo sexual, veja-se a seção refe
rente aos caracteres ligados ao sexo.
"Nature-nurture" refere-se à interação

da genética com o ambiente, mas deve-se
ter o cuidado de não ter a tendência para
culpar a maioria dos problemas genéticos
dos cães ao meio-ambiente. Usualmente
isto é feito por um criador que procura
desculpar um defeito genético grave em
sua criação. Conquanto seja considerável
a influência do ambiente na herança poli-
gênica ou multifatorial (ver abaixo) de
vido à distância de qualquer gene do ge-
nótipo final, há uma tendência crescente
para atribuir mesmo os recessivos simples
a causas do ambiente. Algumas desculpas
são os problemas com alimentos para cães
(especialmente em relação aos teores de
vitaminas e minerais) e com parvovírus.

A fim de contestar essas opiniões in
fundadas, devemos estar em condições
de explicar ao criador a real natureza da
influência do meio. Há numerosos aspec
tos disto, sendo um a poligenia. Outro
é que um gene deve exercer sua influên
cia sobre todo o componente genético do

animal (genoma) e também pode ser in
fluenciado pelos genes vizinhos mais pró
ximos do mesmo cromossomo. Aparte a
herança poligênica, tendo-se como certos
os crescentes perigos da genética entre os
criadores, aconselharia a rejeitar a polite-
lia, e logo as asserções sobre uma desco
berta milagrosa acerca das influências do
ambiente por criadores que, em conjunto,
estão tentando desacreditar totalmente a

genética estabelecida. Há desacordos em
genética, mas esta onda do que podemos
chamar de neo-lisenkismo necessita ser
contraposta.

HERANÇA POLIGÊNICA OU
MULTIFATORIAL

Dentre os problemas poligênicos que
podemos enfrentar estão: ductus arterio-
sus persistente (Poodles miniatura e Toi),
a displasia da anca no cão, as desordens
convulsivas idiopáticas e possivelmente
as sindromas de disfunção reprodutiva.
As probabilidades de reprodução e as in
fluências do ambiente, bem como as al
ternativas do AG em relação à displasia
da anca foram anteriormente apresenta
das. Em resumo, os 7 graus de DACC
(displasia da anca dos cães) (fenotípicos)
conhecidos nos E.U.A. compõem o tipo de
herança em que há três jogos de alelos
não ligados, que podem ser representados
como Ni/Di, N2/D2, Nj/Dj; um cão com
6 N genes em três loci será classificado
como "excelente"; a substituição de ge
nes N por 1, 2.... 6 genes D pode resul
tar progressivamente em graus que va
riam de "bom" (1 D) a "grave" DAC
(6 D). O acasalamento de animais "du
vidosos" X "duvidosos" (3 N/ 3 N) po
derá resultar em 1/16 de "excelentes"
ou com DAC "grave", 2/16 "bons" ou
com DAC "moderada", 3/16 com DAC

média ou "leve" e 4/16 "duvidosos", com
base- na segregação ao acaso e a recom-
bin^ção de pares de genes nos 3 loci.

HERANÇA LIGADA AO SEXO

Os exemplos clássicos de herança liga
da ao cromossomo sexual são as hemofi
lias A e B. As características sexo-ligadas
têm as seguintes particularidades comuns:
• baixa freqüência de genes;
• genes recessivos;
• os machos são afetados mais fre

qüentemente do que as fêmeas, porque
somente estas podem ser híbridas, pare
cendo normais;
• òs loci dos genes estão em parte no

cromossomo X, que não têm uma parte
homóloga no cromossomo Y (Fig. 3).

O AG envolve simplesmente o afasta
mento dos machos afetados e a reprodu
ção com machos normais (ver a legenda
da Fig. 3). Qualquer macho afetado terá
seu cromossomo X oriundo de sua mãe;
seu pai fornece o cromossomo Y.

DOMINÂNCIA COMPLETA

Há uma questão importante: seria o
caso clássico da atrofia central da retina
(ACR) exemplo de dominância incomple
ta?

Estudos feitos nos E.U.A., mediante
análises de pedigris e acasalamentos indi
caram a presença de um recessivo autos-
sômico.

Em relação ao AG para uma dominân
cia incompleta: "Quando alguém usa o
termo dominante incompletamente pene
trante há uma grande possibilidade de que
o problema não esteja inteiramente com
preendido. O autor tem usualmente mo
tivos para acreditar que a condição é in
fluenciada pela genética, embora isto nem

GIGLIO DA N. DELHI
Grande Campeão da Raça na 1.* Exposição Internacional
da Agua Funda, São Paulo - 1979 (Doador de Sêmen).
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sempre seja o caso. O autor também acha
(por sua evidência ou por outro motivo)
que o gene ou genes envolvidos têm com
portamento semelhante ao de um domi
nante, exceto em que a característica so
mente se expressa sob certas condições
de ambiente ou genéticas, isto é, há ou
tros fatores além da presença dos genes
indicados que influenciam a expressão da
característica. Estes fatores podem ser ou
não entendidos.

"A formulação de um método para pro
gramar a seleção genética sob tais circuns
tâncias depende primeiramente de se acei
tarem as evidências existentes sobre a na
tureza genética da característica. . . Se
não aceitarmos a característica como gené
tica, não é necessário nenhum programa
de seleção. A característica é ignorada,
desde que se conclua que a seleção con
tra ela não faz nada para reduzir sua fre
qüência e que pode reduzir a pressão da
seleção existente para outras característi
cas desejadas. Por outro lado, se acredi
tarmos que essa característica é genética,
devem ser evitados os acasalamentos com
reprodutores sabidamente afetados. Isto
pode resultar na diminuição da freqüên
cia de genes na população responsável
pela característica. Este método é válido,
a despeito dos genes serem dominantes,
recessivos ou de outra forma. Se a carac
terística aparece freqüentemente, após o
animal ter reproduzido, a solução do caso
é mais complexa, vale dizer, os progra
mas simples se complicam" (Bielfelt, S.,
comunicação pessoal, 1981).

Na metade do segundo parágrafo da ci
tação ter-se-á em mente a prática comum
entre os criadores de desprezar a genética
tradicional em favor do que foi denomi
nado neo-lisenkismo. O que Bielfelt su
gere no trecho que começa por "se acre
ditarmos que essa característica é gené

tica . . ." reflete a mentalidade dos neo-li-
senkistas. Tenha-se cuidado com isto.

Quadro A. Probabilidade de um filhote
afetado (nn) baseada na soma de dí
gitos

Soma de
dígitos

Probabilidade de um
filhote afetado

AA
100%
50%
25%
12,5%
6,25%
3,13%
1,56%

AC
50%
25%
12,5%
6,25%
3,13%
1,56%
0,78%

CG
25%
12,5%
6,25%
3,13%
1,56%
0,78%
0,39%

Exemplo do Quadro, interpretação basea
da na Fig. 1: para a geração indicada por
(a) há um animal afetado na posição 2
e um portador na posição 3 (2 -I- 3 = 5);
desde que um seja afetado e outro porta
dor, usa-se a coluna AC para encontrar
a probabilidade de 6,25. Para a geração
indicada como (b) há portadores na po
sição 2 e 3; portanto, obtém-se na coluna
CC a probabilidade de 3,13%. Calculada
a probabilidade para a geração (c) seria
encontrada a probabilidade 0,78?

— Fisher, Thomas M. — Genetic coun-
seling. Mod. Vet. Pract. 63 (1): 37-42,
1982.
N. da R.: Q autor tem o título de MS e
seu endereço é: 1150 N. Park Terrace
Drive, Horseheads, NY, 14845.
N. complementar: O aconselhamento ge
nético nos anos 1920

Ccchaços rendidos. A primeira menção
à herança apareceu na revista North Ame-
rican Vet. Vol. 2, 1921. Tratava-se de um
caso de hérnia ventral em porca. Q Dr.
Dimock de Kentucky mencionou que "co
mo não há razão para considerar que a

hérnia seja de origem congênita ou here
ditária, foi feita uma operação para cor-
rigí-Ia". Depois disso Kykstra de Kansas,
escrevendo sobre hérnias "naturais" (um
bilical ou inguinal) observa o seguinte:
"As chamadas hérnias naturais são fre
qüentemente congênitas e podem ser em
parte hereditárias. Os criadores de suí
nos dizem sempre que uma porcentagem
muito grande da prole de um cachaço
rendido pode ser rendida".

A consideração ética implícita no que
escreveu Dimock é tolerável, mas não fo
ram tomadas precauções a não ser nos
casos com mau prognóstico. E em 1923,
a despeito da "crença bem fundamentada
(pelos suinocultores) de que em muitas
ocasiões a hérnia é uma anomalia trans
missível. . . o criador ocasionalmente as
sume o risco de usá-lo na reprodução. A
questão é então colocada sem rodeios ao
veterinário, se a operação pode ser efe
tuada sem prejudicar de qualquer modo
o valor do animal como reprodutor".

Defeitos oculares. No concernente à
"herança" de outra espécie, ou sejam os
caracteres adquiridos, em resumo de um
trabalho britânico são mencionados os
casos de uma vaca e uma égua que ha
viam apresentado lesão ocular, quando
prenhes: "O bezerro (e o potro) nasceu
com o olho correspondente pequeno e
cego". Outros pesquisadores injetaram
uma substância (não dita) em coelhas,
substância essa com ação destrutiva, se
letiva, sobre o cristalino do olho e "mui
tos indivíduos da progênie dessas coelhas
apresentaram olhos pequenos e defeituo
sos. O defeito assim produzido foi tido
como hereditário".

A "barriga suja". Em 1924 o velho
conceito de telegonia pôs sua cabeça no
vamente de fora, a despeito de ter sido
concludentemente refutado pelos experi-
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mentos de Ewart, conduzidos em 1899.
Um médico veterinário ao servir como
testemunha de um caso em juizo pergun
tou; As cadelas ficaram "sujas" pelo fato
de terem sido cobertas por um vira-latas
ou essa crença é somente imaginária dos
criadores de cães, como acredito?". Em
resposta, o Dr. Merillat (co-editor de
North Am. vet.) disse: "Estamos inclina
dos a acreditar que a telegonia é uma
realidade. . . Todos sabem que os criado
res de cães sujam intensionalmente suas
cadelas a fim de imprimir características
definidas aos seus produtos subseqüentes".
Assim, os criadores de Bedlington acasa
lam suas cadelas com um Bulldog e des-

troem a ninhada resultante — na suposi
ção de que os filhotes das ninhadas pu
ras subseqüentes terão maxilas mais for
tes.

Como "prova" Merillat cita Ewart que
"logrou obter listras era potros mediante
coberturas prévias das éguas por zebras".
Mas deixou de mencionar — como é ci
tado por Hutt (Animal Genetics, 1964)

j — que Ewart não encontrou evidências
de telegonia "mas. . . que alguns cavalos
podem produzir potros com listras, sem
nunca terem visto uma zebra" ou seja
como uma característica atávica. Mais
ajuizadamente Merillat aconselha seu con-
sulente: "O intrincado mecanismo da na

tureza . . . é inexplicável e totalmente mui--|
to misterioso para o testemunho ordiná
rio ante o juiz ou o juri."

O elo de conexão. No primeiro artigo
científico sobre "Introdução à Genética"
(NAV, dez., 1927) o Dr. J.W. Patton
observa que desde o renascimento da
Genética em 1900 "muitas superstições
dos criadores práticos foram substituídas
por fatos científicos. . . A nova heredi-
tariedade incorporada na ciência da ge
nética objetiva encontra a origem dos or
ganismos através do plasma germinativo,
o único elo de conexão entre as gerações
sucessivas". (Med. Vet. Pract. 63 (1):
80, 1982.

Efeitos de diferentes temperaturas
sobre garrotes de origem européia

I. Freqüências Respiratórias e Tempe
raturas Retais. II. Desempenho.

I. FREQÜÊNCIAS RESPIRATÓRIAS
E TEMPERATURAS RETAIS

Vários autores se preocuparam com o
comportamento de bovinos de raças euro
péias quando submetidos ao "stress" (ten
são) pelo calor. McDowell; Bonsma; Chi-
quiioff; Albright & Alliston e Lucci dis
correm sobre as variações ambientais que
podem alterar o conforto de bovinos lei
teiros.

A manutenção da temperatura reta! es
tabilizada e dentro dos limites normais é

medida aceita como indicadora de tolerân
cia a altas temperaturas ambientes (Phi-
lips). De fato, a temperatura retal refle
te a temperatura interna do corpo, a qual
varia nas diferentes partes do organismo.
Dukes; Brody e Hammond adotam como
temperatura retal normal para bovinos de
raças européias o valor de 38,33''C à tem
peratura ambiente de 10°C.

Kliber & Brody e Kiiber e cols., en
contraram aumentos nas temperaturas
retais de vacas Holandesas submetidas a
temperaturas ambientes crescentes de
21 .S^C a 39,5°C, sendo que algumas fê
meas chegaram a apresentar 42,5°C de
temperatura interna. A hipertermia em
bovinos Jersey foi notada quando a tem

peratura ambiente alcançava 29,5°C
(Rieck) e Lee & Brody constataram hi
pertermia em bovinos já a partir da tem
peratura ambiente de 26,6°C.

Veiga e cols., trabalhando com novi
lhas de vários graus de sangue europeu-
zebu, submeteram-nas a temperaturas de
40°C por 3 horas em câmara climática,
detectando maiores elevações das tempe
raturas retais em bovinos europeus que
em zebus.

A umidade relativa do ar também
deve ser considerada, pois, elevando-se,
dificulta a dissipação de calor e aumenta
assim o desconforto do animal. Quando
foram consideradas temperaturas supe
riores a 25°C (Hammond) e Arrigala e
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cols. não encontraram aumento^ da tem
peratura retal em gado Holandês subme
tido a diferentes umidades relativas dos
ambientes.

A freqüência respi^^aj» se aumen
tada, seria indicação de que o animal
está sentindo os efeitos do calor (Ham-
mond).

As rações teriam inflpência no compor
tamento dós animais frente ao "stress
(tensão) pelo calor. Hafez declara que
rações exclusivas de volumosos se tradu
zem por maiores temperaturas corporais
e maiores freqüências respiratórias, em
relação a rações ricas em concentrados,
contribuindo para diminuir o rendimento,
animal nos trópicos.

Este trabalho procurou medir os efei
tos da temperatura e umidade do ar ele
vados e constantes do ambiente sobre a
capacidade de termo-regulação de bovi
nos com alta proporção de sangue euro
peu e submetidos a dietas diferentes.

Foram utilizados em esquema fatorial
2x2, num delineamento ''change-over",
doze garrotes machos castrados, com alto
grau de sangue europeu, aproximada--
mente 2 anos de idade e peso vivo entre
350 a 500 kg no início do ensaio.

Compararam-se os seguintes tratamen
tos: A) meio ambiente + ração de vo
lumosos; B) meio ambiente -f ração de
volumosos e concentrados; C) câmara
climática -f ração de volumosos e con
centrados.

Como volumosos forneceu-se feno de
capim-de-rodes à vontade. Nos tratamen
tos B e além desse feno forneceram-se
também 4,0 kg de mistura concentrada
(composta de fubá de milho, 75%; fa-
reíinho de trigo, 15%; e farelo de algo
dão, 10%). -Os bovinos em quaisquer
dos tratamentos ficaram confinados em
baias individuais durantê 53 horas por

dia, saindo 1 hora para exercício e inso-
lação, todas as manhãs.

Os bovinos destinados à câmara climá
tica foram submetidos a temperatura de
32°C e 86% de umidade relativa do ar.
As temperaturas retais foram obtidas
diariamente com tele-termômetro, às 7:00,
15:00 e 23,00 h; as freqüências respira
tórias eram registradas antes de serem
tomadas as temperaturas.

Nas condições em que este trabalho foi
realizado, os "AA". obtiveram as seguin
tes conclusões:

a) Animais submetidos à ação cons
tante de temperaturas ao redor de 32°C
e com 86% de umidade relativa do ar
apresentaram freqüências respiratórias
significativamente mais altas (P < 0,01)
que aqueles submetidos ao ambiente na
tural, durante o verão;

b) animais submetidos à ação cons
tante de temperaturas elevadas apresen
taram temperaturas internas mais eleva
das (P < 0,01) que animais mantidos no
ambiente natural, durante o verão;

c) animais submetidos à ação cons
tante de temperaturas elevadas apresen
taram maiores temperaturas retais (P <
0,01), quando recebiam, além do feno
de gramínea como volumoso, uma por
ção de concentrados.

II. Desempenho

Vacas leiteiras de origem européia,
quando sofrem a ação do calor ambiente,
reduzem a ingestão de alimentos (Church;
Davies & Merilan; Worstel & Brody;
Jqhnson e cols.; Allen e cols.; Brody e
col&.; Ragsdale e cols. e Moody e cols.)
A diminuição do cotisumo de alimentos
é processo secundário a outros meios de
dissipação do calor corporal (Albright
& AUiston). Com a aplicação de tem

peraturas elevadas em bovinos, Olbrich
e cols. demonstraram ocorrer diminuição
nos teores de ácidos graxos voláteis totais
do rume, conseqüente à menor ingestão
de alimentos; Attebery & Johnson de
tectaram decréscimo das amplitudes de
contração ruminal e Ganwar relatou que
a produção de hormônio do crescimento
pela hipófise anterior foi diminuída.
Wayman e cols. submeteram vacas à tem
peratura de 31°C, quando vários animais
passaram a ingerir menos alimentos. As
porções refugadas foram lançadas dentro
dos rumes através de fístulas, mas as
quantidades totais de ácidos graxos vo
láteis permaneceram diminuídas, acusan
do menor atividade fermentativa do
rume.

Brody e cols. relatam que a exposição
de animais a temperaturas elevadas por
24 horas consecutivas afeta muito mais
a ingestão de alimentos que as tempera
turas muito altas durante o dia e relati
vamente baixas à noite. Lucci e cols. não
encontraram diminuição na ingestão de
alimentos por bezerros Holandeses sub
metidos durante 4 horas do dia à tempe
ratura de 30°C.

A ração empregada teria influência na
resposta dos animais submetidos ao
"stress" pelo calor. Segundo Hafez, ra
ções onde predominam concentrados ten
dem a diminuir a temperatura corporal
e o número de movimentos respiratórios
por minuto. Marston & Blaxter e Graham
acham que a utilização do ácido acético
e Orskov e cols. e Orskov & Allen admi
tem que a formação desse ácido seria o
principal responsável pelo maior incre
mento de calor. Buli e cols. encontraram
igualdade entre dietas ricas em concen
trados ou em volumosos, mas somente
após 15 dias de alimentação. Rogerson
não encontrou diferença? entre rações
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ricas em volumosos ou ricas de conceii- '
trados.

Quanto à ingestão de água nos bovi
nos, ela está diretamente relacionada
com a temperatura ambiente (Winchester
& Morris e Ragsdale e cols.).

Este trabalho versa sobre as relações
entre ingestão de alimentos e desempe
nho, sob diferentes condições de tempe
ratura.

Para o fim proposto, doze garrotes
machos castrados, com alto grau de san
gue europeu, aproximadamente 2 anos de
idade e 350 a 500 kg de peso vivo no
início do ensaio foram utilizados em um
esquema fatorial 2x2, num delineamento
"change-over". comparando tratamentos.

Os tratamentos foram 4: A) meio am
biente + ração de volumosos; B) meio
ambiente + ração de volumosos e con
centrados; C) câmara climática + ração
de volumosos e D) câmara climática +
ração de volumosos e concentrados.

Como volumoso foi empregado o feno
de capim-de-rodes, grosseiramente pica
do, à vontade, em duas refeições diárias,
registrando-se as ofertas e as sobras. O
feno era considerado de boa qualidade,
apresentando-se verde e folhoso, isento
de materiais estranhos. A mistura con
centrada, nos tratamentos B e D, na
quantidade de 4,0 kg por animal/dias
dada em uma refeição pela manhã, pos
suía os seguintes componentes: 75% de
fubá de milho, 15% de farelinho de
trigo e 10% de farelo de algodão. Amos
tragens dessa mistura e do feno foram
feitas em todos os sub-períodos experi
mentais para análises bromatológicas. O
consumo de água foi diariamente regis
trado. As pesagens foram semanais, sem
pre pela manhã. Os bovinos permanece
ram confinados em baias individuais du-

rante 23 horas por dia, saindo para exer
cício e insolação por 1 hora, pelas ma
nhãs.

Nas condições em que o experimento
foi conduzido, os "AA" chegaram as se
guintes conclusões:

a) Considerando as rações semelhan
tes, os consumos de feno de capim-de-
rodes, de matéria seca e de energia bruta
foram maiores nos tratamentos fora da
câmara climática;

b) a ministração de mistura de con
centrados provocou queda do consumo
de feno, fornecido à vontade, apenas
para os animais que foram mantidos em
câmara climática;

c) o porte desigual dos animais não
influiu nos dados de consumo de ali
mento obtido, pois as ingestões diárias
por animal e as ingestões diárias por kg
de peso metabólico (PV 0,75) apresen
taram resultados estatisticamente iguais;

d) as maiores ingestões de matéria
seca e de energia bruta por animais'que
recebiam concentrados dentro da câmara
climática não se refletiram em melhores
desempenhos; e,

e) as seguintes ingestões de água
foram maiores nas dietas sem concentra
dos além do feno, em relação às dietas
exclusivas de feno, sem relação aparente
com a temperatura local.

Todo o trabalho (partes I e II) foi
efetuado no CIZIP "Fernando Costa",
Pirassununga, S.P. durante o verão.
— Nogueira Filho, J. C. M. & Lucci,
C. S. — Efeitos de diferentes temperatu
ras sobre garrotes de origem européia.
I. Freqüências respiratórias e temperatu
ras retais; II. Desempenho. R. Fac. Med.
Vet. Univ. S. Paulo 18 (2): 105-109 e
111-115, 1982, c 19 e 25 refs., respectiva
mente.
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Avaliação
de leites

beneficiados,
na cidade de
São Paulo,

no verão
A carga microbiana dos leites benefi

ciados distribuídos ao consumo atingia,
no verão ( 21 de dezembro a 21 de mar
ço) seu índice crítico, em decorrência
principalmente da elevação da tempera
tura ambiente observada no período.
Esta condição, aliada à eventual despro-
teção do leite nas fases de produção, be-
neficiamento e coinercialização, induz a
microflora habitual a uma multiplicação
intensa, levando-a a apresentar-se acima
dos limites toleráveis e incutindo no pú
blico temeridade pelo produto.

Nessa estação do ano é incrementado
o aparecimento de microrganismos não
considerados sistematicamente como com
ponentes da flora láctica habitual, reves-
tindo-se de extrema importância a iden
tificação e a quantificação dessa flora
microbiana, como fator corroborador da
avaliação higiênico-sanitária do leite dis
tribuído para consumo, assim como a
viabilização de indicadores microbianos
mais eficientes para a qualificação dos
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leites beneficiados distribuídos à popula
ção, os quais, oferecidos aos serviços
oficiais de controle, poderão contribuir
para a comercialização adequada do leite
e a redução das ameaças à saúde pública.

A qualidade bacteriológica do leite
está intimamente ligada a numerosos fa
tores, entre os quais os correlacionados à
produção merecem atenção especial, uma
vez que influem decisivamente sobre as
fases subseqüentes. Enquadrados nesta
linha de pesquisa merecem citação os
trabalhos de Shaw & Nambudripad e
Thomas e cols., que demonstraram a in
fluência do método de ordenha, manual
ou mecânica, sobre o conteúdo micro-
biano do leite, concluindo que a utiliza
ção de ordenhadoras mecânicas e a sua
lavagem com soluções alcalinas aqueci
das reduzem decisivamente o nível de
contaminação. Ainda nesta linha, Ruffo
estudou a questão do pagamento diferen
ciado do leite, como fator para incre
mentar a produção de melhor qualidade;
Thomas e cols. pesquisaram intensiva
mente a microflora ocorrente nos tan
ques de refrigeração de leite das usinas
e das granjas enquanto Jackson & Clegg
identificavam como grupos bacterianos
predominantes nesses tanques os Micro-
ccccus (67,8%) e os Streptococcus
(16,3%).

Na mesma linha de pesquisa, Rogick
& Burgvald estudaram o número de ger
mes psicrófilos no leite em aproximada
mente um terço da contagem global de
bactérias; Desai & Claydon encontraram
a relação de 1/16 de psicrófilos em rela
ção ao cômputo global de germes, quali
ficando um bom leite como aquele cuja
flora psicrófila não ultrapassa 10% da
contagem total; Luck admitiu a possibi
lidade de obter-se leite cru refrigerado
com carga de bactérias psicrófilas infe
rior a 5 X 10®/ml, quando se trabalha
adequadamente em nível de produção.

Samagh & Cunningham, trabalhando
com 653 culturas de organismos psicró
filos tipo "alcalígenes" isolados de leite
cru, pasteurizado e de creme, no Canadá,
identificaram 28% como pertencentes ao
gênero Pseudomonas, enquanto os traba
lhos taxonômicos de Stanier e cols. per

mitiam demonstrar que a Pseudomonas
fluorescens é a mais importante espécie
psicrófila contaminante do leite de con
sumo.

Relativamente ao controle sanitário do
leite reconstituído, são primordiais os
estudos de Ovejero e cols., os quais in
feriram de suas pesquisas que, embora
pequena a porcentagem de estirpes en-
terotoxígenas no leite em pó e a baixa
proporção de estafilococos/grama (x =
370), o maior perigo está em manter à
temperatura ambiente o leite reconsti
tuído e maior risco ainda ao reconsti
tuir-se industrialmente o leite em pó,
maciçamente, e em climas quentes.

A higiene do elite é matéria orientada
no Brasil pelo Regulamento de Inspeção
Industrial e Sanitária dos Produtos de
Origem Animal e pelas "Normas higiê-
nico-sanitárias e tecnológicas para leite
e produtos lácteos" e ainda pelos docu
mentos internacionais de saúde como o
"Code o>f Principies Conceming Milk
Products and Associated Standards (6th
ed, 1968), "Food and Agricultura) Orga-
nization" (FAO) e Organização Mundial
de Saúde (OMS).

Contagens de Eschericia coli e estrep-
tccocos foram determinadas por Kalina
e cols, em leites crus, pasteurizado e em-
pacotado. No leite cru, as médias de
E. coli e enterococos'foram de lO^ e 10®/
ml; no leite pasteurizado os enterococos
estavam entre 10 e lOVml; no leite em-
pacotado percebia-se inicialmente um in
cremento do teor de E. coli, mas não de
enterococos; todavia, no leite empaco-
tado e estocado, os enterococos (Str. fae-
calls e Str. faecium) multiplicaram-se de
10 a 100 vezes. Concluíram os autores
que os enterococos podem servir tanto
quanto a E. coli como indicadores de
eficiência da pasteurização. Gogov obser
vou ligeira coincidência nos títulos de
enterococos e coliformes unicamente nas
amostras de leite pasteurizado que haviam
sido mantidas rigorosamente sob refrige
ração. Entretanto, quando as condições
de conservação não foram adequadas, os
enterococos suplantaram os coliformes,
sendo as espécies mais freqüentes ainda
o Str. faecalis e Str. faecium.

Em trabalho anterior, o primeiro autor
do presente trabalho estabeleceu a inci
dência de germes dos grupos coliforme
e enterococo no leite beneficiado e em
alguns de seus derivados, ficando patente
a supremacia dos enterococos sobre os
coliformes, mormente nos produtos cuja
tecnologia de beneficiamento ou prepara
ção implicava o emprego de temperatu
ras elevadas.

A existência de uma legislação especí
fica e atualizada para o leite e lacticínios
foi defendida no Brasil por Oliveira, o
qual atribuiu ao tradicionalismo arraigado
da indústria e a falta de normas e pa
drões mais consentâneos com as moder
nas técnicas de processamento e preser
vação dos produtos lácteos, a responsa
bilidade pela morosidade na evolução de
sistemas industriais mais modernos e pro
dutos de qualidade superior.

Relativamente à qualidade microbioló-
I gica do leite de consumo, Teixeira com

prou o padrão norte-americano para o
verão e para o inverno com o padrão
adotado no Brasil, através da análise de
amostras de leite de duas usinas de be
neficiamento de leite "C" de Salvador,
Bahia, evidenciando 95% das amostras
com teor de coliformes superior a 100
por ml de leite e, portanto, fora das con
dições de consumo, de acordo com as
normas da Associação Americana de
Saúde Pública e Organização Mundial
de Saúde. O padrão dos E.U.A. é reco
nhecido para o verão, enquanto para o
inverno deve ser obedecido o volume
em coliformes de 10 por 100 ml.

A legislação nacional apresenta crité
rio diferente em relação à presença de
coliformes: estabelece tolerância da pre
sença desses germes em volumes fixados
em 0,5 ml para o tipo "B" e 0,2 ml para
o leite tipo "C", pressupondo-se ausência
nos volumes imediatamente inferiores,
embora o Regulamento não registre esta
suposição. Sob este aspecto notou-se ape
nas que quatro amostras (de um total
de 228) não revelaram coliformes em
nenhum dos tubos de ensaio semeados
cpm 0.1 ml de leite tipo "C".

Conjunto da raça Murrah mala premiado na II Expande 82 • SP.
Patlala - 81. Campeã vaca adulta e GRANDE CAMPEÃ. Patiala -
117. Reservada vaca adulta e Reser. Grande Campeã. índio Patlala
150. Campeão touro jovem e Reserv. Grande Campeão. Ainda:
Reservado Campeão Touro Jovem -F 5 primeiros prêmios e 1 se

ndo prêmio.

Estância Belo Vale Mirim
Pariquera Açu - SP

Fazendas Belo Vale, Iguape
e Vale Bonite

Registro
Prop.: Carlos B. da Rocha Cavalcanti

Seleção de Bubalinos da Raça Murrah — POI desde 1962. Na
II Expande Novembro - 82 obtivemos 260 pontos com 6 animais
confirmando a alta categoria da. nossa seleção. Br 116 Sul —
Posto telefônico (0138) 56-1355. End. p/correspondência: Rua
Bahia, 107 — Apt.»T32 — SP. CEP 01244 — Fone: 67-3725.
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■REVISTA DAS REVISTAS ZOOTÊCNICAS
Os autores deste trabalho procuraram

quantificar germes pertencentes aos gru
pos microbianos de maior significado
como tradutores da qualidade higiênico-
sanitária de alguns tipos de leite distri
buídos ao consumo na cidade de São
Paulo, durante o verão de 1977. Assim,
os leites tipo "B" e "C e reconstituído
magro" foram analisados segundo o seu
conteúdo em mesófilos, termófilos e psi-
crófilos anaeróbios; enterococos; colifor-
mes; fungos e leveduras; e Pseudomo-
nas. Foram contrastadas 5 (cinco) mar
cas de cada tipo de leite e consoante a
metodologia adotada e os resultados obti
dos e analisados. Os "AA" chegaram às
seguintes conclusões;

1. Urge atualizar os padrões micro-
biológicos do leite tipo "reconstituído
magro" como condição básica para o
adequado controle sanitário deste produ
to e para salvaguardar ao consumidor o
direito por um produto hígido e econo
micamente justo;

2. amostras de leite pasteurizado ti
pos "B", "C" e "reconstituído magro",
distribuídos ao consumo na cidade de
São Paulo, durante o verão de 1977, in
dependentemente de marcas, apresenta
ram grande variação da qualidade micro-
biológica, fato inadimissível para leites
controlados sob a égide de um mesmo
padrão e concorrentes, no mercado, às
mesmas condições;

3. amostras de leite pasteurizado ti
pos "B" e "C" e "reconstituído magro"
apresentaram-se discordantes com o pa
drão regulamentar, respectivamente com
relação ao conteúdo de mesófilos, ter-
mófolos e psicrófilos (B); mesófilos e
psicrófilos (C) e mesófilos e psicrofilos
(reconstituído magro);

4. a legislação em vigor parece de
masiadamente benévola ao tolerar para

os leites pasteurizado tipo "B" e "C" e
"reconstituído magro" um conteúdo em
psicrófilos da ordem de 1/10 dos mesó
filos, parecendo mais precisa a relação
de 1/16 a qual, todavia, deve merecer
investigações ulteriores.

5. a correlação encontrada entre o
conteúdo de microrganismos mesófilos e
conteúdo de fungos e leveduras, parece
sugerir a eficácia dos últimos para a
qualificação higiênica dos leites pasteuri
zados, exigindo-se investigações mais es
pecíficas a este respeito;

6. a correlação encontrada entre o
conteúdo de coliformes e enterococos
(aproximadamente 1:2), nas amostras
analisadas de leites pasteurizados, embora
não apresentasse diferença estalistica-
mente significativa, justifica a aplicação
dos últimos como indicadores de polui
ção para esses produtos, mormente quan
do submetidos à armazenagem;

7. o exame da presença de micror
ganismos coliformes', preconizado pela
legislação em vigor (0,5 ml para leite
pasteurizado tipo "B" e 0,2 ml para lei
tes pasteurizados tipos "C" e "reconsti
tuído magro") não se revela rigorosa
mente preciso, parecendo aconselhável a
adoção do exame quantitativo correspon
dente (2000 coliformes/litro de leite
pasteurizado tipo "B" e 5000 coliformes/
litro para leites pasteurizados tipo "C"
e "reconstituído magro").

— Panetta, J. Cezar & Riccetti, R. V.
— Avaliação microbiológica de leites
beneficiados, destinados ao consumo na
cidade de São Paulo, durante o verão.
R. Fac. Med. Vet. U. S. Paulo (18) (1);
69-78, 1981.
Neta da R.: Ambos os autores são Pro
fessores Livre-Docentes da Faculdade de
Medicina Veterinária e Zootecnia da
Universidade de São Paulo.

NOTA ZOOTÉCNICA

Prêmio Moinho Santista

A imprensa de São Paulo noticiou que
o "Moinho Santista" através da Funda
ção com o mesmo nome, premiou em
setembro de 1982, quatro personalidades
brasileiras que se salientaram em Ciên
cias Agrárias, nos ramos da Agronomia
e Zootecnia.

Um grande e competente juri presi
dido pelo Presidente do Supremo Tribu
nal Federal e integrado por reitores de
todas as universidades brasileiras e Pre
sidentes de institutos e associações liga
dos às referidas áreas outorgou prêmios
aos seguintes profissionais:

Eurípedes Malavolta — prêmio "Moi
nho Santista" Agronomia, E.S.A. Luiz de
Queiroz da U.S.P.

Geraldo Gonçalves Carneiro — prê
mio "Moinho Santista" Zootecnia, U.F.
de Minas Gerais.

Ciro Antônio Rosolem — prêmio
"Moinho Santista" Juventude Agronomia,
U. E. P. Júlio de Mesquita Filho.

José A. Aurélio Gina Bergman, prêmio
"Moinho Santista" Juventude Zootecnia
U.F. de Minas Gerais.

RRZ registrando o fato congratula-se
com todos os outorgados e especialmente
com o Prof. Geraldo G. Carneiro, sem
dúvida um dos maiores zootecnistas bra
sileiros. Pioneiro da investigação zootéc-
nica em nosso País é autor de incontável
número de trabalhos originais, planos de
trabalho e traduções entre as quais a da
obra de grande zootecnista norte ameri
cano do lowa State College, Jay L. Lush,
intitulada Animal Breeding Plans.

FflZENDfl SilNTfl GnROLINIl — Mun. de Imbituva — PR.

Br 373 — Km 40 — Bairro da Restinga
Prop. Mario N. de Paula Xavier, Orlando Malucelli Moro e Nelson L. Marchioro

Seleção da raça CANCHIM
Venda Permanente de
Reprodutores.
Contatos: Rua Santos Dumont, 415,
CEP 84.100 — Tel. (0422) 24-0467
Ponta Grossa - PR
Av. Mal. Deodoro, 235 —
18.° and. — 5/ 1803.
Te!.: (041) 224-4839 —
CEP 80.000 — Curitiba - PR.

Parte do nosso plantei de matrizes.
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DrnBníMsa anwBíã-
cinnusMO irmemhm.

A Revista dos Criadores reproduz dois artigos de autoria de José
Ferraz Gugê, presidente da Associação Baiana de Pecuaristas, publicados
no jornal "A Tarde", na edição do dia 18 de setembro de 1982 e no dia
8 de outubro de 1982.

A liberdade é um atributo
próprio do homem; é
uma faculdade essen
cial à sua personali

dade. Nem sequer poderíamos conceber o
ser humano sem o vincular necessaria
mente a uma vida livre. Daí a permanente
exigência, em todos os povos, de sistemas
sociais coerentes com os postulados da
liberdade.

^ No plano mais elevado da vida comu
nitária, isto é, quando as nações se estru
turam politicamente, o conceito de liber
dade se formaliza através de um conjunto
de Umitações ao poder — em favor do in
divíduo —, destinado a preservar os prin
cípios essenciais à sua condição de pes
soa livre, dentro do complexo normativo
que o envolve. Esté e o germe de onde se
origina a democracia, que, portanto, se
fundamenta na liberdade. Lriberdade que,
por sua vez, é representada no campo
economico pela livre iniciativa, pelo livre
mercado e pelo direito à propriedade em
suas mais amplas gamas de formas, es-
tratificadas modernamente no sistema ca-
pitahsta.
^ Democracia sem capitalismo é impos

sível; seria ficção antagônica aos anseios
naturais de todos nós componentes da
sociedade humana. Entretanto, assim
como na esfera biológica o calor é indis
pensável a vida, mas, descontrolado, pode
transformar-se ha mais letal causa de sua

funciona o capitalismo nos
sistemas democráücos: sem ele estes não
sobrevivem; desaparecem. Com ele irra-
troíl "fv® fora de um con-
veícii/« f apenas comoveiculo para golpes de sagacidade, po-
,  democracias, agindo contra si

em agente destrui-

fakcer' competia for-
que O capitaUsmo se toma

quapdo o delírio aético dos

A  evolução, em dolosaestrategm econômica, superpõe o valor
da moeda (mero símbolo) ao da riqueza
^e ela representa. Esta, sim, formada por
bens utilizáveis pelo homem, é que deve
estratificar e autenticar o lastro econô-
mmo desejado pela comunidade e pelo
inmviduo para seu bem-estar material
O capitalismo começa a sofrer um pro

cesso de autodeterioração quando a fun
ção da moeda é invertida; ocorrêhcia que
se observa nas democracias e no dito
mundo ocidental, com mais graves resul
tados nos povos menos desenvolvidos e
mais pobres. Tais casos se caracterizam
pela subtração à moeda de sua função

de agente gerador de riqueza — via estí
mulo à produção — e pela sua conversão
em impróprio multiplicador de si própria,
sem qualquer contribuição econômica di
reta para a coletividade.

Mais dinheiro, mais dinheiro, sem res
peito à sua finalidade normal, é a aluci-
nação atual, que inibe o funcionamento
da livre inici^iva como fonte de um capi
talismo sadicT. Multiplicar o capital sem
levá-lo a compartilhar do labor e dos ris
cos da produção é uma exploração cri
minosa, idêntica à representada pela de
tenção improdutiva de áreas agricultáveis,
apenas como especulação financeira. A
ética social, ao referenciar o justo direito
à propriedade (e este direito só será justo
se lastre§do em benefícios ao corpo so
cial), terá que repudiar, fatalmente, tal
deformação.

Seria este fenômeno de desequilíbrio
uma espécie de decorrência automática,
inerente ao atual processo de desenvol
vimento? É muito provável. Isto, porém,
não justificaria a inação contra um fator
cuja automaticidade de origem não lhe
tira as características nocivas. Devemos
ter em mente que é na defesa de interes
ses coletivos legítimos que estão os mais
eficientes processos de efetivar a defesa
dos interesses individuais. E nada melhor
para legitimar uma norma de abrangência
geral do que a melhoria nos interesses
individuais dela resultantes.
A economia livre começa a cair e a

arrebentar a cara na inflação; mas sua
queda é provocada pelo tropeço em um
capitalismo mal orientado e não na pró
pria inflação. Esta não é causa, mas efei
to, no atual conjunto dos desastres econô
micos. No momento em que alguém eli
minar o vício monetário que distorce ò
capitalismo pela inversão da função da
moeda, ter-se-á dado o primeiro passo
acertado, na busca de uma solução para
a crise ipflacionária. Onde quer que a
livre empresa se ressinta de uma econo
mia em decadência, tal passo será indis
pensável.
O monetarismo desvairado, ora em

prática nas democracias, começa a des
truir iniciativa privada e o livre mercado,
levando o capitalismo à envenenar-se com
a própria saliva. O Brasil é um dos pal
cos deste desastre.
Entre nós, qualquer produtor, com es

pecial destaque para o setor agropecuário,
que passe a seguir as desvairadas dire
trizes oficiais e transforme em moeda o
valor de seus meios de produção, apli
cando o produto nas célebres "poupan
ças", irá, sem trabalho e sob ausência de

riscos, computar rentabilidade muito su
perior a seus proventos na atividade pro
dutiva, dando a impressão de que vive
mos sob um sistema econômico dopado
por teses alucinógenas.

A função de produzir está, hoje, entre
nós, altamente penalizada; tanto mais,
quanto maior importância assumir seu
produto face às necessidades do consu
midor e aos interesses da combalida eco
nomia nacional.

No Brasil, entretanto, onde o catas
trófico lucro dos bancos e instituições
congêneres nos põe altamente apreensi
vos, sobretudo quando vemos o produ
tor ser massacrado, uma solução ainda é
possível. É trabalhosa; exige, é claro
certa dese suportável de sacrifícios, po
rém de equacionamento relativamente
fácil. Requer, sim, inteligência, honesti
dade, vontade firme de realizar e a força
mcrfl de grandes estilistas que se posi
cionem muito acima das ambições ecòr
nômico-politiqueiras que abastardam a
vida pública do país.

Em termos materiais, o Brasil dispõe
de potehcial praticamente inesgotável. No
campo humano, elementos capazes é
aptos para tal missão não nos faltam» en
quanto ̂  aprovação popular é o melhor
amparo parâ a realização da grande obra.

Se a Pátria reclama atitudes desta na
tureza, não devemos temer o ônus de
um risco que somente nos honra e en
grandece, qualquer que seja o seu des
fecho.

Este esboço enfoca um panorama gi
gantesco, cuja análise na amplitude de
sejável, é impossível em tão exíguo es-
paçò. Mas seu diretivo (malharemos em
ferro frio?) é alêrfar o brio de que ainda
dispomos para a matriz dos traumas que
abalam nossa economia, ameaçando fa
zer soçobrar todo o arcabouço das estru
turas gerais do país".

RESUMO DA PARTE ANTERI^:

Caracterizando o capitalismo como de
corrência da liberdade, argüimos sér .im^
possível democracia sem capitalismo.
Conceituamos o que é capitalismo irra
cional, nomeando as causas deste fenô
meno. Mostramos que o monetarismo
desvairado está destruindo a iniciativa
privada e o livre mercadp, levando o ca
pitalismo a envenenar-se com a própria
saliva. Lamentamos estar a função de
produzir altamente penalizada no Brasil»
concluindo por afirmar ser relativamente
fácil retomarmos o caminho certo.
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Estará o mundo livre sofrendo de de
cadência (falta de Homem) no poder dos
governos democráticos? Das ditaduras
não indagamos, por serem dominadas por
tiranos, raça de que não se pode cogitar
ao combater-se um mal, porque ela é
sempre pior.

Após a primeira tragédia bélica mun
dial, quando os povos ocmeçaram a supe
rar o caos resultante do conflito, ocorreu
fraqueza semelhante entre os detentores
do poder: líderes mornos e acomodatí-
cios, desleixados no zelo pela liberdade e
com a pusilanimidade dos indecisos, pro
piciaram o surgimento das didaturas so
cialistas, ilogicamente denominadas de
esquerda e de direita, todas sob o signo
do mesmo erro de impor o estado totali
tário sobre o homem e os grupamentos
sociais.

Essas didaturas só cresceram e provo
caram a explosão de 1939 — até hoje
não extinta — graças à postura ingênua
(que vontade de dizer frouxa!) das lide
ranças democráticas de então, que se ca
racterizavam pelo medo de assumir res
ponsabilidades, preferindo contempori
zar-se com inimigos, que eram mais ou
sados e atrevidos do que realmente fortes.

Esta indigência de fibra e a carência
de brio motivaram os grandes distúrbios
que afetam o mundo, belicamente inicia
dos em 1939 e oficialmente interrompidos
em 1945.

As mesmas posturas de fuga à respon
sabilidade, o idêntico sofismar na análise
de problemas carentes de soluções cora
josas, ao lado do erro de lutar contra
efeitos por falta de coragem de combater
as causas, trazem ao mundo contemporâ
neo ameaças e riscos muito mais graves
do que os anteriormente experimentados,
inclusive dò holocausto final da humani
dade.

Em 1914, o mundo foi vítima da am
bição expansionista do imperialismo da
época. Em 1939, o mal veio do descré
dito nos regimes democráticos, ensejado
pela indolência dos defensores da maior
conquista político-social do homem em
todos os tempos. Isto deu origem ao gi
gantismo das tiranias e conseqüente ex
plosão de sua bestialidade.
Hoje, às vésperas de encerrar-se o sé

culo, XX, em cujo final as colossais con
quistas científicas e tecnológicas pode
riam estar acenando com um mundo efe
tivamente mais feliz, constatamos uma in
versão dessa expectativa, originária da
mesma incúria que dominou, a partir de
1919, aqueles a quem as potências demo
cráticas confiaram a condução de seui
destinos.

Antes foi a covardia frente ao atrevido
arreganhar de dentes das ditaduras lou
cas que deu o sinàl verde para a confla
gração, que tanto "sangue, suor e lágri
mas" custou à humanidade, iniciada
pelas mais bárbaras tiranias — irmãs
gêmeas — que o mundo moderno já
conheceu: nazismo e comunismo. Atual
mente é quase a mesma atitude que plan
ta os ventps da tempestade que já se

afigura inevitável. Apenas, desta vez, a
covardia diante da força física foi subs
tituída por servil submissão a um poder
econômico desvirtuado, que, com maior
torpeza, assume o lugar das ditaduras de
1939.

A estrutura econômica é a espinha dor
sal de qualquer povo. Nas ditaduras so
cialistas, representada pela inviável eco
nomia estatizada; nos povos livres, pelo
capitalismo, que tem funcionado como o
melhor estímulo para o desenvolvimento
de todos os povos, inclusive daqueles que
o condenam e rejeitam.

Nenhuma resultante da liberdade con
tribuiu tanto para o desenvolvimento
mundial, quanto a decorrente de sua atua
ção sobre a economia, a qual gerou o
melhor processo de utilização das rique
zas pelos grupos sociais em sua movimen
tação evolutiva.

Mas, base da sociedade, o homem con
tinua sendo o mesmo, desde os tempos
imemoriais e o será até a consumação dos
séculos: sempre carente de uma ordena
ção diretiva, estimuladora de suas tendên
cias positivas e coactora do descomedi
mento de suas ambições.

A inexistência ou constante inobservân
cia de normas ajustadoras da ação indivi
dual sobre os interesses coletivos, que, a
partir do início deste século, vem dando
causa a sérias conturbações na conduta da
humanidade, faz com que todas as nações
do mundo livre se vejam obrigadas a pro
ceder completa reformulação no "modus
operandi" do capitalismo que praticam,
a fim de dar-lhe a devida higidez e eli
minar os vícios que ameaçam a melhor
opção para a viabilidade de seus sistemas
econômicos.

Parece, entretanto, que os "papas" da
economia e os responsáveis por este setor
nos governos, à semelhança dos ratos que
solucionariam o seu "caso" colocando tun
guiso no gato, não têm coragem de abor
dar o assunto de frente e dizer ou fazer
o que a situação exige.
Todo mundo faz circunlóquios, dizen

do que o assunto é complexo, a situação
exige sacrifício de todos, o caso é melin
droso e traz implicações muito sérias, e
bobobó, bobobó, como nas antigas confa-
bulações familiares, quando uma donzela
"saía de casa"; mas ninguém chama o
senhor gato pelo nome, para colocar-lhe
o guiso. . ,
Enquanto isso, a rataria serve de pasto

ao gatão já esclerosado mas de ventre in
saciável. Este felinão àanoso é o capitalis
mo pervertido por uma irracionalidade
que insiste na mágica boba de continuar
fazendo a moeda automultiplicar-se ilici
tamente, fugindo a um dever implícito na
própria constituição das economias capi
talistas; isto é, ter como única ftmção
servir de veículo à produção de suas ri
quezas.

Onde as normas éticas dos povos encon
trarão conceitos oapazes de referendar a
rentabilidade do capital, sem exigir a con
trapartida dò seu uso na produção dos
bens de que necessita a coletividade?

O capital deve ser fator direto d P
dução, e não de enriquecimento -
somente se justifica como um
talítíco, estimulador da produção; J
como fím em si mesmo, fruto direto
posse do capital.

Auferir renda direta do
virtuar o capitalismo, no exato
anular suas virtudes, frustrando^
tino de bem servir ao corpo socml 9
elege como norma para sua conduta
nômica.

Revigorar-se a economia do m^do It
vre será impossível sem a
capital em seu devido lugar,
do-o como fator número um da
e podando-lhe todas as variações ^orna-
las, fugidias do destino prioritáno de
finalidade. Esta parece ser a pedra
guiar para o início da maior e mais
gente tarefa com que se defronta o m^
do atual: sanear suas finanças, como P
so indispensável ao processo de sua P
pria recuperação.

O erro de outorgar o comando da P®^^
tica econômica a um sistema submisso
gélida força pecuniária de
originária unicamente da dispombmdaa
de capital com o objetivo de aufe^ ren
das diretas, está levando o mundo livre ao
desmoronamento, pela queda da prodti-
ção e conseqüente empobrecimento gerai,
sobretudo nos países com menor disponi
bilidade de recursos. Essa outorga dá ori
gem a uma espécie de casta feudal im
produtiva, mais prejudicial ao desenvo^
vimento do que os tiranetes medievais. A
que título têm estes arbitrários senhores
o direito de compartilhar (e na maior
porção) do fruto do labor dos produtores
e ditar as normas das políticas econômi
cas nos diversos povos? Pode apenas a
esperteza em concentrar altas somas pe
cuniárias atribuir-lhes esse direito, em de
trimento dos interesses coletivos?

As ótíVias negativas mostram a nec^
sidade de reformulações saneadoras do
capitalisáio como hoje é praticado. Mu
dar, mudar, antes que venha a irreversí
vel explosão que parece marchar a passos
largos.

Dificuldades intransponíveis não exis
tem, impedindo as mudanças para rumos
certos, p que há são meras fantasmago-
rias, lobisomens de papeh armados pelas
vacas de presépio que enfeitam os gover
nos de muitas nações (e que nações!)
visando agradar os magos da rapinagem
a se tomarem come^sais èm suas o^as
financeiras, no chamado miindo dos ne
gócios. Tudo isso em atos ae alta traição
aos interesses das coletividades a que de
veriam sèiyir e de profimda injustiça pa
ra com os geradores da verdadeira riqueza
que engrandece e dá "status" de dignida
de ao homem e aos povos.

Um capitalismo expurgado de seus ví
cios é a condição pãra a sobrevivência da
democracia, cujo respeito urge ser restau
rado entre os povos, como única forma de
salvar nossa civilização de um final catas
trófico.
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PESQUISA DE PROGÊNIE

Segunda séria: Fiílios de GIGANTE 1.0.

URUCUM J.O.

DR. ARTUR PAGLIUSI GONZAGA —

Criador em Catanduva — SP.

Após o trabalho histórico e inicial de
pesquisas de progênie, partindo do ca
valo COLORADO, passando pelos seus
descendentes Capitei, Invasor, Absintho,
Sheik, Maxixe e Fogo, chegamos a GI
GANTE JO que, por sua extraordinária
importância atual na Raça Mangalarga,
pode ser apontado (como seu bisavô —
Colorado — o foi, a seu tempo) o pilar
moderno da Raça Mangalarga.
E, comh novo marco genético, merece

ter sua descendência pesquisada e divul
gada, posto que seus filhos e suas filhas
já tem número suficiente de descenden
tes a comportar ensaios estatísticos e ín
dices de berdabiiidade, tais como: Uru-
cum JO, Mutirão, Estádio fO, Atleta JO,
Eredü, Folião JO, Curió JO, Turbante
JO, Cocar JO, Chefão JO, Tutano JO,
Fandango da São Luís, entre os machos;
c. Flor da Nata, Visão JO, Brasa JO,
Pluma JO, Esterlina RP, Negra JO, Ara-
cuã JO, Grinalda JO, Japona AJ, Jarra
AJ, Jaca AJ, e Grinalda da São Luís,
entre as fêmeas.

URUCUM JO

Nesta pesquisa de progênie, abordare
mos a de Urucum JO, registro 1334, ala
zão tostado, 1,57 m, de cemelha, 1,82 m.
de perímetro toráxico (p.t.) e 0,20 m. de
perímetro de canela (P.C.), filho de
Baeta JO, nascido em 23-10-62, portanto
com 20 anos de idade, forte, sadio e em
reprodução na Fazenda São Luís de Abel
Pinho Maia Sobrinho e José Pinho Maia.
em Ibirá, S.P.

REINADO E SUCESSÃO

Urucum JO foi adquirido potro pelos
Irmãos Maia ao senhor José Oswaido
Junqueira; em Ibirá, tornou-se adulto.
Campeão várias vezes e pai de 30 ma
chos com registro definitivo (até o n.°
4111) e de 63 fêmeas com registro defi
nitivo (até o n.° 12.113).
O plantei AJ fixou-se a partir da aqui

sição de Urucum JO ̂  das excepcionais
éguas FADA (Sheik e Staraia), e sua
filha MARIANA (por Pensamento), TU-
CAIA (Sheik e Garrucha), BATUCADA
JO (Mandú, por Sheik, e Congada) e

'mi
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FLÂMULA IO (Raid e Pluma). E, atual-
ménte, o plantei é assim formado:

1.°) Descendentes de FADA e de sua
filha MARIANA: Eva de Ibirá (Urucum
IO e Fada): Noivinha AI (Paladino e
Fada); Gazeta AI (Urucum IO e Maria-
na): Maravilha AI (Paladino e Mariana);
Rola AI (Medalhão AI: por Paladino c
Tucaia), e Gazeta AI; e Tintura AI (Or
çamento AI. por Feitiço e Gironda A);
e Gazeta AI).
2°) Descendentes de TUCAIA: três

filhas, com Urucum IO: Feiticeira de
Ibirá, Sandália AI e Uiara AI: e uma
neta: Usina AI (Arlequim IO, por Cha
péu IO e Touca IO. e Feiticeira de Ibi
rá).

3.") Descendentes de BATUCADA
jO: Gironda AI (Caxambú. por Sheik c
Bolinha; e Batucada IO); Pérola Al
(Chapéu IO, por Sheik e Pluma; c Ba
tucada IO); Quadrilha AI (Urucum IO
e Batucada IO): e Queimada AI (Uru
cum IO e Gironda AI).

4.°) Descendentes de FLÂMULA )0:
Hortência AI (Urucum IO e Flâmula
IO); lapona AI (Gigante IO e Flâmula
IO); Orquídea AI (Feitiço e Flâmula
jO); Rainha AI (Urucum IO e Flâmula
IO); Sarita AI e Taia AI, irmãs próprias,
filhas de Orçamento AI. por Feitiço e
Gironda AI, e Hortência A).
Assim, pois, com 13 éguas e 8 potras

(sendo 8 fêmeas filhas de Urucum IO),
o plantei necessitava de um macho que
substituisse URUCUM IO e mantivesse
Urucum IO e mantivesse o nível elevado
por ele, até aqui, feito. Então, foi esco
lhido o potro REINADO AI. por Feitiço
e lapona AI, que, desde que nasceu mos
trava características excepcionais de de
senvolvimento, formas e andamentos, já
tendo sido Campeão Potro, em SP. — 81
e Araçatuba 81 e Campeão Cavalo em
São losé do Rio Preto — 82.

SEUS FILHOS

1.°) Danúbio, registro 1526; 2.") FU-
LIÃO, registro 1687, filho de FADA, ala
zão salpicado, 1,52 m 1/2, quando do re
gistro e com 1,57 m, na idade adulta,
classificação muito boa, L76 m 1/2 de p.t.
e 0,20 m de p.c., nascido em 1-2 de 68.
Com dez anos de reprodução na Fazenda
Rétalho, em Orlândia, de Dr. Heráclito
da Motta Luiz e Filhos, tem produzido
animais de qualidade zootécnica superior,
tais como FLAMENGO DE QRLÂNDIA,
Campeão Potro em São Paulo-77, Cam
peão Cavalo em Batatais-78 e Campeão
Cavalo em Ribeirão-Preto-80; Haiti de
Orlândia, Campeão Potro em Ribeirão
Preto-78, Campeão Potro em São Paulo-
79 e Campeão Cavalo em Ribeirão Preto-

• 81; Harpa de Orlândia, Campeã Potra
cm Barretos-75, Campeã Nacional Potra
em São Paulo-78; Hosana do Rosário,
Campeã Potra em São Paulo-77 e Campeã
Égua em Barretos-78; Luanda do Rosário,
Reservada Campeã Nacional Potra em São
Paulo-80; Medalha do Rosário, Campeã
Égua em Barretos-81; 3.°) Batuque do

X

Fulião: é um animal considerado muito bom para o desenvoivimento da raça.

\MkíM
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Entrevero: 1,57 m de cernelha que demonstra as boas qualidades do animai.

Rancho Alegre, registro 1748; 4.°) Hon
rado de Ibirá, registro 1862, filho de Ba
tucada IO, alazão tostado, 1,51 m de cer
nelha, 81,5 pontos de registro, 1,73 m de
p.t. e 0.19 m de p.c.; 5.°) Humilhado de
Ibirá, registro 1863; 6.°) Horizonte, re
gistro 1899; IP) Indú de Ibirá, registro
1917; 8.°) GARRIDO DE IBIRA, regis
tro 1925, filho de TUCAIA, alazão, 1,57 m
de cernelha, 1,82 m de p.t. e 0,19 ml/2

de p.c., 85,5 pontos de registro, ou seja,
classificação muito boa, nascido em 15-
10-68, de propriedade de Cláudio Sabino
Carvalho, criador em Naviaí - MT e João
Humberto de Andrade Carvalho. 9.°)
ENTREVERO AH, registro 2121, filho de
TARANTELA IO, alazão tostado, 1,54
m 1/2 de cernelha, 1,74 m de p.t. e 0,19 m
de p.c., 85,5 pontos de registro, ou seja
classificação muito boa. Nascido em 24-
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12-71. 10.") Império AJ, registro 2163,
mãe Selvagem IO, alazão tostado, Reser
vado Campeão Potro em S.J.R. Preto-73
e Campeão Cavalo em S.J.R. Preto-74;
11.°) Lembrete A], registro 2272; 12.°)
Florete RC, registro 2375; 13.°) Lageado
S.D., registro 2410; 14.°) Fred T.A., re
gistro 2438; 15.°) Dumont da Felicidade,
registro 2440; 16.°) Flash T.A., registro
2575; 17.°) Forte T.A., registro 2576;
18.°) Fast T.A., registro 2582; 19.°) PAI-
CUÈ DA BOA VISTA, registro 2715, fi
lho de Habanera, alazão, 1,55 m de cerne-
lha, sem anotação de p.t. e de p.c. no
assento de registro, classificação muito
boa, reprodutor consagrado de Roberto
Diniz Junqueira e Filhos, nascido em 19-
11-75, tendo sido Campeão Potro em Ara-
çatuba e São Paulo em 77 e Campeão
Nacional Potro em São Paulo, em 78:
20.°) Palomino da Boa Vista, registro
2882, filho de Lucélia da Boa Vista, ama-
rilho, 1,56 m de cernelha, 1,67 m de p.t.
e 0,19 m de p.c., irmão materno de Sanha
ço da Boa Vista; 21.°) Favorito S.D., re
gistro 2902; 22.°) ADIL R.A., registro
3015, filho de Gávea, (que é irmã pró
pria de Habalá, que, por sua vez, é mãe
de Flamengo de Orlândia), alazão 1,57 m
1/2 de cernelha, 1,71 m de p.t. ç 0,19m
de p.c.. classificação muito boa, nascido
em 17-11-75, de criação e propriedade de
Renato G. Archilha, Sorocaba - SP; 23.°)
Banjo T.L., registro 3322; 24.°) Batei T.L.,
registro 3323; 25.°) Dragão da São Joa
quim, registro 3707; 26.°) Quero-Quero
AJ, registro 3726, filho de Flâmula JO.
alazão, 1,57 m de cernelha, 1,70 m de p.t.
e 0,19 m 1/2 de p.c., classificação boa, nas
cido em 28-11-77; 27.°) Baralho T.L., re
gistro 3780; 28.°) Dobrão da Jama, regis
tro 3851; 29.°) Mard Festival, registro
3892; e 30.°) Rochedo AJ. registro 3904,
filho de Maravilha AJ, alazão tostado,
1,54 ml/2, de cernelha, 1,74 m de p.t.
e 0,19 m de p.c., nascido em 1978.
Como já dissemos, pesquisamos até o

registro 4.111, ou seja, até os registros
definitivos de machos, assentados na
A.B.C.C.R.M. até agosto de 1982. Outros
produtos machos existem, mas ainda não
estão com registro definitivo.

Cll
ASSOCIAÇAO BRASILEIRA DE
CRIADORES DE CAVALOS

DA RAÇA MANGALARGA

(Fundada am 1934)

QUEM SABE O QUE VALE

UM CAVALO É O CAVALEIRO

MONTE UM MANGALARGA

E VERIFIQUE O SEU VALOR

Av. Francisco Malarazzo, 455

(Parque Fernando Costa)
05001 — São Paulo — SP

Tcl.; 62-6269 (DDD Oí l)
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Na foto acima,

o exempla Mangalarga
Pai-Cuê.

Dentre os trinta animais referidos, des
tacamos, com classificação MUITO BOA:
FULIÃO, GARRIDO, ENTREVERO>
ADIL R.A. e PAI-CUÊ DA BOA VISTA,
todos com 1,57 m de cernelha, para mais,
sendo que desta altura, para cima, ainda
encontramos Danúbio, Lembrete e Quero-
Quero. A média geral de altura de cer
nelha dos filhos de Urucum J.O. é de
1.54 m. A média geral de p.c. é de 0,19
m, sendo que alcançaram 0,20 m: Fulião.
Lembrete, Florete, Dragão, Festival e Pai-
Cuê. A média de p.t. é de 1,72 m, sendo
que chegaram a 1,76 m, para mais; Fulião,
Garrido, Lembrete, Pai-Cuê e Dragão.
Com classificação regular temos 6 animais
(20%); com classificação boa, encontra
mos 19 animais (63,3%); e com classifi
cação muito boa, notamos 5 animais
(16,7%). Quanto à pelagem temos: 1
amarilho (3,3%); 1 preto (3,3%); 3 cas
tanhos (10,1%); e 25 alazãos (83,4%).
predominando o tostado.

SUAS FILHAS

1.") EVA DE IBIRÁ, registro n.° 5504,
filha de FADA (portanto, irmã própria
de FULlAO) alazã tostada, 1,59 m de
cernelha, classificação muito boa, nascida

em 30-11-66; reprodutora emérita; 2.°)
Farrista de Ibirá, registro 5747; 3.') FEI
TICEIRA DE IBIRA, registro 5864, filha
de TUCAIA (portanto irmã própria ds
GARRIDO e das potras Sandália e Uia-
ra), alazã tostada, 1,52 m de cernelha.
classificação boa. mãe da potra Usina;
4.") Berlinda do Carelú, registro 5873;
5.') Boêmia do Carelú, registro 5874;
6.') Cybele do Carelú, registro 5875; 7.°)
Cadência do Carelú, registro 5878; 8.")
Graciosa de Ibirá. registro 5962; 9.") Ara-
taba do Rancho Alegre, registro 5989;
I0.°) Geléia de Ibirá, registro 6062; 11.')
Escrava de Ibirá, registro-6122; 12.°J HE
BRAICA E.M., registro 6188, filha de
Atrevida, 1,52 m de cernelha, alazã tos
tada, 85 pontos de registro, ou seja, clas
sificação muito boa; 13.°) GAZETA AJ,
registro 6189, filha de MARIANA (por
FADA), (irmã materna de Inglaterra, Lu-
neta e Maravilha), alazã salpicada, 1,53 m
de cernelha, 83,5 pontos de registro, mãe
de Rola e de Tintura; 14.°) HORTÊNCIA
AJ, registro 6191. filha de Flâmula JO,
alazã, 1,54 m de cernelha, 90,75 pontos
de registro, ou seja, classificação muito
boa; irmã materna de Quero-Quero, Ja-
pona, Lisboa, Orquídea e Rainha), mãe
de Ofício. Sarita e Taia; 15.°) Receita
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da São Vicente, registro 6260; 16.") Ama
zonas, registro 6342; 17.") Honestidade de
Ibirá, registro 6421, filha de FADA, alazã
tostada, 1,49 m de cernelha, 82,5 pontos
de registro; 18.°) História de Ibirá, re
gistro 6423; 19.°) Irlanda AJ, registro
6717, filha de Batucada JO, alazã, 1,56 m
1/2 de cernelha, 77 pontos de registro;
20.°) Inglaterra AJ, registro 6718, filha de
Mariana, 1,53 m 1/2 de cernelha, 82 pon
tos de registro; alazã; 21.°) Rebeca da
São Vicente, registro 6893; 22.°) Hipoteca
de Ibirá, registro 6894; 23.°) Relíquia da
São Vicente, registro 6895; 24.°) Retó
rica da São Vicente, registro 7242; 25.°)
República da São Vicente, registro 7244;
26.°) índia S.D., registro 7511; 27.°) Lin
da da Felicidade, registro 7636; 28.°) Ma
rola da Felicidade, registro 7637; 29.°)
Azagaia da Santa Ernestina, registro 7695;
30.°) LISBOA AJ, registro 7760, filha de
Flâmula JO (irmã materna de Quero-Que-
ro, Hortência, Japona, Orquídea e Rai
nha), alazã tostada, 1,53 m de cernelha,
87,5 pontos de registro, ou seja, classifi
cação muito boa; 31.°) Juanita da Feli
cidade, registro 7807; 32.°) LUNETA AJ,
registro 7936, filha de MARIANA (por
tanto irmã materna de Gazeta, Inglaterra
e Maravilha), alazã, 1,59 m de cernelha,
88 pontos de registro, ou seja, classifica
ção muito boa, nascida em 16-8-72; 33.°)
Farofa T.A., registro 8077; 34.°) Alfa da
Chã, registro 8163; 35.°) Sinopelina T.A.,
registro 8246; 36.°) Kdlly P.J., registro
8424; 37.") Gordinha''T.A.. registro 8556;
38.°) Paraguaita da Boa Vista, registro
8687; 39.°) Gala T.A., registro 8772; 40.°)
TIRAGEM F.M., registro 8864, filha de
Lembrança (por Oasis-Wbisky e Miragem-
irmã própria de Paladino). 1,54 m de cer

nelha, alazã, classificação muito boa, nas
cida em 15-11-75; 41,") Gatinha T.A.,
registro 8895; 42,°) Garota T.A., registro
8896; 43.°) Gorgeta T.A., registro 8897;
44.°) Guria T.A., registro 8898; 45.°) Ga
ma T.A., registro 8.900; 46.°) Baobá T.L.,
registro 9.018; 47.°) Artimanha da Bela
Vista, registro 9420; 48.°) Purina da Boa
Vista, registro 9676; 49.°) Arturia W.T.,
registro 9804; 50.°) Flauta R.J., registro
9911; 51.°) Bambina T.L., registro 9920;
52.°) Conchita T.L., registro 9924; 53.°)
BARITA T,L., registro 9926, filha de Ale
luia, por Reporter-Flori e Gunocaia, ala
zã tostada, 1,52 m de cernelha, classifi
cação muito boa, nascida em 20-4-77;
54.°) Balada T.L., registro 9927; 55.°)
BADERNA T,L., registro 9929, filha de
Embira, por Namorado-Flori e Conquista,
alazã tostada, 1,54 m de cernelha, clas
sificação muito boa, nascida em 27-12-76;
56.°) Mard Festiva, registro 10.239; 57,°)
Katia P.J., registro 10.376; 58.°) Pimenta
da Boa Vista, registro 10.942; 59.°)
QUEIMADA AJ, registro 11.279, filha de
Gironda A.J., alazã tostada, 1,57 m de
cernelha, nascida em 20-10-77; 60.°) Ro
leta E.M., registro 11.355; 61.°) Quermes
se A.J., registro 11.686; 62.°) QUADRI
LHA AJ, registro 11.727, filha de Batuca
da J.O., alazã tostada, 1,59 m de cerne
lha, classificação muito boa, nascida em
10-02-78; 63.°) Samantha E.M., registro
11.988, nascida em 4-11-78.

Como observamos, em relação aos ma
chos, outras filhas do Urucum f,0, já
existem e ainda existirão, mas, pesquisa
dos os registros definitivos de fêmeas até
agosto de 1982, ou seja, até o n,° 12.113,
encontramos estas 63 fêmeas cora registro
definitivo.

Delas, destacamos; com classificação
muito boa; Eva, Hebraica, Hortência, Lis
boa, Luneta, Tiragem, Barita, Baderna,
Queimada e Quadrilha. De 1,57 m de cer
nelha, para cima, encontramos; Eva, Lu
neta, Kelly, Queimada e Quadrilha, A
média de altura é de 1,51 m. Com clas
sificação regular, temos; 6 (9,6%); com
classificação boa; 47 (74,7%) e coní mui
to boa; 10 (15,7%). Em relação à pela-
gem, constata-se; uma pampa (1,6%)
uma preta (1,6%); uma rosilha (16%)'
três castanhas (4,8%); quatro tordilhas
(6,4%); e 53 alazãs (84%), predominan
do a comum (35) sobre a tostada (151 e
a salpicada (3).
Urucum J.O., não só pelas suas pró

prias qualidades de Grande Campeão mas
também pela sua produção, calculad'a em
14,8% regulai 69% boa, e 16^% ̂ uto
boa com indiscutíveis expoentes dentroda Raça Mangalarga, inclusive entre seus
netos, e repmdutor melhorador que em
bora com 20 anos de idade, precisk s?r"
intensamente utilizado, posto aue h» !m.ís um. ,u.lid.<fe . ií, busuS.ÍJI''
gevidade, com perfeita saúde tant^
trabalho,(») como na reprodução (*°)"°
E, coni cavalos, como Urucum TO -

ticos, ageis, longevos e melhoradores' laf
se aperfeiçoando o CAVAI O xí a xr
LARGA, O VERDaSeirc? ca^^^a^A-
DE SELA brasileiro ^AVALO
SP, 22 de 10 de 1982,

(*) (Como atesta a foto atual -
(*♦) Como comprova tua filha Uir*'"

que, com apenas ano e melo foi , ò ' '
Campeã Potra «m SJ,R. Preto/82)

BRETES VERLAZ

APERFEIÇOADO
INTERMEDIÁRIO

S"'.'

econômico

A SEGURANÇA DEFINITIVA NA FAZENDA - PEÇA FOLHETOS E INFORMAÇÕES
INDUSTRIA Fone residencial: 22-1502

Rua Quincas Vieira, 1042 — fone: (DDD 0182) 334834 rnxiu,-VERLAZ^^"^ CEP; 19.100 - Presidente Prudente (SP)
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nlberto Alves Santiago,
zootecnista — antigo
Diretor Geral do Insti

tuto de Zootecnia de
São Paulo, membro de várias
Associações de Criadores e
atual gerente do Dep. Técni
co da ABC está em viagem
pela índia, onde empreende
observações sobre o atual es
tágio de várias raças zebuí-
nas, especialmente a Guzerá,
Sindi, Gir, Nelore e Kan-
gayam.

Conhecer das raças originá
rias daquela nação asiática,
descritas nos trabalhos técni-

co-científicos de sua autoria,
Santiago decidiu verificar de
perto a criação e os esforços
para o melhoramento das
principais raças zebuínas.

Santiago tem como objeto
de estudo, ainda, as raças
bubalinas — tanto as criadas
no Brasil como aquelas des
conhecidas em nosso meio —
continuação de um trabalho
que muito vem contribuindo
para a expansão do búfalo
no Brasil.

A viagem, que terá duração
de 30 a 40 dias, inclui visi
tas a centros de criação e se
leção, instituições de pesqui
sa pertencentes a Universida
de c organizações religiosas,
onde o zootecnista encontrará
os melhores plantéis do ber
ço do Bos indicus, base da pe-
"uária do Brasil Central.

R  v \ wmrADvídio Carlos de Miran
da Brito, que sempre
esteve presente em
inúmeros segmentos

empresariais em nosso país —
dedicando-es com empenho â
pecuária e agricultura, fale
ceu no último dia 13 de ja
neiro, em São Paulo, aos 64
anos.

Industrial, ligado à impor
tação e exportação de produ
tos, Miranda Brito iniciou sua
vida de homem de negócios,
em Barretos (SP), no ramo
de comércio, atividade que,
mais tarde, estendeu para as
praças de Uberaba (MG) e
São Paulo (SP). Inúmeros
foram os empreendimentos
que Ovídio Miranda Brito
desenvolveu estreitando as re
lações do Brasil com outros
países.
Ovídio deixa saudades en

tre familiares e amigos que
não esquecem o espírito dinâ
mico. humano e dedicado
que sempre marcou sua per

sonalidade.

Décio Luiz Malta Cam
pos, cafeicultor e co

nhecido criador da raça
lersey em São Carlos

(SP), foi eleito — em fins
do ano passado — Presidente
do Sindicato Rural daquele
município.

mano Banwart, que
durante os últimos

quatro anos exerceu

o cargo de Presiden
te da EMAPA — Exposição
Agropecuária de Avaré (SP),
deixou o posto recentemente.

Banwart, cercado por uma
equipe dedicada, conseguiu
realizar as melhores exposi
ções de Avaré, (destacando-
se a de 1982) consideradas
uma das melhores mostras do
Estado.

Sendo o cargo de Presiden
te da EMAPA, de confiança
do chefe do executivo local,
quando o novo prefeito assu
mir — visto que o mesmo
pertence à outra corrente po
lítica — novo titular assumirá
os trabalhos de organização
das exposições em Avaré.

Malta Campos assumiu a
presidência da entidade esta

belecendo uma das metas que
considera prioritária: a volta
das Exposições Agropecuárias
que há algum tempo não se
realizam. Firme nesse propó
sito, Malta Campos iniciou
um movimento para a cons
trução de um recinto apro
priado. Dessa luta obteve um
terreno em doação que, pelas
dimensões abrigará um par
que de exposições de grande
porte.

Fausto SIMÕES, perten
cente a antiga e tradicio
nal família de fazendeiros

em Cafelândia, notabili-
zou-se como criador da raça

Mangalarga.

Tem sido repetidamente
premiado em nossas exposi
ções com a apresentação de
seus afamados e bem cuida
dos Mangalargas e em 1974
recebeu o título de "Melhor
Criador do Ano".

De longa data vem atuando
como juiz em pista de julga
mento, onde suas decisões são
sempre muito bem recebidas
pelos criadores, pela sereni
dade e imparcialidade nas
suas decisões.

Grande entusiasta da raça

que cria e arguto observador
vem há anos contribuindo
para o melhoramento da Raça
com a publicação do livro
"Mangalarga — o cavalo de
sela brasileiro" que muito em
breve terá sua terceira edi
ção, revista e ampliada.
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Reg. A 3319. O melhor pedigree da atualidade na linhagem
tradicional de Chave de Ouro.

OURO VERDE

Ouro Verde 1 Chave de Ouro I Chave de Ouro Filho
A 3319 f Garcinha ( Garotinha V (irmã própria de Galeão)

ã
A

lote de matrizes
End.: Rua Gustavo T. Assumpção, 160 — Botucatu

Fones: Botucatu: 22-1835 — Itatinga: 4-0106
Prop.: DR. ENE SAB & FILHOS
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Mais de 300 modelos

Uma completa linha de im
plementos agrícolas, compos
ta por mais de 300 modelos
adaptaveis a todos os mode-

l ' — produzidos
n^i selecionadopela Ford tratores para com
por a serie Blue Line
A linha Blue Line oferece

'mplementos para pratica

mente todas as atividades
agrícolas: desmatamento, pre
paração do solo, plantio, tra
tos culturais, colheita, trans
porte, movimentação de terra
etc. Cada implemento, antes
de entrar no mercado, é sub
metido a um rígido controle

Ittalidade e exaustivas pro
vas (500 horas de testes) no
Centro de Treinamento da
rord, em Tatuí (SP).

naF'f
com « t^onta
des f . de gran-
imt,! brasileiros demplementos - Tatu Marche-
Madal V ' Motocana.Madal, Vicon, Masal, lema
eda, Cemag. Belzer e Lely^=mag. Belzer e 1

Lançamento paia eqüideocultura
i«-l_ . .Dada a importância que os

eqüinos vem alcançando na
economia brasileira, a Bayer
do Brasil S.A. está lançando
no mercado três produtos que
vetn contribuir, de maneira

dn l' ''T ° «P"tnoramentorebanho eqüino nacional:

Rimai Pasta, indicado para
eliminar vermes gastro-intesti-
nais e pulmonares, proporcio
na uma_ rápida recuperação
dos órgãos parasitados. Em
balado em seringas plásticas
suficientes para 600 kg de
peso vivo, Rintal Pasta é
aplicado da seguinte forma-
para cada 100 kg de peso vi
vo 7 g do produto. O sis
tema injetor evita desperdí
cios e os constantes proble
mas causados pelo uso de in
jeções. Para animais em re
gime de pastoreio são reco
mendadas 4 aplicações por
ano.

Neguvon Pasta é utilizado
para eilminar o berne do es
tômago dos eqüinos e os ver
mes "parascaris", "habrone-
ma" e "exyuris". Indicado
para ser usado no fim do ve
rão ou a partir do outono.
Neguvon Pasta acaba com as
larvas que parasitam os eqüi
nos durante o inverno re
sultantes do maior ataque das

Relançamentos

A Pearson Indústria e Co

mércio Ltda. acaba de relan
çar no mercado, com "roupa
nova", o produto Unguento
Pearson.

Antisséptico, cicatrizante e
germicida — apropriado para
bovinos, suínos e ovinos —
Unguento Pearson apresenta
eficácia em aplicações sobre
cortes e ferimentos, castraçõcs.

descornas, marcações, pisadu-
ras, ferimentos causados na
tosquia, tratamento do umbi
go do recém nascido e trata
mento e profilaxia das miía-
ses.

A nova embalagem do Un
guento Pearson, criação da
Redinger & J.G., atual S.B.
& J. G. Publicidade Ltda.,
mereceu o prêmio Colunista-
Promoção/82, tendo recebido
a Medalha de Ouro Nacional
na categoria embalagem/dis-
play.

.«te Mm Lute

mal deve ^p^ deve-se ministrar 8,5 g de

apresentadoem tibralatas de 1 ko
tambores de 2rki 4 "
Plemento vitL' •
eqüídeos -
nas eontendo vitami-

b».

aproveitamentn h ' i-

eficiente normalizador das
fmcoea ,.p„d„,iv.. dos e,Í!

Um tanque para várias funções

A Lely do Brasil está lan
çando no mercado um tanque
para ser acoplado ao cami
nhão, com performance apro
priada para distribuir esterco
a lanço, fazer hidro-semeadu-
ra, captar água em profundi

dade de até 8 metros, limpar
fossas, coletar/despejar resí
duos industriais, líquidos ou
pastosos, desentupir e limpar
canalizações das industrias,
apagar incêndios e realizar
outros trabalhos que exijam
coleta, transporte e descarre-
gamento de líquidos.

O caminhão tanque da Lely
tem capacidade de 6 a 15 mil
kg e opera com vácuo ou
pressão a ar no tanque, atra
vés de um vácuo-compressor,
permitindo a sucção e asper-

sâo dos materiais sem que os
mesmos passem pela bomba,
evitando assim entupimentos
o que torna o trabalho de

carga/descarga mais eficiente,
além de proporcionar vida
longa ao equipamento a bai
xos custos de manutenção. O
sistema vácuo-pressão apre
senta a vantagem de evitar a
"cavitação" ou seja, impede
que a água entre em ebulição
e interrompa a operação. Lely
dc. Brasil, Indústria e Comér
cio Ltda. — Rua Maria Que
das, 112/124 — Parque Novo
Mundo — fone: 293-6222 —
CEP: 02176 — São Paulo —
SP.
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si
CONTTROLE LEITEIRO

Resultados

do Serviço de
Controle

Leiteiro em

dezembro 82

WALTER C. BATTISTON

Reiniciamos neste número os co

mentários sobre as lactações mais
importantes ocorridas no Serviço de
Controle Leiteiro (SCL) da Associa
ção dos Criadores, no decorrer do
mês.

Durante Dezembro último, 532
vacas de 11 raças ou tipos, encerra
ram o controle, das quais 79 ou
15% mantiveram-se em regime de
três ordenhas, sendo que 13 obtive
ram Livro de Escol (LE) e 12 Livro
de Mérito (LM); das 453 que esti
veram em duas ordenhas, 47 obti
veram LE e 89 LM;

REPRODUTORAS EMÉRITAS

Alcançaram o título de Reprodu-
tora Emérita (RE) 12 vacas, das
quais as seguintes dez em regime de
duas ordenhas:

RICHLAWN CASEY MARSHA,
H.P.B. de Donald Graber, filha de
HARBORCREST MARCUS e RICH

LAWN DESIGNS CASEY, 6 anos e 9
meses, 7.272 kg de leite e 255,9 kg
de gordura em 299 dias;

FINEZA PANORAMA, H.P.B., de
Donald Graber, 6a. llm., filha de
PRETZ BURKE IDOL e PANORAMA
DAMA, 7.770 kg e 221,0 kg em 305
dias;

ARAPOTI LINQUINDA, H.P.B. de
Marinus T. Hagen, 6a. 1 Im., filha de
TH THEUNES e A. LINQUINDA MÔ-
NICA, 7.360 kg e 205,9 kg em 305
dias.

BEUNDY CRUSADER ROBERTA,
H.P.B., 4a. 6m., de Harmanus Deen,
filha ROMANDALE CRUSADER e
BEANDY ADMIRAL PANSY, 6.390 kg
e 245,5 kg em 305 dias.

ARAPOTI VERBURG RIA 13, 7a.
8m. de Gerrit Verburg, filha de A.
VERBURG PEDRO e A. VERBURG
RIA 5, com 7.595 kg e 259,2 kg em
305 dias;

S. NICOLAU REGINA 4 DOUBLE

KING BET H.V.B., 4a. llm. filha de
S.N. GIANT KING BET e S.N. REGI

NA III KING BET, com 10.171 kg e
286,9 kg em 301 dias.

S. NICOLAU LEA 18 ROYAL BET-
SY H.V.B., 6a. Om., também de Laer-
cio Valle Nicoiau, filha de SPRIN
FARM ROYAL e S.N. LEA I REFLEC-

TION, com 7.194 kg e 194,6 kg em
291 dias;

LAURA DON DE MEIRELLES, 5a.
7m. de Esp. de Antonio Josino Mei-
relles, filha de RÍDGES WOOD DON
CITATION e WILLY'S LENA, H.V.B.,
com 5.997 kg e 188,3 kg em 300
dias;

CATITA DE SÃO CARLOS, P. Suí
ça, 9a. Om. de Carlos C. Amorim,
filha de CANÃ e COPACABANA ES

COTEIRO, com 4.822 kg e 179,7 kg
em 291 dias;

Em regime de três ordenhas co
locaram-se:

E.S. BUROMAN JOAN, 7a. Om. de
Amilcar Farid Yamin, filha de
GREEN PASTURES BUROMAN e E.S.

STRETCH JOANNE, com 8.132 kg e
267,4 kg em 305 dias;

E.S. RON ELAINE, 6a. 7m., mes
mo criador, filha de E.S. DACK VAL
e OSTVAL JESTER ELAINE, com
5.605 kg e 209,3 kg em 284 dias; e

J.P.R. JOALHEIRA, H.P.B., 5a 3m.,
filha de ROUND OAK R.A. ELEVA-
TION e FRENDICK CMB HOPE
PROPSPERITY, com 7.985 kg e
281,0 kg em 305 dias.

RAÇA HOLANDESA preta e branca

No lote de holandesas preta e
branca, 49 animais mant|veram-se
em três ordenhas, com tres em LE
e 4 em LM e outras 304 em duas
ordenhas, sendo 33 em LE e 32 em
LM. Entre as produções que se des
tacaram, além das Reprodutoras
Eméritas, temos em três ordenhas,
mais as seguintes:

A.F. fortaleza turista 2a.
Im., LE, da Fazenda Fortaleza, com
6.036 kg e 208,5 kg em 285 dias;
33 JASMINE MARAVILHA MAG-

NET, "3a 5m., LM, do Sítio 33, com
10.134 kg e 322,5 kg em 353 dias;
JOBI ALVA C. IVANHOE, 2a. 8m.

LM, 7.118 kg e 224,6 kg em 365
dias na fazenda de Valmir Spinelli
de Oliveira;

A.F. FORTALEZA REFORMA, "Aa.
6m. LM, da Faz. Fortaleza, com
9.800 kg e 316,1 kg em 365 dias.

CR. DEBIE MARION M. ADONIS,
5a 6m., 10.169 kg e 324,4 kg em
365 dias, de Cláudio V. Roberti;

68 REVISTA DOS CRIADORES — Janeiro de 1983



Tido para a sia iazeida

I
MtSTURADOR DE RAÇÕES BENEDETTI-
Prepara a raçaò na própria fazenda - ren
de mais e custa menos. Em apenas 15 mi
nutos, mistura 500 Kg, com motor elétri
co de 3 CV.

PICADEIRA-ENStLADEIRA BENEDETTI -
Pica e ensila milho, sorgo, cana, capim,
etc. Acionada a motor estacionário elétri
co, diesel, ga;splina, ou ainda pela tomada
de força do trator.

SAIS MINERAIS CONCENTRADOS ABC -
Dosados de maneira equilibrada e racio
nal, garantem a fertilidade, a produtivida
de e a saúde do ret>anho.

DumiM

BEAVER-Roçadeira-Ceifadeira, portátil,
com todos os acessOrios fiara limpeza de
pastos, corte de gramados, podas e per
furação de solo e madeira. Indispensável,
para fazendas, sítios ou clubes.

LINHA COMPLETA JUMIL - Todos os im
plementos agrícolas necessários para
sua Fazenda; Arados • Grades • Esparra-
madores de Calcáreo • Semeadoras-
Adubadoras • Plantadorás-Adubadoras •
Cultivadores • Picadoras-Ensiladoras •
Colhedoras de Ferragens • Debulhado-
res de Milho • Plataformas de Carga, etc.
Preços especiais.

ORDENHADEIRA ALFA-LAVAL - Unida
des independentes e projetos esfieciais
para salas de ordenha sistema Espinha-
de-Peixe. (Aproveite os novos preços do
leite e instale agora mesmo em sua Fa
zenda). cg

MEDICAMENTOS EM GERAL - Vacinas
contra aftosa, cartxlnculo, brucelose, etc.
O maior sortimento do Pais.

- A LEGÍTIMA -

MIREX 450 - Granulada, em iscas que
acat>am de vez com os formigueiros.

CARROÇA ESPECIAL DUTRA - Com ca
pacidade para 500 Kg, é a melhor opção
de transporte econOmico para o camfio.

MOTO-SERRA STIHL - Ideal para fazen
das, sítios e reflorestamento. Implemen
tos completos fiara abrir buracos de cer
ca, furar mourões, etc.

DEBULHADOR DE MILHO NOGUEIRA -
Acionado por motor elétrico, a gasolina,
diesel ou trator, fiermite uma produção
de 50 a 90 sacos de milho p/hora.

ARADO SUPER-TATU - Robusto, para
qualquer terreno. Engate universal para
todos os tifios de tratores.

Associe-se à ABC, a entidade de classe de todos os criadores em geral, independentemente de raças ou espécies
criadas e ganhe uma assinatura anual da Revista dos Criadores. Anuidade; Cr$ 6.000,00

▲  Associação Brasileira de Criadores
I  São Paulo: Rua Jaguaribe. 634 - fone: 826-3033. Av. José César de

M  B Oliveira, 175 - (CEAGESP) - Fone: 831-7966 - Aberta até as 22 horas.
Bos Vista: Rua Benjamin Constant, 25 - fone; (0196) 23-3746.

Rio de (aneiro, R.J.: Rua Monsenhor Manuel Gomes, 3. São Cristó
vão. Fone: (021) 228-7377.



Em regime de duas ordenhas
aparecem em destaque:

ARATINGA JANGADEIRA NED,
2a. 3m., LM, de Emílio C. Kluppel,
com 7.380 kg e 211,0 kg em 365
dias;

menina marcus panorama,
de Donald Graber, LM, 2a. 3m. com
7.148 kg e 218,0 kg em 365 dias;

QUIRERA de VIRACOPOS SABIÁ,
2a. 8m., LM, da Emp. A.C. Anna S/A,
com 7.848 kg e 256,4 kg em 365
dias;

CALDAS IVANHOE STAR DINA
MARCA, 4a. 5m., LM, de Guilherme
W.S. Caldas, com 8.425 kg e 310,8
kg em 365 dias;

ARAPOTí DE JONGE CONTA 33
3a. 11m., LM, 8.288 kg e

288,1 kg em 357 dias; e

TERENCÍA ASTROUNAT SS, 5a.
''•■ota, com8.919 kg e 326,4 kg em 365 dias.

raça holandesa
vermelha e branca

''®P'"esentantes dessa .raça,
^--denhas!

íraT mtZ-A ® ^ ^7 outras mantidas em duas ordenhas 8

SuasT" í ' "A. X datXm « deata-caram-se mais as seguintes:
Em três ordenhas:

d. n' 2a.3m., LE
8.235'kg axg e 262,8 kg em 305 dias; e
LE^7 JASPER, 2a. 5m
na'fa«S 2 ^05 diasde sHncont o"'
DA ADpf REViSTA-l 5 CORONA, 5a. 1m

com 7.952 kg a 248.0 k9 em 3M
Em duas ordenhas:

a. lOm., LM, de Laercio Valle Ni-
Ss di,T '<9

S.N. JACATINGA 8 MARQUIS LM
do mesmo criador, com 11.72o'ka é
287,3 kg em 365 dias; e

MAMANGAROBEL DA S.A., 6a.
3m., LM, de Vasco Mil Homens
Arantes, com 10.281 kg e 317,1 kg
em 358 dias.

RAÇA JERSEY

Foram 23 as fêmeas jersey que
encerraram o controle em Dezem
bro, todas em regime de duas or
denhas, sendo que 5 delas se ins
creveram em LE e 6 outras em LM.
A melhor produção em LE coube à
SANT'ANA ESTRELINHA 9.° PA
DEIRO, 5a. 2m. da Faz. SanfAna
do Rio Abaixo, com 4.105 kg e
216,5 kg em 305 dias.

Em LM destacaram-se duas vacas,
ambas de Aldo A. R. Raia: ODA-
LISCA DA PERPÉTUA, 5a. 8m., com
5.566 kg e 260,5 kg em 365 dias e
AARR MAMELA PÍLOT GENERA-
TOR, 2a. lOm. com 4.466 kg e
294,5 kg em 365 dias.

RAÇA PARDA SUÍÇA

Entre os 32 representantes do
Gado Pardo Suíço, 7 mantiveram-se
em regime de três ordenhas; três
delas, todas de Amilcar F. Yamin
alcançaram LE. Uma é a Reprodu-
tora Emérita ES RON ELAINE e das
outras duas, ES BU ROMAN JOAN,
7a. Om., 8.132 kg e 267,4 kg em
305 dias se destacou.

Em duas ordenhas, aparecem 25
vacas, sendo que somente CATITA
DE S.C. Reprodutora Emérita obteve
LE; outras duas inscreveram-se em
LM:

ADALPRA LECE, 3a. 8m. da Adal-
pra S/A, com 4.522 kg e 169,5 em
365 dias;

VASSOURA DE S.C., 14a. lOm.,
de Carlos Cardoso Amorim, com
4.269 kg e 170,0 kg em 358 dias.

RAÇA PITANGUEIRAS

O lote de Pitangueiras foi for
mado por 9 vacas, todas em duas
ordenhas, pertencendo 8 delas a
Eduardo Alves de Alcântara e a
única que obteve LM, a Francisco
Garcia Bastos: JUREMA 1107, que
aos 8a. 5m., deu em 365 dias 4.801
kg e 230,1 kg.,

RAÇA GIR

Com 3 animais em regime de
três ordenhas todos de Rubens Re- i
sende Peres em 17 em duas orde

nhas, a Raça Gir foi bem represen
tada por 7 exemplares em Livro de
Mérito. Entre as melhores, destaca
ram-se as seguintes três:

PRAGUERA DA CALCIOLÂNDIA,
2a. llm., LM. de Gabriel Donato de
Andrade, com 3.020 kg e 154,1 kg
em 365 dias;

NECA DA CALCIOLÂNDIA, 5a.
2m., LM, do mesmo criador, com
3.558 kg e 173,9 kg em 343 dias; e

LIBÉRIA 5526, 13a. 2m., LM de
Manuel e José João S. Rodrigues
dos Reis, com 3.857 kg e 217,8 kg
em 365 dias.

RAÇA SIMENTAL

Com Oswaida 477 e PATRÍCIA
1416, a Agro Pecuária Suiço Brasi
leira representou a Raça Simental;
ambas em duas ordenhas, a melhor
foi OSWALVA 477 que aos 6a. llm.,
deu em 172 dias 1.379 kg e 51,0
kg.

RAÇA GUERSEY

A Escola Superior de Agronomia
Luiz de Queiroz é a proprietária da
única representante da Raça Guern-
sey: ESALQ SEREIA ELDORADO,
com 2a. 8m. 2.416 kg e 113,7 kg
em 172 dias.

RAÇA NELORE

A Colonial Agro Pecuária S/A é
proprietária de ÁGUIA AJ 9581,
único exemplar Nelore; com 7a.
Im., ela deu em 181 dias 1.002 kg
e 47,6 kg.

RAÇA INDUBRASIL

Também da Colonial Agro Pecuá
ria S/A, VITAMINA G-2.917 repre
sentou a indubrasil, juntamente
com NATIVA 3613; a primeira aos
6 anos produziu em 221 dias e duas
ordenhas 1.550 kg e 70,6 kg.

TIPO GIROLANDO

Na Fazenda Brasília, vamos en
contrar MACONHA DE BRASÍLIA
com LE para 4.600 kg de leite e
171,0 ks de gordura em 294 dias.
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SEÇÃO JURÍDICA

Decisões da

Justiça do

Trabalho

REPOUSO SEMANAL CONCEDIDO •
APCS SETE DIAS DE TRABALHO

— Tanto a Constituição Federal quanto
a legislação ordinária, asseguram o
repouso semanal, que, portanto, deve
ser gozado no sétimo dia.

TST-RR 1.834/81 — Ac. 1.- T. 2.084/
82, 8-6-82

Rei. "ad hoc" Min. João Wagner

Vistos, relatados e discutidos estes
autos de Recurso de Revista n.° TST-
RR-1.834/81, em que é Recorrente Ma-
nesmann S/A e Recorrido Norberto
Afonso da Silva.
"Entendeu, o acórdão regional, que

"o trabalhador tem direito a repouso
semanal após 6 dias de trabalho na
empresa e não a partir do sétimo dia,
inclusive. Quando isso ocorre (sem em
bargo de haver sido concedido o re
pouso semanal), o trabalho no sétirno
dia deve ser considerado extraordinário
e pago com acréscimo de 25%.

Se o trabalhador já recebeu o salá
rio. receberá o adicional respectivo. Não
se aplica, in casu, o art. 8.°, da Lei
605/49, que autoriza o empregador a
designar outro dia de folga no decurso
da semana seguinte, porque essa norma
diz respeito a feriados e não a repouso
semanal.

Em assim sendo, se a empresa não
concedia o repouso semanal do recla
mante no sétimo dia, na forma a que
estava legalmente obrigada, deve ela
suportar o pagamento das horas extras
naturalmente decorrentes do sistema
por ela adotado.

Todavia, deve-se considerar que ha
via a concessão do repouso, não po
dendo, pois, o procedimento da empre
sa ser equiparado ao do não pagamento
do repouso.

Ocorria que o repouso era concedido
depois do sétimo dia.

Tenho entendido que o problema
deve ser resolvido sob o prisma de
horas extras, (fls. 47/48".

Assim deu provimento ao recurso,
para deferir ao reclamante horas extras
por todo o período trabalhado, confor
me se apurar em execução, com inci
dência sobre as parcelas constantes da
rejeição contratual, inclusive de depó
sito do FGTS.

Inconformada, recorre de revista a
empresa arguindo preliminar de nuli-
dade do julgado por não ter apreciado
a prescrição arguída na defesa. No mé
rito, alega violação dos arts. 832 da
CLT por julgamento extra petita, sendo
certo que a Lei 605 dá ao empregador
a faculdade de pagar em dobro, ou en
tão, designar outra data para o repou
so. Indica arestos a cotejo (fls. 51/54).

Contra-razões (fls. 69/71), a douta
Procuradoria Geral, pelo parecer do
Dr. João Carlos Roberto, opina pelo
conhecimento e provimento do recurso
(fls. 73)".
É o relatório, na forma regimental.
Voto — Quanto à nulidade arguida.

vê-se que a prescrição bienal foi invo
cada às fls. 9 e não renovada nas con
tra-razões do RO.
Tendo sido omisso o acórdão recor

rido, poderia a parte valer-se do remé
dio processual adequado, o que não fez.

Preclusa a matéria, não conheço pela
preliminar.
Quanto ao critério de concessão da

folga semanal, conheço pela divergên
cia de fls. 53.

Mérito — A Turma já julgou contro
vérsia semelhante. Assegura a Constitui
ção e assegura, também a legislação
ordinária, o repouso semanal, que, por
tanto, deve ser gozado no sétimo dia.
Caso contrário, não teremos o repouso
semanal; teremos o elastecimento do
período aquisitivo para sete dias, para
a semana, e o descanso já na semana
seguinte, não na mesma semana em que
haja sido prestado o trabalho. Qra, se
o empregador, ao invés de conceder o
descanso no sétimo dia, o fez no oitavo,
com isso está diminuindo o número de
dias de descanso no ano, do empre
gado. É forçoso concluir. Porque, ao
invés de termos, no caso, o descanso
correspondendo à semana em si, tere
mos o descanso correspondente à se
mana, mais um dia.

Por tais fundamentos, nego provi
mento à Revista.

Isto posto, acordam os Ministros da
Primeira Turma do Tribunal Superior
do Trabalho, unanimemente, conhecer
da revista, e, no mérito, por maioria,
negar-lhe provimento, vencidos os Ex-
mos. Srs. Ministros Fernando Franco e
lldélio Martins, relator. Redigirá o acór
dão o Exmo. Sr. Ministro João Wagner,
revisor. Requereu justificação de voto
vencido o Exmo. Sr. Ministro lldélio
Martins, relator.

Brasília, 08 de junho de 1982. —
Marco Aurélio Mendes de Farias Mello,
Presidente no impedimento eventual do
efetivo — João Wagner, Relator "ad
hoc" — Ciente; José Maria Caldeira.
Procurador.

FALTA GRAVE NO CURSO DE
SUSPENSÃO DO EMPREGADO

— Se, no curso de suspensão de em
pregado, tem o empregador conheci
mento da prática de falta grave
deverá despedi-lo de imediato e não
aguardar o término da suspensão,
para depois comunicar a dispensa.
Tal ocorrendo, desfigura-se a ime-
diatidade entre a falta grave e o
despedimento.

TRT. 2.» Reg. 6.383/81 — Ac. 1.* T.
4.314/82, 26-4-82

Rei. Juiz Aluysio Mendonça Sampaio

Vistos, relatados e discutidos estes
autos de Recurso Ordinário (Processo
TRT/SP-6.383/81) da 23.' JCJ da Ca
pital, em que figuram como recorrente:
Consertei Comércio e Serviços de Te
levisão Ltda. e como recorrido: Marcos
Moraes da Silva:
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Acordam os Juizes da Primeira Tur-
ma do Tribunal Regional do Trabalho
da Segunda Região, por maioria de
votos, em negar provimento ao recur
so, vencido o Juiz Eduardo Di Pietro.
Custas na forma da lei.

Relatório — Da decisão de fls. 58/59,
cujo relatório adoto e que julgou pro
cedente em parte a reclamatória, recorre
a reclamada às fls. 62/63, insurgindo-se
contra a condenação em aviso prévio,
10/12 de 13.° salário, 9/12 de férias e
entrega de guias do FGTS pelo Código
01, alegando ter sido justa a dispensa
do reclamante.

Sem contra-razões de recurso, opina
a douta Procuradoria às fls. 71, pelo
conhecimento e provimento do recurso.

Voto — Conheço do recurso, porque
processado regularmente.
É incontroverso que o reclamante foi

suspenso por sete dias no dia 13 de
setembro de 1979, em virtude de haver
se retirado do serviço, no dia anterior,
às 16,00 hs. No dia 13, segundo diz a
reclamada em seu depoimento pessoal,
foi feita conferência de materiais de
volvidos, constatando-se falta de mate
rial. No dia 19, sob esse fundamento,
a  reclamada despediu o reclamante.
Ora, ainda que se pudesse atribuir ao
reclamante a prática da falta, não po
deria o empregador, já conhecedor dos
fatos, exigir o cumprimento de penali
dade de suspensão, ainda que por outro
motivo, para depois comunicar a dis
pensa. Deixou de haver imediatidade
entre a alegada falta e o despedimento.
Nego provimento ao recurso.
São Paulo, 26 de abril de 1982. —

José de Barros Vieira Júnior, Presi
dente c/ voto — Afuysio Mendonça
Sampaio, Relator — Ciente: Paulo Cha
gas Felisberto, Procurador.

FALTA GRAVE — DESIDIA

— Quando o empregado manifesta de
sinteresse no cumprimento das tare
fas, a seu cargo, falta seguidamente
ao trabalho, danifica matéria-prima
do estabelecimento empregador, con
tribuindo, assim, para menor produ
tividade deste, tem-se como confi
gurada a falta grave de desídia.

TRT. 7." Reg. 613/81 — Ac. 745/81
1-12-81

Rei. Juiz Cícero Leôncio Pereira Ferraz

Vistos, discutidos e relatados estes
autos de Recurso Ordinário procedente
da JCJ de Iguatu — CE, em que são
recorrente e recorrido, respectivamente,
Antônio Oliveira da Silva e Cassemiro
Timóteo Neto.

Antônio Oliveira da Silva formulou
reclamação contra Cassemiro Timóteo
Neto, pleiteando o pagamento de ver
bas relativas a aviso prévio, 13.° salá
rio, férias, diferença salarial, horas ex
tras, repouso semanal e feriados, perfa
zendo um total de Cr$ 45.949,73. Re-
quereu, outrossim, a anotação da sua
CTPS e liberação do FGTS no Código
01.

Alega o reclamante que foi admitido
em 18-8-80 e injustamente despedido
em 27-6-1981 e que sua CTPS nunca
foi anotada.
A MM. JCJ de Iguatu, por unanimi

dade, julgou improcedente a- presente
reclamação formulada por Antônio Oli
veira da Silva contra Cassemiro Timó
teo Neto.

A referida junta condenou o recla
mante nas custas de Cr$ "39,00, ficando
isento do pagamento por ser comprova-
damente pobre.
O reclamante inconformado, peticio-

nou às fls. 26, solicitando o encami
nhamento dos presentes autos, em for
ma de recurso, para a instância supe-
riôi-, esclarecendo que é pobre na for-
mã da lei, conforme faz prova com o
atestado de pobreza que anexou às fls
27, e para tanto requereu os benefícios
da Justiça Gratuita.

Notificado para apresentar as contra-
razões, o recorrido não contra-arrazoou,
conforme Certidão do Diretor de Se
cretaria às fls. 32.
A PRT emitiu o seu douto Parecer

(fls. 34), o qual está assim ementado:
Ê de ser mantida por seus próprios

fundamentos, a r. sentença que bem
aplica a lei e o direito".
É o relatório.
lá/o posto: A desídia consiste em

culpa do empregado. E de fato prova
existe da falta que lhe foi atribuída
pelo deciso do primeiro grau.
As três testemunhas da empresa, atra

vés dos depoimentos de fls. 15, 16 e
17, são unânimes em afirmar que o
reclamante lhe causou prejuízo, haven
do as duas últimas declarado também
que ele abandonou o emprego.
Na espécie, constata-se, por outro

lado, que o reclamante causou danos e
conseqüentes prejuízos, consistentes na
circunstância de não mexer a massa,
matéria-prima utilizada na padaria do
reclamado. Em razão disso, os demais
empregados passaram quatro dias sem
trabalhar e, a reclamada ficou durante
esses dias sem fabricar bolachas.
A prova testemunhai oferecida pelo

1 eclatnanle, nao obstante de maneira
genérica procurar minimizar sua culpa,
se constitue de depoimentos um tanto
inconsistentes pela imprecisão quanto
aos motivos geradores do despedimento,
deixando, todavia, ditas testemunhas
antever constantes desentendimentos do
mesmo com a direção da empresa.
Em tais condições, ficou comprovado

que o despedimento ocorreu por justa
causa.

Ante o exposto, acordam os Juizes
do Tribunal Regional do Trabalho da
7. Região, por unanimidade de votos,
em conhecer do recurso, mas negar-lhe
provimento para confirmar a decisão
recorrida.

Fortaleza, 1.° de dezembro de 1981.
— Manoel Arízio Eduardo de Castro,
Vice-Presidente do TRT, em exercício
da Presidência — Cícero Leôncio Pe
reira Ferraz, Juiz Relator — Ciente:
João Nazareth Pereira Cardoso, Procu
rador Regional do Trabalho.
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Relatório n.° 455 (Outubro de 1982) da Associação Brasileira de Criadores

Seruico de cantrole teilelrn
m

Resultados Parciais de Controie

Grau idacie Con Ôüas
NOME DO ANIMAL de anos trole de %

sangue meses 1acto^

Hulha Descalvaâe 31/32 3-8 69 168 20,0 3,69
Fascinante Astronaut Besita QCl 5-5 59 55 31,0 3,60
Hõrta Descalvado 31/32 4-3 19 17 23,0 3,35
□alila Besita POOD 5-10 39 65 27,0 3,41
Dorinha Besita PODO G-3 59 133 25,0 3,39
Fidelidade Marjan Besita POX 6-6 » 34 24,0 4,20
Faceira Hamlet Besita PCOC 6-5 19 17 25,0 3,81
Fascinante Astronaut Besita ca 5-5 59 145 25,0 3,89
Galeria FOundation Besita GCl 5-5 49 123 18,0 3,46
Gliona Boot. Besita GCl 5-2 39 95 26,0 3,01
Grisalha Boot. Besita QCl 4-10 69 167 19,0 3,89
Garça Astrcmaut PO 5-1 39 92 20,0 2,92
Besita Guarita IntemationaJI PO 4-10 29 33 24,0 3,15
Higiologia Arllnda Besita QCl 4-1 49 126 21,0 3,50
Descalvado Holanda Astroviut PO 4-0 39 89 29,0 3,30
História Arllnda Besita GCl 3-9 49 136 16,0 3,39
Hazm^a Arlinda Besita QC3 1-11 19 12 15,0 4,11
Honra Arlinda Besita GCl 3-4 69 165 16,0 3,78
Ingrata Descalvado POOD - 49 123 17,0 3,36
Inocêiicia 31/32 4-4 49 115 16,0 3,25
Inglesa Sylvan Besita QCl 3-2 49 157 21,0 3,51
Inch Sylvan Besita GCl 3-4 39 90 15,0 4,08
Insland Astronaut Besita QCl 3-5 29 68 14,0 3,62
Ibéria Sylvan DesoalvcKto QC2 3-1 59 160 14,0 4,21
Igad Sylvan Descalvado ca 3-2 49 103 16,0 4,61
Induvia Sylvan Descalvado QC4 3-0 5? 146 19,0 3,42
Indaiã Sylvan Descadvado GCl 3-3 29 42 27,0 2,88
Ilha Sylvan Descalvado QCl 3-1 39 88 15,0 3,82
Id Astronaut Descalvado GCl 3-2 29 56 25,0 4,08
Descalvado Tuca Bcotnedter PO 2-9 59 134 17,0 3,64
Descalvado If Bootiia)«r PO 2-7 69 182 14,0 3,45
Invoice Arlinda Descalvado GC4 2-10 39 90 16,0 3,14
Ileada Arlinda Descalvado GC2 2-8 49 100 20,0 3,21
Indusia Astronaut Desoalvadc)  GCl 2-6 49 103 20,0 3,12
Descalvado Jurena Bootmaker PO 2-8 19 12 23,0 3,81
Jandaia Arlinda Descalvado Ga 2-1 . 69 170 17,0 4,32
Juruna Arlinda Descalvado QCl 2-4 19 19 16,0 3,56

Hélio Moreira Salles.Casa Dranca.Est.de São Paulo.Oontrole <em 1/L0/B2 .Regi-
me de pasto oon ração suplanentar. 2 oídonhas.

Rio Vérdinho Dardejonte PO 4-3 119 331 16,0 3,78
R.V. Cristalina U. Burktíxjy PO 11-8 99 243 23,0 3,28
Rio Verdinho Alegoria PO 7-1 89 230 18,0 3,45
R.V. Efõrica Star PO 4-8 89 218 17,0 4,05
R.V. Dalila Alfa Bingo PO 10-6 79 187 21,0 3,47
Rio verdinho Algema PO 9-7 79 202 21,0 3,34
Rio Verdinho Dourada Apoio PO 5-4 69 171 20,0 3,71
Nãdia Rio Verdinho POOD 4-10 29 340 15,0 4,13
Cachola Rio Verdinho POOC 6-U 89 245 21,0 3,62
Damasia Rio Verdinho GC2 5-U 89 242 26,0 3,27
Maritaca Rio Verdinho PO 6-9 89 257 18,0 3,60
Odina Rio Verdinho POOD 4-9 89 225 18,0 3,59
Btnigtnãtica Rio Verdinho POOC 5-4 5) 145 16,0 3,98

Flora Brasil Rio Verdinho POX 3-5 59 141 17,0 3,52
Dsmaria Rio Verdinho POX 6-3 49 101 24,0 3,46
Fachada Rio Verdinho POX 4-3 49 149 18,0 3,86
R.V. Faceira Adamastor PO 4-2 69 176 17,0 3,Z1
R.V. FacLta j^lo PO 4-1 69 161 16,0 3,96
R.V. Eclusa /^lo PO 5-3 69 162 19,0 3,38
Rio Verdinho Aljava PO 8-11 69 151 13,0 3,80
R.V. Dalberty Malberty Buri: PO 10-11 69 157 17,0 3,54
R.V. Gangorra Oorlnto PO 2-11 69 163 16,0 3,64
R.V. Gabola Cravina PO 3-3 69 163 17,0 3,51
Rio Verdinho D'Aljava PO 5-7 59 143 19,0 3,30
Flora Brasil Rio Verdinho POX 3-5 59 122 16,0 3,71
Rio Verdinho Alfazema PO 9-0 59 132 19,0 3,42
Rio Verdinho Cabriola PO 7-3 59 126 17,0 3,73
Rio Verdinho Bordada PO 7-10 59 128 24,0 3,24
R.V. Qjorea Brisa ^lo PO 4-10 59 129 17,0 3,60
R.V. Dorete Antilhas Bingo PO 11-0 59 128 17,0 3,64
Rio Verdinho Arara PO 8-9 59 161 14,0 3,83
R.V. Facinada Gorinto PO 4-0 59 161 14,0 3,72
R.V. Eliana M. Boy PO 5-2 49 112 24,0 3,09
R.V. Emérita Capsule PO 5-2 49 105 25,0 3,29
Rio Verdinho Birlba PO 7-11 49 94 22,0 3,27
R.V. Dina Olli Nobre PO 10-10 49 105 27,0 3,13
R.V. Edulada Capsule PO 5-2 49 94 18,0 3,61

NOME DO ANIMAL
Grau Idade Con* Dias

de anos trote de Leite
sangue meses lactação

%

FESui-TADTtí PARCIAIS ix: CTN-mai:

NC»E DO ANIMAL ^Sncjue Idade
h\P^s Ctm trole Leite %

RAÇA HOIWÍDÍSA - variedade preta c br inc.i

José P.Victor dos Siintos.Kloi Mendes.Mst • de Mirv\s Gerais.icontrole cm 9/10/
82.Regime do pasto ocjiT! raç.Tf) sujdcmenUir .  3 ordcixhas

Apege Luminária Astro itockct PO 5-G 59 1G5 17,0 3,60
Bom Suoesso Cepa Pinopick PO 4-1 49 G2 18,0 3,23
caiçara de Bom Sucesso OC3 2-1 59 147 17,0 2,92
Qievrolet da Cachoeira POOD 59 139 16,0 3,55
rini^ Astronaut Vintcan CXl 4-0 29 3S 24,0 3,36
Delicia de Fátima IKX)D 7-3 59 140 16,0 3,53
Fiiiesa de Ana Barbara POOD 4-0 29 32 27,0 2,48
Paguera de Bom Suoesso OCl 5-1 39 63 26,0 3,00
Hunter Elma Bootmaker TO 6-3 29 35 26,0 3,32
Marllia de Ana Barbara POOD - 59 137 16,0 3,92
Níco'8 Electra Rayal PO 6 5 59 179 23,0 3,43
Nudista de Fatima GCl 4-8 59 145 23,0 4,09
Paguera de Bem Suoesso fXl 5-1 39 76 32,0 2,74
Recordista Bom Sucesso GC2 4-6 49 G7 22,0 3,77
Vaicult Batuta PO 0-7 49 79 25,0 3,GO
Savana de Bom Sudesso GC2 5-4 19 4 28,0 3,41
Meca de Bom Suoesso GC2 2-4 19 48 19,0 3,40

Fazenda Santa Esperança.Itat_iba.Est.de são Paulo.Controle em 20/10/82.Regi
me de pasto oon rcíção suplonentar. 3 ordenhas.

Rancho Iza Nora Elevation PQ 4-5 99 275 22,0 3,95
Lozmarr Lea Rpyal Leader PO 4-6 79 175 20,0 2,71
Lormarr Lea ciassic PO 4-11 49 109 27,0 2,99
Malhada Plantei PCOD 0—0 59 144 22,0 3,12
Jangada Plantei POOD 7-5 49 95 31,0 2,56
Moeda Plantei PCOD 7 7 49 115 26,0 3,12
Vandtíiolm Lester Patricia PO 4-2 59 143 23,0 3,26
Turina Sta. Esperança 31/32 6-1 79 214 22,0 4,10
Argentina Sta. Esperança 31/32 C-4 79 209 23,0 3,39
Reliquia Sta. Esperança PCOC 7-1 59 120 31,0 3,54
Bardada Sta. EIsperança 31/32 - 29 2C 30,0 2,5G
ftíbla Reck do Rancho Iza GHB 6-0 59 140 25,0 3,79
Glória Sta. Eispcrança GCl 3-10 59 147 22,0 3,35
Odete Sta. Esperança 31/32 - 49 119 24,0 2,79
Gina Sta. Esperança 31/32 4-7 19 6 30,0 2,85

José Sciad e Sérgio Sadi.Cabreuva.Est.de São Paulo.CcHitrole <sn 29/10/82 .Regi
me de pasto com raçao suplCTientar. 2 ordenhas.

Saad'8 Monitor Condessa PO 7-6 19 14 27,0 2,5C
Saad'B Vigo Raverlon Déa PO 4-6 29 54 30,0 2,52
Saad'8 Arlinda Chief Delgas PO 6-4 19 22 18,0 2,60
Saad'8 Paclamar A. Deoorama ro 6-4 29 53 31,0 3,49
Saad's Astrcmaut Dutrlch ro 6-1 59 139 30,0 3,97
Saad's Raverion Decaroli PO 5-11 39 61 23,0 3,10
Saad's lourenço Culina PO 5-3 79 200 19,0 2,85
Séiad'8 SyniX)l I4aud Erica ro 5-6 49 111 19,0 3,16
Saad's PorOTtguero Rpyal Helena FO - 49 127 20,0 3,27
Saad'8 Ivanhoé Star Elite PO 5-C 19 23 32,0 3,08
Saad'8 Rocky Bernabó Egris ro 4-9 29 54 23,0 2,83
Saad'8 R. Maple Geléia PO - 59 140 18,0 4,05
Saaâ'8 Elstar Garbi PO 2-8 69 185 18,0 3,58
Saad'8 Boot. Geladeira PO 3-2 29 51 20,0 3,42
Saad'8 Cristmas Gelatina PO 2-10 69 182 20,0 3,32
Saad'B Raverion Medalist GerllyPO 3-0 39 96 20,0 3,79
Saad'8 Mountalneer Edea PO 4-9 59 130 23,0 3,51
Reland 2715 Maud Julia PO 0-1 39 72 ' 25,0 3,15

Roberto Calrion do Bai-ios Bai-reto.Doscalvado.Est.dc São Paulo.controlo em 7/
10/82.Regime de pasto com ração suplementar. 2 ordenhas.

PeiretLso Atlântica Dootmakcr PO
Amazonas Besita POOD
Avelã Besita 31/32
Alemanha Besita PCOD
Alameda Besita podd

C- O
5-4
5-6
5-8
5-9

49
49
69

130
122
170

49
76

22,0
21,0
16,0
24,0
32,0

3.11
3,42
4.12
4,01
3,09
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liOME DO ANIMAL
Grau Idade Con* Dias

de anos trofe de Leite
sangue meses lactaçio

Rio Verdtnho Andlra PO 9-3 49 114 21,0 3,40
R.V. Paga Corinto PO 4-1 ' 49 96 18,0 3,69
R.V. dnderela R.1325 Astro PO 11-7 49 119 21,0 3,23
Rio Verdinho Efusiva Apoio PO 5-0 49 109 16,0 3,70
R.V. Felicidade Corinto PO 3-10 49 108 15,0 3,66
R.V. rv»i«ia Zora^*^ Ncbre PO 11-0 39 85 14,0 3,80
Rio Verdinho Edãda Apoio PO 5-5 39 78 21,0 3,44
Rio Verdinho Dama PO 6-4 39 78 30,0 3,07
Eficácia Rio VercUrfio POOC 5-3 39 67 30,0 3,07
Acácia Rio VBPflinho PCOC 9-0 39 76 22,0 3,54
Nlvla Rio Verdinho poro 6-1 39 72 27,0 3,33
Diamantina RLo verdinho PGOC 14-2 39 84 13,0 3,72
Rio Verdiriio apiTtcrra^ PO 6-4 39 81 25,0 3,30
R.V. Dalmata Solange Bingo PO 10-8 39 84 18,0 3,66
R.V. Daigosa Cãpsule PO 5-10 29 59 21,0 3,54
R.V. Dorete Cpsole PO 5-10 29 58 20,0 3,50
R.V. Fadna Oarinto PO 4-5 29 38 21,0 3,53
Rio Verdinho Amorcira PO 9-4 19 1 24,0 3, V.

Pecuária Anhisaas^Ltda.Cinpinas.Est.dc Cõo Paulo.Controle
de pasto com ração suplesentar. 2 ordenhas.

S.Q. Zaiandra P. Salinas FO 5-10
Açucarada São Qulrino GBB 4-1
R-09 São Qulrino QiB 12-0
S.Q. Zaheline Marcus Orca PO 5-9
S.Q. Africana Gay Xãoora PO 4-8
S.Q. Zâ>roska São Qulrino OlB 5-11
S.Q. Agua j^Uo Oganda PO 4-9
S.Q. Acrc|X3le Gay Cbercnia PO 5-1
O-50 São Qulrino OS 8-5
Barrllha São Qulrino GHB 3-11
X-09 Pad. P-34 São Qulrino (SS^ 7-2
Q-41 São Qulrino GHB 13-1
S.Q. Xlva Pacl. Qualificada PO 6-5
S.Q. Oganda P. Qualificada PO 9-2
O-IO São QuLrlno POQD 9-1
S.Q. Blgoma Marcus Zaiandra PO 3-9
S.Q. Orutagua P. Ocada po 7-11
S.Q. Xantallna P. Scilsa PO 7-4
S-01 São Qulrino GHB 11-5
S.Q. Bertíuoga P. Zcilra PO 3-9
S.Q. Agraria G. Virtuosa PO 5-0

S.Q. Violfeta P. Quina po 7-6
Casclilanca Sãp Qulrino ghb 2-8
S.Q. Zulma Gay über^aa po 5-7
S.Q. Zelgma Pacl. Becantada PO 6-2
S.Q. Orbai^ P. Quanel po 9-2
Bailada são Qulrino pooc 4-5
S.Q. Berna Adatral Vcantura PO 3-11
S.Q. Advogada Pad. Salinas IO 5-2
S.Q. Afedva Perf. Unida po 5-2
Zurlca São Qulrino a© 5-7
S.Q. Barhela Gay Uscixana PO
S.Q. Ventura Quixotc Satellte ro
OdaoUnha São Qulrino rrip
Alegre São Qulrino qo6
Zona-Oeste São Qulrino o©
S.Q. teiperada P. Project PO
S.Q. Abela G^ Victõrla Po
Desdenona São Quirlno Qd
S.Q. Qulmista Prlde Magestosa PO
C3aitbota São Quirlno
S.Q. Afastada P. laberna po
S.Q. Alfa Gsy Xarola po
ft-42 São &ilrino qhb
Zafete São Qulrino ghb
Acomodada Sao (Ailrlno GHB
X-9 são Quirlno qib
Caciaba São Qulrino qci
Baixada São Quirlno a®
S.Q. Uberaba Paclamar L.42 Po
Canpana São Qulrino gc2

8-0

2-8

4-8

5-9

9-7

4-10

2-6

12-11

3-5

5-3

4-9

11-11

6-5

5-6

7-6

3-7

4-8

9-7

3-4

99

99

89

89

69

69

69

69

69

69

69

59

59

59

59

49

49

49

49

49

49

49

39

39

39

39

39

39

39

39

39

39

39

39

39

39

39

39

39

29

29

29

29

29

19

19

19

19

19

19

19

267

240

236

219

171

171

167

164

159

158

158

149

145

142

186

172

171

107

107

103

99

96

124

94

86

86

84

82

81

81

79

78

77

73

72

69

em 3/10/82. Regime

20,0
21,0
20,0
20,0
20,0
20,0
24,0
21,0
21,0
23,0
22,0
22,0
25,0
22,0
23,0
25,0
25,0
21,0
25,0
24,0
30,0

23,0
20,0
24,0
25,0
27,0
25,0
20,0
21,0
24,0
28,0
23,0
25,0
22,0
22,0
28,0
26,0
24,0
20,0
22,0
23,0
23,0
29,0
24,0
26,0
24,0
24,0
23,0
24,0
22,0
20,0

3,30
3,03
3,69
3,23
3,26
3,51
3,07
2,81
3,41
3,13
3,30
3,17
3.30
2,95
3,13
3,17
3.31
3,28
3,28
3,47
3,13

3.38
3,28
3,27
3.06
3,60
3.12
3,57
3,21
3,35
3,31
3.07
2,72
3,34
3,03
2,94
2,86
3,54
3.39
3,23
3.13
3,50
2,88
3,60
3,21
3,42
3,19
2,92
3,92
3,18
2,99

Dr.^r Antcnio de Scu2a.Araras.Est.de
me de pasto com ração suplaieitar. 2

Jang. Ramal Nolvlnha Medallst EO
Roland 249p dt. ityal
Calor Hqpetuosa
Color Jurltl
Color Jurena
Color Joaqulna
Color JuUeta
P.H.c. Pofõca Delta Hamiet
Bar-Rlch Wlllow Junlper
F.H.C. Amsçola 2 Ecologia R.M.
Harldcea Maglc Bea
Song-Meado»/ Highmark M.Madrug.
Tti—Vai Dutdiee ̂ ísper
Aocntolview Flcme OUvla
ElJcendale F.N. Bcamie
Sei. 134 Betty Itoyalstar
Sei.150 Babel Pabst Ideal
Color Marlsa
EUcendale F.N. Roxie Notacha
KnaEP-Tract Jo<^ (Negroia)
Qaiesee-V&lley D.Crest(Nerelda
Color R. Maple Natalina
MlUcworth Dencmd Karee Nlla
Casvale FUry Ifent^ Nera
J.P.R. Lançante Nand
F.H.C. Bodsoleta Pirst Cast E.
F.H.C. Eva Farpa Dina Cheum
F.H.C. Hélcia Farsa dna Oiami
Sei. 177 Clara F. nodanan
Sei. 182 dda F. Itoekinan
F.H.C. Bellna Good Idea Star
Jang. Ubaense Ibéria Milord

Jang. Useli Itoôca Astronaut
Jang. Urutaí Otilia Dootroaker
Jang. Ucairl Rmiltz Raiogado
Jang. Urtiga Janba Rdtor
Jang. Ubicuaçu Ovelha Rcnat.
Jang. Uoburatlba Ondulada 7^.
Jang. Uivada Solla Mllord

PO 6-5

Sao Paulo.Controlerole

59
PO 9-4 29
PO 10-1 39
PO 7-7 99
PO 7-10 59
PO 7-3 69
PO 7-5 59
PO 7-2 29
PO 6-1 19
PO 6-8 29
PO 5-8 39
PO 5-7 49
PO 5-4 69
PO 5-2 89
PO 5-3 79
PO 6-2 59
PO 5-9 49
PO 6-1 59
PO 5-5 49
PO 5-0 99
)P0 5-5 59
PO 5-0 79
PO 5-4 49
PO 5-3 59
PO 5-6 29
PO 5-1 59
PO 4-10 59
PO 5-5 19
PO 4-9 • 59
PO 4-8 29
PO 4-6 19
PO 4-0 79

PO 4-3 49

PO 4-0 69
PO 4-3 29
PO 4-5 19
ro - 19
PO 4-1 29

PO 3-11 29

en 14/10/82. Regi-

145 24,0 3,10
33 21,0 1,63
75 20,0 2,88
295 18,0 3,70
129 23,0 3,33
187 20,0 4,61
129 22,0 2,90
38 26,0 2,91
2 20,0 4,54
31 27,0 2,57
92 28,0 1,78
120 19,0 3,04
189 18,0 3,69
236 19,0 3,83
202 17,0 3,60
154 19,0 3,20
124 21,0 2,79
146 19,0 2,50
115 17,0 3,46
272 16,0 3,83
134 25,0 2,35
217 16,0 3,88
126 22,0 2,70
157 17,0 3,40
30 26,0 1,75
159 17,0 3,65
160 15,0 4,09
1 20,0 3,62

136 20,0 3,34
61 18,0 3,10
27 21,0 2,57
204 15,0 3,84
101 18,0 3,28
200 15,0 3,68
55 21,0 2,42
5 21,0 3,13
18 29,0 2,35
55 22,0 3,49
54 23,0 2,87

Jang. Uiburanas Lecpoldlna B.
Color Bootmakcr Osvlna

Jatobá Jalisca Ilcpe Gatuna
Jang. Universal Mariposa Mil.
Color BootmaJcer Oca

Jang. Unimõda Nobreza Doot.
Color Astronaut Olacea

Jang. Usuplas Minerva Boot.
Jang. Utrllha Neve Bootmaker
Jang. Utrera Sabauna Honor
F.H.C. Dlndl Ilué Dlna-Oiarm
F.H.C. Dminlia ITocõ D.Ghazm
F.H.C. Carinhosa Ilill Virgln.
F.H.C. Corlnha Ila^» Ploneer
F.H.C. Irene 5 Hula Plcaieer

F.H.C. Hlroshima

F.H.C. Hauta

Color Astronaut Paflosa

J.P.R. Naveta

F.H.C. Helen Dear

F.H.C. He^)er
F.H.C. Hurca

F.H.C. Hera

Color Ast. Paladina

Color Mllu Betty Palancada
F.H.C. Hijlta
Color Astronaut Palha

Color Bootmaker Palhada

Color Paoemaker Palheira

Color Mllu Betdy Adalvlna
Starczeek Regai Carolyn
Bern-Bry Crusader Sybll

lazy Hills Dcminlai Gigl
Ssydale Biperor Jlll
Wood Lodge PhlllEpa Mldas
Broadb^ Jac Lorna
Klngrsde Gsylord DoUy
Oiaronell Northerb Senator

Rlverlea Moses MlUie

Herca Lesa PoUy
Shane-Dene Wlllow Bye
Herca Dort^ Dorcas
Day-Dream ttojesty Ark
MllJcworth Wlllow Skisle Q.
Sand^-Meadows Deslgn Blljo
Jessle Drearostireet Wlllow

Day-Dream Tippy val
Spreusvlew i^ostle Chover
Mlthva Orlglnatsor Jolly
Bos-íiaven i^xsstle Luella
Cregofarro Bold Designer
adth J. Oilef Can^
Ara-Xuh Apostle Angel
aTortlct SulUvan Vãnessa
Trl-Vhl Ike Apple
Casvale Wlllow Oorrle

Hellnont Peirfectlon Klilc
Clem-El-Farro Deemand Ring
Potter Earms Gergeous Igejle
Ormond Originator Helen
Durdcano Cario Luclnha

locust Tree Tsiçxd Chaata
Valley-Oourt Chlef Delia
Lady Ultimate Mattcss
Happy-M Shamrodc Renoe
Sanc^ Meadows Itoyal Donna
B(xi-Vista a^aId^ock Molodcy
Ivy-Vlew Gan Bootmaker
Menanfran Nystic CSiallenzc
Shane-Dene Cario vamlty
Sun-íen Astro Prlde Brenda
Casvale A. Brenda

Green-Banks Apache Dandelicxi

ro 3-9 39 84 25,0 2,70
PO 3-4 99 285 15,0 3,85
PO 3-7 59 134 16,0 3,24
ro 4-1 59 159 16,0 4,14
PO 3-6 59 157 19,0 3,60
PO 3-7 109 318 16,0 3,64
PO 3-5 59 160 17,0 2,90
PO 3-11 59 134 20,0 3,09
PO 4-0 39 69 17,0 3,25
PO 3-5 59 160 18,0 3,25
PO 3-5 49 lOC 21,0 3,45
PO 3-5 49 122 16,0 3,95
PO 3-6 39 97 23,0 2,37
PO 3-0 79 230 16,0 4,10
PO 3-3 59 160 23,0 2,34

PO - 19 17 29,0 1»91

PO 3-1 59 132 15,0 3,20
PO 3-1 49 124 17,0 3,33
PO 3-3 29 47 19,0 2,43

PO - 19 3 17,0 2,16
PO 3-0 39 96 17,0 3,60
PO 3-0 29 49 21,0 2,55
PO - 19 12 25,0 2,58
PO 2-10 49 122 17,0 3,82
PO 2-9 59 160 17,0 2,95
PO 2-9 29 54 18,0 2,57
PO 2-9 29 56 19,0 2,61

PO 2-1 99 280 17,0 3,67

PO 2-9 29 33 21,0 3,93

PO 2-4 49 125 16,0 3,87

PO - 19 27 21,0 3,42

PO 4-2 59 138 19,0 3,49

PO 4-5 29 52 21,0 3,20

PO 4-2 59 118 15,0 3,25

PO - 19 26 22,0 2,47

PO 3-11 59 155 17,0 3,38

PO 4-2 39 99 21,0 3,06

PO 3-8 49 126 16,0 4,00

PO 3-5 39 75 20,0 2,72

PO 6-1 39 87 25,0 2,44

PO 3-11 49 122 21,0 3,09

PO 6-0 49 105 23,0 4,25

PO 6-0 39 79 20,0 2,69

PO 5-10 69 166 18,0 2,88

PO 5-6 89 244 20,0 3,25

PO 5-4 99 267 20,0 3,24

PO 5-9 39 93 25,0 2,10

PO 5-li) 29 48 25,0 1,96

PO 5-7 59 154 15,0- 4,08

PO 5-7 49 115 23,0 3,12

PO 5-8 39 09 25,0 3,55

PO 5-5 69 168 22,0 3,54

PO 5-4 79 205 20,0 3,59

PO 5-7 39 84 22,0 4,20

PO 5-4 69 197 18,0 3,30

PO 5-4 69 187 19,0 3,14

PO 5-5 59 159 24,0 3,10

PO 5-7 49 103 29,0 1,69

PO 5-4 69 174 16,0 3,74

PO 4-4 69 179 20,0 3,76

PO 5-6 49 112 22,0 3,23

PO 5-1 89 234 17,0 3,00

PO 19 12 25,0 2,15

PO 5-6 49 103 21,0 3,14

ro 5-5 49 115 21,0 ^,19

PO 5-4 59 128 18,0 3,26

PO 5-2 69 172 16,0 3,51

PO 5-3 59 146 21,0 2,41

PO 4-11 99 277 20,0 3,65

PO 5-3 49 108 21,0 3,6U

ro 5-2 59 148 23,0 2,80

PO 5-4 39 73 15,0 3,24

PO 5-3 39 77 30,0 2,69

PO 5-2 39 84 19,0 4,14

Jang.
Jang.
Jang.
Jang.
Jang.
Jang.
Jang.
Jang.
Jang.
Jang.
Jang.
Jang.
Jang.
Jang.
Jang.
Jang.
Jang.
Jang.
Jang.
Jang.

Fernando Alencar Pinto SA-FlndaniOThangaba.Est.
10/82.Regime de pasto ocm ração supleroaitar. 2

üka Ivcte Sldnc^ II
Usa Simola Ilovcn

Vintla Rc^ta Astronnaut

Regiani' Jandlra Ccnb.
Rondônia Oscarlna O.Boot
Vangloria Tiça Tiete
Surra Maruja Adniral
Suzaneu: Jarrinha Boot.

Sara Ibiã Prinoe
Seleção Gilda Bootmaker
Sarmora Nona Astronaut

Oaiana Jaquete Capsule
Oxalá Flama Jurad dam.
Toalha Jornada Chief
Tspeoeira Rebata Renat.
OacarlMoiica Bootmaker
Ursinha Siwa Resolvido
Pancada Helen Bootmaker
Romana ftirusca Ccçsule
Rebata Leonora Filão

PO 3-9 19

de São Paulo.Controle cm 12/
ordenhas.

41 20,0 3,13

ro 2-8 29 48 18,0 2,86

PO 3-0 19 16 17,0 3,21

PO 7-2 19 28 18,0 3,01

.PO 7-2 19 11 17,0 3,23

PO 2-9 29 67 18,0 2,8J

PO 6-4 29 45 17,0 3,13

ro 6-1 59 144 18,0 3,0r,

PO 6-0 59 155 16,0 3,30

PO 5-0 59 151 1Q,0
18\0

3,4r.

PO 5-1 29 45 3,18

PO 8-2 .  89 359 16,0 4,15

PO 8-7 29 98 19,0 3,57

PO 5-0 79 214 17,0 3,27

ro 4-4 89 244 17,0 3,13

ro 4-7 29 45 17,0 3,55

PO 4-5 29 45 19,0 3,18

IO 8-0 29 67 17,0 3,71

PO 7-5 29 83 16,0 3,43

PO 7-2 19 v\ ?.93

Oswaldo Asam o Outros.Esp.Sto.do Pinhal.Est.de São Paulo.Controle em 30/10/
82.Regime de pasto ocm ração suplonentar. 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas

Inane M. S. PCOO 3-7 49 94 14,0 3,21
Palha Valmuru POOD - 49 118 15,0 3,40
Inubia Valmuru 31/32 6-2 49 118 14,0 4,39
Primavera Vcdruru PCOD 6-2 29 42 19,0 3,97
Figura Valmuru 31/32 4-7 29 44 19,0 2,62
Gaiola da Fazendinha PCOD 10-9 39 77 16,0 2,66
D-21 do Castelo GCl 7-2 39 86 17,0 3,63
Zariba São Quirlno GC4 6-8 29 46 21,0 3,17
C.R. Barbarella Bellboy PO 8-2 39 71 15,0 3,01
C.R. Eroerança Dom Pedro Btr>. PO 5-7 39 86 17,0 2,87
C.R. Godiva Bruna Mat:t Tippy PO 3-5 59 150 16,0 3,36
T-300 P.D.B. Rioca 31/32 7-3 49 99 14,0 3,70
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NOME DO ANIMAL

Grau idade

de anos

sangue meses

Con- Dias

trole de Leite

lactação
NOME DO ÃNIMIUL

'  ''ídllk-^ 'Êeim iHas'
de tfdie de

siiRpNi iãaê^

Zapata São Quirino GCl 6-7 19 25 16,0 3,35
G.31 Cinderela Maple Prince PO 2-5 19 26 15,0 3,14

2 ordei^ias
QrlapHa VallIUrU POOD 9-2 59 128 13,0 3,23
Pintura Valrauru POOD 7-7 59 132 15,0 3,15
Anabela Valmuru OCl 3-4 29 31 14,0 3,08
Jangada Valnuru POOD 7-3 39 75 13,0 3,84
Formosa 492 Valmuru POOD 6-5 69 158 14,0 2,96
Estcpa da Faz^dinha OCl 7-7 19 16 15,0 2,79

Fazenda FCrtalcza Ltxia.rtova Odossa.Cst.de São Paulo.Controle en 30/10/82.
Regime de posto con ração suplementar. 3 ordenhas.

A.F. Fortaleza Taija PO 2-3 29 350 23,0 3,32
A.F. Fortaleza Vadia PO 2-0 99 274 26,0 3,30
A.F. Fortaleza Ffcforma PO 4-6 109 301 26,0 3,00
A.F. Fortaleza Saroorioaia PO 3-9 109 266 24,0 3,71
A.F. Fortaleza Roccxponca PO 4-8 109 266 24,0 3,46
A.F. Fortaleza Sultana PO 3-3 99 254 23,0 3,39
A.F. Fortaleza Jangada PO 10-9 89 235 28,0 3,25
A.F. Fortaleza Mabiça PO 8-1 79 214 26,0 4,12
A.F. Fortaleza Palavra PO 5-11 69 212 25,0 3,85
A.F. Fortaleza Padiola PO 6-1 79 210 25,0 3,78
A.F. Fortaleza Sacarina PO 4-2 79 194 26,0 3,57
A.F. Fortaleza P^^ntera PO 5-8 79 186 30,0 3,53
A.F. Fortaleza Uca PO 7-0 69 166 22,0 3,48
A.F. Fortaleza Lanpa PO 9-10 69 173 21,0 3,44
A.F. Fortaleza Taca PO 3-1 69 161 20,0 3»41
A.F. Fortaleza Rairpa PO 5-1 69 160 27,0 3,19
A.F. Fortaleza Salda PO 4-3 49 136 25,0 3,30
A.F. Fortaleza Sairbuca PO 4-1 49 127 25,0 3,57
A.F. Fortaleza Tabatinga PO 3-5 49 97 22,0 3.71
A.F. Fortaleza Vassala PO 1-11 49 129 24,0 3,26
A.F. Fortaleza Vaidosa PO 2-5 49 103 20,0 3,72
A.F. Fortaleza Vantagem PO 1-11 49 110 29,0 3,51
A.F. Fortaleza Vara PO 1-11 49 113 30,0 3,13
A.F. Fortaleza Tabla PO 3-4 39 70 32,0 2,98
A.F. P\ortalcza Pctlanca PO 6-3 39 68 36,0 2,92
A.F. Portcileza Paleta PO 6-2 39 93 31,0 4,11
A.F. Fortaleza Valsa PO 2-3 39 83 25,0 3,11
A.F. Fortaleza Vasca PO 2-1 39 76 23,0 3,66
A.F. Fortaleza Vanda PO 2-1 29 64 36,0 3,26
A.F. Fortaleza Varsõvla PO 2-2 29 54 32,0 3,25
A.F. Fortaleza Tuia PO 3-0 29 40 30,0 3,93
A.F. Fortaleza Santalina PO 4-3 29 40 41,0 3,59
A.F. Forralor 1 Sn »". 19 8 38,0 1,09

Yakult S/A.Ind.c Ccncrcio,

10/82.Regime de pasto con
Bragança Paullsta.Est.de São Paulo
ração suplementar. 2 ordenhas.

.Qmtrole era 8/

Yakult da Pedrosa PO 2-10 89 224 15,0 3,65
Yakult da Quaetetuba PO 2-11 69 162 15,0 2,70
Ya]ailt da Biowndale PO 2-7 19 11 15,0 3,00
Camacreda da Yakult GC2 2-6 19 13 15,0 2,88
Yakult da Zunila PO 4-9 39 65 18,0 2,89
Rosa da Yakult POOC 4-6 49 105 16,0 3,73
Hlçíit Point Royal Anne PO 4-6 59 147 16,0 3,36
Ya)cult da Keolma PO 3-8 39 78 17,0 2,26
Yakult Kika Sibéria PO 3-10 19 27 22,0 2,69
Laydezul da Yakult POOC 3-9 19 28 20,0 2,20
Maranbaia da Yakult POOD 12-11 19 29 18,0 2,68
Malva 31/32 11-3 79 186 15,0 2,90
Ado Nijlander 225 PO 10-6 39 66 16,0 2,95
Pucini da Yakult POCttJ 8-11 19 4 21,0 3,25
Giga da Yakult POOC 7-7 69 173 18,0 2,71
Hebraica da Yakult GCl 7-10 19 26 18,0 2,42
Saitiay Matraca Reflection Zakan.PO 8-6 19 20 17,0 3,14
Sicardale Pride Palcmeta PO 8-1 39 72 17,0 2,60
Nioo's Porgot Fréisoa PO 6-6 49 119 17,0 2,58
Yakult Elegante Rcxdonan PO 6-6 19 7 15,0 2,45.
Havaiana da Yakult PCOC 5-10 59 152 15,0 2,62
Lustosa da Yakult PCOC 5-9 39 65 19,0 3,30
Marver 317 P. Pequenina 73 PO 6-6 49 98 15,0 2,75
Ninin Garza 168 R.2481 PO 6-2 39 101 17,0 2,95

rar.Joaquim Peixoto Rocha.Itatiba.Est.de Sau ivi^io.v
me de pasto oom ração suplementar. 3 e 2 ordenhas.

i..iC c;:. ^.

3 ordenhas
Provale Mugget Helma Et PO 5-0 99 243 21,0 4,85
Rowntree Cit. Mistress ro 5-6 69 171 24,0 3,23
J.P.R. Magia PO 4-0 79 200 20,0 3,50
J.P.R. Mne Dubarry PO 4-5 49 110 35,0 2,71
J.P.R. Madalena PO 4-0 89 223 21,0 3,81
J.P.R. Maltesa ro 4-1 69 182 20,0 2,24
J.P.R. Magestode PO 3-11 89 246 24,0 3,06
Nehls Valley G Miss Ellie ro 4-9 19 18 38,0 3,69
J.P.R. Hcamiia PO 7-10 69 157 25,0 3,89
J.P.R. Lidia PO 4-8 89 219 32,0 4,05
J.P.R. Mandollna ro 4-2 49 103 34,0 3,56
J.P.R. Gtsstetra PO 2-1 69 182 27,0 2,72
J.P.R. Odila ro 2-2 39 90 27,0 3,35
J.P.R. Magueta PO 4-1 39 100 27,0 3,04
J.P.R. Ofendida PO 2-1 39 90 23,0 3,28
J.P.R. loga PO 6-9 69 185 23,0 3,20 .
J.P.R. Naroeja PO 3-3 29 88 23,0 3,41
J.P.R. Luoeia PO 5-0 39 78 32,0 3,80
J.P.R- Natura PO 3-4 29 81 27,0 3,28
J.P.R. Lãbia II PO 4-7 49 131 29,0 3,62
J.P.R. Negativa PO 3-4 19 20 35,0 3,55
J.P.R. Jusante PO 6-2 29 32 30,0 3,55
J.P.R. Loteca PO 4-9 69 170 27,0 4,12

J.P.R. Justiça PO . 5-8 79 199 23,0 3,30
Wlllards Astro Sncvrisall PO 8-3 19 7 30,0 4,44
J.P.R. Negrada PO 3-2 29 39 36,0 3,74

J.P.R. Irively PO 4-7 79 189 26,0 3,95
J.P.R. Gaby PO 9-3 69 139 31,0 3,56
J.P.R. Lili PO 5-2 29 52 32,0 3,00

J.P.R. Ita PO 7-2 19 12 23,0 3,38
WiUow Terraoe R. Fcirrah FauoetPO 5-4 69 168 24,0 4,27

Wlllow Terraoe Jewel Fran PO 4-7 29 68 33,0 3,55

J.P.R. Iara PO 7-2 19 13 22,0 3,09

J.P.R. Juraoe PO 6-1 39 81 29,0 3,94

J.P.R. Jamais PO 5-5 69 155 35,0 2,85

J.P.R. Jardineira PO 5-11 19 24 30,0 3,51

J.P.R. Holanda PO 7-11 49 112 28,0 3,22
J.P.R. Mne Satã PO 4-4 49 100 32,0 2,99
J.P.R. lanfalsgSia PO 5-2 69 165 25,0 3,49
J.P.R. Intrusa PO 7-3 29 49 33,0 3,33
J.P.R. índia PO 6-6 79 192 35,0 2,82
Dorloy Astrcnaut Boots PO 8-2 79 205 22,0 3» 31
J.P.R. Lacinia PO 5-6 49 105 21,0 3,75
J.P.R. lais PO 5-5 29 75 23,0 3,92
Flax Oc^x3k Burke PO 13-4 59 131 30,0 2,95
J.P.R. Oceania PO 2-3 49 106 29,0 2,98
J.P.R. ̂ âtriarca PO 8-6 89 225 28,0 3,12
J.P.R. Uda PO 5-0 69 157 21,0 4,16
J.P.R. Nervosa PO 3-2 19 5 18,0 4,65
J.P.R. Oojçante PO 2-3 29 79 21,0 2,69
J.P.R. Cteessão PO 2-2 69 163 21,0 3,36
J.P.R. Mandarina PO 4-3 39 70 27,0 2,67
J.P.R. Octi PO 2-0 39 147 20,0 2,45
J.P.R. MEdaguenha PO 4-5 19 26 30,0 3,17
J.P.R. Nevasca PO 2-3 109 327 30,0 2,62
J.P.R. Nevada PO 2-9 59 155 24,0 3,68
J.P.R. Nadadeira PO 3-5 39 87 29,0 3,33
J.P.R. teia PO 3-5 49 96 29,0 3,10
J.P.R. Naira PO 3-4 49 94 23,0 4,08
J.P.R. Noninha PO 2-4 79 223 23,0 3,41
J.P.R. Inviolada PO 6-8 79 207 23,0 3,38

2 ordenhas

J.P.R. Madressilva PO 4-1 69 183 18,0 3,7!
J.P.R. Intérprete PO 6-9 79 236 18,0 3,01
J.P.R. Lonita PO 4-9 49 160 22,0 3,3!
J.P.R. Mímica PO 3-9 19 36 20,0 3,31
J.P.R. Nereida PO 2-7 79 238 20,0 3,2J
Fleningdale Pré Sadie Et PO 5-4 99 263 ??,n 1,81

Dr.Antonino La I-btta.It;ç>ira.Est.dc Sãa Paulo.Controle on 4/10/82.Regime de
pasto ocra ração suplementar. 3 e 2 <

3 ordenhas

Ligeira do São Gothardo
Dulcinéla do São Qotharcb
Pajuar Kilaya
Sanâra's Dláblo tUnfa

S.G. Uva Rola Macásara
Wilsher Marguls Nlka
Niao's Juliana F^i^me

Ãlba do são Gothardo
Jamaica de São Gothardo
Nilce do são Gothardo
Gleusa do São Gothardo
Pajuar Cuaurtelara
Sandra's 395 Uablo Ninfa
Pajuar Taguinha
S.G. Ajuoena Invltada Marvex
Pajuar Tonnenta San
Shuries Lester Down A
HanoveriiiU Mach ítty
McbdDurg Royal Favor
Niao's Mundial Royal
Malberty 1926 Bodiincha Zocalo PO

TCOD

31/32
PO

PO

PO

PO

PO

31/32
POOD

31/32
PCX»

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

7-6

6-2

6-2

7-4

2-2

3-1

7-4

39

69

39

39

19

59

39

57

158

79

73

22

159

73

34,0
37,0
37,0
38,0
30,0
22,0
33,0

3,98
3,14
2,84
3,46
3,31
3,25
3,88

jandaia do São Gothardo
Ellana do São Gothardo
Cleusa do São Gothardo
Nilza do são Gothardo
Bete do são Gothardo
Sônia do São Gothardo
Maria do São Gothardo
S.G. Burke Uehlo Ema
S.G. mperlal Pers«is Winola

31/32
POOD

POOD

POOD

31/32
PCOC

POOD

PO

PO

S.G. Beleza Morocha PO
San Luiz Chico Planchita Hor. PO
Lu-raHoe UabUta 49 Radiabla PO
Lu-ra-be 2 Cit. 19 Moti D.
Pajuar Mensageira Ona
Esiieral Acres Graoe
Gravelloan Sheik Uon
Macwacres Cltaraatt Bonnte
Nioo's Porestal Infiel
Itelberty 1890 Oortaiado Vodkanujjcu. t.jr —

fteOberty 1899 Coronado Barrero PO
Nioo's Jamaica Infiel PO
tÊlberty 1935 Chirolas Sugcjst. PO
CarirfKisa do São Gothardo GC3.
jbema do São Gothardo POC»
Bacana do São Gothardo POCH)
Linfa do São Gothardo POOD
Hava do São Gothardo POOD
Malberty 1930 Coronado Fantast.PO
Pajxiar Contradanza PO
Casco's Favorita Reflccticm PO
Pajuar Honalisa
Pajuar Ghüuqole

Pajuar Pula
Riscnha do São Gothardo
Vaidosa do São Gothardo
Una do São Gothardo
Lucy do são Gothardo
Frutirha do São Gothardo
S.G. Hator Milostone Boi

PO

PO

ro

31/32
31/32
31/32
31/32
CCl

ro

6-5 129 342 20,0 2,92

7-5 29 45 26,0 3,30

6-6 49 09 20,0 3,06

5-3 39 72 23,0 3,30

6-1 59 143 18,0 3,18

5-9' 99 255 19,0 4,33

6-0 49 150 23,0 3,74

2-3 59 121 23,0 3,03

5-3 59 132 20,0 3,67

3-0 119 320 18,0 4,20

2-2 79 172 19,0 3,21

2-7 39 81 18,0 4,05
4-2 39 87 21,0 4,10

3-8 59 125 21,0 3,88
7-1 69 143 19,0 3,24

8-1 29 51 23,0 4,04

7-3 29 28 19,0 3,68

7-2 29 31 28,0 2,69

6-4 39 74 21,0 3,52

7-1 29 60 23,0 3,77

7-7 29 39 21,0 4,20

4-4 29 39 23,0 3,56

4-4 29 35 25,0 3,47

3-4 29 55 22,0 2,89
6-3 29 37 25,0 3,26

5-1 69 165 19,0 3,70

4-11 59 113 27,0 3,02

6-5 29 36 29,0 3,10

3-4 69 141 19,0 4,06

2-5 69 151 21,0 3,50

2-3 49 109 19,0 3,71

4-11 49 90 18,0 4,10

4-1 69 162 18,0 3,43

2-3 49 102 20,0 3,33

4-10 49 104 20,0 3,45

3-7 59 122 25,0 3,47

2-6 29 35 21,0 2,81

7-5 29 57 25,0 3,20

C-0 29 29 21,0 2,84

7-3 29 53 22,0 3# 17

7-2 29 42 26,0 3,81

3-10 29 46 23,0 3,33

3-0 29 59 21,0 3,30

4-7 69 164 23,0 4,11

3-5 59 130 25,0 3,42

4-10 29 36 22,0 3,81

4-3 69 143 10,0 3,24

0-0 19 17 28,0 3,12

7-3 19 2 27,0 4,25

7-7 19 21 32,0 3,15

7-5 19 19 29,0 2,70

2-3 19 7 20,0 3,61

2-2 19 10 19,0

em 29/10/82 .Regime <3e pasto con ração suplementar. 3 e 2 OIdenhas.

3 ordenhas
2,65Jardim Babilônia PO 6-9 29 58 49,0

Jardim Bela PO 6-U 39 64 47,0 2,61

2 ordeiÂias
Jardim Elena Apoio PO 3-10 79 109 17,0 3,40

Agenda Jardim POOC 8-3 79 190 18,0 3,51

Belina Jardim QID 6-11 89 210 19,0 3,32

Dâsora Jardim QCl 4-9 99 259 20,0 3,34

Jardim Carla PO 6-0 49 119 22,0 3,53

Jardim Ellane PO 4-3 79 190 25,0 3,27

Jardim FEtzenda PO 3-3 39 02 19,0 3,08
Jardim Candura PO 6-1 39 03 18,0 2,80
Jardim Patriarca PO 10-9 39 72 21,0 2,98
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NOME DO ANIMAL

Grau Idade

de anos

sangue meses

Con- Dias

trole de Leite

lactaçSo
% NOME DO ANIMAL

Grau Idade Con- Dias

de anos trole de Leite

sangue meses íactação

Avenca Jcucdim 8-3 39 65 21,0 2,96
Ecologia Jardim n GCl 3-7 49 99 20,0 3,72
Jardim Catita PO 5-11 49 99 24,0 2,69
Eva Jardim GCl 4-3 49 117 19.0

18; 0
2,96

Cabana Jardim GC2 5-7 49 110 3,46
Jardim FenlcLa PO - 29 31 20,0 3,05

Elza Jardim GC3 4-9 19 21 23,0 3,02

hÈirgzirida Polük Lara.Sta.GertrudE2s.Est.de São Paiil o .Controle on 19/10/82.Ite
gime de pasto oom ração suplanentar. 2 ordenhas.

Faxina Bantoi PO - 19 24 13,0 3,55

Garavelo Agzo.Pecuãria S/A.Li^.i:st.de Sio Paulo.Controle an 15/10/82.Regi
me de pasto oom ração si^lementar. 2 ordenhas.

■rbry*s Queen Reflect. ajperor PO 7-1 59
Palmyra Star Perstajs Eliza PO 7-5 49
Guanabara NR - 49
Marucha Odalisca R^yal Master PO 8-1 59
Hamlet Lady Burgkgov Flamc T. PO 8-6 59
Lula's Malberta 528 R.2531 PO 7-8 49
TUlha Jussara Rosafé Citation PO 7-4 59
í^Ievtie Fury lad Heather PO 5-0 49
Nora NR - 49
Stella Pedras Royal Florinda PO 4-5 49
Wilcath Ruby Ned PO 6-2 59
Ariloé Merlnete Victor Fury L., PO 2-8 39
Fadei Sylvia Astro Ideal PO 6-11 49
Rossland Ormsby iteble PO 5-0 39
Gilete Herculandia 31/32 8-10 59
Castariia 50 Guga's 31/32 5-5 79
Arlloe VOnla Agarahú (SB 5-4 59

122 29,0 2,59
100 37,0 3,20
100 29,0 2,76
158 15,0 3,54
128 24,0 3,09
153 25,0 2,46
202 27,0 3,50

86 26,0 2,11
100 20,0 2,95
173 13,0 4,13
153 16,0 4,54
61 19,0 3,49

131 29,0 3,03
100 26,0 2,31
121 29,0 3,03
233 16^0 3,93
161 26,0 3,44

Dorvcil flntoiio Gaiotto.Cerquirho.Est.de Cão Paulo.Ccxitrole em 21/10/02.Regi
me de pasto ccxn ração stplementar. 2 ordenhas.

M.S. Apla Satélite PO 9-2 39 107 14,0 4,23
Austrália D.A.G. POOD 7-6 39 83 18,0 3,30
Bacopa M.S. PCC» - 39 110 15,0 3,52

Maria i^.Pacheoo Bo^.Capivarl.Est.de São Paulo.Controle em 28A0/82.Regi
me de pasto oom ração sijqplementar. 2

Outrora Boot. M.P.D'Alho OB 6-6 99
Gaivota M.A.B. GCl 3-7 99
Boriska M.A.B. GCL 2-0 79
Aurora NR 79
A.F. Fortaleza Sogitãria PO 3-11 99
Azaleia M.A.B. PCOC 1-8 79
Oiilha do Pau D*Alho PCOC 4-10 69
Sabrina M.A.B. 31/32 3-7 69
Asteca M.A3. NR 3-4 69
Qiadema M.L.de P. D'Alho GEB 5-1 59
Diana M.A.B. GCl 3-5 59
Maria Bonita M.A.D. GCl 2-5 59
Africana da Csplan 31/32 4-11 59
Granfina M.A.B. PCCO 4-5 39
Marieta I Star raidao GHB 5-2 39
Rosii^ M.A.B. GCl 3-5 39
Divina M.A.B. 31/32 9-0 39
Refaeca 31/32 3-11 29
Açuoaia PCC® 3-2 29
Amara da Coplan 31/32 7-9 19
Araça da Ccplan 31/32 5-5 19
Julicuia Sais. Panorama GC2 5-4 19
Oiinzena Pioneer M. P. D'A. GHB 4-11 19

256 18,0 3,88
253 15,0 4,18
202 14,0 3,55
229 15,0 4,33
249 17,0 3,62
198 14,0 4,06
184 17,0 3,88
161 16,0 3,82
161 16,0 3,62
133 20,0 4,18
131 16,0 4,20
128 15,0 3,82
144 19,0 3,90

88 30,0 4,22
83 29,0 3,40
83 25,0 3,88
64 25,0 4,29
50 24,0 3,90
58 26,0 3,59
U 20,0 4,36

9 21,0 3,58
10 27,0 3,15
10 36,0 3,82

Amada da Prata
Aranha da Prata
Amanda da Prata
Baixinha da Prata
Boêmia da Prata
Baronesa da Prata
Cabana da Prata
Estrada da Prata
Ksfalada da Prata
Estação da Prata
Loteria da Prata
Miranda da Prata
Medalha da Prata
Macaca da Prata
Prenda da Prata
Piada da Prata
Vagarosa da Prata
Pérola da Prata
CXierlda da Prata

urkassky. Itupeva .Est. cle são Paulo .Controle an 27/ao/82.Re-
ração suplementar. 2 orderdias. N

GCl 8-1 99 270 21,0 3,05
PCOC - 59 142 24,0 3,66

NR - 49 131 27,0 3,18
POOC 3-9 79 211 19,0 3,01

NR - 29 64 25,0 2,77
GCl 6-11 59 162 22,0 3,28

NR - 29 54 34,0 2,47
GCl 5-0 49 119 25,0 2,41
GC2 6-10 79 217 17,0 2,92

pox: 3-6 29 44 23,0 2,63
par 3-11 59 197 13,0 3,12
oa 9-1 49 134 27,0 2,98
GCl 8-9 129 358 13,0 3,27
QCl 12-3 99 270 16,0 3,48

PGDC 6-4 69 171 22,0 2,60
PODC 5-7 59 177 21,0 2,52

PC - 29 87 29,0 2,70
PGDC 6-2 39 113 26,0 2,80
PCOC 6-1 29 65 28,0 2,55

José Vieira Pereira.JacareI.Est.de São Paulo .Controle an 17/10/82.
pasto com ração svjplanentar. 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas
J.J. Karina Randal Astrcxiaut PO
Seresta Marquis J.J. PCDD
Itosane Starflite J.J. GHB
J.J. Margareth Starflite PO
J.J. Randal Herdeira PO
J.V.P. Bartira Maple Ast. PO
J.J. Lola Enpexor PO
Oak RLdges Rosalie PO
J.J. Gabriela Never Fear PO
J.V.P. Lia Starflite Randal PO
Oak RLdges Lana Cary PO
Serena J.J. PCOD
J.V.P. Patrida Chieftain R. PO
J.V.P. Malu Randal Perseus PO

3-6 19 15 22,0

2 ordenhas
Areai Letlcia RoycúL Cit. PO
J.V.P. Plaetida Chief Randal PO
J.J. Carolina Ciiieftain PO

3,07
6-3 19 5 27,0 2,91
4-3 29 32 27,0 2,78
5-7 29 32 38,0 2,76
5-5 29 63 28,0 2,76
2-4 29 82 23,0 3,21
3-8 29 63 30,0 3,00
8-0 59 177 28,0 2,62
3-7 29 78 29,0 2,98
2-3 79 245 21,0 3,30
8-3 69 205 25,0 3,27
6-6 89 228 23,0 3,43
2-3 39 110 21,0 3,16
2-4 29 109 24,0 3,41

4-6 79 207 14,0 3,00
2-4 29 09 14,0 2,93
5-6 49 133 18,0 3,39

José Agnaldo Lcllis.Datatals.Est.de São Paulo.controle en 19/10/82. Regime
de pasto oom ração sijplcmentar. 2 ordenhas.

Justa Beauty Trixie Roette PO 5-2 29 45 37,0 3,39

Dr.IIaroldo Vianna Rodrigues .Bananal.Est.de São Paulo. Con trole em 15/10/82.
Regime de posto oom ração suplementar. 2 orttenhas.

Cap. Paty Royal Eliperor
Orgeta Vard do Capitólio
Novela Conment do Cap.
Levita Dean do Capitólio
Marcela Vard do C^itólio

PO 5-4 59 168 31,0 2,64
GC2 6-2 29 42 33,0 2,44
GCl 7-2 29 35 29,0 2,49
GCl 8-8 39 60 32,0 2,60
GC2 8-0 39 83 30,0 2,53

S/A.Fazenda Pardso Agro.Poc.S.
em 7/10/82.Regime de pasto con

Par. Sardinha Magnífico PO
Par. Derrotista Sue. dt. PO
Pcur. Comaça Rosafé Jr. PO
Par. Canela Rcsafé Jr. PO
Par. Cantadora Rosafé Jr. PO
Par. Danza Seven PO
Par. Dala Rosafé Jr. PO
Par. Delida U1tramar Fidalgo PO
Par. Delgada Seven PO
Pcir. Desfeita Rosafé Jr. PO
Par. Dramática Rosafé Jr. PO
Par. Dedina Ivanhoé Star PO
Par. Mandris Ivanhoé Star PO
Par. Diarista Sue. Citation PO
Par. Dilvan Seven PO
Par. Dorana MiUion PO
Par. Bnninenda Rosafé Jr. PO
Par. Encruzilhada Iv. Star PO
Par. Encabulada Million PO
Par. Emodonante Rocko Fidalgo PO
Par. Encrespada Iv. Star PO
Par. Estrela Fidalgo PO
Par. Bengala Sucessor Cit. PO
Par. Bemarda Sue. Citation PO
Par. Beladona Downalane PO
Par. Bracantinga Monitor PO
Par. Brotinha Rondon PO
Par. Charmosa Citation R PO
Par. Caturra Sue. Citaüon PO
Par. Ceranista Seven PO
Par. Chalvçia Rosafé Jr. PO
Par. Cetinada Medalist PO
Par. Adóma Rosafé Jr. PO
Par. Alvorada Rosafé Jr. PO
Par. Andréa Rosafé Jr. PO
Par. Acaça Rosafé Jr. PO
Par. Abuna Rosafé Jr. PO
Par. Agafita Rosafé Jr. PO
Par. Astilha Rosafé Jr. PO
Par. Artibela Rosafé Jr. PO
Par. Balança Dootmaker PO
Par. Bmabeza Rondon PO
Par. Rosamélia Fidalgo PO
Par. Sodãvel Citation PO
Par. Soberana Magnífico PO
Par. Usela Astranaut PO
Par. Usafarma Roscdê Jr. PO
Par. V^xuDosa Rosafé Jr. PO
Par. Vinioola Fidalgo PO
Par. Vanglória Astronaut PO
Pcur. Visibilidade Rosafô Jr. PO
Par. Acolhedora Rosafc Jr. PO
Par. América Rosafé Jr. PO
Par. Fanática Centauro PO
Par. Benguaba Sue. Citaticn PO
Par. Etirmista Seven PO
Par. Chatada Roscifé Jr. PO
Par. Chereta Rosafé Jr. PO
Par. Cabaça Rosafé Jr. PO
Par. C^Hiãva Sue. Citation PO
Par. Cetuna Oxford Citation PO
Par. CCmga Ocford Citation PO
Par. Cachoeira ültramor Fid. PO
Par. Caratinga Rosafé Jr. PO
Par. Carapeta Venerãvel Cit. PO
Par. Caravela Sue Citaticm PO
Par. Casta Seven PO
Par. Famosa Million PO
Par. Fantasia Caracol PO
Par. Fingida Million PO
Par. Faixa Kermeày PO
Par. Ganita Rpyalstar PO
Par. Oorigada Ivanhoé Star PO
Par. Vanguarda Burke Kate PO 9-9
Par. Vanpira Rcxidon PO 9-1
Par. Amendõla Fidalgo PO 8-4
Par. Atlântica Suoessor Cit. PO 8-1
Par. Baia Downalane PO 7-7
Par. Barbadena Rondon PO 7-5
Par. Brasiliana Sucessor Cit. PO 6-10
Par. Brasileirinha Tcuoigo M. PO 6-9
Par. Cerejeira Rosafé Jr. PO 6-7
Par. Cabrocha Rosafé Jr. PO 6-0
Par. Carola Seven PO 5-10
Par. Damone Seven PO 5-7
Par. DL tosa Ivanhoé Star PO 5-3
Par. Denasa Seven PO 5-2
Par. Diana Rosafé Jr. PO 5-1
Par. DLsooteca Suoessor CLt. PO 4-10
Par. Dina Millicm PO 4-10
Par. Enroscada Oxford Cit. PO 4-3
Par. Faceira Million PO 3-8
Par. Gala Ivanhoé Star PO 2-6
Par. Gibarra Penstate PO 2-5

,JoSo

69
79
29
79

 da Boa Vista,
ração sviplementar,

11-G 89
5-0
5-5
5-4
5-8
5-1
5-4
5-5
5-2
5-„

5-1
5-0
5-3
4-11
4-10
4-7
4-7
4-6
4-4
4-4
4-4
3-11
7-0
7-0
7-0
6-10
6-8
6-3
6-6
6-5
6-3
6-4
8-0
8-3
8-0
8-2
7-10
8-1
8-0
8-0
7-5
7-2

12-6
12-6

12-1
10-0
9-0
9-2
9-2
8-7
8-9
8-1
«-5
>6
7-1
3-3
6-2
6-1
6-3
6-1
6-0
6-4
5-11
6-0
5-10
5-8
5-11
2-8
3-6
3-6
3-5
2-3

49
29
69
29
49
59
29
29
29
39
39
29
39
39
49
29
49
29
29
49
29
69
39
39
69
49
69
29
49
29
49
39
39
29
39
39
69
49

29
89
29
79
49
89
29
69
29
39
39
29
69
79
49
59
59
19
59
29
49
59
29
29
29
29
29
29

■Est.dc são Paulo.
2 ordenhas.

19
19
19
19
19
19
19
19
19
19
19
19
19
19
19
19
19
19
19
19
19
19

224
105
156
187
49

199
101

46
95
44

106
136

52
50
30
74
63
52
82
71
95

157
120

50
54

108
55

174
91
69

155
111
151

37
112

32
148

65
87
34
79
81

156
94

58
223

40
199

98
216

34
156

30
69
73
56

167
197
106
139
141

2
126

41
116
145

39
60
39
42
38
51

1
6

13
29

1
11
16
20
25
13

3
29

3
5
1
5

13
29
11
27
26

15,0
15,0
15,0
16,0
22,0
17,0
15,0
24,0
15,0
19,0
16,0
15,0
18,0
15,0
19,0
18,0
18,0
15,0
20,0
20,0
18,0
16,0
16,0
24,0
18,0
16,0
16,0
15,0
19,0
26,0
22,0
18,0
21,0
22,0
18,0
24,0
20,0
20,0
16,0
20,0
28,0
18,0
15,0
24,0
15,0
19,0
27,0
18,0
15,0
16,0
16,0
18,0
20,0
15,0
15,0
15,0
18,0
15,0
18,0
16,0
15,0
20,0
17,0
22,0
15,0
15,0
23,0
16,0
19,0
17,0
16,0
18,0
19,0
20,0
19,0
21,0
24,0
22,0
21,0
26,0
20,0
20,0
24,0
18,0
25,0
23,0
20,0
18,0
16,0
22,0
21,0
15,0
17,0
21,0

2,55
3,14
2,68
3,91
3,18
3,21
2.48
3,01
2,84
2,23
3,52
2.66
3,28
2.72
2.49
3,36
2.67
3.35
3,26
3.50
2.73
2.74
2,73
3,03
3,65
3,08
2.96
2.97
2,76
3.36
3,54
3,20
3.40
2,83
2,58
2,95
3,00
3,54
3,24
2.46
2.80
2,56
3,22
2.81
2,93
2.89
2.54
3.41
3,18
2,98
3,53
3.47
3,08
3,22
2.90
2,86
2,93
3.33
3,38
2,78
2,00
3,17
2.55
3,12
3,08
2,88
2,93
3,32
3,45
2,84
3.17
3.25
3.27
3,15
2,98
3,04
2,73
3.28
3,02
3.18
3.37
2,95
3.18
3.34
3.19
2,86
3,57
3.26
3.38
3,18
3,23
3,41
2,97
2,84
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NOME DO ANIMAL

Grau Idade Con- Dias

de anos trole de Leite

sangue meses lactaçSo
% mME 0Ô ANtMAt

íâide

linde de' %

Jacxsb RDsler Dutilh-Canpinas.Est.de São Paulo
de posto oom ração suplanentar. 2 orderáias.

Gteat View Rocket Denlse PO 3-4 29
Slpaxuna C3iie£ Oferta PO 2-9 139
Senha Plato Iliada P. D'Alho (3© 2-3 109
P.D*A. Tailandia Chlef Pepita PO 2-1 89
Orna Marcus Jatobá do P. D*A. GE 6-8 79
Numldia Triuno Indgcno P.D'A. GE 7-5 69
P.D'A. Sabia Plato Ttibitha PO 3-1 79
Ttora HoUow Orna P. D'Alho GE 2-2 79
Tanta Altitude R. P. D'Alho GD 2-1 79
Rzneira Ideail Ocxesa P.D'Alho GE 3-4 79

Observada do Pau D'Alho GE 6-7 79
FUltonw^ Ratg-Apple Mima PO 7-9 69
Sadve Proud Milagrosa P.D'A. GE 3-3 69
Sayma Marver Quantiosa P.D^A.GE 2-7 69
SandaUa Maunt. Imitada P.D'A.GE 3-3 69
Richlawn ApoUo Soveroign Deb. PO 5-4 59
P.D'A. Soberana Dut. Niobi PO 2-9 59
Richlawn Gay Burke Gigi PO 5-3 79
P.D*A. Regalia Tir^ PriJividona PO 3-11 49
Jatobá do Pau D*Alho GE 10-6 49
P.D'A. Senhoria D. Niobe PO 7-io 49

Solides Plato Onda II P.D*A. GE 2-U 49

Terenda Rabisco P. D'Alho GE 2 -4 39

Ranada do Pau D'Alho PCOC 3-9 39

P.D'A. Puresa Doot. Listrada PO 5-11 39
Palmeira Boot.Ind.dos P.D'A. GE 6-C 39

P.D'A. Panna Marcus Traceyy PO 5-7 39
P.D. Samanbaia Perf. "Itipper PO 3-1 39
Sevllha do Pau D'Alho 63/64 2-7 39
Sum^rbend Oonnie Tofper Jack PO 5-4 29
Quirana i^llo Notula P.D'A. C5E 5-7 29
Regata Naplusa Pau D'Alho GE 4-0 29
EMltmws^ Gay Ideal Maroella PO 8-2 29
Ttpeoa NR - 29
Tanpa Mount. Pacifica P.D'A. GHD 2-7 19
Paraíba Marguis Chtçvi-rior p. GE 6-7 19
P.D'A. Primavera M. Cmnle PO 5-11 19

Quarta Napoleão Minerva P.D'A.GE 5-7 19
Tijuca Star Quitute P.D'Alho GE 2-5 19
P.D*A. Seresta Proud Misty PO >4 19

.Controle em 12/10/82. Regime

365

343

285

228

219

211

196

203

199

223

198

177

173

167

165

165

163

202

110

118

112

108

100

91

111

73

87

80

75

38

38

30

38

38

27

29

20

37

21

32

26,0
24,0
21,0
20,0
28,0
25,0
21,0
23,0
21,0
20,0
21,0
29,0
30,0

24,0
22,0
28,0
25,0
29,0
23,0
34,0
26,0
28,0
21,0
34,0
26,0
33,0
33,0
32,0
25,0
39,0
32,0
34,0
32,0
27,0
32,0
34,0
40,0
39,0
23,0
32,0

3,17
3,20
3,36
3,50
2,90
3,60
2,94
3,45
2.88
3,19
3»31
3,01
3,36

3,30
3.89
3,30
3,30
2,89
2.89
2,78
3,00
3,35
2,86
2,65
3,58
3,00
2.90
3,06
2,85
2.64
2.69
3.24
2.65
3.25
3,45
2.70
3,40
3,16
3,15
3,08

João Anísio Geraldi.Ouro Fino.Est.de Minas Gerais.Ocntiole an 14/10/82.Regi
me do pasto com ração suplementar. 2 ordenhas.

Brllhantina de S. M.

Catita Jack de S. M.

Ovelha de Sta. Ma^g^u^ida
Ginga Hagen de S. M.
Hilde Boot. de S. íl.

Hoca de Sta. Margarida
Inocência Performcr S. M.

Ipanema M^le de S. M.
Idona King de S. M.
Inglesa Bodega de S. M.
Ilha 2 de Sta. flargarlda
Willow Maple Gay Lu Ella
Len-Layn Arlinda Leslie TWin
Luxerin Kingman Dapple
Roclyn Ivanhoé Millie
Moss-Oak Tippy Qier
S.M. 102 Pacl. Astronaut

Marta Jack de Sta. Margarida
Depping Royalty Corky

PCOD

GC3

rOOD

OC3

ac5

31/32
QCl
GC2

GC2

GC2

31/32
PO

PO

PO

PO

PO

PO

QC4

PO

9-2

9-2

6-5

5-G

4-0

4-0

3-3

3-1

3-1

2-8

2-10

5-7

4-2

4-0

3-8

3-6

3-6

10-0

4-7

69

39

69

29

59

59

59

69

39

69

29

29

69

29

69

59

59

19

19

222

109

172

39

141

137

131

226

91

230

53

47

169

40

176

125

143

29

28

13,0
19,0
19,0
19,0
13,0
14,0
15,0
13,0
18,0
13,0
19,0
19,0
14,0
24,0
13,0
17,0
14,0
21,0
24,0

3.62
3.32
3,08
2.33
3,20
3.34
2,94
3.13
2,81
3.14
2,84
3,13
3,37
3,32
2.63
3,08
3,47
2,43
2,88

Afcsiso ttogueira de Freitas.Itapira.Est.de São Paulo.Controle em 22/10/82.Ite
gime de pasto oon ração suplanentar. 2 ordenhas.

Fisi Targana Boia Jr.
Dalva Panorama

A.F. Fürtaleza Paula

Almeja Atlas
Rasana Alumargi

PO

PODC

PO

31/32
PCOD

A.A.M. Tcaiinha Fidalgo Marquis PO
Paraíso Uvana Rondon PO

Neli Atlas PCOC

S.Q. Xarola Pacl. Ortencia PO
Guaira Alumargi PCOD
Anabela Mamede PCDD
Luva Atlas GCl

8-0

9-9

6-5

6-11

3-5

4-3

9-11

3-5

7-5

4-9

8-6

5-7

99

69

59

49

39

29

29

29

29

29

19

19

249

182

131

109

74

36

33

27

27

25

6

18

21,0
22,0
19,0
23,0
21,0
19,0
23,0
23,0
24,0
21,0
19,0
23,0

3,61
3,13
2,61
3,29
3,77
4,12
4,45
3,82
4,44
3,84
3,02
3,66

Guido E^rocini .Salto
com ração suplementar

».T.M. Alba Haven Perseus

i.T.M. Célia Goronado Maple
;.M. Cassy M^le
í.F.V. Domitila Citation R
l.F.V. Dette Sprucegate Jojo
i.F.V. Deusa April Bootmaker
l.F.V. EXra Jaway Deception
l.F.V. Elica Ideal Bootmaker
,F.V. Eliane Patsy Bootmaker
.F.V. Eliandra Perseus Boot.
,F.V. Elidia Tidy Deception
,F.V. Elnana Cancfy Camatay
,F.V. Elite Rayalstar Cent.
,F.V. Folgada Alpine
,F.V. Fanfarra M^le Skylark
,F.V. Franca Master Itoyal
.F.V. Fiúza Master Maple
.F.V. Fugaz Prince Oenturion
.F.V. Flamula Senator Prince
,F.V. Filoca Ivanhoé Camaby
.F.V. Fachada Royal Skylark
,F.V. Folia Skylark
,F.V. Folerita Medalist Ftock.
,F.V. Galeota Hcyal Itock.
.F.V. Gilita Friendly Prince
,F.V. Garrulice Dam^ Boot.
.F.V. Geiivota Medalist Rock.
,F.V. Giria Maple Ivanhoé
,F.V. Geléia Rock. Deception

.Est.de Sao Paulo
2 ordenhas.

O  10-4

O  9-6

.Controle em 11/10/82.Regime de pasto

8-2

C-2

7-5

8-3

7-4

6-10

6-7

6-8

6-7

6-6

6-3

5-10

6-3

6-3

5-7

6-2

5-9

5-11

5-6

5-8

5-3

5-3

5-1

4-7

4-4

4-1

89

39

89

79

39

59

69

49

69

89

69

79

69

79

109

49

29

109

19

49

29

79

59

49

19

39

59

79

89

228

90

211

182

92

149

183

148

172

258

178

187

182

187

297

114

42

271

12

157

43

182

141

110

49

71

158

192

255

13,0
23,0
14,0
24,0
25,0
20,0
23,0
20,0
25,0
13,0
15,0
20,0
21,0
22,0
21,0
20 ,£
23,0
14,0
23,0
19,0
24,0
17,0
19,0
23,0
23,0
25,0
19,0
16,0
14,0

3,42
3,42
3,85
3,32
3,27
3,62
3,10
3,32
3,01
4,00
3,51
3,32
2,96
3,45
3,24
2.89
3,41
3,76
3,06
3,38
3,16
3,72
3,30
2.90
3,19
3.06
3,55
4.07
3,48

G.F.V. lidana Ina RDckman PO 4-7 19 38 20,0 3,05
G.F.V. Idéia Prinoe Rxkman PO 3-7 129 350 15,0 3,18
G.F.V. Indonésia Polly Prinoe PO - 29 60 21,0 3,30
G.F.V. Incxsenda Deoep. Rxk.  PO - 19 37 22,0 2,94

G.F.V. Iara Faith Bootnaker PO 3-6 69 159 16,0 3,37
G.F.V. Ituana Faitii Bootm ĉ PO ~ 19 42 20,0 3,14

Br.Geraldo de Figueiredo Raxbes.SaltoJS5t.de São Paulo.Gaitrole em 15/10/82
Regime de pasto ccm ração s 3 ardeadiétis.

Iara da Pituca POB 4-6 109 314 25,0 3,32
Sonita da Pituca POB 5-5 19 10 37,0 3,16
Bebei da Pituoa POB 4-10 49 129 38,0 3,00
Pipoca da Pituca GCl 4-2 49 127 26,0 3,56
Anoora Standout G.F.F. PCDC 2-8 79 191 28,0 3,46

Slmon Groot.Jaguaziuiia.B5t.de São Faulo.Ccntrole em 26/10/82 JSegiine dle pas-
to fTtn xaçao suplen3itar. 2 ordenhas.

Margarida n da Bolocbra POB 5-7 89 247 13,0 3,42
Cate lanbri da Pipa GC2 2-5 69 210 16,0 2,63
Hol. doot Reintje PO 4-1 59 174 14,0 3,77
Ina da Bolaibra GCl 2-8 59 170 17,0 2,80
Nellie n da Holanbra Gd 4-3 59 169 15,0 3,85
\taieza Preta da Bolanbra POB 4-11 49 127 22,0 3,07
Palana da Pipa 31/32 3-1 49 123 17,0 3,64
Atmeke da Holanbra POB 4-7 49 150 21,0 2,82
Vera U da Holanbra Gd 3-5 59 174 17,0 3,04
Betje da Holanbra PCOD 4-9 59 156 16,0 2,74
Nellie da Holanbra PQOD 6-8 49 127 15,0 3,28
Roosje Lanfarl da Pipa Gd 2-3 49 140 20,0 2,88
Júhsnna lanbrl da Holanfara Gd 2-4 49 119 20,0 2,67
KEurgarlda 4 da Holaobra Gd 3-11 49 119 22,0 2,51
Ama H Laobrl da Holanbra Gd 3-3 39 97 21,0 2,85
Alexandra da Pipa Gd 2-5 19 6 21,0 2,41
deet je rxananty da Holanbra Gd 3-2 19 7 23,0 3,04

VUlldirorâus Gnx>t.Jaguariuna.Bst.âe São Paulo.Oontròle em 25/10/82.
de pasto oon ração suplcnmtar. 2 ordenhas.

Rogime

Ig. Coba II da Hol£Dbra oa 4-3 99 252 21,0 3,23
Caldas Raverion Limeira PO 5-U 99 244 21,0 3,31
Ig. Rasa 3 da Holanbra GCl 3-10 89 226 20,0 2,51
Holanbra Ig. Lorma Star PO 3-6 89 226 15,0 3,70
Ig. Dora 3 da Holaibra POB 3-4 89 216 17,0 2,80
Holanbra Ig. Brigite Star PO 3-5 89 216 15,0 3,62
Ig. 3 da Holanbra 31/32 5-11 79 216 20,0 3,12
Ig. Marta 3 da Holanbra GC2 3-4 79 202 22,0 2,81
Ig. Doigosa da Holanbra 31/32 5-6 79 200 18,0 3,00
Ig. Tereza 39 da Holanbra GCl 3-0 79 181 21,0 2,88
Ig. Jagueline 3 da Holanbra GC2 3-2 69 181 17,0 3,15
Ig. Dengosa II da ttolanbra oa 2-11 119 284 18,0 3,20
Ig. Arleta II da Holanbra QCl 3-5 109 267 14,0 3,55
Caldas dtimate (bgnólia PO 6-3 109 267 16,0 3,41
Ig. Tina II da Holanbra GCl 4-2 109 267 18,0 3,57
Caldas B}q]ect. t^vina PO 6-7 99 252 16,0 3,94
Ig. Dora H da Holanbra GCl 5-10 69 166 26,0 2,52
Ig. Carla n da Holanbra OCl 6-0 69 158 26,0 2,44
Ig. Jarriiba da Holanbra PCDD 6-4 59 144 25,0 2,68
Caldas Ultimate Hortenda PO 6-8 59 126 25,0 3,30
Ig. Clarihha da Holanbra 31/32 6-2 59 127 26,0 2,56
Rosa da Holanbra 31/32 7-2 49 127 22,0 2,39
Ig. Riguesa da Holanbra 31/32 6-6 59 128 25,0 2,93
Holanbra Ig. Tim Willy Star PO 3-11 59 120 30,0 2,62
Ig. Tina 3 da Holanbra oa 3-3 59 118 22,0 2,09
Holanbra Ig. Mcaitana PO 3-0 49 118 21,0 3,51
Cinderela 2 Ig. da Holanbra GCl 2-5 49 118 13,0 3,00
S.Q. Taboca Pride Floroiça PO 10-2 49 106 21,0 2,87
Ig. Iterezinha H da Holatbra QC3 6-4 49 106 21,0 2,82
Jaqueline 4 da Holanbra QC2 2-6 39 76 19,0 2,57
Holanbra Ig. dtatim Lea PO 3-3 39 87 27,0 2,83
Ig. Holanbra Hortensia n PO 2-5 39 89 18,0 2,63
Ig. Laura II da Holanbra Od 3-6 39 79 26,0 3,31
Ig. Vmeza II da Holanfarr. OCl 3-9 39 88 24,0 2,92
Ig. Canoa II da Holanbra GCl 3-9 29 53 22,0 2,96
Ig. Riguesa III da Holanbra GCl 3-4 29 49 22,0 2,75
Ig. Nome da Holanbra 31/32 6-1 19 13 29,0 3,06

Ool.Adventista BrasiIeiro.Sto.i^inazo.Est.âe São Paulo .Controle em 22/10/82.
Regime de scnd-estabulação. 2

Bazmesa Star Bootmaker

Marjan Bena dt. Hamlet
C.A.B. Classificada Chief

Marjan Duna Lasol Hada
C.A.B. Peitora Pansy Found.
CJÍ.B. Fortaleza Telstar
C.A.B. Firmada ̂ ^ü?quis
C.A.B. Finalista Citation

C.A.B. Fragata Star
Fundadora F.F. CJi.B.

Marjan Goivana Classic Boot.

POX 6-1 109

PO 5-4 69

PO 3-0 29

PO 8-0 29

PO 5-3 19

PO - 59
PO 7-1 59
PO 6-0 29

PO 2-8 69
om 5-6 109
PO 6-11 79

321

189
34

81

123

133

36

245

327

228

19,0
21,0
20,0
24,0
30,0
18,0
18,0
25,0
13,0
16,0
21,0

3.04
3,63
3,62
3.54
3.10

3.05
3,35
3,20
3,67
3,44
3.49

Marjan Lanety Ray Apple
Marjan Loraine H. Marquis
C.A.B. SaUente Bootmaker
C.A.B. Beauty Priority
C.A.B. Segura Astrcmaut
Surodana Ravai Toro
Marjan Sara Brperor Star
C.A.B. Segura Iv. Chief
Marjan Unara Pacanaker Star
C.A.B. Verbena Star
C.A.B. Vtentania Ditador Mar.

C.A.B. Veterinária Astronaut
C.A.B. Voiturosa Astrcmaut
C.A.B. Verba Ivanhoé
C.A.B. Videira Cit. Marquis
C.A.B. Vitória dt. Marquis
C.A.B. Visada Marquis Bentor
C.A.B. Venturosa Astronaut

C.A.B. VLrgilia Tiomlea
C.A.B. Viçosa Pond Frieid
Marjan Malena Rag Apple
C.A.B. Manta D. Bladchawk

PO 7-5 49
PO 7-4 109
PO 6-10 89
PO 8-7 49
PO 4-2 89
PO 4-0 39
PO 13-6 99
PO 7-3 59
PO 3-7 29
PO 6-9 59
PO 3-1 29
PO 3-6 59

PO 2-5 89
PO 2-7 59
PO 2-4 59
PO 3-9 79
PO 4-0 69
PO 2-6 39
PO 2-9 39
PO 3-6 79
PO 2-6 39
PO 6-8 59
PO 4-0 29

100

319

270

100

259

77

304

135

25

168

57

144

242

152

167

221

182

82

89
212

89

174

14,0
16,0
19,0
19,0
17,0
30,0
15,0
25,0
21,0
15,0
21,0
17,0

16,0
14,0
15,0
21,0
18,0
15,0
15,0
13,0
18,0
22,0
20,0

3,56
3,30
3,46
2,90
3,66

3.55
3,15
3.11
3.50
3,25
2,89
4,19

3,44
3,29
3,15
2.90
3,00
3,60
3,15
3,63
3,23
3.91
3,90
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I^IE QO ANIMAL

sangue meses

llfol^ díe
lactáçSe

Leite %

C.A.B. Nata Hamlet Marquis PO 4-7 29 3Í 26,0 2,99
C.A.B. Natura Hamlet Marquis PO 4-4 59 174 20,0 3,95
Marjan Nika Biblos- Telstar PO 6-9 89 267 13,0 4,00
C.A.B. Nutrida Dcotmaker PO 7-5 89 249 18,0 3,91
Marjan Nata Mar PO 9-0 29 33 18,0 4,05
C.A.B. Ogiva Maglo Telstar PO 2-6 79 213 15,0 3,72
C.A.B. Patrícia Star PO 2-6 79 210 14,0 3,27
Receita Genturlcn C.A.B. POOC 9-3 99 309 15,0 3,94
Resoluta Bootmácer C.A.B. GEIB 7-7 59 169 21,0 2,90
Marjan Rora Rock. Telstar PO 4-4 79 214 16,0 3,32

NOME DO ANIMAL

Grau Idade Con- Dias

de anos trole de Leite
sangue meses lactação

%

Antcoiio Carlos Lslstiier da Araújo e Outro.S.José do Rio Pardo.Est.de S.Pau
lo.OcHitxolc an 11/10/82.Regime de pasto oom ração siplementar. 2 ordenhas.

Maranbala PGCü 10-2 129 351 15,0 3,94
C.O.P. dana P. Kupezus PO 10-3 129 344 15,0 3,88
V.C. Xereta Pabst Gino PO 2-10 109 283 18,0 3,95
V.C. Verônica Pristige Atem PO 2-8 49 115 1^,0 4,63
Natacha Bond Haven V.C. GC2 2-4 49 116 23,0 3,78"
V.C. Dlplomat Margaretii PO 2-4 19 34 22,0 3,95
V.C. Tietje 14aster Amiga PO 2-5 19 37 24,0 3,87

TiTslas Qilmarãps Alcãntara.Lins.Est.de São Paulo.Ocoitrole em 13/10/82.Regi-
me de pasto ocm rai suplemQitar. 2 ordenhas.

Montanha H.Mark J.P.D'AlhD OS 9-2 59 186 13,0 3,72
Oiltação H.M.âo Pau D*Alho rm 5-1 59 204 18,0 4,13
San» OÒrby Cent. Itoyalty PO 2-7 39 77 14,0 3,86

Jcdiannes van Kanspei1. Paranapanema .Est. dl2 são Paulo.Oontrole en 13/10/82.Regi
me de pasto com raifpão suplementar. 2 ojcdsihas.

Holanbra Kbosje's Lac^ PO 4-4 69 164 15,0 3,19
Rockefs Scfía Ccmsule PO 6-0 129 340 19,0 3,76
Rodcefs Sara Ccmsule Indiana PO 10-10 119 365 22,0 4,09
Rockefs Msry Rag Apple PO 6-5 89 214 30,0 3,39
ReoosCTa Rodcet Holardara IX 31/32 6—8 29 110 25,0 2,59
Rlva Rxácet Holanbra U 31/32 6-9 29 95 29,0 3,10
Remansa Rodcet Holanisra II 31/32 6-4 29 237 27,0 2,83
Holanbra Chazmer Lady PO 5-8 19 37 18,0 3,43
Hol. U Iran Cmsule R.Apple PO 5-0 19 54 28,0 2,84
Hol. H Rocket Baquellta PO 2-10 19 30 13,0 2,99

Geraldo Junqueira de Andrade.S.José do Rio Pardo.Est.de São Paulo. C3ontrole
em 11/10/82.Regime de pasto ocm ração svplemaitar. 2 orâeiâias.

Bélgica G. J. 15/16 7-11 129 338 13,0 3,84
Zogbi G. J. 31/32 9-0 99 249 18,0 3,45
Ivone C. S. R. 31/32 8-10 99 249 13,0 3,73
Tjcamela G. J. 31/32 9-0 ' 69 162 19,0 3,50
HnlarvHa RHng Gerda 15 GCl 7-3 49 123 19,0 3,64
Jamaica G. J. 31/32 4-6 39 83 21,0 3,47
Africana G. J. 31/32 9-7 29 54 26,0 3,30
•Vilamar H G. J. 31/32 7-11 29 34 23,0 3,29

Dr:.Guilherme Walter S
10/82 .Regime de pasto

oarej

com

3 Caldas .Mogi-Guaçu.
ração SLplementcir.

.Est.São Paulo
2 ordenhas.

.Ocnitrole esn 5/

Kingii«y G^ Ideal Vargo PO 4-3 79 220 20,0 4,01
H. H^rssen Rock. Vlotõrla PO 4-0 69 169 34,0 4,08
Noras Astro Hale Harrlet PO 3-9 69 182 24,0 3,74
Richlawn Iv. Star Laura Lettie PO 3-1 69 196 23,0 3,47
Kauland hsããy Gezroaln PO 3-6 59 161 30,0 3,75
Caldas Brigadier Luoema PO 6-1 59 148 22,0 3,35
Caldas Iv. Star PO 4-11 59 167 29,0 3,72
Isadora Iv. Star de riaiaao (3E^3 4-10 59 147 26,0 4,21
Caldas Chief Elev. Amerlcrana PO 2-10 49 113 25,0 3,37
L. RLdge Delia Elate PO 3-6 49 98 31,0 3,46
Caldas Iv. Star Iracema PO 5-3 49 98 32,0 3,31
L. Ridge Cordel Chsn Elate PO 3-8 49 •  93 23,0 4,04
Sinking Spring Vic±ar Rita PO 4-9 49 88 33,0 2,48
Caldas Boot. Star Alvorada PO 3-4 29 72 22,0 4,63
F.H.C. Acari Débora Mark PO 7-1 39 64 44,0 4,07
Rup Peach Apache Pilgrin PO 3-8 39 82 25,0 3,62

Paula Toct-iar- PO 4-9 29 39 28,0 3,13
Caldas Iv. Star Elizabeth PO 4-7 29 48 41,0 3,16
Pald^s Standout Fernanda PO 2-3 29 46 23,0 3,30
F.H.C. índia Chioa PO 2-3 19 22 24,0 2,73
Caldas Standout Walda PO 2-2 19 10 21,0 2,98
caldas Boot. Marvex Sabrina PO 2-5 19 11 24,0 4,10

gime dc pasto ocm ração síplcsiKaTtar. 2 cirâoihEis.
S.S. Quitute PO 8-8 59 134 22,0 3,96
Sanluci lagosta Lamina Pret. PO 6—6 79 208 21,0 3,56
SanlLx;! Tapiceira Lacl Tdsoo PO 6-8 39 77 24,0 3,46
Sonata íteiitcr S.S. 003 7-3 39 87 27,0 2,80
Taguarã RcyEil Master GC4 6-4 69 188 21,0 3,66
S.S. TaloraLta Persmis PO 6-5 29 70 30,0 2,71
Ihebas BooonaJcer 0C3 5-7 79 203 22,0 4,05
S.S. Tingara Capeule (3iB 5-9 79 211 21,0 2,74
Uique Perseus S.S. QC3 5-1 29 44 26,0 3,58
S.S. Urupã BoobnaJcer PO 4-10 29 49 25,0 3,93
Ursa Astronaut S.S. ghb 4-9 59 154 22,0 4,03
S.S. Vaia Astronaut PO 4-2 79 206 21,0 3,34
Vânioe Rockman S.S. OB 4-5 39 82 24,0 3,48
Z&rSbiB. Astrcmaut S.S. GC3 3-0 29 54 24,0 3,18
S.S. Zilda Astronaut PO - 49 112 20,0 3,53
lõnla Ultima te S.S. GC4 6-2 19 28 31,0 2,85
Sinira Ouro Verde GC2 7-5 19 14 35,0 3,14
S.S. vanda Astronaut PO 4-6 19 33 28,0 3,05
S.S. Ururl Bootmaker QIB 5-1 19 35 25,0 3/41
S.S. Zetinha Astronaut PO 2-11 19 23 21,0 3/50
Zinita Astronaut S.S. GC5 2-11 19 32 24,0 2/77
Tbga Perseis S.S. GC2 6-3 19 8 28,0 3/04
Sanluci Banfar Borracha PO 6-9 19 13 30,0 3/16
Varglrto Astronaut S.S. <33 4-1 19 21 25,0 3/25
Zarita Bootmakor S.S. C3iB 2-10 19 42 22,0 3/45

MárAo Roberto Ewbanks Scixas.Patrocínio Paulista.Ent.dc São Paulo. Controle
em 21/10/82.Rcaglmc dc pasto cora ração oTjplanentar. 3 ordenhas.

Vintan Deusa Marita Plutolat PO 3-2 49 121 22,0 3,60

48 L.M.B. Ced Burl^ Boot. PO 2-8 59 155 24,0 3,67

de. Florida POOD 7-6 29 37 30,0 3,12

Encantadiiha Ewbaidc 31/32
POOD

2-2 49 100 20,0 3,75

Halandia Barth Nagrine 6-3 29 44 21,0 3,71

V.F. (àuarera Caravela Maple PO 4--5 39 98 24,0 3,93

227 Ivanhoé Ricca 31/32 0-9 59 159 21,0 3,40

Ivanhoé Nortcrof t Rioca ca 2-11 49 108 21,0 3,65

«^35 Victor Ricca GCl 5-0 69 189 20, n 3,65

bü3 Zion Admirai Rioca 31/32 4-1 59 142 22,0 3,07
Bargaça Ekbardc POOD 1-11 19 28 24,0 3,64
F.437 Victor Ricca GCl 5-3 49 109 34,0 3,42
221 Holandia Tina Nellys GC3 6-4 19 29 37,0 3,05
E-364 Ringo Ricca PCOD 6-8 19 28 33,0 2,98
Barthlone Lester Mirian PO 4-7 19 24 31,0 3/57
C.R. Elipse Christmas PO 5-2 39 69 33,0 3/18
Ivanhoé Apollo Ricca GCl 3-1 39 66 28,0 3/17
Bisbugue Helena 31/32 6-8 49 122 25,0 2,67
146 Stella Pedras Madcw Chir.CX:4 5-3 59 140 23,0 3,47
10 Stella Pedras Martha 49 PO 2-10 59 138 27,0 3,04
09 Loira Bwbsmk 31/32 2-8 59 149 27,0 3,49
Daixy King Ricca GCl 4-3 29 43 25,0 3,29
Amélia Sandro da Matinha GCl 4-7 39 92 23,0 3,64
222 C.A.B. Calada T. Telstar PO 7-5 59 139 26,0 3,10
47 Vintan Dondoca Lorita Plut. PO 2-9 59 143 23,0 3,57
226 Helena Ada ihomlea Rxk.  PO 5-5 19 20 33,0 3,85

Faz.Sta.Maria da Posse Agric.e
em 28/10/82.Regime dc posto oo

Piaba Marcela Proud da Posse POOC
Posse Mandinga Ccnplete PO
Posse Nacela Peggy Mar eus PO
Posse Patente Ibiquara Eric PO
Posse Nassavia Lazulita Iv. PO
Posse Pedreira Magnocia fbrvex PO
Quirera de Virac. Labiada PO
Posse Quadratura Saiha Star. PO
Elsi Boa Vida Escrava Cotty PO
Posse Orguidea Ri±d^ Tbpper PO
Posse Macajuba JuUette Iv. PO
Posse Quapoia Kantinga Cavai. PO
S.M.P. Jujuba Juliette Trlune PO
Posse Praia Romana Virginian PO
Posse Macairbira Isabel Ivanhoé PO
Malacacheta Figura Mount.da P.QIB
Posse Marandura Jagoira Apollo PO
Posse Pomba Naomi Willow PO
Nâ^lite Janauba Sena .da Posse QIB
Posse Pagina Lazulita PO
Posse Mapuranga Kerk Marcus PO
Posse Quadrilha Romana Star.
Posse Quibanda Babada Star.
Posse Quatringa Labiada Chicf
Posse Lina Eaglc Marcus
Posse Lenita Antoniette Triune PO
Kativa Conchita Flame da PosseaD

Posse Quebrada íiarandura MarvexPO
Posse Outriga Pirarha Cal
Posse Olaria M.Marcus Ivanhoé
Posse .Mambuca Kala ráaunt.

Posse Qulbuca ítecajuba Marvex
Posse Orucurana Isabel Tippy
Posse Pérola Kamélia Eric
Posse Portela Isabel Willow

Posse Piracicaba f-íalunga Eric
Paisagem Herança t^idcap Posso O 03
Negrinha Pantera Ideal da P. GC5
Posse Oscura Lolota Tippy
Megrina Lapa It3unt.da Posse
Ostaga Riquesa Cal da Posse
Posse í>ituca Macajuba Willow
Posse Olga Kabrocha Típpy
Posse Quinina Joséfina CavalierPO
Posse Quijuba Jenny M. Chief PO
Posse Onda Lina Tippy PO
Posse Opala Saliva Tippy PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

OID

CHB

PO

PO

Past.Ltda.Itupeva.Est.de São Paulo,
n ração suplementar. 2 ordenhas.

2-5

3-6

5-1

3-2

5-2

2-4

6-5

2-3

5-4

3-11

6-4

2-4

8-8

3-4

6-4

6-2

5-7

3-3

4-7

3-2

5-9

2-5

2-2

2-2

6-6

7-4

7-8

2-3

3-10

4-4

6-3

2-3

3-8

3-5

3-6

3-5

3-4

5-5

4-0

5-4

4-3

3-5

4-6

2-2

2-3

4-5

4-5

129

99

99

89

89

89

89

69

69

69

59

59

59

59

59

59

59

49

49

59

49

49

49

49

59

39

39

39

39

39

39

39

39

29

29

29

29

19

19

19

19

19

19

19

19

19

19

341

260

255

236

220

217

207

186

179

166
148

143

142

142

140

140

133

115

117

104

108

125

125

122

174

105

92

90

86

84

87

76

69

60

54

47

35

8

14

13

12

12

21

33

19

37

25

20,0
21,0
20,0
21,0
30,0
23,0
23,0
20,0
21,0
20,0
31,0
26,0
22,0
23,0
28,0
24,0
27,0
24,0
21,0
28,0
29,0
22,0
20,0
23,0
22,0
20,0
30,0
23,0
25,0
27,0
30,0
24,0
21,0
27,0
31,0
26,0
32,0
28,0
34,0
29,0
29,0
32,0
36,0
26,0
20,0
22,0
21,0

3,78
3.34
2,76
3.69
3,55
3,33
2,58
3.70
2,95
3.29
2,99
2,89
3,13
3.30
3,30
3.30
3,44
3,44
4,20
2,95
2,48
2,75
3,20
2.74
3,69
2,98
2,84
3,05
3.31
3,30
2.75
3,82
2,80
2,95
3,13
2,98
2,80
3.35
2,65
2,53
2,44
3.76
3,60
2,68
2,52
3,09
3/14

Esp.IXmval Nicolau c Outros.S.João da Boa Vista.Est.de São Paulo,
em 6/10/02.Regime dc pasto ocm ração suplementar. 2 ordenhas.

Hbydale Ace Princess PO 3-9 79 203 13,0 2,77
K^ndee Rosanary M. Rockman PO 4-0 79 207 15,0 3,92
Rowntree Rockman Star PO 4-0 69 166 14,0 3,07
Rowntree Northen Marylin PO 5-4 59 140 17,0 3,70

Laidlawn Starlite Laurie PO 4-10 59 145 19,0 3,61
EJj.V. Starlite Pansy PO 5-8 59 149 17,0 5,èO
S]ydale Roekman Star PO 4-1 59 153 10,0 4,06
Dal abar Rodonan Vlvian PO 3-9 29 37 19,0 3,0E

H^dce Keutm:^jlan.Esp.Sto.do Pinhal
Regime de pasto ocm ração suplanentar

.Est.de São Paiilo. Con trole em :

.  2 ordenhas.

78

Calunia da Roda Viva POOD 3-7 59 145 16,0 3,99
Agua Marirfia Vimodeca 31/32 7-5 69 160 14,0 3,74
Barcarola Vlmodeca PCX)D 5-9 129 361 14,0 4,31
Badalada Vimodeca GCl 6-9 29 55 21,0 3,77
Betina Vlmodeca 31/32 7-1 29 52 24,0 2,96
C^arlibosa Vlmodeca 31/32 6-7 29 41 23,0 4,04
Ala 03 do Piratl GC2 8-4 69 167 16,0 3,52
Corista Vimodeca PCOD 6-0 79 206 19,0 3,53
Cereja Vlmodeca» POCC 6-1 59 142 13,0 3,71

Caliente Vimodeca POOC 6-1 59 134 15,0 3,31
Cabeçuda Vimodeca GCl 6-0 59 140 22,0 4,24

Chamego Vlmodeca PCOC 5-4 99 262 14,0 4,15

Esperada Bcx)t. Vlmodeca QCl 4-3 59 142 14,0 3,29
Elite Bcotmaker Vimodeca GCl 4-2 69 153 11,0 3,39

Esbelta Vimodecra 0C2 4-5 39 71 26,0 3,15
Estrela Vimodeca GCl 4-3 59 134 15,0 3,04

Ehdlia Khight Son Vimodeca POOD 3-10 99 248 16,0 3,35

Eleita Vimodeca PCOC 4-0 59 146 14,0 3,84

Eterna Seven J. Vimodeioa GCl 4-1 59 127 16,0 3,66

Esperança Rosafé Vimodeca GCl 4-0 69 160 14,0 3,39
Festa Kni^t Son Vimodeca POOC 3-6 49 101 16,0 3,23

REVISTA DOS CRIADORES _ JaneirQ

CL
CP



Grau Idade Con Dias

nome do animal de anos trole de Leite %

sangue meses lactação

Segredo Vimodeca 31/32 29 61 22,0 3,20
Flórida Vimodeca PCno 3-4 49 101 14,0 3,39
Rofaerta Vimodeca GCl 3-2 69 156 14,0 2,94
Cisne Vimodeca PCDC 5-11 29 57 26,0 3,50
Cobra Vimodeca GZl 5-1 29 64 18,0 5,16
Cocada Vimodeca PCCX5 5-9 29 •58 20,0 3,90
Coca Vimodeca PODO 5-6 69 160 19,0 3,39
Cola Vimodeca PCOD 5-5 79 191 22,0 3,59
Cubana Vimodeca PCOC 5-4 69 177 14,0 3,94
Deny Vimodeca PCOD 5-4 59 145 14,0 3,13
Dora Vimodeca PCOD 4-9 99 262 14,0 2,94
Diva Vimodeca PCOD 5-0 79 184 16,0 3,20
Dondoca Vimodeca PCOC 4-11 79 210 14,0 4,15

Denise Vimodeca GCl 5-3 29 57 22,0 3,35

Doida Vimodeca GCl 4-11 69 150 13,0 3,95
Desperta Vimodeca 31/32 - 79 199 16,0 4,09

Diadema Sucessor Vimodeca PCOD 5-2 39 80 20,0 3,26
Dalila Vimodeca PCOC 4-9 69 176 18,0 3,20
D^xsra Vimodeca GCl 5-1 29 52 18,0 2,95

Desiree Vimodeca GCl 4-8 89 215 14,0 3,05

Danone Vimodeca GCl 4-8 79 192 13,0 2,80
Damore Rosafé Vimodeca GCl 4-10 29 40 25,0 2,81
Duguesa Rosafé Vimodeca GCl 5-3 29 48 15,0 3,00
Doly Rosafé Vimodeca PC - 49 98 18,0 3,24

Elga ültlmate Vimodeca OCl 4-3 69 160 17,0 3,66

Fanne Proud Perf. Vimodeca GCl 3-0 49 126 14,0 3,09

Rolia Vimodeca GCl 2-10 49 98 14,0 3,55

Beija Flôr Vimodeca PCOD 6-9 69 177 17,0 4,35

Escsmdalosa Vimodeca PCOD 7-5 49 103 22,0 3»54

Adélia Expec. de Caldas GC2 4-1 79 205 13,0 3,89

Carla Vimodeca 31/32 6-7 19 2 25,0 2,59

íris Vimodeca 31/32 9-8 19 2 24,0 3,00
Carnaval Vimodeca 31/32 6-3 19 2 19,0 2,69
Camafeu Vimodeca 31/32 6-9 19 17 20,0 3,24
Da-igosa Vimodeca GCl 5-7 19 13 19,0 2,99
Divina Vimodeca PCOD 5-7 19 18 23,0 3,02
Direita Vimodeca PCOD 5-4 19 30 17,0 3,50
Espantada Vimodeca GCl 5-8 19 14 14,0 2,73
Guirlanda Astronaut Lidaer NR - 19 16 16,0 3,39
Faz-De-Conta Vimodeca 31/32 8-4 19 8 22,0 3,03

Dr.Carlos Alberto Júlio Lobinann.Jaguariuna.Est.de São Paulo .Controle em 28/
10/82.Regime de pasto ocm ração suplementar. 2 ordeibas.

Dottie Performer de Francis GCl 2-8 59 176 13,0 3,78
Wendofs Gê^ Ideal Dove PO 5-7 79 238 13,0 3,29
Wrigbtvale Astro Ann PO 5-1 69 204 20,0 2,72
Clresoentmead Gay Dora PO 5-4 89 254 14,0 3,37
Octagonda Fobes Laddy PO 5-6 59 188 16,0 3,01
Wendorfs Bootmaker Mae PO 5-6 79 228 13,0 3,55
Controvérsia de Francis PODD 4-0 49 146 13,0 3,79
Tri-lOwn Comander Joan PO 3-8 39 116 14,0 3,08
Be^xore Mohawk Luann Levome PO 4-7 69 211 13,0 3,12
Crescentmead Chief Baxto PO 5-5 59 158 13,0 3,61
Jook-Jet Strean Nancy PO 3-9 39 121 16,0 3,15
Coyne Feuons Boot. Elnily PO 8-5 59 182 16,0 3,43
Orgia de Francis POX) 8-7 49 157 13,0 3,23
Canastra Mac de Francis GCl 4-7 19 26 17,0 2,79
Francis Doçura Mae Performer PO 3-3 19 21 13/0 3,48
Francis ElJce Dove Astronaut PO 2-6 19 23 16,0 3,45

João Assis da nocha.Moooca.Est.de São Paulo.Controle em 8/10/82.Regime de
pasto oon ração suplementar. 2 ordenhas.

Diamantina da Augusta POCO 4-0 69 179 15,0 4,44
A.F. Fortaleza Manta PO 8-7 69 160 22,0 3,87
Çybelle Iracema Segazelviood PO 12-10 69 181 20,0 4,10
Iara Pihheirinha PCOD 11-3 49 152 22,0 3,77
Ircçjuã Pinheirinho PCOD 7-5 69 125 23,0 3,49
Samanta da Augusta PCOD 5-0 39 90 31,0 3,31
Augusta Leila Segazelwood PO 3-2 29 49 24,0 3,63
Augusta Lara Bootmaker PO 2-4 19 12 16,0 4,53

Dr .Benedito José Soares de Mello Pati.Sto.Aroaro.Est.de São Paulo. Controle
em 27/10/82.Regime de pasto ocm ração sLçjlcmentar..  3 ordenhas.

33 Falena Skokinson Medal ist PO 7-3 119 354 29,0 2,98
33 Farfêilha SJooIcinson Maple PO 7-8 89 232 31,0 3,05
33 Jaismine Maravilha Magnet PO 3-5 119 304 21,0 2,98
33 Illiada Skokinson A.Chief PO 4-7 119 300 26,0 3,17
33 Manhattan Fanny Elevation PO 2-1 69 168 30,0 3,05
33 Liberdade Chumbo Elevation PO 3-2 69 165 30,0 3,25
33 Jangada Maravilla Bootmaker PO 4-1 69 188 39,0 2,89
33 Hermõsa Skcátinson Itodanan ro 6-2 89 231 29,0 2,91
Cpyne Farms Chanp Fona PO 8-1 49 100 46,0 2,63
33 Janaina Skolcinson Rockinan FO 4-4 69 149 35,0 2,92
33 Habanera Maravilla Elev. PO 5-8 89 220 27,0 3,19
33 Mayfed.r Fanny Eliperor PO 2-1 49 125 29,0 3,16

33 Jezebel Maravilla Mcç>le PO 3-5 59 180 33,0 3,32
33 Epãpea Skolcinson Mcdalist ro 9-5 39 09 45,0 2,96
33 Jaçanã Prcmocion Bootmaker PO 3-11 19 14 31,0 3,20
33 Monerva Maravilha nockman ro 2-1 79 208 25,0 3,27
33 GalaxLa Skokinson Astronaut PO 6-3 99 275 34,0 3,02
33 Cinderela Oiuntx) Model PO 11-3 49 101 30,0 2,96
33 ftemdrãgora Maravilla Sen. ro 2-1 49 102 26,0 2,76

33 Esperança Oiutnbo Eiípcror ro 8-6 89 237 31,0 2,80
33 Graciosa Sabia Medalist PO 6-10 59 132 31,0 3,05

Oswaldo Soler.Jalos.Cst.dc s 1 . !•.uii> ini t . .. 1 V  i . t .ilM' > lv i M:.Lo

ocm ração suplementar. 2 ordenhas.

Fairville Swe PO 5-0 39 116 17,0 2,92

•Berrydale Rocket Abbey PO 5-0 39 80 25,0 3,21

Panima Rockcrcst PO 4-8 70 40 19,0 3,10

SwcDiç) View lauren Quen PO 4-6 49 135 17,0 3,57

Brooklyn Pegs Paula PO 4-6 29 27 20,0 2,79

Ireland Marma Lad PO 4-6 39 72 27,0 3,52

Santis Franco Rcba PO 4-7 49 115 18,0 3,74

Terraglen Jadcic Ann ro 4-6 29 103 21,0 4,77

Harwil Perseun Loader Nell ro 4-6 49 108 17,0 3,26

Lorhill Francos Lester PO 4-7 29 40 35,0 2,90

Rcyalt Fury Jacácie PO 4-7 29 35 22,0 3,30

Barthol(3ne N.F. Bridget ro 4-2 39 144 19,0 3,19

Rolyat Burice Fury Suprram ro 4-6 29 67 14,0 2,87

NOME DO ANIM^
Grátt l<iicie

áé mãm
san^ nüMet

Con- Diis
Mte # tiile

laciáçlo

Bunalta Citation Ginr^ FO 4-4 39 130 18,0 3,50
Clayvale Raccot- t^v» PO 4-6 29 30 20,0 2,18
Frontecaro Perlibrita F483R2721 FO 5-7 39 69 26,0 3,30
Rsisibor Vina Negro 76 PO 5-1 49 144 19,0 3,64
Blythe Dale BcU Meu Ana FO 4-3 49 117 20,0 2,58
Destal Midas Debbie PO 4-1 39 117 19,0 2,85

Vieitf Obnry Star PO 4-8 29 49 21,0 2,68
Grant Havsr Almn Royal PO 4-3 49 126 21,0 3,37
Doesbug Lester Morgarct PO 4-6 29 90 22,0 ' 3,27
Ontario Star Baronct PO 2-7 29 70 20,0 2,75
Ontario Buricgov Brigite PO 2-7 29 39 17,0 3,66
Ontario Dcailoron D. Blanche PO 2-7 29 70 18,0 2,85

Ontario King Lin^ Betina PO 2-7 29 67 14,0 3,38
Ontario CXieen D. Bety Brenda FO 2-5 29 93 21,0 3,01
Ontario Rx3axm D. Beatriz PO 2-6 29 50 22,0 2,74
Ontario Burgoy Cit. Biaia FO 2-7 29 45 18,0 2,77
Ontario Redonon 2 Butterfly ro 2-7 29 48 13,0 4,03
Ontario Buzkgov Haven ro 2-5 29 101 21,0 3,21

Ontario D.Ned Brunettc IO 2-5 29 70 20,0 3,48
Chrisjinar Abavi Itmita Sen. FO 2-10 49 124 13,0 3,51
Ontario Chief T/vwí«ar FO 2-6 29 27 13,0 2,51
Ontario D.Oochran Bnma PO 2-5 29 39 19,0 3,08
Brushlea Starbrite PO 4-11 19 2 21,0 3,83
T.J.R. Alfa Mark Admirai PO 4-6 19 19 16,0 3,40
Pens Elgin Ref. Ned Ella FO 4-9 19 21 23,0 2,14
Ontario D.R. Bartiba FO 2-7 19 9 14,0 2,88

Bemacdlno Josb da rviTg -TiBcnvir><a Minas o»rai g -finntToT** exn
Regime de «riq ração soplenientar. 2 ordeiâias.

Aleluia do Selado POS

Albina do Selado PODD
Bety 25 de S.C.do Escalvado GC2
Bia de S.C.do Escolvado GC2
Jangada Sorana Osvfalda Fedro ro
Quaranga Henory S.S. GHB
QuAradelra CXuo Verde S.S.
Queimada Ouro Verde S.S.
S.S. Quota Ouro Verde
■Tereziiba Astronaut S.S.
Uapui Astronaut S.S.
Uassú Sol S.S.

CxpaiilA S.S.
mtra RocksBn S.S.
Unal S.S.
Uva Capsule S.S.
Arsia do Selado
Udenista Sculptor S.S.

Wiv»TirV> Corrêa Garços
Regime de posto con ração

QCl
PO

GC4
GC3
OS
GC4
GSB
GC2
GC2

POQO

5-0
5-«2
6-2
8-3
8-11
8-3
9-0
5-7
4-9
4-5
5-4
4-10
4-5
5-3

5-1

59
29
79
59
59
69
69
69
49
79
59
59
59
39
59
59
19
19

137
67

203
135
126
201
180
221
153
208
126
138
138

82
137
145

15
14

17,0
18,0
14,0
15,0
16,0
16,0
19,0
15,0
16,0
16,0
20,0
19,0
18,0
19,0
15,0
19,0
19,0
19,0

6 AO/82.

2.87
3,75
2,80
2,95
3,29
3,68
2.88
2,07
2,68
2,97
3,50
3,50
2,86
3,25
3,13
3,40
3,09
2,58

.QrlâiidÍa.Est.âe São Paulo .Controle em 1Ò/1Ü/G2
suplernsitar. 2 ordabas.

Chita Pupi PODO 5-7 99 276 14,0, 3,42
Certeza Pupi PCOD 6-5 29 53 23,0 3,17
Glória Jan Senator Pupi QCl 2-1 49 103 15,0 2,76
Greta Ana dtcttion Pupi 3V32 2-4 49 109 15,0 3,38
Felicidade Pupi A.Oelite GCl 3-1 59 144 16,0 3,72
Cuboa Pupi PCOD 6-3 29 33 16,0 3,31
Europa Pipi PCOD 4-1 49 101 18,0 3,30
Gabriela Marquis Ned Pupi GCl 2-0 99 249 15,0 3,40
carioca Pupi PCOD 6-9 19 5 20,0 2,97
cachopa Pupi PCOD 6-7 49 104 21,0 3,38
nampla B.H. RsycQstar Pupi GCl 2-3 69 182 17,0 3,27
Fofura M.D. King Pupi 31/32 2-10 89 218 13,0 2,95
Par»rtlA Pupi POOD 5-9 89 226 15,0 3,57
riappia Pupi PCOD 6-5 59 123 21,0 3,17
Abil 24 Esther Redonan PO 3-1 89 228 15,0 3,43

Carlos Osvaldo Rosa Uma .Jardin^xolis .Est.de Sõo Paulo .Controle em 16A0/82
Regime de mm ração suplementar. 2 ordenhas.

Holanda Corli PO» 13-0 79 213 16,0 3,18
Overa Agrandada Cbrli PO 6-3 39 94 21,0 3,06
Leroet D. Lark Kma PO 8-2 69 181 22,0 3,53
mportãncia Oorli POOD 12-3 19 4 16,0 2,93

Pedro fSartiis de BaxTx» J3atatais.Bst.dti São Paulo .Controle em 17/10/82 .Regi
me de pasto ocm rai;^ suplementar. 2 oindenhas.

Stezwartridge Saber Cara PO 4-6 49 113 2Í,0 3,13
Kingway Marvex ílittens PO 3-10 19 13 24,0 2,97
I^Mar Lista Silver PO 4-7 8f? 227 21,0 3,20
Kingway Elev. Angel TWin PO 4-0 29 43 28,0 3,44
Ajay Proud Pride ítxdena PO 4-9 29 55 18,0 3,19
Kingwzy Marvex Blad^ PO 3-8 49 98 21,0 3,13
KingwcV ftervex Bozo PO 3-5 59 155 18,0 3,56
Dimon Acres Mcna PO 4-5 99 273 14,0 3f77
Hoch-Niedrig GJ^.C. Cherry PO 4-6 59 147 24,0 3,50
Zindale Ocomander BUen PO 3-8 109 276 16,0 3,68
Fultoxsjay Iv. Star Jooelyn PO 4-1 89 223 14,0 3,84
Hoch Nudrig G.A.C. Farmy PO 4-7 69 161 20,0 3,18
Aj^ Astronaut Lance Charle PO 4-8 59 133 19,0 3,06

Antonio Carlos tte Salvo.Limcixa.Est.de São Paulo.Controle era 17/10/82.Regi-
me de pasto com ração suplementar. 2 oidmihas.

C.R. Formosa A.P. Mnrk PO 3-9 U9 341 16,0 4,76
Bon Vista Adniral Jem^ PO 5-2 69 191 18,0 3,59
Sunrise Acres King Carol PO 5-8 69 185 13,0 4,27
Dairi Acres Lester Greta PO 2-2 69 191 14,0 4,35
Milkworth Hípy Flioa
Panorama Gay Denise

PO 5-7 59 150 18,0 2,99
PO 2-4 59 147 16,0 3,34

Palette Intematicnal PO 5-10 59 120 17,0 3,20
Durdoomo Duke Katy PO 5-8 59 139 20,0 3,83
Panorama Gsy Dilma PO 2-3 59 127 19,0 3,58
Jòca Atibaia PO 4-4 49 88 22,0 3,86
C.R. Buna Royal Caesar PO 8-2 39 100 22,0 2,81
J-Mai>Sa Davis Evc PO 5-6 39 82 24,0 3,91
Mercury Margot Chieftain PO 5-4 29 27 32,0 3,80
IvyView Bladc Kniç^t Ginny PO 5-10 29 52 29,0 2,90
San Cleo Citation R. Brigadier PO 3-4 19 8 25,0 4,07
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Grau idáde Con- Dias

de anos irole de Leite %
sai^ue meses 'lactação

Grau Idade Con Dias

NOME DO ANIMAL de anos trofe de Leite %

sangue meses lactação

Sunbõ Brpecinada Dinâmica PO 3-11 49 111 22,0 3,06
Cybelle Nett Reflect PO 8-9 29 64 27,0 2,69
Culmany Aâniral Gora PO 4-3 59 144 19,0 3,17
S.J.T. Bianca Sunbean Jean PO 4-3 59 113 17,0 3,20
Hiawatha Heppy Lulu PO 8-1 59 149 19,0 3,09
S.J.T. Aurelia Modeling Drig,.  PO 4-9 69 182 22,0 3,00
S.J.T.-Adêlia Hagas Princess PO 4-8 59 109 10,0 2,84
S.J.T. Blanca Eunioe Pathfin..  PO 3-7 69 176 18,0 2,86

2 ordenhas

Ann Mary Betsy Cit. Charmer PO 9-4 109 322 ' 17,0 2,62
J.P.R. Elnilia PO 10-7 79 274 15.0 3,02

Henrique Ranano.Cachoeira Pauilista.Est.de São Paulo.Controle em 30/8/82.Ite-
gime de pasto oom ração suplementar. 3 e 2 ordaihas

3 ordenhas

Lomet de Lad Mcnla PO 8-3 59 139 23,0 3,10

2 ordenhas

S.Q. Adornada Paclamar Taiti PO 5-0 69 179 13,0 3,33
Castanhola Iv.Star de OiD 5-0 49 197 16,0 3,11
Ronano Master PO 4-5 19 7 16,0 3,32
Rcmano R. Maple Clea PO 3-5 19 12 18,0 2,98
Malu J.V.P. PCOO 5-1 29 67 16,0 3,10
Ehpresa Jardim GCl 3-9 39 89 17,0 3,15
Barbinha São Quirino POOC 4-3 49 107 16,0 3,02
Avacalhada Oocplete de S. M. GCl 7-4 59 140 15,0 3»14
Felizarda Charm de S. M. GC4 6-0 59 143 16,0 3,09
Aurora Iv.Star de Caldas GC3 5-0 59 150 15,0 2,95
Filcroena Brigadler S. M. GC4 6-1 59 154 13,0 3,44
Glamcur R£^ de S. M. aiB 5-1 59 160 14,0 3,38
Zurema São Quirino OS 5-4 59 66 17,0 2,82
Resposta Qiarm Minerva P.D'A.. OiB 4-0 59 174 18,0 2,95

João DooâcTO Gonçalves .Salto .Es
de pasto ocm raçao suplementar.

Pautita Kixnxnim

Violeta Ipê D'Oeste
Branca Ipê D'Oeste
Nice Ipê D*Oeste
ftonquita Kurundjn
Bacana Kixrumim

Caxcarâ Kunxnim

Garbosa Ipê D'Oeste
Aurora J.T.G.

Aroma J.T.G.

Paty Kuruiniin
Airibrosia J.T.G.

Aruana J.T.G.

Adelaide J.T.G.

Elaide J.T.G.

Aretusa J.T.G.

Angela J.T.G.
Formosa Jpê D'Oeste
Altiva Kuninim

Rosane Ipê D'Oeste
Anita Ipê D*Oeste
nina Ipê D'Oeste
Africana Kunmim

Melita Ipê D'Oeste
Bosaiory Ipê D'Oeste
Qiiguita Kurumtm

PO»

:.de Sõí Paulo.Controle em 18/10/82. Regime
2 ordenhas.

5-5 49 140 14,0 3,24
POOD 6-9 39 101 16,0 3,18
PCCO 6-2 49 134 21,0 3,50
PCOD - 49 136 16,0 2,53
PODD 6-0 39 99 18,0 3,75
POM) - 29 38 25,0 3,19
PCOD - 29 58 13,0 3,32

POC© - 29 . -67 23,0 3,83

POX» 5-10 49 138 19,0 3,31
PCDD 6-0 49 127 20,0 3,47

POOD 5-6 39 95 13,0 4,19
PCOD 5-2 19 U 24,0 2,66

POOD 4-1 49 137 19,0 2,90
POD - 29 77 15,0 3,30
PCOD - 29 57 25,0 2,94

POC® - 29 38 19,0 2,93
POGD - 29 38 17,0 3,63
PCOD 7-7 49 144 15,0 4,17
PCOD 6-3 19 3 28,0 3,62
PCOD 7-1 49 147 17,0 3,38
POOD - 29 38 39,0 2,63
POOD 6-9 39 97 26,0 3,41
PCOD - 29 37 26,0 3,21
PCOD 7-6 19 2 21,0 3,14
POOD 7-1 49 163 14,0 3,89
PCOD 5-11 49 112 20,0 3,40

Interogro Serviços Rurais S/C.Ltda.Itapira.Est.de São Paulo .Controle sn 5/
10/82.Regime de pasto ccm ração suplementar. 3 ordenhas.

R.C. Gellis Delight R.Msple PO 4-6 79. 181 16,0 3,24
R.C. Daminiç[ue Bootmalcer PO 7-8 69 146 14,0 3,50
Jangada T. MaiOTese Ccnb. PO 5-0 69 154 17,0 3,37
Ho(r«::rDft Beali Peep PO 6-10 29 32 19,0 3,84
Elgerholtne Pretty S. Foo. PO 6-6 59 120 21,0 3,82
Inndigo Starflite Regina PO 6-7 69 177 15,0 3,57
Jarvis Milkman Andréa PO 6-2 99 237 14,0 3,54
Eindor Centurion Bea PO 6-9 49 96 21,0 3,32
A.F. Fortaleza Sabida PO 4-5 29 51 28,0 3,25
S.G. Hekla Esponja Cqpyright PO 3-11 39 62 23,0 3,68
Ncbel Dutch Edna PO 2-10 49 118 15,0 3,11
Kenevson Senator Lauurie PO 3^0 29 83 15,0 3,59
Rcanandale Starflite Barb PO 5-1 49 109 16,0 3,87
Eranosa Marquis Ande PO 2-8 69 149 18,0 3,27
Squarefields Lady Unique PO 4-0 39 88 16,0 3,60
Mirante Andorinha PO 2-9 69 145 14,0 3,80
Ranandale Countess ICaren PO 4-5 29 47 16,0 3,12
A.F. Fortaleza Olinda PO 6-4 99 241 16,0 3,13
F.L.G. Berlinda Dootmaker PO 6-7 29 29 26,0 2,93
F.L.G. Ziüa Bootmaker PO 8-4 69 160 13,0 3,17
Oak Ridges Senator Maggie PO 2-9 29 35 16,0 3,49
R.C. Fabianne Perseus Mark PO 6-2 69 171 17,0 3,81
R.C. Gilda 435 Perseus Mcaík PO 5-0 69 158 20,0 3,19
Mirante Adelina PO 2-10 29 35 15,0 3,73
Kenevson Senator Laura PO 2-11 39 110 19,0 3,93
Meadolake Virginia PO 3-1 69 153 16,0 3,26
Kinvierf Ultimate Rosalind PO 4-10 39 112 27,0 3,44
Bane 11a Noble PO 4-5 109 291 13,0 3,45
Inglwal Royalty Edity PO 4-6 69 174 16,0 3,13
Mapel Wood Crystan Winnie ro 3-7 59 142 16,0 3,02
Glgvindale Crystal Crystan PO 3-4 59 136 13,0 3,40
Windhavsi Astro Wenãy PO 3-8 29 40 20,0 2,81
Marylake Midas Adrienne PO 3-0 39 68 14,0 3,52
Bcnd Haven Nugget C. Elaine PO 4-0 39 68 18,0 3,10

GraiSiaven M.M. Elana PO 2-8 69 145 14,0 3,32
S.G. Hebrea Bonanza Hijitus PO 3-10 59 134 21,0 3,22
S.G. Hehil Ia Esilda Telemax PO 3-6 89 222 13,0 3,25
Era Marilyn Ttinita Ubaldina PO 4-0 29 39 21,0 3,41
R.C. Gabi R. M^le PO 5-2 29 37 19,0 3,22
R.C. EUce Pontiac Delight PO 6-11 69 164 17,0 3,30
R.C. Janioe Lib Saiator PO 2-4 69 155 14,0 3,44
Rcmandale Crysta Tess PO 3-1 4v m 14,0 3,76
Acme Kcsip Cora PO 2-9 19 16 22,0 3,85
Mirante Branca PO 2-6 19 7 17,0 3,77
Sirena's Narda 2 Fury PO 3-4 19 12 13,0 3,26
R.C. Juify Starflite Senator PO 2-8 19 6 15,0 3,32
R.C. Jêssica Ned Senator PO 2-4 19 31 17,0 3,43

Dr.Josê BCT-Ilur do Esocáxu: Ferraz e Outros.Sta.Rita do Passa Quatro.Est. do
S.Paulo.Oontrclc cm 6/10/82.Rcgimo dc pasto com ração sxplanentar. 2 ords.

Westkal Magie C^áiclia PO 3-5 39 99 13,0 3,26
Sor.5307 Dendê Leda Bootmakor PO 3-4 19 24 22,0 2,80
Squarefields N. F. Carly PO 2-10 39 79 19,0 2,75
Alegria do Fazendão 31/32 3-2 39 59 18,0 2,83
Capela Olga Admirai PO 4-2 59 149 19,0 3,08
Sor.5314 Delina Annie Itor PO 2-11 59 154 15,0 3,24
Epopéia Macban C. R. QIB 4-11 79 189 17,0 3,02
Babduf Ann Sheik PO 2-10 19 21 18,0 2,95
Stoneyridge Dlvidend Mae PO 3-7 39 76 15,0 2,79
i^sege Mensajera í4ariloch Rcs. PO 5-11 29 39 16,0 2,68
Myerose Itaiper Diane Red PO 4-10 49 139 14,0 2,70
C.R. Etty Marcus PO 4-5 79 193 13,0 2,94

Dr.Luiz Itorãcio U.C.de Mello.Guaratingueta.Est
10/82.Regime de pasto oom ração suplementar. 3

3 ordenhas

Romandale~Oountess Loma PO
S.J.T. Babilônia La^ Ri^anmdiO
S.J.T. Dora La^ 2 Joanne 525 PO
Beshore Gay Sede Norma PO
San Giorgio Hebe D. Anbicioso PO
CanuLla Joanne Rocdonan PO

Itinandale Countess Memory PO
S.J.T. Ana Inka 3 Skylark PO
Ninin Geeske R.1565 Merit R3112PO

Rcmandale Cüntess Holly A PO
Ninin Caprichosa 2 Merit R PO
Provale Füry Kathy PO
Glenaftcn Fury Karen PO
S.J.T. Borda InJca 3 Leading PO
S.J.T. Begônia InJca 3 Ihereza PO

3-3 69

de São Pauilo.Controle em
e 2 orâmdias.

2/

166 19,0 3,13
3-8 59 157 23,0 2,95
2-6 19 10 22,0 2,99
5-1 99 293 19,0 3,17
3-6 ■ 79 235 18,0 3,12
3-1 69 162 20,0 2,81
4-4 79 231 17,0 3,22
4-4 79 230 28,0 2,94
3-9 29 50 16,0 3,42
4-1 29 53 24,0 2,80
4-8 29 57 24,0 2,77
6-0 39 82 25,0 2,69
4-3 39 87 24,0 2,97
3-10 39 100 18,0 3,11

3-8 49 106 25,0 3,12

Paragem Agro.Pecuária Ltda.Franca.Est.(
gime de pasto com ração suplementar. 2

Je São Paulo.controle en 22/10/82.Re-
ordenhas.

Kianne Bootmaker Elevaticn PO a-0 49 126 30,0 3,73
Daniela Rackport POOD 3-2 49 105 24,0 3,31
Inveja Rockport PCCD 9-5 49 109 37,0 2,97
Arrt±»a Rxkpart 31/32 2-5 49 123 22,0 3,62
Garota Rcckport PCOD 7-3 69 160 24,0 2,90

S.Q. Uhanime Rápido Saliente PO 8 9 49 99 35,0 2,78
S.M. Nittie Centhagen Pioneer PO 3-11 69 163 21^,0 3,38

Lingueta Glenvue Mossy do Car.GCl 9-0 59 146 28,0 3,86

Arizcaia Superior Rodport GCl 2-3 49 123 18,0 3,34

P. Luneta Nettio Astronêtut PO 7-5 19 19 24,0 2,75
Guarapiranga Sons. Saliva ro 6-6 49 96 28,0 2,92

Sauna Plato Quirina P.D'Alho QID 3-2 59 135 25,0 3,56
S.M. Patricia Paterap BootmoJicr PO 4-11 69 173 29,0 2,97

S.M. Susan Mirquis Astro PO 4-1 29 41 22,0 2,80

Maçareca Herança Apollo Posse GC5 6-5 39 72 26,0 2,80

P. Marmita Marques Star PO 5-3 89 223 21,0 3,64

Marlene Rodqxort 31/32 3-6 19 10 24,0 3,22

Panorama Star Arsena PO 5-10 39 72 35,0 2,82

Ligia Rockport 31/32 7-7 29 41 21,0 2,97

S.M- Hatoret M. Adniral PO 3-11 89 227 20,0 3,02

Betina Rockport PCOD 3-5 49 121 22,0 3,49

Posse Obura Luneta Adndral PO 4-0 19 34 33,0 2,83
Carambei Westering Alcsn Mine PO 9-0 49 118 40,0 3,43

Posse Pergunta Mangaba Willow PO 3-5 39 89 25,0 3,28

Rami Marquis de Guarapiranga GC2 7-8 19 24 27,0 3,47

S.Q. Rsfeita Paclamar Noiva PO 11-11 19 20 32,0 2,92

Dr.Mcmuel Pentes Neto.Ituverava.Est.de Sao Paulo.Controle em 25/10/82.Regi-
me dc pasto ccm ração suplementar. 3 ordenhas.

Nelyo's Brenda KClen PO 4-11 29 251 20,0 3,74
Knolla Rockman Elaine PO 9-3 99 266 17,0 3,70
Nelyo's Branda Kelen PO 4-li 29 30 26,0 3,28
Nelyo's Tereza Daria'iess nay£d.tyFO 2-5 129 350 15,0 3,87
Nelyo's Joalyoe Rcyalstar PO 3-11 29 37 19,0 3,72

Nelyo's Lucyolla Star PO 3-11 19 21 10,0 3,18
Nelyo's Annett Double PO 4-11 29 42 21,0 3,84
Nelyo's Me^ ;^>ache PO 5-11 69 242 16,0 4,09
Nelyo's Cindy Royal Leader PO 6-7 29 27 25,0 3,38
Nelyo's Bartira Ehperor PO 7-8 99 273 18,0 3,18
Nelyo's Vanessa Royalty PO 2-8 69 162 16,0 3,24
Nelyo's Trinket Rockman PO 6-5 79 188 18,0 3,55
Nelyo'8 Trinity Rockman Ast. PO 3-9 89 245 19,0 3,24
Nelyo'8 Elba Lad , PO 3-2 79 192 16,0 3,31

Luiz Augusto Sacchi.
Regime do pasto ocm

Batuira C. A. Y.

Jang. Toguinha Mamona Oonb.
Cabrocha

Caricia C. A. Y.

Bcnequinha do Ccorpo Alegre
Floresta C. A. Y.

Vânia Seiling Rockman S.S.
S.S. Ubirajara Rockman
S.S. Agda Ultimate
S.S. Venus Astronaut

S.S. Rosinha M. Dootmaker

S.S. }{gpa Astroiaut
S.S. Adelina Ultimate

Vlnten Chancela Malu Bolero

Raelwi Augusta Alcndra Haya
Paraíso Urbanista Rcaidon

S.S. Resoluta Citation

Veralioe Astrcnaut S.S.

Solange Perseus S.S.

S.José dos Canpos.
ração niplementcu:,

,Est.de São Paulo.Controle em 21/10/82
.  2 ordenhas.

POOD 8-3 59 136 14,0 3,42
PO SI 39 72 23,0 3,22

POC» - 29 84 14,0 3,29
PCOD 7 4 59 63 14,0 4,88
POOD 8-5 29 24 16,0 3,30
PCOD 4-0 29 44 13,0 3,61
a» 4-6 19 38 19,0 3,45
PO 4-8 19 70 17,0 3,60
PO 2-8 19 41 14,0 3,63
PO 4-0 19 116 17,0 3,46
PO 7-1 99 268 14,0 2,00
PO 3-7 19 79 16,0 3,54
PO 2-8 19 39 16,0 3,30
PO 3-7 19 113 14,0 3,67
PO 6-0 19 118 18,0 3,50
PO 10-6 19 16 19,0 3,79
PO 7-2 89 268 10,0 3,79
GC4 4-2 19 16 23,0 3,90
OIB 7-1 19 47 19,0 3,41

Carlos Eduardo Freire de Barros Faria.Piracaia.Est.de São Paulo.Ccxitrole em
10/10/82.Rogimc do pasto com ração suplementar. 2 ordenhas.

Qaifins Dedicada Elliot PO 2-0 99 285 13,0 3,00
Cascata J. 0. M. 31/32 10-6 99 286 19,0 3,47
Maira J. 0. M. 31/32 3-9 99 275 14,0 2,86

C.R. Cancfy Cit. R. Lindley PO 6-5 89 251 14,0 3,42
Stoneyridge Master Model PO 6-3 79 213 20,0 3,43
Aliada 656 Libra 31/32 8-6 69 171 19,0 3,05
IndMã Belina Bootmalcer PO 4-1 69 169 22,0 3,57
Oanfxns Cevada Bootmaker PO 3-6 69 169 15,0 3,59
Deneil^ncia Heliott dos Con.,  GC2 2-8 60 164 22,0 3,14
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de anos trole de Leite
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NOME DO ANIMAL

Ética Bodega
Babosa Mount. dos Oonflns

C3onde Anny ReinCMN 20
P. Ocurba Jagoirarra Ic3eal
Carlota Pioneer dos Confins

M.L.D.F, Janice U?gacy
Califórnia Gay dos Confins
Hlll-Site RD<d<rvan Winola

Baleia Mount. dos Confins

C.R. Galante Dolly Bootiraker
Ccnde Paula 52

J.F.J.B. Batuta

Conde Tietje 20
EJelegada Bodega dos CCnfins
Stohold Jein Mal

Califórnia Gay dos Confins

5-10

3-1

6-2

&-1

2-11

8-n

4-2

8-5

2-8

6-6

3-1

2-0

2-7

3-11

3-6

3-3

4-4

3-2

6-2

7-1

5-2

7-1

4-4

4-3

5-1

2-10

6-6

4-7

3-2

6-2

4-5

OOTfins Espuma Babe Astronaut PO
Diana Helliott dos Oanfins GC2

Confins Cereija Bootruker PC
Confins Cecília Júpiter PO
Confins Delicia Júpiter PO
Inclaia Bacana Scnsation PO

Confins Dançarina Mina Perf. PO
M.L.D.F. Texal Star Fury PO
Franciscana Cynder Mowry Buri<e PO
Barca Mount. dos Confins GCl

Franciscana rlaminca Caesar M. PO

Indaia Bala Apollo Virginian PO
Indaia Banbtna Gay Ideal PO
Batuta Mount. dos Confins OCl

confins Leda Júpiter PO
Bcnsien Bandolero Betty PO

C.R. Fafã B^oemia Performer PO
Duvida Mount. Cal dos Confins GC2

C.R. Doll Astro PO

P. Ctojetiva Performer PO
Josie

Antuérpia 800 Libra 31/32
Aodrsid 660 Libra 31/32
Bar-Rich Larrwir Crest Orlo PO

C.R. Garota II Adcnis PO

Dalia Vinton dos Ccnfins GCl

Spnicetcne Shirlcy PO
Confins Erminia Nina Furylad PO
C.R. Heráldica Ética Ultimato PO

Escova RDyalty dos Confins GCl

João Antonlo Salgado Neto e Fllhos.PindaiTonhangaba.E5t.de São Paulo.Ccmtro
le ar 3/10/82. Itegimo de pasto com ração suplementar. 2 ordcnhas.

Quantia Oliva do Pau D'Alho QID 5-4 49 107 23,0 2,69
Senha Mandupã 31/32 5-11 49 143 27,0 2,76
Sineta MandLçõ 31/32 5-7 49 154 17,0 3,85
Uberaba Mandiçã 31/32 4-0 49 140 22,0 3,15
üama r^dupã 31/32 4-1 49 107 20,0 2,69
I^tgueta do Pau D'Alho GHB 4-5 49 96 17,0 3,30
Catia 5 Pontiac S. H. PCDC 6-11 39 64 26,0 2,34

Ntiiratã 4 Bcotmaker S.H. PCDC 8-11 39 87 20,0 3,25
Carrera ̂ tondupã 31/32 2-8 39 71 19,0 3,20
Sabedoria tondupã 31/32 4-11 49 106 26,0 3,49
Tabajara 3 Astronaut de S.H. QíD 7-0 19 8 27,0 3,25
Sultana Mandi^Dá 31/32 5-0 19 17 21,0 2,44
Ubatuba Manduçã 31/32 4-4 19 23 24,0 2,37
Sisuda Mandupã 31/32 5-3 19 26 30,0 2,42
Sonata Mandupã 31/32 4-10 19 32 22,0 2,85
Paloma 22 Reflect. de S. H. GC2 6-6 19 32 28,0 2,80
Suinã Mandupã 31/32 6-3 19 35 21,0 2,60
Atibaia 32 Zion S. H. GCl 3-3 19 43 21,0 2,87
Sarita MandLçã 31/32 5-6 19 21 17,0 2,94
Lberlandia Mandupã 31/32 4-3 29 56 27,0 3,25
Salcmé í^dupã 31/32 5-9 29 65 25,0 2,44
Broca 22 Brigadier de S. H. GC2 5-9 29 64 19,0 3,30
Seleta 44 Astronaut S.H. GC2 3-11 39 155 30,0 2,74
Silica Mandupã 31/32 5-10 39 114 18,0 3,09
Sorocaba Manãupã 31/32 7-1 49 109 20,0 3,10

Maria Lúcia Ferreira Silva Dias.Assis.F.st.de São Paulo.Controle em 11/10/82
Regime de pasto ccm ração suplementar. 2 ordenhas.

Juanlta Ivanhoi M. L. 31/32 3-3 119 314 19,0 3,99
Juju First Million M. L. PODD 3-10 109 300 17,0 3,60
Jardirvsira First Million M.L.PCCO 3-10 109 273 18,0 3,78

3-3 119

3-10 109

3-10 109

4-10 99

5-5 99

3-3 89

3-8 89

3-10 89

4-9 89

2-9 79

6-9 79

3-9 79

5-7 79

3-9 59

4-8 59

4-9 59

B-11 59
- 59
- 59

4-10 49
- 49
- 49
- 49

8-4 49

6-10 49

4-7 49

5-10 49

4-11 49

3-8 49

4--2 39

4-0 39

4-11 39

- 39

5-0 39

4-2 39

NOME DO ANIMAL

Itapeva Oxford M. L.
Jetboticaba

Inimiga Oxford H. L.
Jordania Oxford m. L.

Canela Rico M. L.

Galga Jr. M. L.
Liga Kit Buil^ M. L.
Judia

Janete First Millicxi M. L.

Julita First Million M. L.

Diramarca

Par. Oxacota Fidalgo

30,0
26,0
34,0
35,0
40,0
37,0
27,0
26,0

34,0
40,0

30,0
30,0

3,37
3,29
3,08
3,39
3,68
3,31
3,24

3,67

3,44

3,47
3,43
3,47

Dr.Fardo Blisio de Freitas.Dragança PaulistaJ^t.de São Paulo.CCmtrole em
4/10/82.Regime de pasto com ração siçlenentar. 2 ordenhas.

Arlequina 810 Libra 31/32 7-U 119 216 19,0 3,40
Mslislo Dione Christmas PO 4-9 79 185 18,0 3,74

Melisio Democrata Oiristitos PO 4-5 79 209 21,0 3,65
Melisio Eclipse QxristriBs PO 3-10 79 191 22,0 3,70
Cams Alice PO 7-6 09 220 21,0 2,75

CearG Circe Pranier 11 Megale PO 6-1 89 210 19,0 3,50
Wodla Mslody Midas PO 3-4 89 214 18,0 3,96
Emestina do Melisio GC2 3-4 69 164 22,0 3,05
Andira 60 Libra 31/32 8-4 79 101' 25,0 2,00
Melisio Generala PO 2-1 19 29 17,0 3,27
Melisio Guirlan^ PO 2-1 19 20 21,0 3,23
Steihouse Miir Cit. Fio PO 3-6 19 27 25,0 3,05
33 Eponina Chuniao Delight PO 9-6 19 20 28,0 3,16

Mslisio DõricQ ChristiTBs PO 5-4 19 4 21,0 3,30
ftaria Hei.766 Isidro Nettie PO 7-3 29 36 23,0 2,97
Spring Well Cit. Rai^ PO 3-9 29 35 26,0 3,24
Melisio C^a PO 2-3 29 34 21,0 3,24

Melisio Genitrlx PO 2-3 39 90 20,0 3,U
Melisio Bta PO 4-2 39 89 10,0 3,44

Melisio Gil(^ Astro Elmo PO 2-4 49 114 23,0 3,00

Melisio Gea PD 2-2 49 97 21,0 3,59

Melisio Guterpe Bcotmaker PO 4-3 59 134 21,0 3,73
Astnid 804 Libra 31/32 7-11 19 26 24,0 3,36

Gaia àa Melisio 0C2 2-2 19 20 19,0 3,23
Fortaleza do Melisio QC2 3-2 19 15 26,0 3,59
Flor do Melisio GCl 3-5 19 5 18,0 3,04
Fafã do Melisio GCL 3-3 29 59 24,0 3,15
Fantasia do Melisio GC2 2-0 29 48 20,0 3,44
Encantada do Melisio GCl 4-5 29 41 20,0 4,29
Dadiva Zion Adniral do Mel. GCl 5-3 29 34 26,0 3,71
Galena do Melisio GCl 2-1 49 101 19,0 3,18
Flmeza do Melisio GC2 2-0 49 96 19,0 3,40
Fartura do Melisio GC2 2-6 59 134 18,0 3,60
Felicidade do Melisio GCl 2-7 69 169 10,0 3,33
Carlota Senator do Melisio GCl 6-1 69 154 22,0 3,45

Joso Carlos e Euclydos Cenga.Atihaia.Est.de São Paulo.Ccntrole en 12/10/82.
Regime de pasto con r^ao siçlementar. 2 ordenhas.

Baunilha 114 J. G. R. PCDD
Pantera Solami 31/32
Ddsita Laguna PCr®
P.D'A. Quebra--Mar H.Traoey PO
Redonda Star Nornânia P.D'A. GHB
Batuta Saloni tyi

Eccncmizadora Regen 31/32
Eli Regen 31/32
Emanuela Regen PCQD
Eneida Laguna PCDC
Esperantina Regen PCOD
Epauna Regen PCOD

76 20,0 3,17
10 30,0 3,58
94 24,0 3,10
183 22,0 3,16
90 32,0 2,97
74 22,0 3,50
29 20,0 3,42
13 30,0 2,58
107 25,0 2,83
80 22,0 3,41
51 27,0 2,68

76 24,0 3,40

Renato rtga.Vinhedo.Est.de São Paulo.CCntrole cm 19/10/82 .Regime de posto
ccm ração siplanontar. 2 ordciíias.

Flsi 219 Eterna Mountalneer PO 4-9 99 243 21,0 2,79
Fisi 255 Fácil Virginian PO 4-3 79 198 18,0 3,19
Fisi 268 Fbsfocina Picaxeer PO 4-1 79 175 18,0 3,84
Bartira Harrisburg G^ Ideal QCl 4-9 59 129 27,0 4,15
Batinha Dina Chann Z.Z. GCl 4-8 39 75 26,0 2,98
Fisi Ultra Dacota Mountalneer PO 6-1 69 164 18,0 3,50
Hall-Plaoe Earls Fltrf PO 4-8 49 95 24,0 2,79
Prinoess Alpine toe PO 5-5 39 65 21,0 3,20
Quilha Stylemaster de Guarêp. GC4 8-7 19 U 21,0 4,01
Fisi 270 Fulana Cochpit PO 3-11 79 189 24,0 2,00
Alverina 0272 Sorana PCCD 7-7 19 21 19,0 3,14
Grassitoor Shiawana Itery PO 4-11 39 77 <8,0 2,99
Z.Z. Cantareira CCaigo PO 3-10 49 118 25,0 2,95
Aucreek CCnplete Killdeed MariePO 5-1 39 75 29,0 2,75
EPrtaleza da Bahia GC3 4-3 49 123 26,0 3,08
Kolk Virginian Sadle PO 4-7 29 54 26,0 3,29
Kish Visrf Van R3se PO 3-0 49 117 21,0 3,57
Haner Farms Adniral Fay PO 4-6 79 173 22,0 2,74
Bo-Ber Willow Alice Gssye PO 4-5 39 71 32,0 2,88
Neighbohocd Farra Rxk Mimi PO 4-6 49 99 24,0 3,28
Fiorlni lera Ttncho PO 2-9 49 102 19,0 3,59
Sor.5346 Emimie R::yal Ihor PO 2-2 79 179 21,0 3,85
Sor.5349 Elda Sound Breeze PO 2-7 29 37 31,0 2,67
são Renato Airiana ̂ il PO 2-10 19 24 22,0 2,38
Belinha São Itenato GC2 2-2 29 46 20,0 2,53
Bagunçada São Itenato 033 2-1 39 58 20,0 3,70
Bandida Sao Renato GCl 2-3 39 72 18,0 3,19
Eoniela i^iollo Virginian PO 3-5 39 60 21,0 2,64
Z.Z. Dida Ivanhoi Star PO 3-4 29 44 25,0 3,75
F.H.F.B. Pacebel Ivan Boot. PO 2-6 19 25 21,0 3,54
F.H.F.B. Mlrabel Fairbroác EXikePO 2-7 19 11 19,0 " 2,61
F.H.F.B. Astrcbel Ivan Chariie PO 2-7 19 5 20,0 3,14
Z.Z. EXxizela G^ Ideal PO - 89 206 22,0 3,34
Z.Z. Esperança Star PO 2-7 39 66 27,0 2,55
Z.Z. Esplanada Leoder PO 2-8 29 39 19,0 3,82
Z.Z. Eliana Idbal PO 2-8 29 35 24,0 3,51
Z.Z. Escultura Itarcus PO 2-8 19 9 24,0 3,23

Sanentes Agroceres S/A.Sta.Cruz das Palmeircis.Est.de São Paulo.COntrole em
16/10/82.Regime do pasto ocm ração suplementar. 2 ordaxhas.

Ucrânia A. G. GC2 2-6 129 336 17,0 4,54
Sena A. G. QB 4-5 109 275 18,0 3,67



Õfiii» IcMe
de anos

sangue meses

Con> Dias

troíe ' dé Léite ̂
laetaçSo

%

Tetela A. G. Gd 3-8 99 261 22,0 3,26
Tiara A. G. GC2 3-9 99 248 22,0 4,00
Qmiazana A. G. QC3 2-5 99 247 19,0 3,91
Tlana A- G. GC2 3-5 89 234 19,0 3,92
Rotina A. G. Gd 5-4 79 177 24,0 3,42
Presença A. G. GH3 7-7 79 185 19,0 4,38
Valda A. G. QC2 2-5 69 154 14,0 3,67
Oberafaa A. G. GC2 2-7 69 173 18,0 2,55
Orquídea A. G. Gd 9-0 59 144 28,0 4,00
vanda A. G. GC3 2-4 69 148 22,0 3,64
Tuca A. G. GC2 3-9 39 84 34,0 2,57
Telma A. G. CMB 4-4 39 78 29,0 3,86
Ressalva A. G. 5-11 39 66 32,0 2,97
Valênda A. G. GC3 2-4 39 60 23,0 3,59
Noturna A. G. POOD 10-7 29 56 36,0 3,88
Unida A. .G. QC2 3-7 29 37 30,0 3,44
Qulrera À. G. 7-6 29 60 36,0 2,79
Sara A. G. GC2 4-10 19 26 37,0 3,22
Ubeiira A. G. GC2 3-0 19 31 21,0 3,81
Vanllda A. G. GC2 2-1 19 30 18,0 3,40
Varglnha A. G.' GC3 2-1 19 23 1S,0 3^89

Adherbal Ribeiro AvUa.Plndamonhangaba.Etit.de São Paulo.Ocntrole eo1 8/10/82

3 ordenhai®9line de pasto con ração su{alementar. 3 e 2 ordi3nhas.

J.P.R. Marlana PO 3-5 99 279 17,0 3,55
Stella Pedros Annetta 2 PO 9-11 79 195 19,0 3,35
Salto Nannie Adniral PO 11-7 99 266 18,0 3,40
Venesa NR - 89 249 18,0 3,27
Jeoig. Tanixirlna A. Ccnb. PO 4-8 59 140 27,0 3,11
C^la Malta PO 6-1 59 .140 24,0 3,17
S.S. Ultima Carmen Pansy PO 4-U 59 139 25,0 3,22
Nhandú Rmiata PO 4-10 59 139^ 19,0 3,23
Rinia Antllha PO 5-9 59 170 26,0 2,95

■ Lllak Dnllla Lucky Marcus PO 5-8 69 158 28,0 2,87
S.S. Ulmarina Brlgadler PO 4-8 79 184 25,0 3,00
Jang. Tabatlnga Parati Rabeli3 PO 4-8 69 158 16,0 3f43
Jang. Uroleza Reca Ultimate PO 5-0 19 37 23,0 3,01
Jang. Trida Raça Dutchman PO ' 4-10 19 27 31,0 2,87
Burlty Katdn Ivanhoé I.Jeste]c PO 3-3 19 12 31,0 2,84
Capela Noonl Actadxal PO 5-7 19 12 33,0 2,70
S.S. lM)3na Persrais PO 5-2 19 5 26,0 2,96
Osmts Rechlflado Nino Tristeza PO 6-0 29 49 22,0 3,23
Jang. Taquaoetuba Ninlnha Coob.PO 5-2 29 38 28,0 3,01
S.S. Zereflna Zixai PO 2-11 29 68 23,0 2,95
Jang. Maravilha Colté Boot. PO 10-10 39 76 33,0 2,78
Atlka 1155 JUUan 586 PO 5-9 39 93 23,0 3,30
Bela Vista NR

-
49 107 22,0 2,92

^ oraenhEis

Burlty Vaientdna Starllte Nat. PO 2-5 79 184 13,0 3,53
Burlty VSerona Est:ature Boot. PO 2-2 79 196 14,0 3,50
Jang. Aroorelra Uberlândia T.̂  PO 2-4 19 12 13,0 3,39
Burlty KoUnka Rock. Astoxnaut PO 3-3 29 64 19,0 3,06

Warley C5olciiibinUVraras.Est.de São Paulo.Controle em 15/10/82.Regime de pés
to com ração suplementar. 2 caDdeidias.

filadre TVtim- GC2 6-2 79 207 19,0' 3,43
Color Marda PO 6-0 79 207 18,0 3,94
Altiva Scbradinho GO 6-3 69 192 17,0 3,80
Scbradlnho Milu Bet:ty Espiga PO 2-^ 59 169 16,0 3,52
Alagoas Scbradlnho POOD 6-4 69 178 17,0 4,67
S.S. Xovantlna Astrcnaut PO 3-1 69 157 16,0 3,86
Scbradlnho Bootmaker PO 3-7 59 150 20,0 3,74
Margarida Color Gd 6-4 49 103 19,0 4,32
Qullha Dina Chazm de Guarap. GO 8-0 49 102 24,0 3,20
SrS. Veríssima Astrcnaut PO 4-0 49 102 22,0 3,84
Scbradlnho Gay Dengosa PO 3-0 39 89 15,0 3,67
P.H.C. Tnf>eratrlz PO 2-6 39 70 15,0 3,90
CaroUna Gay tAviI a» rv»i«ton PO 6-1 39 70 21,0 2,91
S.S, Vingança Ned PO 3-11 39 68 19,0 3,92
Dinamarca PC - 19 10 19,0 3,38
Arteira PC - 19 10 30,0 3,27
Jerslidia PC - 19 10 19,0 4,02
Palavrada A. Otopper color POOC - 29 66 16,0 3,64
Adalberta PODC - 29 58 17,0 3,51
Iara POOC - 29 58 16,0 3,27
T.IHa PGOC - 29 56 18,0 3,23
S.J.T. Bertha Pam Vara Alt PO - 29 39 19,0 3,30
Oolor Martona*8 Garoupa PO 11-3 19 31 15,0 4,02
Alvorada Sdoradinho POC© 6-8 19 24 20,0 4,97
Adellnda - - 19 24 17,0 2,96

Haarlque nonEmo.Cachoeira Paull8ta.Bst.
glme de orm ração pipT tmont-ar - 3

3 ordenhas

Currlla

Canela

2 orderüias

Etamano Fani lanhoé

NR -

le são Paulo.Controle em 28/10/82.Ite
! 2 ordeibas.

Romano R Haple dea
Etapresa Jardim
Barbinha São Qulrlno
Lcmet de Lad Nenla

Avacalhada Oziplsbe de S.M.
Felizarda Qiaiin de S. M.
Aurora Iv. Star de

Filcmaia^Brlgadier S. M.
Zurema São Qulrlno
Resposta Cliarm Minerva P.D'A.

19 57 24,0 3,52
NR

-
19 27 30,0 2,89

NR
_

19 22 16,0 3,45
3 GHB 5-0 59 219 16,0 3,44

PO 4-5 29 29 16,0 3,27
PO 3-5 29 34 16,0 3,42
Gd 3-9 49 m 13,0 3,62

POOC 4-3 59 129 15,0 3,25
PO 8-3 59 161 16,0 3,48

Gd 7-4 69 162 13,0 3,69
0C4 6-0 69 165 16,0 3,55
GC3 5-0 69 172 15,0 3,51
GC4 6-1 69 176 13,0 3,62
PHR 5-4 69 88 15,0 3,52

.  (SB 4-0 69 196 15,0 3,50

Dr.lAilz Hanraclo U.C.de Mello.Guaratlngueta.EBt.de São Paulo.Oontrole em 30/
10/82.Regime de pasto ocm ração suplementar. 3 e 2 ordsihas.

3 ordeiflias

S.J.T. BfEllônla Lai^ Rosamcnd PO 3-8 69 185 21,0 . 3,18

S.J.T. Dora lad/ 2 Joanne 525 PO
S.J.T. Oarothy Inka 4 Rosesoond PO
C.R. Estrela Elevatlon PO

2-6 29 44 23,0 3,15

2-5 19 38 21,0 3,32

4-10 29 52 22,0 3,11

A.F. Fortaleza Riqueza
S.J.T. Dnniela Satira Dl£ickle
S.J.T. Dnlila Judy ihereza 51'
S.J.T. Bonança Rebeca 2 Patsy
Gleiafton FUry Karoí
S.J.T. Bagi^ Inka 3 Leading
S.J.T. Beg&ila In]ca 3 Ihereza
Sunbo Rhpednada Dinâmica
Çybelle Nett Reflect
Culmony Adniral Cora
S.J.T. Bianca Sunbean Jean
HalaMatha Happy Tiiln
S.J.T. Aurelia Motfellng Brig.
S.J.T. Ãdélia Hagas Prlncess rv.
S.J.T. Blancas Eunlce Pathfln. PO
S.G. Hdoe B. Aibidoso
Camila Joanne Rockman
S.J.T. Ana Inka 3 SJqrlark
Hcmandale Contess Holly A
Ninln CEprlchosa 2 Merlt R
ProvzOe Fury Kathy

2 ordaihaa

PO 4-10 19 15
PO 2-5 19 8

f PO 2-9 19 8
PO 4-0 19 20
PO 4-3 49 115
PO 3-10 49 120
PO 3-8 59 194
PO 3-U 59 139
PO 8-9 39 92
PO 4-3 69 172
PO 4-3 69 141
PO 8-1 69 177
PO 4-9 79 210
PO 4-8 69 137
PO 3-7 79 204
PO 3-6 89 263
PO 3-1 79 190
PO 4-4 89 258
PO 4-1 39 81
PO 4-8 39 85
PO 6-0 49 110

20,0
15,0
19,0
16,0
19,0
18,0
18,0
18,0
22,0
16,0
16,0
20,0
23,0
19,0
18,0
15,0
19,0
23,0
15,0
19,0
21,0

3,54

3,49
3,70
3,39
3,16
3,43
3,45
3,31
2,85
3,35

3,43
3,08
2,95
3,22
2,97
3,39
2,91
2,81
3,07
3,04
2,95

Ann ̂ fary Betsy dt. Chazmer PO. 9-4 119 350 15,0 2,59

Elge Agropecuária Ltda.Piracaia.Est.de São Paulo.Controle em 11/10/82. Itegi-
me de pasto con raçac> sxçlementar. 2 onlaihas.

Ba^*s Oerilha Boot. Ooqueta PO 4-11 69 159 19,0 2,70
Viabel Ana UJ^tza Astrcnaut PO 3-1 69 191 13,0 3,13
J.P.R. Insolada PO 7-4 39 70 29,0 3,10
J.P.R. Lambança PO 5-5 29 61 23,0 3,83
J.P.R. Naná PO 3-4 29 56 23,0 3,27
J.P.R. Nandaia PO 3-4 29 53 16,0 3,24
J.P.R. N^^litana PO 3-4 29 52 20,0 3,25
J.P.R. Neroessarla PO 3-4 19 17 17,0 3,23
Visbel Augusta_Oerilha Raver. PO - 49 107 15,0 2,86
J.P.R. Obrigação PO 2-1 69 177 18,0 2,99
Azalêla Elge POC© 6-10 19 17 26,0 3,04
J.P.R. Isca PO 6-8 69 185 26,0 J,23
J.P.R. Itaoca PO 6-4 69 172 16,0 3,12
Sanluci Estranjera Ester Pret,. PO 6-5 39 78 31,0 2,82
Sanlud Visnaga Vina Nozberto PO 5-9 99 276 14,0 3,74
Alegres Oévica Glen Beca PO 6-2 39 85 23,0 3,00
Realidad's Ovina Grlllo Oscura PO 5-9 49 105 25,0 2,93
Eri^y'8 Espada Boot. Escolta PO 5-11 19 6 28,0 3,28
Realidad's DopUns Acres Arana PO 5-6 49 98 29,0 3,13
Alegres Oera Glen Oâsra PO 5-2 69 166 21,0 3,26
J.P.R. Ocasião PO - 49 98 13,0 2,56
Luoelina Gey Panorama OS 3-5 59 153 13,0 3,07
Siracusa do Pau D'Alho GC3 3-0 19 13 22,0 3,00
Panorama Marvex Claudia PO 2-5 69 191 13,0 3,39
Monalisa Jaime Panorama 0C4 3-5 29 49 26,0 3,20
Nadia Jaime Panorama Gd 2-5 49 119 15,0 2,91
Quadrilha Gay Orquestra P.D'A.GHB 4-9 69 252 15,0 2,92
Quareana Gay Igaçaba do P.D'A..OIB 5-0 69 160 21,0 2,69
Sablna Plato Próximo do P.D'A.(31B 2-6 69 202 15,0 3,00
.Saudade Cal Orna Pau D'Alho GHB 3-2 69 203 17,0 3,00
Sã>ia Plato Mmdma do P.D'AlhoS1B 3-3 29 •55 .  19,0 3,80
J.P.R. Magnitude PO 4-4 29 50 22,0 2,93
Mapidjell Pipers World PO 3-5 29 61 20,0 2,94
J.P.R. Nãdla PO 3-3 39 90 23,0 2,90
Ooiant Acres Vlrglnlan Eiva PO 5-0 89 67 28,0 3,04

José Kario Junqueira Netto.Crlândla.Est.de São Paulo.Controle em 20/10/82.
Regime de pasto com ração suplementar.

S.M. Rita Furyelev. Haven
S.M. iTapgni» Conductor
S.M. Banbi Ivanhoé Capsxile
Anizade Maria Telstar Uranus

S.M. Yara Maiitor ApoUo
S.M. Pat Boot Bootmaker

S.M. Eiva Mcnitor Haven

S.M. Beulah Booty Havmi
S.M. Leda Caesar Bootmsdcer
S.M. Glyda Cent. Dutdmian
Nelyo'8 Fcsund. Ifeuria Merit
S.M. Gyda Dutchroan
Helyo'8 MDnlque Foundatlan
S.M- Rita Furyelev. Dutchman
S Jl. Rita Advogate Fury
S.M. Rita Fury Elev. 64
S Jl. Maud Bootmaker 4 Major
S.M. Halker Centseam Elev. 64

S.M. CIey's Luanda Capsule B.
S  Hemaret MEmorelev Admirai

S.ll. Patrida Pat Ghrlstmas
S.M. Irean Mingo Astroneuit
S.M. Iream Maple Haven
9.M. I Star Perfomer
S.M. Cent Sc^amelev Pocemaker
S.M. Walker Seaman i^polo
Bcnd Eâvai Inugue Dakkncss
S.M. Farpa Hovcn
S.M. Cl^'s Joanic Astro-Boot.
Nelyo*s Dagnar Carie RacJanan
S.M. PrentLere Hagen Performer
S.M. Dutchess Markcap Astro
S.M. Ardsi Originator Astro
S.M. Rita Furyhagen Quristmas
S.M. Gal Hagen Bootmaker H
S.M. Carol Svprane Elev. 74
S.M. Bmilah Centbcot Elev. 64
S.M. OUnHsta Boot. Voyagmir
S.M. Grauna Q^sule Clevation
S.M. índia Boot Chlef
S.M. índia Boot Milu

S.M. Astra Maple Elev 64
S.M. Starlet Conductor I

Nelyo'8 Lucy Biperor Lad
S.M. índia Feitor Bootmaker

S.H. Yara Patboot Centmory
S.M. Bailarina Astuno Stiandout

Nelyo's Mias Foundatlcn

PO 3-9 109 294 18,0 3,55
PO 3-1 109 281 14,0 3,80
PO 3-5 109 276 13,0 3,70
PO 9-10 109 276 13,0 3,74

PO 9-6 119 311 15,0 3,99
PO 3-5 119 304 16,0 4,17
PO 5-7 79 212 15,0 3,67

PO 3-3 79 197 17,0 3»5l
PO 3-0 79 188 20,0 3,12

PO 8-0 79 186 23,0 3,84

PO 4-11 89 237 13,0 4,03

PO 8-6 89 229 13,0 3,63

PO 2-5 99 272 19,0 3,73
PO 3-8 99 258 13,0 4,31

PO 5-4 59 150 22,0 3,61
PO 13-5 59 139 16,0 4,06

PO 5-3 59 136 24,0 3,46
PO 3-11 59 131 19,0 3,42
PO 6-1 59 123 14,0 3,57

PO 2-5 69 184 14,0 3,70

. PO 4-5 69 179 14,0 3,94

PO 5-1 69 177 21,0 3,33

PO 5-2 69 174 23,0 3,80

PO 2-11 69 164 13,0 3,94

PO 3-0 69 162 18,0 3,66

PO 3-4 . 69 158 16,0 3,71
PO 2-11 39 92 15,0 3,38
PO 6-11 39 90 16,0 3,27
ro 3-6 39 90 26,0 3,36
PO 2-5 39 90 20,0 3,18
PO 6-11 39 88 3o;o 3,68
PO 3-5 39 87 18,0 3,65
PO 3-8 119 318 14,0 3,19
PO 4-5 49 120 20,0 3,47
PO 4-1 49 117 25,0 3,66
PO 4-6 49 116 24,0 2,95
PO 4-10 49 109 20,0 3,59
PO 5-8 49 109 28,0 3,74
PO 5-7 49 102 26,0 3,35
PO 7-7 19 36 15,0 3,82
PO 6-1 19 17 29,0 3,39
PO 3-10 19 12 35,0 2,81
PO 6-3 19 4 19,0 3,98
PO 3-2 29 53 18,0 3,47
PO 4-2 29 52 22,0-. 3,52
PO 8-2 29 51 27,0 3,03
PO 5-8 29 49 24,0 ' 3,24
PO 3-10 29 44 23,0 3,14
PO 5-5 29 44 19,0 3,55
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S.M. Marklse Astzo DooUnaker PO 3-2 29

S.M. Duchess ViaUçcxait Elcv. 74 PO S-0 29
S.M. Nell Boot Mac PO 4-11 39

S.M. lynna Rockman Boot. II PO 5-0 39

42

38

94

94

20,0
26,0
19,0
23,0

3,07
3,23
4,00
3,09

Gabriel e Gérgio Cinão.Porto Feliz.Est
gime de pasto con ração suplorcntar. 2

.de são Paulo.Oontzole eí^ 28/10/82.Ite
ordoihas. ""

M.Helava 879 .'Vquariuc Diplcr:. PO
Las Losas Ta^ide Eulolla PO
Qairld M. K. Star PO

Pondbank Standbut Ellen PO
Ranson Rail Paoanaker Marlc PO
Ajay Elevatlon Oriole PO
Great-View Ideal Janioe PO
Breeze Sunxnit Gay Tuts PO
Jcn-Lln Jcb Pot PO

Loroet D Astro Delada PO

HlDonalâ nnp¥n.ir>doT- Banner PO
Marlu Ideal Favor PO
Mocanixi 341 Synfcol Fortuna PO
Mjcaniaj 368 Juliana Cantora PO
CSEbarauora Idoa Boot. Ideal PO
Cenisarawara Marsha Majority I. PO
Canbíurawara Garufa Optljno De K.PO
CatiAsarawara Jocosa Kailand Cp. PO
Canfcaraíara Ltçdta Celcbrity PO
taq Tog^q Laura Adcla PO

Las Losas Dante Acnêlla PO
Dldi Tcisrasa PGOD

Dee Tebrasa PCOD

ata Ploneer 05 Tebrasa PGOC
Desta Ploneer Tebrasa PCOC

Destinada Ploneer T^urasa POOC

Dam Happy Tebrasa GCl
Dela Raverlon Tebrasa POOC

Alfabeta GoloIo Tebrasa PCOD

Ata Oololo T^rasa 31/32
Altesa Cololo Tebrasa 31/32
Arca 820 Saad's 31/32
Bolota Tdsrasa PCOD

Blloca Tebrasa POO)

CÓisenza Tdiretsa 31/32

Cometa Táarasa 31/32
Corona Tebrasa PCOD
Duna Tebrasa PCOD

5-3

5-10

4-2

3-11

4-5

4-7

4-11

4-8

4-0

3-11

3-5

3-1

5-2

4-2

4-4

4-2

3-11

3-9

3-7

3 4

3-5

4-3

4-1

3-1

2-10

3-3

2-10

2-8

6-6

7-1

7-0

8-10

6-3

8-8
8-7

7-11

7-9 .

4-4

89

19

99

109

39

49

39

19

79

69

59

79

99

69

19

39

59

49

49

49

39

19

39

39

69

19

39

39

109

49

49

19

49

49

19

49

59

59

238

43

297

331

63

106
62

40

217

165

154

231

274

165

8

68

140

126

91

95

78

24

70

81

168

23

90

72

305

121

123

13

116

102

22

99

149

156

13,0
19,0
17,0

13,0
22,0
13,0
21,0
13,0
13,0
15,0
13,0
14,0
13,0
15,0
17,0
21,0
13,0
14,0
15,0
13,0
14,0
13,0
14,0
14,0
14,0
15,0
19,0
16,0
13,0
15,0
14,0
14,0
13,0
15,0
16,0

17,0
13,0
14,0

3.88
2.85
2,65
3,45
2,69
3,20
2,73
3,81
3,63
3,56
3,87
4,23
3,69
3,42
3.23
2,80
2,40
2.86 .
3,59
3.85
2,98
3,77
2.86
3,65
3,50
3,52
3,01
3.24
4,08
4,19
2,85
3,32
1,89
2,89
3,14

3,23
3,15
2.89

Antonlo Bassoll.Csiplrias.Est.de São Paulo.Controle em 5/10/82.Regime de p£S
to con ração siplementar. 2 ordenhas.

Ignea Panorama aiD
Fisgada da Plantei 31/32
Flsl Uruguaia Colcha Rosafé Jr.PO

6-4

6-4

7-7

19

19

19

10

53

10

25,0
34,0
27,0

3,04
2,66
2,98

Geraldlno Natal Madurelra.São Roque.Est .de São Paulo.CCntrole cm 14/10/82.
Regime de pasto catn ração suplementar. 2 ordenhas.

A.F. Fortaleza Nevoa

A.F. Fortaleza Realeza

8-3

5-11

29

69

79

152

27,0
21,0

3,65
4,25

Faz«ida da Toca Ltda.Itlraplna.Est.de São Paulo.Controle em 18/10/82.
de pasto com ração suplementar. 2 ordenhas.

Uva A. G.

Renata A. G.

Olinda A. G.

Suely A. G.
Rose A. G.

S.S. Vido Astronaut

QC2

GCl

GCl

GC2

aiD

PO

2-10

5-9

8-5

4-7

5-10

3-11

79

69

69

59

49

39

233

209

192

144

118

19,0
17,0
24,0
23,0
27,0
25,0

2,84
3,28
2,78
2,83
2,24
2,34

Agrcpec.e Hara Sto.Isidoro Ltda.Jundlal.Est.de São Paulo.Cmitrole em
10/82.Reqlme de pasto ocm ração suplementar. 2 ordenhas.

Colina Jcpell PCOD 8-1 59 116 18,0
Grllía II Jcpell PCOD 9-4 39 91 27,0

21/

3,37
3,07

Mendel e Ellezêr Gtelnbruch.

5/10/32.Regime de pasto ocm

E-406 aamcsid Ricca GCl

FI-582 Nortcroft Ricca GCl

E-401 Dlamond Rlcca GCl
B-442 Vlctor Rlcca GCl

A^556 Dalry Klng Rlcca GCl
P-497 Bcmaventure Rlcca GCl

B-400 Dlamond Rloca GCl
A-613 Harbocrest ílarcus Rlcca GCl
B-414 Dlamond Rlcca GCl
F-498 Bonaventurc Rloca GCl
E-429 Dlamcmd Rloca GCl
E-31-4 Eclipse Rlcca 31/32
505 Ababá Boiavtsnture Rlcca QCl
B-415 Dlancmd RLcca QCl
A-603 Arlinda Ecnav. Rlcca GCl
470 Cacllda Rlcca 31/32
GI-585 Ivanhoc ̂ Jort. Rlcca GCl
A-574 Pie Pabst Apollo Rlcca GCl
477 Astrcnaut Vlctor Rloca GCl
469 Aba Apollo Vlctor RLcca GCl

Bragança Paulista,
ração siplementar.

Est.de São Paulo .Ocntrole
.  2 ordenhas.

5-7

2-11

5-5

4-9

2-1]

4-3

5-10

2 O

5-9

4 3

5-7

7-5-

4-1

5 9

2-10
4- 4

2-11

3-1

4-2

4-5

49

59

79

79

109

19

19

19

19

19

19

29

29

29

39

49

49

49

49

49

96

135

178

196

273

23

18

13

9

7

1

47

37

34

84

132

125

120

102

100

28,0
21,0
22,0
20,0
17,0
25,0
27,0
21,0
23,0
23,0
23,0
27,0
21,0
40,0
23,0
17,0
25,0
21,0
26,0
26,0

3,43
4,07 .
3,75
4,23 '
3,3Ò
3,28
3,94
3,87
3,60
3,87
3,58
4,02
3,36
3,10
3,09
3,33
4,86
4,82
3,85
4,38

Dr.Cláudio Venonzonl Roberti .Bragança Paulista.Est.de São Paulo.Ocmtrole em
9/10/62.Regime de pasto com ração suplementar. 3 ordenhas.

BChnie D.Pedro EUperor C.R. am 7-5 69 161 30,0 2,86
C.R. Baia Marquia Adonis PO 4-5 79 211 24,0 3,08
Provale Magnet Lena PO 5-8 99 261 25,0 2,54
C.R. Fancy Oolleen Gay Idela PO 3-7 109 275 18,0 3,29

C.R. Detbie Marion »brg. AionlsFO 5-6 119 302 24,0 3,12
Liçeroa 249 R Melo^ Telstar PO 4-8 19 22 27,0 3,33
C.R. Etnnamielle Astronaut PO 5-6 19 7 31,0 3,17
C.R. Guaclara Crlss Ned PO 3-5 19 1 25,0 2,90
C.R. Fortuna Carmelita Oiief PO 3-8 29 56 20,0 3,35
C.R. Gioyana Lamar Matt Tlppy PO 3-4 29 55 25,0 2,98
Glcsiafton Biprcss AnnabGlle PO 9-8 29 40 19,0 3,33
Mfyildbon Nancy L PO 5-4 39 97 18,0 3,53
Sguarefields Neâ Heather PO 6-8 49 136 32,0 3,21
França Arteira C2iieftaln C.R. raia 4-0 49 110 19,0 3,26
Vaidosa Ivanhoê pooc 6-4 49 125 26,0 3,12

C.R. Haidee Damone Adonis PO - 59 152 18,0 3/42

t Gerais .Gootrole em 18/10/82
Regime de pasto can rai^ suplementar. 2 orderihas.

tteirtona 7/8 6-0 19 10 19,0 3,39
Delicada Dirigido Martona 7/8 3-0 19 12 14,0 3,96
Boneca MR - 19 7 18,0 4,37
Filommia MR - 19 8 14,0 3,22
Raii^ NR - 19 16 20,0 4,12
Itaguera Martona 7/8 5-0 29 102 15,0 3,42
Margarete Martona 7/8 5-0 29 88 14,0 3,42
Til^iia Martona 7/8 5-0 29 93 14,0 3,69
Juca Martona 7/8 5-0 29 61 13,0 3,25

Cap.vasco Mil Honexis Arantes.São carlos.Est.de 1  6/10/
82.Regime de pasto com xai^ suplementíir. 2 orelenhas.

Par. Biruta Rondon PO 6-4 99 281 18,0 4,03
Paca Biperor de S. A. OS 4-3 69 188 33,0 4,77

S.A. Elemi 154 Bipcuror típAi PO 2-11 49 133 25,0 3,43
Passeata Camat. dtí S.*A. fgTR 3-7 49 126 23,0 3,39
Quftdra Bootmaker dei S. A. Offi 3-5 49 104 30,0 3,68
Quadriga Camatlon de S. A. GC4 3-7 19 53 34,0 3,55
Papircaiga Biperor de S. A. QCl 4-1 19 28 32,0 3,38

Ghristiano doe Reis Meirelles Neto.São Sinão.Rst.de São Paulo.Oantrole
13/10/82 .Regime de pasto oan ração siplementar. 3 <

Betina Standart GCl 9-7 89 240 17,0 3,30
Branca T/a/tapi- standart GCl 5-1 39 88 18,0 3,24

Esc.Su9.de Agric.Luiz de .Piracicaba JBst .dEí São Faulo.OcntroIe em 7/
10/82 .Regime de paste3 ccn1 ração suplaneiatar. 2 crcleidias.

Fcaiq s^iiire star PO 3-3 69 184 13,0 4,29
Bg/iiq Quality Oiarm PO 4-9 69 171 14,0 3,70
Fc/tig tehbit Chaxm PO 3-11 59 144 13,0 4,09

Esalg Cnyx SanhiU PO 6-7 59 139 17,0 2,94

Esalg (Xieer Star PO 4-5 59 137 15,0 4,21

Esalg Quarrel Oiarm PO 4-6 49 124 23,0 2,84
Esalg Seal Pegassus PO 3-2 49 109 14,0 3,42

Esalg Sand Ideal PO 3-5 49 108 19,0 3,74

Esalg Questar Astronaut PO 4-8 39 66 23,0 3,29
P.Z.L.Q. Odalisca Stylemaster PO 7-2 39 80 20,0 2,96

Esalg Tutti Benefactor PO 2-4 39 90 18,0 3,45

Esalg Tula Benef actor PO 2-3 39 87 17,0 3,32

Meirelles Espcida Penstar PO 2-9 39 73 16,0 4,05

Esalg Patrícia Deli PO 6-2 29 43 23,0 3,38
Meirelles Uclcana Macban PO 3-0 19 35 14,0 3/74
Iteirellea Ttesourinha Panstar PO 2-11 19 23 15,0 4,01
Meirelles Unica Pidâe PO 2-4 19 - 19 • 16,0 3,86
Meirelles Ubiraqua Panstar PO 2-10 19 12 18,0 3,62
Esalg laffy Ideal PO 2-4 19 23 14,0 3,75

Antonio Caries Lima t-brinhoJUadradlna.Bst.de São
Regime de pasto f"» ração suplementar. 2 ccdsdias.

Pcortela de Sta. Anézia 31/32
Duchess de Sta. Anézia 31^2
Andradina de Sta. Anézia 31^
Negrita de Sta. Anézia 31^
Sta. Arázia Gelly Pabst OiazmerPO
Sta. Anézia latã Guerda Rosafé PO
Sta. Anezia Luclta Sirmae Int. MR

Pepa de Sta. Anézia MR
Bungura Meadolake de S.Anézia MR
Joia Porangueiro de Sta J^nézia PC
Panela Porangueiro de S.Anézia PC
Guacira de Sta. Anézia 31/32
Minerva de Sta. Anézia 31^2
Sta. Anézia Sita Tilly Leader PO
Bertioga Astro de S. Anézia GCl
Guaira de Sta. Anezia 15/16

P

0-0 89

aulo.Oantrole cm 4/10/82.

242 17,0 2,47
7-11 89 268 18,0 3,32
G-5 89 269 18,0 4,06
7-11 89 256 17,0 3,65
6-7 89 271 17,0 3,85
5-0 89 260 17,0 3,87
- 59 161 17,0 3,67
- 59 161 17,0 3,07
- 59 161 20,0 3,67
- 29 40 22,0 4,07
- 29 40 20,0 4,67
7-1 19- 10 23,0 4,67
6-6 39 74 21,0 4,85
8-2 39 71 21,0 4,26
4-2 39 73 19,0 4,67

10-3 19 10 21,0 4,47

Morada Nova Agric.e I'ecj.tdla.^te LagoBS.Est.de Minas GeradLs.Chntrole em 8/
10/82.Regime de paste> can zação siplementar. 2 ordaihas.

Tetéia Cam. Hemon de M. Nova NR 5-10 69 156 18,0 3,66

Viena 29 de P.D'A.de M. Nova NR 3-2 69 156 13,0 2,86

Vila Rica 29 de Morada Mova NR - 59 145 22,0 3,78

Violeta de Morada Nova NR 3-3 39 68 17,0 3,42

Africana de Morada Nova NR 2-10 39 66 17,0 3,22

Batalha de Morada Nova NR 3-1 49 m 17,0 3,62

Biscalha de Morada Nova NR 10-3 59 129 18,0 3,21

Bcmeca de Morada Nova NR 4-0 39 57 25,0 3,46

. Caledonia Cam. Heman M. Nova NR 6-6 29 58 à3,0 3,33

Cartomante de Morada NOva MR 5-10 59 149 24,0 3,79

Cerisa de Morada Nova NR 4-7 49 97 19,0 3,48
Chalana Vard de Morada Nova . NR - 39 60 27,0 3,10

Chaleira Heman de Morada Nova NR 9-2 19 5 22,0 2,11
doa 29 Fortaleza de M. Nova NR 4-8 19 21 14,0 3,38
Oofap de Morada Nova MR 5-6 89 263 14,0 3,40
Colina 29 de Morada Nova NR 3-1 39 69 15,0 2,53
Corlsta de Morada Nova NR 12-2 69 170 19,0 3,36
Oorlnga Adema 4 de M. Nova NR 5-3 19 16 20,0 3,61
Data de Morada Nova NR 4-9 39 89 16,0 3,71
Daniiba de Morada Nova NR 6-8 39 74 22,0 2,04
Dúzia Ivanhoé de Morada Nova NR 3-5 89 217 16,0 3,68
Elite Sovar, de Morada Nova NR 5-10 • 59 44 26,0 3,80
A.F. Fronha Merrlt da M. Nova MR 6-6 19 19 18,0 3,77
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Dtmzela Flrst MllUan M.T.Q.  GHB 3-5 49 121 16,0 3,78
M.T.Q. D^tcsia San Astronaut PD - 39 72 25,0 3,60
M.T.Q. Duplicata Apple Maple PO 3-1 39 85 15,0 4,03

M.T.Q. Distinta Molly Chlef PO 2-9 39 82 18,0 3,89
M.T.Q. Discutida San Astronaut PO 2-7 39 83 19,0 3,97
M.T.Q. Dubarry Isldro Ast. PO 3-1 39 64 15,0 4,00
J.P.R. Notada PO 2-9 39 64 17,0 3,81
M.T.Q. Cigana Star PO 3-10 29 47 27,0 3,50
dtcura Astronaut M.T.Q. CSS 3-9 29 47 29,0 3,36
D.N. Talcbelras Premis Pllot PO 4-1 29 50 23,0 3,62
Dcaizela Le Dei Mantiqueira pocx: 2-10 29 55 21,0 3,56
M.T.Q. Dooelra Vlllana Roman T.PO 2-8 29 44 21,0 3,96
M.T.Q. Esgula Marvex IWln PO 2-6 29 44 23,0 3,32
Editora Bônus Mantiqueira GHB 2-4 29 39 17,0 3,85
M.Elena 717 Isldro Rodcet PO 8-0 19 27 22.0 3,24
J.P.R. Noemia PO 2-11 19 27 20Í(0 3,70

E^.de Antonlo Joslno Melrelles.Datatais.Est.de São Paulo.Ocntrole <an 11/
10/82.Regime de pasto com ração svqplementar. 2 ordenhas.

Meir. Uva Apollo Vlrglnlan PO 3-11 49 113 32,0 3,13
Jangada de Melrelles PCOD 6-0 79 207 22,0 2,99

Waldir Junqueira de Andrade .Lins .Est.de São Paulo .Controle em 14/10/82.Regi
me de pasto com ração suplementar. 2 ort3enhas.

Lola Lins 31/32 3-7 59 148 14,0 3,49
Lapidada M. Lins GC3 7-11 59 120 22,0 5,26
Manoel!ta Lins GHB 9-5 79 174 16,0 4,27
Praiana Lins GC2 2-8 79 194 13,0 3,39
PcüjtB Lins 31/32 4-8 59 143 21,0 3,76
Uns Charles Alada PO 4-5 69 158 13,0 4,29

Lins Canpeche PO 4t9 39 62 16,0 3,24
Carlna NR - 49 110 15,0 3,62
Lins Canção PO 4-7 59 125 24,0 2,79
Lins Hlghbrow Karlta PO 3-10 79 193 15,0 3,55
T.N.L. Charles Monarch Ehcn2SS PO 5-4 39 75 19,0 3,10

T.N.L. Linooln (Vtraldina Fancy PO 4-10 ̂ 59 153 21,0 3,92

Pan Deli^t Burke Gitana PO 11-2 49 97 26,0 3,41

Pan Wllly's Erme Guanabara PO 10-10 89 226 13,0 3,40
fJmuAt Lins 31/32 5-4 59 130 27,0 2,66

Pan Soverelgn Morquls Hesioile PO 10-5 39 77 16,0 3,47

Barxa^Lins GC3 2-9 69 160 18,0 4,23
FiAi M Lins GCl 7-11 59 129 15,0 3,08

Boêmia Lins GC3 3-11 59 129 14,0 3,25
Boate Bootroaker GC2 8-0 59 129 24,0 3,87
Castanhola Lins GC2 4-11 59 130 23,0 4,12
rM 1 Lins GC2 4-11 59 121 23,0 3,05
Charolesa Lins 31/32 7-3 59 152 14,0 4,37
Ducha Lins POC» - 29 55 16,0 3,74
Espressão Lins GHB 3-2 59 135 19,0 3,37
Fumas Lins 31/32 3-8 59 134 15,0 3,54
Gatlna Lins 31/32 3-6 69 159 13,0 4,24
Harmônica Lins GC2 2-10 59 144 18,0 4,29
Trincheira Lins GCl 7-10 59 141 15,0 4,15
Vertente Lins GC3 3-11 59 198 22,0 3,91
Vazeinte Lins PCOD 10-10 79 184 16,0 3,79
Valeria Lins GC2 6-1 59 121 20,0 4,29
Legacy Master Lanna PO 4-3 59 130 23,0 2,71
Lins Nevada PO 4-3 49 105 20,0 3,07
EXiltorwzv Apollo Rocket Nara PO 4-9 49 104 26,0 4,21
Har^Ann Rise IWlnche PO 4-2 89 237 25,0 2,89
Renda Lins 31/32 5-4 49 99 24,0 3,52
Vanda Lins PCOD 11-5 29 57 30,0 3,70
Lins Elegante PO 5-0 19 18 18,0 4,00
Lins Astronaut TLjuca PO 4-0 19 20 27,0 3,45

Miss PO 14-5 19 21 20,0 3,36

Raça Holandesa — variedade vermelha e branca

Willdbrordus C3root.Jaguariuna.Est.de São Paulo.Oantrole em 25/10/82. Regime
de pasto ocro ração suplementar. 2 orderhas.

Ig. Ravelra da Holaniara GCl 3-3 39 79 30,0 3,40

Henrlcus A.Wc^ierels.Jaguarluna.Est.de São Paulo.CíOTitrole em 27/10/82.Regime
de pasto com ração suplementar. 2 ordenhas.

Regina da Holairbra PCCC 6-11 109 312 14,0 3,75
KUca da Holanisra GC4 3-9 69 187 16,0 3,41
lata Soverelgn Mag'8 C31B 6-11 59 178 15,0 3,61
íris da Holanbra GC7 3-11 49 136 18,0 3,53
Holairbra Natasha PO 3-6 49 141 13,0 3,94
Opera Ja^^er da Holanbra QC3 3-4 49 127 13,0 2,85
Auracarla da Holasisra QC2 4-9 49 122 14,0 3,31
Enigma R^úbllca Jasper 880 S.C3ID 2-1 49 129 13,0 3,26
Afrima da Holanbra GC3 4-5 39 116 14,0 3,88
Dama Idã Eorm 585 Sorana aiD 3-6 39 115 15,0 2,22
cristalina da tlolarrbra GC3 4-8 39 90 13,0 2,62
Moema da Holanisra GC3 5-2 39 9C 13,0 3,30
RodoiEÂilta da Hol£in±>ra GC2 5-0 39 119 18,0 2,89
Maga da Holambra GC2 4-7 29 76 18,0 4,44
Pafunda da Holanbra GCl 4-10 29 85 13,0 2,60
Cbaca Rusty da Gueldria GC4 2-6 29 73 13,0 3,34
Baixinha NR _ 39 111 18,0 4,73
Joana da Holanbra POOD 6-8 19 41 25,0 3,22
Acanta Strickler da Gueldria GC3 2-6 19 44 18,0 3,33
Bocaina da Holanbra GC2 4-3 19 59 20,0 2,64
Arca da Holanbra GCl 9-6 19 6 26,0 3,59
Abita Rusty da (Sueldrla GC2 2-7 19 7 13,0 2,77
Holanbra Paraguaia PO 6-5 19 19 25,0 3,65
Ametista da Holaibra PCX» 8-8 19 19 19,0 3,09
Bnma da Holanbra GCl 6-3 19 31 23,0 3,07
Africana da Holanbra QC3 4-4 19 34 19,0 3,60
Mlralva da Holanbra GC2 4-9 19 35 21,0 3,83
Holanbra Sabrlna Adgemar PO 2-8 19 42 14,0 2,67

GLorlnha 29 Pacl. Morada Nova NR
_

39 67 15,0 3,63
Jardim Naroeja de Morada Nova NR 11-11 29 35 18,0 4,03
JauUna Pacl. de Morada Nova NR 3-1 49 122 18,0 3,47
Jota 29 Merrlt de Morada Nova NR 5-0 29 55 16,0 3,69
Jvpla 29 Iv. de Morada Nova NR 3-2 89 228 15,0 2,74
Lustrosa 29 do P.D'A.de M.Nova NR 3-1 69 155 16,0 3,64
Memória de Morada Nova NR 10-7 29 36 24,0 - 3,48
Modnha 2 Pacl. de M. Nova NR 3-0 39 70 13,0 3,98
Merldlana 29 Pacl. M. Nova NR 3-4 39 68 17,0 3,89
Muza de Morada Nova NR 6-4 29 39 23,0 3,28
Nadia A-49 de Morada Nova NR 4-5 29 45 19,0 3,62
Neneca Fortaleza M. Nova NR - 49 m 27,0 3,30
Panela de Morada Nova NR 4-6 39 83 24,0 3,38
Pcnçéia do P.D'A.de M. Nova NR 3-2 39 70 20,0 3,57
Retinta de Morada Nova NR 3-2 49 100 15,0 3,18
Rsna 29 de Morada Nova NR 3-0 49 107 14,0 3,23
Rouse Nunesdalle de M. Nova NR 5-1 29 43 13,0 3,02
Seiriema de Morada Nova NR 3-0 49 110 17,0 2,89
Severina A.F.de Morada Nova NR 6-1 49 105 15,0 2,67

Bipj^ckn.e Ocxnèrdo Azma S/A.Valliihos.Est
Regime de pasto oon ração siiplanentar. 3

.de são Paulo.OOTtrole an 18/10/82.
order^ias.

Qulrcra de Virac. Sabia PO 2-8 99 297 21,0 3,76
Salvlna Q. de Viraoopos PGOC 4-8 89 258 18,0 4,07
Abara Q. de Vlxaoqpos (SB 4-2 89 269 20,0 3,79
Qulrera de Vlrac. Malhada PO 3-3 '&? 263 25,0 3,42
Joca Q. de Vlraoqpcs POCC 6-3 89 262 17,0 3,26
Aflita Q. de Viraoopos GC2 4-3 79 246 20,0 3,43
Fiel Q. de Viraoopos GCL 3-11 79 231 16,0 3,85
Qulrera de Vlrac. Pacifica PO. 3-2 79 221 20,0 3,69
CUnastia Q. de Vlracopcas pocx: 6-8 79 217 20,0 3,63
(àeorglna Q. de Viraoopos GC2 6-10 79 217 26,0 3,39
Qulri^ de Vlrac. Geada PO 6-11 69 205 18,0 3,80
Magnética Q. de Vlraa^xs Ga 6-3 69 203 28,0 2,84
Qulrera de Vlrac. Pura PO 3-3 69 202 28,0 3,36
Qulrera de Vlrac. Noturna PO 3-5 69 184 30,0 3,12
Qulrera de Vlrac. Ozone PO 5-3 59 170 26,0 2,89
Qulrera de Vlrac. FUrtlva Gca 8-1 59 169 33,0 3,07
TarljtEbada Q. de Viraoopos OC2 3-0 59 167 20,0 3,46
Rsallsta Q. de Vlraoc^xss GCl 5-0 59 157 28,0 3,02
Qulrera de Vlrac. Risonha PO 2-5 49 165 31,0 2,87
Qulrera de Vlrac. Radiante PO 3-2 49 149 21,0 3,31
Etanols Q. de Viraoopos PCOC 8-10 49 149 32,0 3,17
S.J.T. Nirvana C. I4arshall PO 13-6 59 147 29,0 3,31
Qulrera de Vlrac. Fuzarca GCl 7-11 59 144 41,0 3,48
Qulrera de Vlrac. Afanada PO 2-7 49 135 20,0 2,97
Zapeca Q. de Viraoopos GCl 4-7 49 124 33,0 3,26
Qulrera de Vlrac. Florida PO 8-1 39 119 32,0 3,10
Soberana Q. de Viraoopos GC2 3-2 49 111 20,0 3,16
Qulrera de Vlrac. VEqporosa PO 4-11 49 110 22,0 2,82
Oielrosa Q. de Viraoopos pocx: 4-6 39 108 35,0 3,44
CXilrera de Vlrac. HematJ.ta PO 4-2 49 107 27,0 3,17
Branca Q. de Vlraoopcs POOD 10-6 29 42 43,0 3,36
Everalda Q. de Vlracx^pos GCl 8-11 29 48 33,0 2,93
Foflnha Q. de Viraoopos GC3 8-3 29 66 40,0 2,99
Qulrera de Vlrac. Fuxiqueira PO 7-10 29 35 29,0 3,25
Magia Q. de Viraoopos GC3 6-9 29 42 24,0 3,35
Qulrera de Vlrac. Elida PO 4-5 29 50 39,0 3,02
Itamaca Q. de Viraoopos GCl 4-1 29 61 27,0 3,05
Oilrera de Vlrac. Llllca PO 4-0 29 41 37,0 3,03
Qulrera de Vlrac. Leleca PO 4-0 29 42 24,0 3,19
Geõfaga Q. de Viraoopos QCl 7-4 19 40 36,0 3,64
Qulrera de Vlrac. Hetera PO 4-3 19 24 22,0 3,13
Oilrera de Vlrac. Poderosa PO 3-9 19 5 20,0 4,05

Valrair Splnelli de Oliveira e
25/10/82.Regime de pasto ccm

Irmãos.Cruzelro.Est.de São Paulo.Controle em
ração sEjplanentar. 3 <

Lew-Lln Astro Klng Iene PO 6-6 129 353 21,0 3,42
Helo Havana Maple Capsule PO 5-3 119 331 22,0 3,10
Pan ̂ Êmquls Iv. Meyre PO 4-3 59 130 28,0 3,20
San Pletros VH Pat Bootmaker PO 7-5 69 199 31,0 2,72
Mellor Marquis Cal PO 5-10 69 177 23,0 3,38
Lesoo Ultlmate Jenny PO 3-7 89 217 25,0 3,54
Helo ârace Dellçbt Ehperor PO 6-6 99 257 24,0 3,22

CUnton-Canp Astro Astrld OVln PO 5-2 99 267 29,0 2,85
C^aela Morena PO 6-0 39 64 31,0 2,92

Trudgen Modi Irls<- PO 4-7 39 90 24,0 3,16
Auxa 112 Capsule PO 9-8 39 83 24,0 3,39

San Pletunos V A^lrant Boot. PO 7-10 39 85 36,0 2,64

Capela Odlla R. Admirai PO 4-0 49 116 26,0 2,87

Pan Iv. Ccmander Janla PO 5-0 49 130 26,0 3,41
Jobl Adalia Qrperor Bur. PO 3-0 49 U7 20,0 3,33

Loralans Ultlmate Gladloe PO 3-2 59 133 24,0 3,16
Lew-Lin Klng Kicki PO 6-11 59 136 28,0 3,14

Pan Telstar Iv. Josslnela PO 4-0 59 135 28,0 3,03

Apege Reineta Boots Gopyrlght PO 3-10 59 136 28,0 3,35

Jobi Aurora Roburke Bootmaker PO 2-11 59 129 22,0 2,94

Jobi Anlk Astro Eievzrtlcn PO 2-9 49 149 20,0 3,47

Capela Mlcaela PO 5-9 59 157 21,0 3,33

Opela Odessa Dellght Monitor PO 3-10 59 127 24,0 3,09
Jobi Berenice Adm. Ivanhoé PO - 19 27 27,0 3,29
Ceqaela Nundata T. Astrcmaut PO 4-10 19 26 36,0 2,45
Helô Helga Scardale M. Ned PO 6-2 19 16 34,0 3,15
Helô Glowoester Pabst Admirai PO 7-1 19 8 31,0 3,27
Jd51 Alvoirada Rcyalstar Iv. PO 3-5 19 4 30,0 2,95
Knightholm Ultlmate Mona PO 3-6 19 1 30,0 3,01
Jangada J.J. 31/32 6-6 29 66 36,0 3,09
Tcmazlna Charmer Bur Jobi NR - 29 65 24,0 3,35
Jobl Avenida Rag-Aiipele Star PO 3-7 29 37 28,0 3,22
Jobl Azteca Martiuls Ned PO 2-10 29 51 36,0 3,53
Capela Lacy PO 7-1 29 41 41,0 2,86
Earlle-Jee Astro Klng Flame PO 8-0 29 36 48,0 2,82
Trudgen Jet íris PO 2-7 29 33 27,0 3,09

Dr.José Pedro C.L.de Itoledo Plza./^guas da Prata.Est.de São Paulo. Controle
an 7/10/82.Regime de pasto com raçoo si;planentar. 2 ordenhas.

Triunfo de Rol Prlnoesa PD 8-10 79 193 19,0 3,62
M.T.Q. Carairtx>la Iferrlt Cal PD 3-8 59 149 21,0 3,58
Damata Gal Maple M.T.Q. aiB 3-3 59 129 16,0 3,84
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Albert Slcutj3.Jaguariuna.Est.de são Paulo.Controle on 26/10/82.Regime do
pasto ootn ração suplementar. 2 ordcnhas.

Holambra Helena PO 5-9 69 178 14,0 3,17

{^'s Bonnie BcsGonova Mogic PO 6-0 69 161 23,0 2,69
Susa da Holambra POOC 3-6 59 143 17,0 2,98
Holambra Bruna PO 3-3 59 130 16,0 2,32
Rendeira S. V. GCl 6-3 29 52 16,0 3,26

Jcáianncs Ví.M.Van da Grocs

Regime do pasto com ração
. Jaguariuna. Es t .da São Paulo .Controle cm 27/10/82.
suplementar. 2 onicnhas.

Permy da Holambra GC2 3-6 119 360 10,0 3,36
Sissi Vermeilha da Holambra 0C2 2-C 99 272 14,0 3,33
legal da Holambra GC2 3-7 89 245 19,0 3,59
Cristina da Holambra GC2 4-4 69 191 21,0 3,32
Oiarlotte FUncy da Holambra OCl 2-5 59 181 16,0 3,72
Oieila III da Holambra GCl 4-5 59 175 25,0 2,66
Catjap da Holambra ac2 2-8 59 167 24,0 2,69
Cheila IV da Holambra OCl 4-6 49 133 25,0 2,94
Oownalane da Holambra GCl 3-10 49 123 26,0 3,42
Sônia da Holambra GCl 7-0 49 143 26,0 2,94
Holambra Fablola PO 4-4 39 98 20,0 5,01
Sunday da Holambra GC2 4-4 29 75 25,0 3,54
F.S.R. Anparo Florita J. Red PO - 29 85 19,0 3,74
Sonata Meado lake Van de Groes CC2 2-5 19 15 20,0 3,08
Sonda Jasper da Holambra 0C2 3-6 19 7 28,0 3,16
Van de Groes Faisczi Rusty PO 2-4 19 12 24,0 4,60
Cheila VI Strickler Van de G. GCl 2-6 19 43 16,0 2,68
Chèila VII Rjsty Van de Groes GC2 2-6 19 55 26,0 3,27
Carla Rusty Van dc Grocs QCl 2-4 19 57 24,0 2,86
Petra da Holambra GCl 5-3 19 43 27,0 2,99
Silvia da Holzsibra GCl 5-9 19 27 36,0 2,89

tJr.Geraldo dc riguaircdo Rorbcs.Salto.Est.da São Paulo.Qsitrole em 15/10/82
Regime dp pasto com reição suplementar. 3 ordenhas.

Albertina's C.M.C. Quilange PO 3-10 49 115 26,0 3,33
Poppy M.R. Albertina's GIB 5-3 39 96 31,0 3,00
Nobreja de S. Foo. PCOD 6-7 59 149 31,0 3,16
Lou da Pituca 31/32 5-6 29 47 31,0 3,54

Dr.José Sen Ilur dc Esa±»ar Peraaz e Outros.Sta.Rita do Passa Quatro.Est. de
S.Paulo.Controle en 6/10/02.Regime de pasto com ração siçlementar. 2 ords.

S.N. Cabreuva VII Caituricm PC 6-11 59 124 15,0 3,02

Waldir Junqueira de Andrade.Lins.Est.de; são Paulo.Oontrole «an 14/10/02.Reç^
me dc pasto oom ração suplementar. 2 ordenhas.

Tliberal Lins GCl 3-9 69 160 13,0 3,78

Leuranja Lins 15/16 8-6 59 137 21,0 4,47
Mauravilhosa II Lins GCl 8-9 79 191 14,0 4,52

Mosa Lins GC4 3-1 79 185 13,0 3,77

Nzuila Lins 31/32 7-6 49 98 26,0 3,83

Nath2úJ.a Lins GCl 2-11 69 163 16,0 3,08

Greuse NR - 49 116 16,0 3,47

Bnllsa Lins Gffi 4-1 39 82 30,0 2,20

Bateria Lins GC2 4-0 59 121 15,0 3,98

Cinerama Lins QC2 3-0 29 58 19,0 4,12
Casaca Lins GCl 3-7 59 137 27,0 3,77

Carla Lins GC3 4-3 59 125 20,0 3,42

Fanfsuxa Lins GC2 10-4 59 121 18,0 3,65

Galileia Lins GC3 5-2 59 138 21,0 3,93

Ideal Lins NR 2-11 69 174 19,0 3,35

Linda Lins GCl 8-0 49 112 14,0 3,43

Pantera Lins GC2 3-11 59 131 15,0 3,15

Rumba Lins POOC 6-0 49 98 22,0 3,68

Venesa Lins POOC 6-0 59 155 18,0 3,44

Verônica Maple Lins GC2 7-11 59 121 15,0 3,79

Duallyn Elm-Paric Laik-Reci  PO 4-7 59 124 25,0 3,15

Maplebound Larkie Ink-Reci  PO 4-5 39 83 21,0 3,67

Vigo Cit. Tt^tar Red PO 4-8 59 130 29,0 3,13

Myerose Superior Wandy Red PO 4-5 49 U9 25,0 3,66

Esp.de Antonio Josino Meirelles.Batatais.Est.de São Paulo .Controle em 11/
10/82.Regime dc posto oan ração suplementar. 2 ordenhas.

Myerose Leon Deauty Red PO 5-0 69 184 21,0 3,42
Meirelles Feiticeira Jeisper R. PO 2-5 59 148 20,0 3,34
Imagem Don de I4eirelles GIB 4-11 79 212 21,0 3,58
Melancia Dcai de Meirelles GCl 5-5 49 104 25,0 3,07
Mag's Pi tina Advanoer D.Nova PO 5-4 49 125 22,0 3,61
Maresia Rebel de Meirelles GD 4-1 49 120 25,0 . 3,36
Figa Don de Meirelles QCl 5-11 49 128 21,0 3,04
Areia Don de Meirelles GC2 6-0 69 183 21,0 3,44
"Java Jasper de Meirelles GIB 3-7 49 136 26,0 2,83
Peleja Meadolake de Meirelles GIB 3-11 59 140 22,0 3,05
Meirelles Uva Jasper Ited PO 2-6 39 86 25,0 3,35
Lua Nobile de Meirelles GS 5-10 19 U 37,0 3,26
Sor.7002 Caravel Canc^ Triple PO 4-1 19 22 24,0 2,73
Formatura Jasper R.de Meir. GIB 3-7 19 18 32,0 3,19
Rendeira Telstar S.M. Paraiso GS 3-9 59 194 23,0 2,94
Eddon Gina Jasper Lilajen Red PO 5-2 49 125 33,0 3,08
Colina Robeurm de Meirelles POOD 8-4 59 149 25,0 3,33
Relva Jasper Red de Meirelles QCl 3-0 29 49 26,0 3,35
Ancora Jasper Red de Meir. _ - 29 54 30,0 3,31
Mary Arm Maple «bod S.M.P. GHB 5-0 19 39 33,0 2,99
Maizelles Geraela Nobile PO 2-5 29 49 21,0 3,26
Meir. Paulina Jasper It-c PO 3-9 19 7 28,0 3,35
Laguardia Pioneiro de Meir. GCl 8-7 79 221 20,0 3,27
Meir. Lecpoldina Jasper Re^ PO 2-10 29 60 20,0 3,27
Canária Jasper Red de í^ir. GCl 3-9 39 100 27,0 3,45
Bmizade Don de Meirelles GiB 5-7 69 163 25,0 2,97

9-4 59 160 14,0 3,74

5-7 59 153 15,0 3,66

6-2 39 91 13,0 3,81

6-7 29 33 15,0 3,65

Adhemar de Barres Filho.JaúJtet.de São Paulo.Oantrole em 14/10/82.Regime de
p2sto com ração siçlemmtar. 2 ordsdias.

Seresta I Baniine da Guanab.31/32
Morena L. H. OCl

Vineland Marquis Pansy Rsd PO
Pihkie L. H. ac2

Remando de Souza Tolecb.Jaguarluna.Est.de São Paulo.Controle an 29/10/82.
Regime de pasto com ração si:plenEntar. 2 ordexdias.

Aspa do Morro Verde
Clea do Morro Verde
Balsa do Morro Verde
Uza do Morro Verde
Rama

Jad do Morro Verde

Noiva

PCDD - 49 m 17,0 3,36
pcr» 9-5 69 187 13,0 3,67
GCl 5-2 39 95 15,0 3,07

PGOC - 29 56 16,0 3,81
POOD - 89 234 14,0 3,64
31/32 10-9 19 7 20,0 3,25

NR 19 17 18

Serra Ftency S.S. E.S.
Babadinha Rpyal S.S. E.S.
E.S. Iterlmba Josper S.S.
E.S. Seleta Ftency S.S.
E.S. Tamina Baby S.S.
E.S. Sabichona Peg. S.S.
E.S. Sena Pegassus S.S.

Hugo Relnaldo Dueno.Cnr8elro.Est.de São Paulo.Oontrole cm 27/10/82.
de pasto ccm ração si^ementar. 2 ordenhas.

,0 3,15

é Oliveira Ifeto Juiz Antonio .Est .de São P<lulo.Oontrole em
1 pasto ccm ração suplementar. 2 cudeibas.

OB 4-6 49 129 20,0 3,54

GID 5-9 59 146 21,0 2,47

GHB 4-1 39 80 25,0 2,80

PO 5-5 19 19 27,0 2,89

PO 4-1 29 52 22,0 3,18

PO 5-2 29 51 22,0 2,86

PO 5-5 29 36 25,0 2,56

Odesia L.N. A3bertina's OS 6-2 29 39 26,0 2,98
Estanda Roy Red de Cruzeiro QC5 4-6 39 73 18,0 3,38
Mag's Princesa J. Sovereign PO 4-8 9? 147 14,0 3,64
Joy Sovereign da Maraitbaia PGOC lO-U 69 163 17,0 3,41
Hol. Maracana Leda GC2 6-1 79 199 20,0 3,19
Sarah Nugget Red S.M.P. GHB 6-4 79 239 13,0 3,83
Cruzeiro Bibaixatriz Roy Red PO 3-9 79 248 14,0 3,79

Paulo Roberto Verraz Vilella.Guaratingueta.Es±.de São Paulo.Gcmtrole <aa 17/
10/82.Regime de pasto ocn1 raçã} suplementar. 3 e 2 ordeibas..

j orosmas

Tapaxjvl Fancy Red Tanbaoa PO 3-11 69 242 24,0 3,28

2 ardmfihas

Tiçirovl Monarch Red Tapirana PO 5-0 19 11 13,0 3,92 •
Tiaprovl King Ri Tabatinga PO 3-10 49 94 13,0 3,69
Tamanca Raney Red Tsprovi Gd 4-3 49 117 16,0 3,37

Guilhezme e Dedo Meraes R1.be1ro.Ero.Sto.do PirhalJtet.de São Paulo .Ccmtro-
le em 20/10/82.Reglma de pasto oon ração1 suplementar. 2 acdenhas.

Lane's Extrema Jack*s Wish PO 8-8 109 282 16,0 3,68

Lane's Gigi Hirch Transmitter PO 7-0 59 154 18,0 3,93

Lane's Hirara Dora M:march PO 5-5 69 164 15,0 3,67

Leme's Habanera Wlsh Royal PO 6-5 59 U7 17,0 3,83

Leme's Hlndi Cva Mcaiarch PO 6-0 59 119 20,0 3,77
L8ne's Fidalga Ouallyn Hirch PO 8-5 49 U4 18,0 3,49
LGme's Heron Hirch Fabuloso PO 5-9 29 44 29,0 3,29

Agric.e Pastoril Sta. Cruz S/A.Capivari.Est.de

1

1

ffi

tn 27/10/
82.Regime de pasto ccm ração suplementar.. 3 ordenhas.

Albertina's P.R. Geada PO 5-7 99 243 17,0 4,45
Albertina's D.R. PluriB PO 4-7 99 264 20,0 4,11
Albertina's M.R. Passeata PO 4-4 99 .  274 13,0 4,08

Albeirtina's A.D. Nostalgia PO 6-C 109 283 18,0 4,23

Eko-Acres Marquis Afkxia Red PO 4-10 49 105 29,0 3,10
Sellcrest Ly Fon Red PO 4-10 39 60 31,0 3,15
Albertina's C.M.C. Omarista PO 6-3 29 40 36,0 3,61
Albertina's C.M.C. Quilina PO 4-5 29 37 20,0 3,47
ü.S.C. Xêreta PO 2-2 19 8 16,0 3,76

Antonio Corlc^ Rachou vaz de Almeida.Sao Maniiel.Est.de São Paulo, i
em 17/10/82.Regime de pasto com raçõj suplementar. 3 e 2 ordaihas.

3 ordenhas

Bunny Nugget Rad S.M.P. GB 4-11 89 233 19,0 3,91
Restinga Telstar S.M.P. ghb 3-7 39 93 19,0 4,26
Margie Ja^ser Red S.M.P. GB 2-7 39 90 19,0 4,33

2 ordenhas

Nigperia Royal de Jurumlrlm POX 7-3 99 323 14,0 3,95
Leqpoldina Gelp de Jurumirlm PCDC 6-0 89 241 18,0 4,19

S.M.P. Natalia Marquis Ned GB 9-8 79 222 18,0 3,03
Iherezza Marquis Ned S.M.P. GB 9-7 49 131 22,0 3,85

Dr.Raberto Felippe Cantu3io.Canpinas.Est.de Sãc> Pavilo.O:mtrole em 12/10/82.
Regime de pasto oczn ração suplementar. 2 ordentias.

R3seira's Peurada Royal PO 4-2 69 175 17,0 3,53
Roseira's P^ta Jo^jer Red PO 3-11 19 47 19,0 3,26
Roseira's Giantidode Cltation PO 2-10 19 28 15,0 3,10
Roseira's Receita Trans. Jade PO ' 2-5 19 19 15,0 3,21
Roseira's Rajada Transmitter PO 2-6 19 16 17,0 3,48
Roseira's Raquel Cltation PO 2-7 19 17 19,0 3,32

Edgard Duilio Henrich.Porto Reliz.E3t.de São Paulo.Cteitrole cm 29/10/82.Re
gime de posto ccm ração suplementar. 3 orderfas.

Atéquenfin Gabriela Mcmarch PO 2-2 19 25 13,0 3,04
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MmikV»1 e TC1 i e^Tor ai-jaS TrVtTmf-frt . T»p-;»fprnç;i ParoU-Slsa .Est.de são T>mi1r>,<;y>nj in:>1e
5/10/82.Rogijne de pasto oam ração st^lenentar. 2 orãeiihas.

515 Abadia Bcnaventure Rlcca Od 3-9 59 132 17,G 3,51

DT.Claudio Venanzcnl Roberti.Bragdnça Paulista.Est.de Sõo Paulo.Controle aa
9A0/82.Rxriiac de posto cxxn roí^o sgplenientar. 3 ordeidvis.

Lznranda Ja^«r Ited da Sob.
C.R. Favorita Cristy Ned Red

Qd

PC

2-5

3-8

19

29

9

50

23,0
26,0

3,09
3,09

Qqp.Adn.e Coroérclo Aima S/A.VallnhosJ2st.âe São Paulo.Qaitrole em 18/10/82.
Regime de pasto oom ração suplementar. 3 ordenhas.

Madiigal Q. de Vlraoopos GC3 5-6 49 127 30,0 2,49

Dr.JoSé Pedro C.L.de lOledo PlzaJ^guas da Prata.Est.de São Paulo,
em 7/10/82.Regime de pasto ccm raçao si:plementar. 2 ordenhas.

Esperta Royal Red M.T.Q. GC2 2-7 29 38 18,0

Francisao Lopes Fllho.Salto.Est.(te São Paulo.Ccaitrole em 16AO/82.Regime de
pasto crm nu^o suplementar. 2 (

F.L.F. Alemanha PO 9-7 79 181 14,0 3,26
F.L.F. Dourada PO 8-2 39 95 16,0 3,53
F.L.F. Balada PO 7-11 59 159 13,0 3,40
F.L.F. Formosa PO 6-4 69 76 14,0 3,62
F.L.F. Lagrima Lu]cc's PO - 19 10 20,0 3,39
F.L.F. Montana Luke's NR - 39 128 13,0 3,30
F.L.F. Monalisa Jaspcu: Itod PO 19 10 13,0 3,59
F.L.F. Molhada Jasper Red PO - 29 39 18,0 3,02
AngeUca F.L.F. <3JB 10-3 89 209 19,0 3,37
Guará F.L.F. PCOC 8-0 19 10 17,0 3,49
Desdemola F.L.F. FCX3D 6-9 99 236 15,0 3,10
Dooelra F.L.F. PCOC 7-4 19 10 27,0 3,01
Figueira F.L.F. PGDC 7-0 59 132 13,0 3,92
Filcmena F.L.F. PCOC 6-3 39 77 13,0 3,28
Fidalga F.L.F. PCOC 6-4 29 37 19,0 3,34
Florentina F.L.F. PC 6-4 19 10 23,0 2,90
Llndoia Luke's F.L.F. PCOC - 49 123 17,0 3,37
Maravilha Luke*s F.L.F. NR — 29 40 19,0 3,07
Martlnha Lu]ce*s F.L.F. - - 39 73 13,0 3,58
Mãglcsa Fancy F.L.F. PC - 29 47 18,0 3,38
Fadiga F.L.F. PC 6-7 19 10 18,0 3,29

Dr.Carlos Thanaz ffiiately.Bernardlno de Canpcs
6A0/82.Regime de pasto com rai^b suplemoitar

.Est.de São Paulo .Controle em

.  2 ordmihas.

Flora de Sta. Cecálla PO 4-11 109 276 13,0 3,79
Gavea de Sta. Cec£lla GCl 4-1 79 198 16,0 3,83
Garça (te Sta. Cedlla QIB 3-10 79 193 15,0 4,00
Faxroai3euti(2i (te Sta. Ce<£lia GC3 4-8 69 162 20,0 3,33
Giialra de Sta. Oecdlla 31/32 4-3 59 152 15,0 3,33
Sta. OríHa Galeria PO 4-1 59 149 16,0 3,24
Horta de Sta. Oecdlla QC4 3-1 59 145 15,0 3,38
Fantástica de Sta. rvvTTUa GC2 4-U 59 138 14,0 3,72
Sta. Cecília Desportiva PO 7-3 49 117 15,0 3,29
Gaita de Sta. Cedlia GC3 4-0 49 106 14,0 3,44
Sta. OcTUa Brasília PO 8-8 49 92 19,0 3,66
Itapcuanga de Sta. Cecrilia CMR 2-5 29 52 14,0 3,17
Herdeira de Sta. Cecília NR 2-9 29 44 16,0 3,34
Fivela de Sta. Cedlia OCl 4-10 29 64 19,0 3,80
Gruta de Sta. Cec£lla QC2 4-6 29 63 14,0 3,77
Sta. Cecília Hilela PO 2-8 29 63 15,0 3,34
Gelada de Sta. Cecília GC4 4-2 19 34 15,0 3,43
Grécia de Sta. ripr^Ha 31/32 4-7 19 29 17,0 3,18
Desviada da Sta. Cecília GCl 6-10 19 17 23,0 3,43

Or .Pedro Conde. Scuxxaba.Est. (te São Paulo .Controle em 25A0/82 .Regime de pafi
to ocm ração si^plsnentar. 3 ordenhas.

Malida A,B, Albertina's (3iB 7-7 59 152 29,0 3,05
Marilyn A.B. A1hertina's OIB 8-5 49 92 32,0 3,17

Nika S.F.R. Betina's PCOC 7-2 29 28 36,0 3,89
Oculina. C.M.C. Alhertina's GEIB 6-1 59 181 20,0 3,37
Qssy A.B. Alhertlna's GHB 6-0 39 74 34,0 3,23
Onm-lna À.R.J. Betina's GC4 5-9 29 62 26,0 3,62
Odina CJ4.C. Betina's pocx: 6-8 19 19 44,0 3,48
Albertina*s P.R. drama PO 5-9 59 137 35,0 3,59
Pirita P.R. Betina*s QC2 4-9 79 213 23,0 4,20
Pzlmida P.R. A3bertina's GHB 4-6 79 210 25,0 3,94

Albertina's P.R. Pátria PO 4-10 5V l(j(j 30,0 3,06

Albertina's M.R. Potira PO 5-5 49 97 40,0 4,30

Albertina*s C.M.C. Prisma PO 5-2 49 96 33,0 3,89

A1bertina's C.M.C. Poloneza PO 5-5 39 87 29,0 3,02

AIbertina*s M.C.R. Península PO 5-0 39 72 33,0 3,78
Albertina's R.J.R. Quiric PO 4-0 69 173 28,0 3,48
AIbertlna's R.J.R. Queny PO 3-9 49 140 23,0 3,27
Albertina's C.M.C. Querbela PO 4-6 19 22 33,0 4,70
Albertina's R.J.R. Rcvcttria PO 2-6 99 279 24,0 3,89
Alhertina*s R.J.R. Reality PO 2-7 59 177 24,0 3,95
Albertina's M.B.R. Religlcssa PO 2-7 59 167 25,0 3,37
Riguaraná R.J.R. Albertina's GHB 2-6 109 317 21,0 3,99
Raia M.Q. Alhertina's am 3-3 69 168 20,0 3,31
Refega R.J.R. Alhertinais GHB 3-0 59 172 29,0 3,11
A1bertina's D.J.R. Saranii PO 2-2 49 102 20,0 3,47

Sabará D.M.R. Albertina's QIB 2-3 29 56 29,0 2,73

Albertina*s R.J.R. Savana PO 2-5 19 14 28,0 3,26
Albertina'8 M.R. Seleta PO 2-4 19 19 28,0 4,03
C. Lanigdale Marquis Lady Reia  PO 9-6 39 86 39,0 3,01

Lago-View Meses IWlnk Red PO 4-11 29 33 27,0 3,82

J-P-Hoskens Maggie Red PO 4-7 39 75 31,0 3,65

Surmy-Su Mily Maplelawn Red PO 3-10 39 72 28,0 3,29

C. Freur^iaven Ned Mame Red PO 8-2 19 15 46,0 3,17

C. Nelcsm Ned Priõte Red PO 6-7 99 300 25,0 3,53

Sunny-Su Suz Rock P-Red PO 4-3 79 207 22,0 4,04

C-De-Boer Haven Woody Red PO 5-4 79 200 23,0 2,76
Pipers World Diplomat Red Et PO 2-5 109 298 20,0 3,55
Pipers-World Jasp Lima Red Et PO 2-6 89 256 21,0 3,37
Betina's Piper Cit Lib-Red-Et PO 3-0 19 19 34,0 2,93

Dr.Luiz Shehtman.Sorcxaba.Est.(te são Paulo .Controle em 26/10/82.Regime de
pasto cxm ração siç>lementar. 2 orcienhas.

Dicane Paradise H.Red da Malva GC3 2-6 U9 361 13,0 4,63
Malva Carol Paradise H.Red PO 2-9 109 314 16,0 4,08
Duquesa Paradise H.Red da Mal.GC2 2-9 99 202 18,0 3,51
Denise Paradise 11.Red da MalvaQC:4 2-9 89 230 13,0 4,09
Bruma Moleryn da Malva G06 5-0 79 227 14,0 4,27
Brigite Sprlng Fam R.dla Madva GC4 5-2 69 18G 16,0 3,84
Malva Dalva Paradise H.Red PO 2-8 69 179 15,0 4,27

Balsa Pegassus Red (3a Malva GC6 4-6 69 173 15,0 4,07
Malva Deixy Paradise H.Red PO 2-10 49 154 15,0 3,89
Dlmona Paradise H.Red da MalvaGHB 2-10 49 132 18,0 3,40
Bartira Gelp Red da Malva GC4 5-2 19 25 31,0 3,33

Malva Elegante Par. H. Red PO - 19 24 18,0 3,50

Alteza Fancy Red da Malva GCl 5-10 19 22 30,0 3,40

Malva Évora Paradise H. Red PO - 19 5 16,0 3,76

Oond.Gabriel Dias Pereira .Olímpio de tIoronha.EIst.de Minas GcureiLs.
em 5A0/82.Regime (te pasto cxm ração suplementar. 3 e 2 orderhas.

3 csrdeitfias

S(3raia Renovador Pereira OS 5-11 49 111 17,0 3,08
Belinia Noble de Sant'Ana (3B 10-0 89 238 15,0 4,00
COtwlc Jasper Miss Red PO 5-9 59 136 21,0 3,10
Divana Juno de SanfAna 0C2 5-1 39 106 21,0 3,37
Herdeira Winstcm de S'A. QC2 6-11 69 163 19,0 3,40
Leda Noble de SanfAna GCl 10-2 29 61 25,0 3,23

2 crxtenhas

Joselha Noble de SanfAna 0C2 7-2 29 58 13,0 3,53
Palcma Jasper Pereira GHB 2-8 69 177 13,0 3,43
Seresta Renovadbr Pereira (3S 5-4 69 158 16,0 3,46
Sileda Gerente de SanfAna GC2 9-U 29 35 13,0 3,35
Silene Juno Pereira OS - 19 10 17,0 3,47
Llndalva Juno de SanfAna QC4 4-6 19 22 20,0 3,73

Sandra Nc±ile (te SanfAna GC2 9-4 19 26 18,0 2,75
Slcmara Ncdale de SanfAna GCl 9-6 19 27 18,0 2,90
Pereira f^ungarete Ncble PO 10-2 19 32 19,0 3,20

Olynpio Amando Souza Aranha Stocd-er .Bragança Paulista .Est .(te São Paulo .Con
trole em 6A0/82.Regime de pasto oom ração suplementar. 2 ordenhas.

EUca de Bragança
Fronteira Muquem
Anésla (te Bragança
(Taiar^t^ Maiinr>

Ilhéu (te Bragança
Dorotela de Bragança
Alfina de Bragança
Batulra de Bragança
Noticia Xlc

Altamlra de Bragança
Certliha de Bragança
Banana de Bragança
Canadá Tijs Xlc

GC2 5-11 39 121 26,0 3,25
GCl U-4 39 119 16,0 3,45

31/32 10-2 39 119 19,0 3,20
31/32 11-0 39 116 29,0 2,92
GCL 2-10 39 112 19,0 3,21

GCl 7-0 39 102 20,0 3,03
31/32 8-8 39 97 21,0 3,09
GCl 9-4 39 96 28,0 3,28

31/32 12-6 39 96 18,0 2,82
GCl 10-3 39 88 24,0 3,07
GCl 7-10 39 79 34,0 2,95

31/32 11-0 29 42 29,0 3,04

GCl 11-8 29 72 22,0 2,80

Angellm de Bragança
Bragança Muguem

Malasia Mauro

Ótima Miiquem
Adelina (te Bragança
Diva de Bragança
Ganança de Bragança
Cantiga de Bragança
Al teia de Bragança
Edina de Bragança
Federata de Bragança

GCl 7-0 29 79 25,0 3,07

GCl 10-0 39 197 20,0 2,88

31/32 10-8 39 188 19,0 3,60

GCL 6-9 39 170 17,0 3,78

31/32 10-10 39 160 28,0 2,87

31/32 12-4 39 158 24,0 3,2Ò
GCl 10-10 39 153 20,0 3,36

QC2 7-1 39 151 21,0 3,25

GCl 3-11 39 149 17,0 3,42

OCl 8-1 39 147 18^0 3,54

GC2 9-9 39 139 23,0 3,37

GC2 5-11 39 133 18,0 2,86

31/32 5-1 39 131 20,0 3,57

Dr.Ant(^iio de Toledo Lara Neto.São Simão.
82.Regime (te pasto cxm ração siçlementar.

Est.de são Paulo .Controle em 7/10/
.  2 ordenhas.

Hora NR - 69 157 20,0 2,99
Janete de São Simão GC4 7-1 29 40 28,0 3,01
CDvierhill Cherry Red PO 6-10 59 162 17,0 2,87
Nehls-Valley G. Gandra Red PO 5-8 19 17 35,0 3,50
WiUards Jasper Ruby Red PO 3-1 39 70 24,0 3,21
C. Brondell Maxinus Polly Peti  PO 5-3 29 54 29,0 3,13
C. TWincrest tfed Eleonor Red PO 4-9 39 84 26,0 3,19
C. Tunnecxoft-Classic Red OWin PO 5-4 39 79 24,0 3,27
Hayescrest Jasper Liim R PO 4-9 39 71 31,0 3,12
Héyescrest Star Chris Red TVin PO 3-9 29 38 29,0 3,24
Sto Simao de Jandira PO 7-5 29 38 30,0 3,07
São Simão Lorena PO 5-9 69 166 23,0 2,74
Marista de São Simão PCOC 4-10 49 117 20,0 2,71
lolanda de São Simão am 8-3 29 52 29,0 3,13
Georgina de São Simão C3ID 6-10 19 21 25,0 2,63
Cimarrm Saivte Matt nssie R PO 7-6 69 155 20,0 2,93
são Sídõo de Estelinha PCOC 11-5 39 95 19,0 3,50
A. Bu^iolm dt.R. dnger Red PO 5-7 29 62 19,0 3,20
C. Hillrise Pmitlac Blitzy R,.  PO 4-6 29 55 27,0 2,87
Ridges-Hbod Connie Le R PO 3-U 39 84 20,0 2,62
Walquiria de São Simão GC2 2-11 39 77 17,0 3,30
Qrtiga de São Simão am 3-5 19 10 17,0 2,98
Olimara de São Simão GC3 3-5 19 29 18,0 2,95
Nebrasca de São Sinão PCOC 3-8 39 73 20,0 3,25
São Simão Olinda am 2-10 89 223 17,0 2,97
W. Creamelle Jessie R. PO 5-9 79 199 17,0 3,28
São Simão de Nadir PO 3-10 89 253 18,0 3,34
Gazeta de São Simão GHB 8-9 99 249 20,0 3,23
Myerose Lecm Cleo Red PO 4-10 59 135 21,0 2,77
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Marilda de Sao Simão PODC 5-4 39 102 17,0 2,89
Otilia de São Simão GC4 3-0 79 181 18,0 3,26
Noroega de São Sinõo GE 3-10 39 84 18,0 3,06

Olga NR - 69 174 20,0 3,53
Cereja de São Sinõo GE 5-11 129 62 27,0 3,31
Marcba NR - 39 76 24,0 3,72
Karina - - 59 137 19,0 3,38
Orquestra de São SIjtõo POX 2-U 79 181 22,0 3,15

278 14,0 4,rSO
291 13,0 3,r46
254 13,0 3,.67

189 14,0 3,.26
125 17,0 3,.14
136 22,0 3,.22
133 14,0 3,,53

90 19,0 3,,40
108 13,0 3..27
89 15,0 3,.03
47 16,0 3..06

47 21,0 2,.82
44 21,0 3,.62

57 23,0 3,,42

31 27,0 3,,43

37 24,0 3,,13
34 20,0 3,.67

27 26,0 3,.12
12 24,0 3,.25

Dr.Pedro Pcrrctra Faus.Airparo.Est.de Soo Paulo.Oantrolc an 23/10/82. Reglne
de pa.^to crm ração suplenentar. 2 ordenhas.

J.B. Biondina Trans. S.I. aiB 6-Q 99 278 14,0 4,50
Beta Citation Hcd G.I. aiD 7-1 9«? 291 13,0 3,46
Duna Danton F.S.R. Anparo CCl &~7 99 254 13,0 3,67
Cacdlda Rcyal G.I. J.P. GE 6-3 79 189 14,0 3,26
Aber Dcnna Westcncr Ada Pod PO - 59 125 17,0 3,14
Sor.5117 Barbara Msquen Red PO 5-1 59 136 22,0 3,22
F.S.R. Brisa Citation PO - 59 133 14,0 3,53
Dely NR - 49 90 19,0 3,40
F.S.R. Espada ítoyal Red PO - 49 108 13,0 3,27
Ttorljna Pegassua S.S. GC6 3-11 39 89 15,0 3,03
Escolta Ranç±ieira Ned 0892 3. GE 2-3 29 47 16,0 3,06
Gralha Pegassus F.S.R. 0C2 3-4 29 47 21,0 2,82
Cunga F.S.R. Artporo GCl 6-6 29 44 21,0 3,62
Sor.5301 Dirceia E. Jasper PO 3-4 29 57 23,0 3,42
Espiga Royal F.S.P. Anparo GB 4-9 29 31 27,0 3,43
Cykcroft Nod Rublna Ited PO 6-3 29 37 24,0 3,13
Espiga Itoyal Risd í-torro Alto GE 10—7 29 34 20,0 3,67
Trois-B-Strefire Lucy Red PO 3-5 19 27 26,0 3,12
Flamenga Roeland f-torro Alto GE 9-7 19 12 24,0 3,25

Antonio Bassoli.Canpinas.Est.de São Paulo.Ocxítrole era 5/10/82.Regime de pas
to com ração suplementar. 2 ordenhas.

Chiff-Joy Dottie Gtarlenicr R. PO 3-5 109 270 20,0 3,67
Artista Ned Nioo GC4 6-1 99 240 18,0 3,06
Esneralda Cit. Nico GCl 8-5 99 240 25,0 3,37
NanhLiTQ Fancy Nioo GB 3-5 99 240 18,0 3,60
Nico Bruna Fancy PO 3-5 89 225 21,0 3,48
Suzana Ned Nico GCl 3-11 59 164 23,0 2,97
Sonla Royal Nico GCl 7-5 59 128 21,0 3,18
Nico í^nica Royal PO 8-1 59 126 19,0 2,59
Gen^ra Fancy Nico GC2 3-8 59 123 28,0 3,43
Wittwer Rhcíia Rita Rod PO 4-5 49 111 21,0 3,57
Bibiana Fizz Sellcrest Ibpper PO 2-5 49 107 27,0 3,39
Rldges Wood P. Clover Red PO 4-4 49 98 27,0 3,11
Nico Jules Royal Rod PO 7-5 49 89 22,0 3,30
Fortaleza Ned Nico GCl 4-10 39 78 26,0 3,59
Auke Farm Nico GCl 7-3 39 76 19,0 2,72
América Ned Nico GCl 5-3 39 74 24,0 3,39
Mag's Tunísia Texal PO 9-2 39 69 25,0 3,07
Borborema Farm Nico GC2 8-C 39 64 29,0 2,64
Pinta Ned Nico GCl 6-5 39 61 28,0 3,49
Faceira Ned Nico GCl 4-9 29 55 29,0 3,02
S.N. Ariranha R. Jasper FO 4-3 29 52 36,0 3,15
Flacha Royal F.S.R. Anporo GE 4-0 29 50 20,0 3,11
Santana Cladulne S.M.P. GCl 13-1 29 61 20,0 2,94
Estrela Regai Nioo GCl 7-1 29 50 35,0 2,60
Altanira Nico GCl 9-9 29 48 20,0 3,15
Nico Pitangueira Ned PO 6-0 29 45 21,0 3,11
Jornada 2 Ned Nico GCl 6-5 29 42 21,0 3,24
Montanha Fcincy Nico 0C4 4-5 29 34 24,0 3,68
Qiipeta Fancy Nico GC2 3-9 29 31 33,0 3,54
íteg's Musa Rcnan Paul PO 6-4 29 30 22,0 3,28
Puresa Nico PC - 29 41 26,0 2,89
NicD Batavlà Vertneilho PO 4-11 *29 29 22,0 3,18
mracaia Ned Nico GCl 6-3 19 18 30,0 3,17
Crenona Fancy Nioo GCl 4-6 19 11 25,0 2,83

Geraldino Natal ttedurelra.São Rogue.Est.de São Paulo.CCsitrole era 14/10/82.
Rsglrae de pasto com ração siplansrtar. 2-orâsnhas.

Brejeira da Pasparijo 31/32 9-8 39 88 19,0 3,35
Panta da Jandcya QC2 8-11 79 191 18,0 4,45
Atenas G. N. M. 31/32 8-2 39 102 18,0 3,35
"Biriosca tedú Roland QC3 5-7 49 95 20,0 3,40
Falaria Rayal ítedú G.N.M. GC3 5-3 39 74 19,0 3,40
Cantora Roland G.N.M. PCOC - 29 53 18,0 3,88
Dadã Rolarri Madú G.N.M. GCl 4-6 29 40 17,0 4,30
Dalila Pegassus G.N.M. GC2 4-2 49 100 23,0 2,67
Elegante Pegassus G.N.M. GCl 3-2 59 134 18,0 3,46
EUce Jasper Red Madú G.N.M. PODC - 49 106 23,0 2,45
Bnbira Jasper Red Madú G.N.M. GC2 3-0 59 129 21,0 3,19
Elnanuela Roland Madú G.N.M. GCl 2-11 59 132 19,0 2,83
Plan Caliope Elrbaixatrz Daton PO 7-4 29 42 23,0 4,50
Sumy-Su Suzzabel Jasper Ited PO 6-6 39 70 39,0 3,04
J.P.R. JackellJie PO 6-1 79 191 19,0 3,59
Ridges Wood M.C.R. Clover Bud PO 6-2 69 155 22,0 3,70
Eíiushansky J.Royal Red PO 6-0 79 207 25,0 2,54
C. Highspot J.B. Doly Ited PO 6-1 59 130 21,0 3,19
Rid

88 19,0 3,35
191 18,0 4,45
102 18,0 3,35
95 20,0 3,40
74 19,0 3,40
53 18,0 3,88
40 17,0 4,30
100 23,0 2,67
134 18,0 3,46
106 23,0 2,45
129 21,0 3,19
132 19,0 2,83
42 23,0 4,50

70 39,0 3,04

191 19,0 3,59
155 22,0 3,70
207 25,0 2,54

130 21,0 3,19
118 20ges Wood M.C.R. Alcycn Bcd PO

Narfa Star texie Ned Red PO
Pluáiansky Jasper Crystal Red PO
í^rerose Ace Claudia Red PO
Myerose Trust Sylvla Red PO
Hervales Jasper TNvinkler Red FO
Majcstic ftegnet Amerlcus Rsd TO
Elmhxirst Ole Rsna Red PO

Floredale Inulou Red PO

C. Reindale Loulsete Red PO

Walnutcrest Ned Falth Red PO

tfyerose Signet Patty Red PO
Weides Mlss Pansy Red PO
J.P.R. Nave PO

,0 4,34

162 15,0 3,91

106 28,0 3,57

212 20,0 4,48

166 24,0 3,67

196 25,0 2,79

196 23,0 3,33

159 29,0 3,15

66 31,0 2,78

168 22,0 4,87

71 24,0 4,54

7 30,0 4,50

98 39,0 3,00
130 18,0 4,12

Fazenâa da-Boca t.Ma. rap4 i%a p5n paulOi(
de pasto con ração suplementar. 2 ordenhas.

Aiâhla da Patente GC2 5-3 69
Bragança V. D. GC3 8-4 79
Babá V. D. POCC 9-0 39
Banana da Patente 5-7 19
Carola R. WOod V. D. GC3 7-0 79

Cocada Ryal Bailarim V. D. GC3 6-4 69
V.D. CCnflança M. Anazonas PO 6-5 69
Carioca Ri<^es WOod Pelada OC2 6-11 49
Danagogia Ned Ortiga V. D. GC3 5-2 99
Daü da Patente GC2 4-10 79
Dei I rada Ned Pakira V. D. G04 5-7 79

V.D. Dádiva M. A. Branca PO fciO 79
Ned Ninfa V. D. GCl 5-6 79

Dependência Ned Barcnesa V.D. GC3 5-5 69
Desccnheclda M. miva V. D. GC2 4-6 ^
Delegada Rycil Beleza V. D. GG 6-2 19
Rna Ned Baba V. D. GC4 4-9 69
Eiva MMixií Hisica V. D. GCl 5-1 29
Baia Ned Aouenba V. D. GC3 5^ 29
Falsa Calpora Ibcky V. D. GC6 3-11 69
Faxina Bourbcn Nata V. D. GC2 3-11 59
V.D. Farmada Bouzbcn Anazonas PO 4-0 59
Boortxra Risty Portela V. D. PC - 39

180 21,0 2,69
244 15,0 3,70
102 26,0 2,12
29 26,0 3,11
233 17,0 3,59
208 14,0 3,51
180 23,0 3,46
U7 17,0 3,16

305 14,0 3,40
233 16,0 3,74

229 15,0 3,50
226 13,0 3,22
225 19,0 3,21
184 21,0 2,04
122 22,0 3,16
13 26,0 3,55
224 19,0 3,62
66 19,0 2,87
52 27,0 3,25
218 14,0 3,70
175 19,0 2,77

163 22,0 3,48

136 19,0 2,33

Valmir Splnelli de Oliveira
25/10/B2;ltegli[E de pasto ca

e Iriiãos.Cruzelro.Est.ãe São Paulo.Ccntrole an
1 ração stplementar. 3 ordenhas.

J.P. Florinda Pegassus S.I. PO 2-10 6?
Siperior View- Ned Judith Red PO 5-6 69
Granjera Jcbi PCCD 4-4 69
Adaras Haven Stclla Red EO 5-10 89
S.N. Belle Du Jour III Cit. PO 5-10 89
Eltno Kiirberly Red PO 5-7 89
índia de Bragança GCl 2-8 119
Ina de Bragança 31/32 2-6 129
S.N. Clara V Citation PO 8-4 29
I^4ta NR - 29
Howes Jasper Tippy Ited PO 4-4 39
Mapl^jau Ears Rsd PO 6-4 39
S.N. Elsa XXX Vicfraric PO 5-0 49
Elm Paik Ferret Red PO 4-1 59
Arizona Ry Rsd Jobi PC - 59
J.P. Ftenicia Ryal de S.I. PO 2-10 69

V.D. Fabiana Monarch Alasca PO 4-5 39

o

>

f

. GC8 3-U 39

Figueira Rrandale Musica V.D.GC4 4-1 39
Forofa Bourbcn Brc^ança V.D. GC4 4-3 39
Festa Bourbon Oondessa V. D. GC3 4-3 19
Gelada Senator Caverna V.D. GC3 2-8 69
Galva Naipe Balada V.D. GCl 3-6 29
Jênova da Patente GCl 8-2 69
Java da Patente OCl 6-10 59
Libia Patente GCl 7-8 69
tedame da Patente GC2 5-0 39

Mlss da Patente GC2 6-3 39
Malva Wish da S.S. E.S. GC2 10-7 39

Porta V. D. GC3 7-9 89

Pauta V. D. GC2 7-5 69

Soberana da Patente GCl 6-6 29

Christlano dos R2is Meirelles Neto.São SAmão.Est.de São Paulo.CCxitrole
13/10/82.Rsgime de pasto ccin ração suplementar. 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas
Ancora Horizonte Standart P03D 11-4 39 95 22,0
Arandela Standart GB 12-0 59 141 20,0
Cimentai Tiberius Standart GB 3-0 19 23 16,0
Venesa B. Standart 31/32 6-3 39 107 19,0
Bardela Pioneer Standart GB 6-8 39 95 23,0
Única Bardine Standart 31/32 5-7 59 144 22,0
Tâboa B. Standart 31/32 5-5 69 178 15,0
Quadra Standart PCCX) 15-1 49 100 17,0
Varginha Picneer Standart 31/32 8-7 19 23 28,0
Dança Granfino Standart PCDD 11-5 49 100 17,0
Ana Pegassus Standart GCl 4-11 49 133 17,0
Salaianda Nchle Standart GCl 7-9 49 102 16,0
Ycna Standart GB 11-4 89 247 16,0
Juventude Peg. Standart GCl 5-2 59 143 15,0
Baba dfe Msirelles 31/32 9-5 49 124 21,0
Cenoura Standart PCCC 10-7 49 135 21,0
Scnata II Bobarm Staraiart GC2 3-3 49 120 15,0
Azalea Ncble Standart GC2 7-3 39 74 17,0
Gualçara Ncble Standart GCl 5-0 19 10 18,0
F&risa B. Standart 31/32 4-4 69 186 16,0
Benzina II Pegassus Standart GC2 5-0 49 100 15,0
Janatuba Ncble Standart GB 4-11 69 173 15,0
Cabrita D. Standart 31/32 4-7 29 59 16,0

2 ordenhas

Galena Noble Standart QCl 7-9 69 242 15,0

95 22,0 3

Morada Nova Agric.c Pcc.Ltda.Setc lagoas.Est.âc Minas Gerais .Controle-€
10/82.Regime de pasto con ração suplementar. 2 ordenhas.

Herdade de Morada Nova NR 6-8 59 130 18,0
mtriz 29 353 de Morada Nova NR 3-8 29 39 16,0
Pecaâora 353 de Morada Nova NR 3-4 29 49 14,0
Polcnia Orion dc Morada Nova NR 6.5 39 94 17,0
Raquete Qricn de Morada Nova NR 3-4 119 313 14,0
T

,10
141 20,0 3,39
23 16,0 3,08
107 19,0 3,23
95 23,0 2,94

144 22,0 3,26

178 15,0 3,12

100 17,0 3,46
23 2^,0 2,93
100 17,0 3,60

133 17,0 2,91
102 16,0 3,01
247 16,0 3,12
143 15,0 3,61
124 21,0 3,24
135 21,0 2,75
120 15,0 3,29
74 17,0 3,57
10 18,0 2,95
186 16,0 3,23

100 15,0 3,81
173 15,0 3,34
59 16,0 3,56

242 15,0 3,43

^landla Orion de Morada Nova NR
Slmcna 353 Orlcn dc M. Nova NR

Saraaritana de Morada Nova NR
Arara Oricn de Morada Ncova NR
Bira Oricn de Morada Nova NR
Bruna 353 Oricn dc M. Nova NR
Fidia 29 Oricn de Morada Nova NR
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Agropec.e Haras Sto.Isidoro Ltda.Junri1 nT Jtet.de São Paulo.Oontzole an
10/82.Regime de pasto com ração stplanentar. 2 ozdeiâias.

21/

litorina GC2 7-6 69 165 18,0 2,75

Manilba S. H. GC2 6-10 69 154 16,0 3,78
dnâerela Beta Jasper 567 Sor.GBB 3-7 79 200 15,0 3,21
Corcaia Colocrbia Royal PO 8-1 29 42 26,0 4,08
Altiva Adelaide*s Corona POOC 5-3 89 207 13,0 2,76

Fernando José Santos.Sta.Cruz do Rio Pardo.Est.de São Paulo.Ccakrole em 5/
,  10/82.Regime de m-m ração suplementar. 2 ordeidias.

Aldeia Jasper Vfood S.C. GCl 2-10 109 296 14,0 4,30
Algema Don dt. Sta. Cruz
Angra Royal Marquis Ned S.
Olaia Majesty de Sta. Cruz
Sarlta Lac^sman de Sta. Cruz
Tangerina n de Sta. Cruz
Nancy Mcxiarch Red S.M.P.
Rabeca Reflection Ililton S.
Sabina de Sta. Cruz

F.S. Voyage Stella Jasper

GC2 2-11 109 286 17,0 3,34

:. GC3 2-7 99 255 15,0 3,75

GC3 10-0 89 242 19,0 3,54

5  GC4 7-2 79 202 13,0 3,44
31/32 2-9 79 191 15,0 3,59
QID S-10 79 189 27,0 3,58

:. GC5 7-10 69 182 16,0 3,57
15/16 7-8 49 112 26,0 3,71

PO 4-3 29 49 32,0 3,44

: aiD 7-9 19 20 35,0 3,20

João Marques
Regime de

Atibala Martona

de Paulo .Pouso Alegre.Est.de Minas Gerais .Controle em 18/10/82
ocm ração siqplementar. 2 ordenhas.

PCC® 5-0 29 102 18,0 4,22

C^iVasoo MU Homens Arantes.São Carlos.Sst.de São Paulo.Controle em 6/10/
82 .Regime de pasto rrm ração suplementar. 2 (

Mamanga Rebel de S. A. GCl 6-3 109 308 26,0 3,11
Quimera Pegassus de S. A. GC3 2-6 69 230 13,0 4,08
Pardelha Pegassus de S. A. GC2 3-5 79 216 13,0 4,19
Palpebra Silver de S. A. GC2 3-10 79 200 17,0 3,84
Palatba Pegassus de S. A. GC2 3-11 79 201 16,0 3,62

Esc.Sup.de Agric.Luiz de Queiroz .Piracicaba .Est .de São Pauilo .Ocsutrolc em 7/
10/82.Regime de pasto com r,ação çaiplompnt-ai*- 2 oruSeidias.

Peui/ Downalane Fj^aig Gd 3-2 79 203 15,0 4,20
Ruby Red Rsalq POOC 3-6 79 193 13,0 3,30
Rose Red Esalq PGDC 4-1 69 179 15,0 3,08
Pvss^ Canadá Esalq PCOC 5"U 69 169 12,0 3,57
Pedrlta Dounalane Esalq GCl 6-4 59 127 23,0 3,10
Quiinera (yrpt*^ iggaig POOC 5-1 49 101 16,0 3,91

.GcHitroIe em 31/10/82.Regi-Amilcar Farld Yamin.Porto Feliz .Est.dé São Paulo
me de pasto com ração suplementar. 3 ordenhas.

Natalia Rofyal Oorcma
Newnham Peach

Nurêca 22 Shalimar de S. H.
« Amazonas Oorona

Oorona Bruna Jasper
Oorona Lady HLnah Jasper
Kãtia Benov. de Sant*Ana
Omella Senator Oorona

Diva Senator Oorona

Castro Cantiga
Tatã CJorona
Starcrc^ Ned Sipreme Red
EPgueira Ftmandale Oorona
Perokâdia Lanoer Carona
Corona Lillta Meadolake
Oorona Brlgite Meadolake
Corona Wilma Meadolake
Corcma Baby Meadolake
Clotilde Meadolake Oorona
fjalandrinha Melodia Corona _-—
E.S. Vatinga Cresositmead S.S. PD
preurehawen Ned Mina Red
■IV^increst Marquis Pam Red
jy^jgea_«üod Rpyal Merana R.
C.V. Marquis StacyRidges-ífood MCR Clover Red
Rldges-Wbod Harriet Don 2
Corona Prima Lanoer
Oorona Doddie Jasper
Oorona Iraiti Taru^
Vida Lanoer Corona
Guaracy Lanoer Corcma
Oorona Ellen Lanoer
Ine Ja^íer Corona
OojCT» Jênia John
Marli Tarugo Corona
Oorona Alegria Yurden
Honnhaven tXisty
C Dando Marquis N. Jans
L^rãine Jasper Corc^SSSest Majorlty Swet
EUiiiiitst Manasr toima

Marq

25^3 Jooely Wal^'^eden Ned Oi®
Destiny Cdamo^

^ Bonnie

SlJ^Azaléla Ja^jer

(SB 7-7 49 120 29,0 2,82
PO 6-9 19 32 29,0 2,35

PCOC 6-3 29 42 35,0 2,75
POOD 7-1 29 48 34,0 3,23

PO 3-10 39 88 23,0 3,62
PO 7-8 69 183 24,0 2,88

GC2 8-3 39 83 24,0 2,98
GCl 8-4 49 105 31,0 3,26
GCl 8-0 29 65 30,0 3,02

PO 8-7 89 262 23,0 2,91
31/32 3-8 19 28 35,0 3,16

PO 6-4 29 58 32,0 2,67
GCl 6-2 69 174 28,0 2,91
GCl 6-0 19 21 24,0 3,03

PO 5-7 39 95 22,0 3,17
PO 5-3 39 72 28,0 3,43
PO 5-6 29 51 38,0 2,73
PO 4-11 49 100 31,0 2,81

GHB 4-11 39 70 21,0 3,20
POOD 5-8 49 127 29,0 3,15

.S. PO 2-3 19 26 26,0 3,02
PO 5-9 29 39 40,0 2,92
PO 5-5 109 331 24,0 3,49
PO 5-1 59 147 25,0 3,39
PO 5-1 59 162 21,0 3,19
PO 4-11 59 163 25,0 3,04
PO 5-5 19 24 41,0 3,13
PO 4-9 19 9 32,0 2,42
PO 2-4 59 141 31,0 2,85
PO 4-7 19 23 28,0 2,74

PCOC 4-6 49 116 28,0 3,41
GC3 4-6 19 5 21,0 2,55

PO 4-2 29 44 22,0 3,71
GHB 3-9 79 211 21,0 3,57

PO 4-1 29 46 23,0 3,76
GCl 4-9 49 126 22,0 3,30

PO 3-7 59 135 20,0 3,60
PO 4-0 59 163 20,0 3,62
PO 4-3 49 127 24,0 3,50

PCOC 4-1 49 107 30,0 3,38
PO 4-4 39 73 30,0 2,84
PO 3-7 89 247 27,0 3,49
PO 4-0 29 68 23,0 4,00
PO 4-3 29 61 28,0 3,39
PO 3-9 49 120 20,0 3,47
PO 4-3 19 5 28,0 3,15
PO 4-2 49 105 26,0 3,64
PO 5-0 59 147 25,0 3,02
PO 3-8 59 164 26,0 3,21 ■
PO 4-10 19 29 29,0 2,90
PO 4-3 . 29 52 25,0 3,06

PCOC 3-6 29 50 30,0 2,32
POOC 3-5 39 72 24,0 3,25

PO 3r^ 29 51 30,0 3,19
Gd 3-10 19 22 20,0 2,60

PO 4-4 19 30 27,0 3,32
PO 3-6 19 17 30,0 2,47
PO 3-4 39 90 36,0 2,86^

Ilka Kioto Corona
Pitanga Yursdmi Oorcma
Corona Cauã Jaiper

POOC
pox:

PO
PO

Pana Jasper Corona POX:
daudine Jasper Carona PC
Oorona Juc^ Yursdcn FO
Brasilia Moyerdale Cor. II GCl
Oorona Lola Jasper PO
Oorona Nara Jasper FO
Oon^ Dorotéia Inperador- PO
Margarida Yursden Corona POOC
Oorona Majsam Kioto PO
Corona Porchia Yiursden PO
Escultura Yursden Corona POOC
Gorcna Perita Yursden PO
Corma Trans-Effie Jasper 19 PO
Corona Trans-Effie Ja^)er 29 PO
Nancy Jasper Oorona GHD
Julleta Jasper Oanxia GCl
Glaucinda Yursden Oorona QC2

2-3
3-1
2-11
3-2
3-2
2-7
3-0

5-9
2-6
2-5
2'-6
2-4
2-3
2-9
2-9
2-3
2-3
2-0
3-4
2-0
1-11

39
29
49
29
19
59
19

79
49
59
59
79
69
19
19
19
39
49

119
49
19

94
69

118
42
33

154
30

208
127
166
138
204
204

9
15
62

176
134
365
100

35

20,0
25,0
22,0
26,0
25,0
28,0
28,0

22,0
22,0
28,0
22,0
20,0
20,0
23,0
21,0
21,0
21,0
24,0
20,0
20,0
20,0

2,71
3,31
3,18
2.75
3,77
3,04
2,52

2,68
2,74
2.76
2,95
3,23
3.58
3,13
3.04
3.05
2.59
3,00
3,55
3.06
3,52

Raça Jersey

Albino Mal2m1e.Itupeva.Est.de São Paulo.Controle em 01/10/82.Regime de pas
to com ração suplementar. 2 ordei^ias.

Suissa Guanabara Gabola NR - 19 4 15,0 4,18

Dr.Mario Lopes Leão.Cabreuiva.Est.de São Paulo.Controle cm 2/10/82.Rogime de
pasto com ração suplementar. 2 ordcnhtus.

Santana Cassana 39 Nino PO 7-11 69 157 16,0 4,03
Beywood Ivy PO 9-9 29 33 19,0 4,12
Geruusa Trademark-de S. Eco. PO 6-8 29 38 13,0 4,03

Dr.Aldo Antonio Rafael Raia.Itü.Est.de São Paulo.Controle em 26/10/82.Regi
me de pasto ocm ração suplementar. 2 ordenhas.

Miss Violet PO 4-9 39 91 12,0 4,68
Margarethe 90 Th PO 4-6 29 43 13,0 4,32
Nirvana da Perpétua PO 6-9 39 76 13,0 5,85
Patrida de S. Foo. PO 7-6 69 179 12,0 4,43
Jovita Willotc noyal PO 4-11 19 21 12,0 4,24
El CardenaUto 9 PO 4-10 19 27 12,0 4,66
Santa Vallant 2 Itoyal PO 4-9 39 72 12,0 4,17
A.A.R.R. Jugi Gay Suprcrae PO 4-1 29 44 14,0 4,01

Dr.Augusto Amélio da Motta Pad1eco.TatuI.E3t.de Sao Paulo.Controle em
10/82.Regime de pasto ocm ração suplonentar. 2 ordenhas.

Intaependâuc±a Jequitiba Rey 1/2 7-1 19 2 17,0 4,10

Antonio Carlos Pirtieiro Pachado.Avaré.Est.de São Pauilo.Controle cm 21/10/82
Regime de pasto ocm ração suplementar. 3 ordenhas.

Centenária Kingshuud: da N.Q. PO 3-11 19
Golden Dairylike Isis PO 5-5 19
China Diana 29 Irapuru da N.Q. PO 4-7 19
Milmiga Itaquera Viking da N.Q.PO 2-11 19

"  PO 5-3 19
PO 5-7 19
PO 3-0 19
PO 3-4 19
PO 2-11 19
PO 2-9 19

Lujanera Bitoca Pcpe da M. Q.
Marg2u?ethe's March Girl
Siluila Silvona Pq>e da N. Q.
Beljoca Bitoca Pepe da N. Q.
Gaivota Alga Pcpe da N. Q.
Patrida Pet Pepe da N. Q.

51
42
40
26
17
13
11
10

9
4

15,0
17,0
14,0
14,0
13,0
13,0
12,0
13,0
15,0
10,0

5,45
6,51
5,10
3,98
7,33
4,79
4,87
6,04
6,10
4,13

Cap.Vasoo Mil Homens Aremtcs.São Carlos.Est.de São Paulo.Ccaitrole em 6/10/
82.Regime de pasto com ração suplementar. 2 ordenhas.

Itacaí Galileia
Itacal Dracuma
Itacal Anônima
Itacal Carla
Itacaí ^uidida
Itacaí Cercada

PO
PCOC

PO
POOC
POOC

255/256

9-n
3-8
8-11
6-2
6-2

11-1

29
29
29
29
29
19

52
49
39
33
32

14,0
18,0
19,0
16,0
15,0
14,0

4.22
4,01
4.23
4,03
3,71
4,75

Esc.Sup.de Agric.Luiz de Queiroz.Piradcaba.Est.de São Paiüo.Controle an 7/
10/82.Regime de pasto com ração suplementar. 2 ordenhas.

Esalq Quina Jutggler PO 4-10 59 140 10,0 5,38
Esalg Tass Paoesetter PO 2-5 19 31 12,0 5,29

Raça Parda Suíça (Schwyz)

Esp.Durval Nloolau e Outros .S .João da Boa Vista .Est.de São Pauilo. Controle
em 6/10/82.Regime de pasto com ração suplementar. 2 ordenhas.

Diacui Harry PO 3-1 29 40 13,0 4,63

Adalpra S/A.Agric.e Ccmerclal.Canpinas.Est.de São Paulo .Controle em 9/10/C2
Regime de pasto com ração suplementar. 2 ordenhas.

Adalpra Laranja PO 9-10 19 19 15,0 3,62

Dr.Ciovonl Dronqulnho Crossl.Três Corações.Est.de Minas Gerais.Ccaitrole em
15/10/82.Regime de pasto com ração suplementar. 2 ordenhas.

Garrafa de Sta. Anézia 15/16 10-2 19 7 16,0 3,71
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CLa.Agro.Pecuária S ta.HiAilena.Jacarézinho.Est.do Paraiw.Oontrole fsn 7/10/
62.RDqline de par;to orm ração supleroantar. 2 ordanhas.

S. M. Prinoesa Pluribus PCOC 7-6 69 169 20,0 3,72
Kristie's Universe ds S. M. PO 7-10 39 74 19,0 3,83
S.M. Uzaleana Citatic*» PO 4-4 19 28 18,0 3,19
S.M. Cravina Norvic Stxetch PO 3-11 19 24 19,0 3,22

Esp.Bcnodito Portugal rtenn0.Jacutinga.Est.de Minas Gerais.Controle era 15/
10/82.Itegire cte pasto ccin ração suplementar. 3 orderíias.

B. C. Telma Ibgyer II PO 7-7 U9 310 13,0 3,86
B. C. Ivinita Alaric PO 10-3 49 104 16,0 3,46
B. C. Dinda Elcgant II PO 5-1 49 127 19,0 3,45
Balança de São Joaquim GC2 6-6 39 79 24,0 3,20
B. C. Ftartuna Delcgato II PO 3-2 29 41 17,0 4,07
B. C. Eliema Ttm Jortcs III ro 4-2 29 61 21,0 3,69
B. C. Diramarca Apacixs PO 5-3 29 37 24,0 3,83
B. C. Driade Apache PO 4-10 19 1 16,0 3,87

B. C. Colurrbia Apache PO 6-3 19 1 27,0 3,76

B. C- Anada Qilp's Paul I POOC 8-1 19 1 19,0 3,66

I3r.Carlos Cardoso de Mmcida Tmorin.Porto Ferreira.Est.dc São Paulo.Contro-
Ic csn 15/10/82.Itogimo de pasto oom ração suplementar. 2 ordenhas.

Duvidosa de Sao Caries PO &-1 99 262 13,0 4,00
Canponesa de São Carlos PCOC 9-6 59 U8 15,0 3,86
Espelhada da Scap PCDD 7-U 49 102 13,0 3,90
S. C. Janela Stretch PO 3-6 39 76 13,0 3,85
Ncbreza de São Cario PCDD - 19 15 18,0 3,09
S. C. Juta Dirset PO 3-6 19 16 14,0 4,01

Dr.Luiz Horãcio U.C.de Mell0.Guaratln9ueta.Est.de São Paulo.Ccntrole en 2/
10/82.Regime de pasto ccni ração suplementar. 3 ordenhas.

E.S. K Royal JO PO 3-10 49 111 20,0 2,77

Agrcpec.c Haros Sto.Isidoro Ltda.Jundiaí.Rst.de São Paulo.Ocntrole em 21/
10/82.Regime de pasto ccm ração sxç>letnentar. 2 ordenhas.

v.B. Dichess Riberta

E.S. Jay Janlce
E.S. Jetta Aríete

E.S. Jay Baib
E.S. Burotan Jane

E.S. Joq' Sally
E.S. Recky Dst
WeUcers Msdern Stretch Riky
corem ̂ teravllha

Corona Candelária Cadet
Oortna Vania C^tain
CDrcna Laurete C^tain
Oorona Sula Haziy
Atajcna Teca terty
Atajcna Iza Medalist
Oorona Haiba itedalist

Cbrona Xênia Hany
Oorona Itaguia Hany
Corcna Dulce liedalist

P.S. Curly
Ka Wa Bernice

Corcna Cynara Karry
Vall^ Gsld King Dora
Oorona Massina TWin

3.25
3,48
3,09

2.97
3,45
2.98
2.96
3.26
3,90

3,73
3.47
2,69
3,16
2,87
3,53
2.97
3,04
2,89
2,96
2,80
3,12
2.48
3,14
2,87

Antonio Carlce Lira HarirtTO.Andradlna.Est.de São Paulo.Ccntrole em 4/10/82.
Rsglrae de pasto acra ração siçlonentar. 2 ordeihas.

Alegria Welcount de S.Anêzia PO 12-7 39 71 19,0 4,08
Colcnblna Ibpper de S.Anêzia PO 7-2 39 69 20,0 4,67
S.Anêzia Catherlna S^anan PO 29 40 22,0 4,46

E>r.Iuiz Horácio U.C.de Mello.Quaratingueta.Est.de São Paulo.CCntrole an 30/
10/82.Ragixae de pasto cgoí ração siçrlanentar. 3 orâsrtias.

E.S. K. Bcyal JO PO 3-10 59 139 18,0 2,86

Raça Guernsey

Aliene de Sto. Isidoro

Anellza de Sto. Isidoro

Oorona laurita Progress
Sto. Isidoro Detanla

Efigenia
Eleide

Oorona Jurana itedalist

Judy Jan
Jeta Elle

Amilcar Farld Yamin.Portó Peliz.Est.de Sao Paulo.Controle 31/10/82

me de pasto ocm raçao suplementar. 3 ordenhas

11-9

9-3

10-11

7-3

8-1

7-1

7-7

9-2

9-2

Tex Betty Lou B
Norvic Igslie

West Lawn Dorset June

E.S. Iton Janice

E.S. Buranan Joan

E.S. Rcn G.G.

V.B. Favorita Ifticcnmon

E.S. C^tain Qiarlett
Nelsland Etena

Dr .Custódio Cabral de Almeida.Itagual.Est.do Rio de Janeiro .Ccntrole t
10/82.Rogljre de pasto ccm ração siplcmtaitar. 2 ordenhas.

MccuUcMghs Fcnd Hazel PO - 79 170 15,0 5,90
GnrdUnes King's MarcLa PO - 69 170 15,0 6,06
Glentyan Fayor EUen PO 6-11 59 137 15,0 5,43
Pax Alva Gold Banner do Alto PO U-8 59 97 16,0 6,55
Narren D.F. Rnana PO 7-5 49 94 16,0 5,75
Norrei D.F. Jacque PO 7-7 39 80 26,0 5,51
Pax Italia Boy D'Abaãia - - 39 66 16,0 5,43
Pax (^roa Big D'Abadia PO 6-4 39 65 24,0 5,64
Xarda Housley Chanpicn do Tln. PO 9-9 39 84 16,0 5,18
Zaga Philllp's Kings do Tingiu PO 9-6 29 61 17,0 4,96
HoUow Vlew Amanda PO 7-1 29 31 24,0 5,26
Pax Daly Lilac do Alto PO 8-6 19 26 16,0 5,15
Pax Inhã Eldorado D'Abadla PO - 19 23 15,0 5,27
Keystene 0 Gera PO 7-5 19 19 23,0 5,26
Keystone D Lad's Brenda PO 7-0 19 18 16,0 4,94
Pax Deusa Big do Alto PO 8-3 19 2 16,0 4,96

Esc.Sup.de Agric.Luiz de Quelroz.Piracicaba.Est.de São Paulo .Controle an.7/
10/82.Regime de pasto cera raçao svçlaoentar. 2 orderhas.

Esalq Eldorado PO 2-6 49 117 11,0 4,25

IGUATU Reg. A-6163 — Grande Campeão na XVII Exposição
de Gado Leiteiro em São Paulo. PRATINHA Reg. C-4436,
mãe do IGUATU produziu 6.121 kg de leite em 365 dias —
4 LM — Categoria Longevidade. JAPÃO Reg. 4959 — pai do
IGUATU — TOURO PROVADO — Média de suas filhas

1.195 kg de leite acima da média das mães.

Fazenda Brasília

GIR LEITEIRO
PROPRIETÁRIO:

Rubens Resende Peres

Dados do S.C.L. da ABC

3 vacas com lactação acima de 6.000 kg

21 vacas com lactação acima de 5.000 kg

88 vacas com lactação acima de 4.000 kg

276 vacas corh lactação acima de 3.000 kg

Praça José Peres, 10 — Tel. 115
End. Telegráfico — GIRLEITE
SAO PEDRO DOS FERROS ■ MG



Raça Dinamarquesa
O.Olavo Silva TVirK-^a faiavnpÃ.Ttcsi-- Minas Gerais.Controle an 14/10/62.Regi
ne de pasto con ração siçlaoentar. 2 ordenhas.

São José vani PO 6-4 39 79 13,0 3,78
amanuelle São José PO 5-0 29 61 15,0 3,82

Raça Pitangueiras

Dr.Eduardo Alves de Alcântara.Sto.Inãcdo.Est.do Paraná.Controle an ]
Regime de pasto ccm ração suplanentar. 2 ordenhas.

Mateira do E. A. IB 9-3 59 160 15,0
coluna Bel do E. A. LB 5-3 59 154 16,0
Ligeira <i> E. A. PO 5-4 49 170 15,0
Pitanga E. A. PO 6-0 49 114 16,0
Onda do E. A. PO 7-3 49 113 17,0
Aricanscis do E. A. IB 5-8 39 99 16,0
Arakan do E. A. IA 6-9 29 87 20,0
Pcmba do E. A. IB 7-1 29 50 23,0

Polvora do E. A. IA 7-2 19 2 ]30,O
Dcíia Tatui E. A. IA 5-8 19 14 15,0

Raça Gir

Riisens Resende Peres.S.Pedro dos Perros.Est.<te
10/82.Regime de pasto ccm ração suplanentar. 3

Mli^ Gerais .controle <

ordenhas.

Prenda de Brasília RE 5-9 59 145 14,0 . 4,77
Libra de Brasilia 10-2 59 153 12,0 5,04
Niger de Brasilia 8-1 19 9 18,0 4,36
Mcxsca de Brasilia 9-3 19 6 16,0 4,85
Ninfa de Brasilia FE 8-0 19 8 10,0 4,62
Jurussanga de Brasilia FE 10-C 49 108 10,0 5,09
Ibirargia de Brasilia FE 12-3 39 69 11,0 4,53
lenita de Brasilia lE 12-2 19 9 12,0 4,08
Revista NR - 19 1 12,0 4,31
Olimar de Brasilia 7-1 19 1 15,0 4,75
Melindrosa de Brasilia 9-0 29 38 19,0 3,59
Nutrolak de Brasilia lE 8-0 59 147 12,0 4,02
Honadã de Brasilia IS 12-8 29 53 21,0 4,22
Janaúba de Braisilia EE 11-0 59 152 11,0 4,86
Nacional de Brasilia FE 8-3 29 52 14,0 3,67
Jacutinga de Brasilia RE 10-11 69 159 14,0 5,59
Lassie de Brasilia ra: 10-1 29 36 U,0 4,41
Ozquidea de Brasilia FE 6-10 69 158 13,0 4,79
Pantera de Brasilia FE 6-9 89 229 10,0 4,80
Pctisagem de Brasilia FE 6-3 69 164 11,0 3,84
Ibira de Brasilia FE 12-3 19 12 15,0 3,99

C. A. lârrpada
C. A. Melindrosa

2 ordenhas

C. A. Perereca

João Gabriel

10/82. Regime

Lcba

Fiança
Libra

Labareda

Lage
Flllpina
Hulha

Nutria

Lia

Nora

Moeda

Jaanineira

(^axia

Maga

Dulce

lagosta

Marajoara
Esfinge
Indústria
Mimosa

Macu±>a

Libelula

PC 7-10 39 118 13,0 4,46

PC 7-6 39 93 10,0 5,26

NR 4-6 19 16 11,0 4,61

da Costa Nmrcnha.Casa Branca.Est.de São Paulo.<

dc pasto ccm ração suplcaicntar. 2 ordenhas.

ro 6-U 129 343 10,0 4,60
NR 13-0 79 186 10,0 4,33

POOD 7-8 79 187 10,0 4,39
PC 8-2 79 202 11,0 4,69
PC 7-7 69 161 12,0 4,45
NR 12-11 69 152 11,0 4,U
NR 11-0 69 152 11,0 4,51
NR 5^6 69 165 10,0 4,72

PC 7-8 59 130 13,0 4,18
PCOD 5-n 59 138 11,0 4,48
PC 6-10 49 99 15,0 4,23

NR 9-0 49 104 12,0 4,67
NR 12-5 39 96 10,0 5,02
PC 6-U 49 103 10,0 4,60

15-2 49 115 14,0 4,48
PC 8-1 49 110 14,0 4,47

7-0 49 97 12,0 4,60
NR - 39 64 15,0 4,26

PC 10-2 39 84 13,0 4,58

PC 7-4 39 68 12,0 4,92

PC 7-2 39 61 10,0 5,39
PC 7-7 39 82 11,0 4,69

FE 15-3 39 57 13,0 4,20
PC 5-4 39 57 10,0 4,84
PC 7-5 39 60 11,0 4,57

NR - 39 61 12,0 4,56
PC 5-10 39 70 12,0 4,30

NR 6-3 29 43 12,0 4,50
NR 4-6 29 34 16,0 4,25
FE 17-1 29 51 19,0 4,32

POÇO 9-1 19 27 12,0 4,76

Dr.José Lúdo Resende e Outros.Matosinhos.Est.de Minas Gerais.Controle •
1/10/82.Regime de pasto ccm ração siylementcur. 2 ordenhas.

aquarela
Bnma

Saladinha

Sarepua
Sâguarena
Trancada

Trindia

Trincheira

FE 3-6 29 42 11,0
FE 14-2 79 191 11,0

m 7-9 29 36 10,0
FE 8-3 39 58 10,0

lE 8-5 29 47 11,0

FE 7-0 59 122 10,0

lE 6-0 59 120 10,0
lE 6—6 19 1 12,0

José Eduardo da Gosta I-^cini.S.João da Boa Vista.Est.de Sao Paulo.Controle
en 22/10/82.Regime de pasto con ração siçlsnentar. 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas

C. A. Hcirmonia NR 10-9 69 19Q 13,0 4,48
C. A. Irmã PC 10-2 59 122 10,0 4,70
C. A. Mentira PC 6-8 49 115 14,0 4,34
C. A. Majestosa PC 6-9 49 114 14,0 4,55
C. A. Jarra EE G-8 49 118 14,0 4,51
C. A. Lebre ^ 7-10 49 116 11,0 4,22
C. A. Horta PC 10-10 39 94 13,0 4,56

Arthur Souto Maio Filizzola.Jequitiba.Est.de Minas Gerais.Controle esn
10/82.Regime de pasto ccm ração suplementar. 2 ordenhas.

Acajã RE 5-5 69 163 10,0
Alvorada ra: 9-0 39 83 11,0
Aurora FE 9-8 19 6 11,0
Bela PC 12-2 39 66 10,0
Ciranda FE 7-8 109 276 10,0
ColiTfara ra: 15-3 99 263 10,0
Curitiba FE 7-2 29 36 12,0
Neblina de Brasilia NR - 39 65 11,0

BELA VISTA II — Campeã Leiteira no concurso
realizado na Exposição de Belo Horizonte de 1982
e outros concursos Leiteiros, com produção de
23 kg/Leite por dia.

GIR LEITEIRO

DA CALCIOLANDIA
LINHAGEM BOMBAIM

PROPRIETÁRIO:

CnBRIEl DOilHTO DE RnORROE
Assista à ordenha sem marcar data.

O Gir leiteiro mais raçudo do Brasil.

Visite-nos temos hotel com apartamentos na Fazenda.

Endereço para correspondência:

FRZERDR [RICIOIRHOIR
Telefone (037) 351-1267 - (031) 335-6395 (à noite)

Município — Arcos — MG
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Grau Idade Con* Dias

de anos trole de Leite

sangue meses lactação
NOME DO ANIMAL

Nagana de Brasília
Raquete de Brasília
Saflra

Saycnara dos Poções
Talagarça
Taylandla
Penelcpe de Brasília
Ilaka da Sta. Oedlla

Jal^ de Zebulandla

Dinamarca

Dona Beja
Drtxslada

Inglaterra
Malga dos Poções
fteya

Antonlo José Luclo do Oliveira Costa .S .O:\iz das Palmeiras .Controle an
10/62.ncqlme dc pasto ocxn ração sxçlemcntar. 2 ordenhas.

C. A. MadrugaSa FE 6-10 49 97 10,0
C. A. Jalapa PC 9-3 39 76 10,0
C. A. H2ila FE 11-8 19 17 17,0
C. A. Navalha FE 6-1 19 12 12,0
C. A. Noenl NR 5-11 19 16 11,0
C. A. Malzena NR 7-2 19 5 13,0
C. A. Paca NR 4-4 19 21 10,0

NOME DO ANIMAL

FE - 49 114 10,0 4,09
FE 5-7 29 46 10,0 3,52

FE 6-9 19 32 14,0 3,23
FE - 39 82 10,0 3,74
FE - 29 53 12,0 3,82
FE 10-1 49 93 13,0 3,60
FE - 69 160 10,0 4,54
FE 11-9 19 13 11,0 3,38
FE 10-4 19 1 13,0 3,31
FE 8-2 39 68 15,0 3,57
FE - 59 137 13,0 4,05

FE 14-3 19 21 12,0 3,24
FE 10-2 49 U4 11,0 4,07
lE 4-2 39 86 11,0 3,65
lE 11-0 49 110 11,0 3,60

Dr.Gabriel Dcnato de Andrade.

11/10/02.Regime de pasto ccm

Molra da Calclolândla FE

Mariposa da Calclolândla FE
Odeia da Calclolândla FE
Ocana da Calclolândla RE

Qtiega da Calclolândla FE
Orfi da Ced-dolãndla FE
Oitava da Calclolândla FE

Opção da Calclolândla PC
Montanha da Calclolândla lE
Dalla da CalciolândTa PO
Moldura da Calclolândla FE
Nevldenda da Calcolãndla lE
Levesa da Caclolândia FE
Avelã da Ccilclolãndia PC
Mesquita da Calclolândla FE
Mostarcí? da Calclolândla FE
Naca da Cedclolândia FE
Nebulosa da CaldoFJndla FE

Inversão PC
Alvorada da Calclolândla FE

Oração da Colonial PC
Desconfiada da Colonial PC

Moravia da Calclolândla FE

Ftilalaika da Calclolândla FE
Jacuba da Calclolândla FE
Ncsnibla da Calclolândla FE
Mona11za da Calclolândla FE
Nogueira da Calclolândla FE
Quebaça da Caclolândia PC

Calclolândla.Est.de Minas Gerais.Controle
ração si^plonentar. 2 ordenhas.

Grau Idade Con- Dias

de anos trole de Leite

sangue meses lactação

Maçaria da Caldolandla

Nice H da Calclolândla
Quadrela da Caldolandla

Drs.t-touel e José João S.F^odrigues dos Rels.Fdo dos
nelxo.Ocntiole aa 7/10/62.itegline dc pasto coa zação

C. A. Esccpa Naldu FE 13-5 79
S. C. Galvota CachlBt» FE 7-11 69

r^uiavllha Inglaterra Escravo NFt 5-10 49
S. C. Icarai E>çx)ente NR 6-4 49
S. C. Alba CadüJTt» _ FE 13-7 49
Maravilha Intriga Falzão FE 6-1 49
Maravilha Helna Falzão FE 7-1 4?
fteravllha Inevnção Ffândariro NR 5-8 49
Maravilha Fadista Falzão NR 8-11 49
S. C. Ffarpa Cadünix» FE 7-5 39
S. C. Gelatina Caclilirbo FE 8-2 39
S. C. Imagem E>qx)eite FE 6-3 39
S. C. T.icthrvt Naldu FE 4-1 39
I^avllha Gravlola Daiasco FE 8-2 39
S. C. Gabarra CachliAo FE 7-9 39

S. C. Camurça Cachimbo FE 11-10 29
ítoravilha ladainha Qcpoente FE 4-6 29
hbravUha Dl tosa CachlirbD FE 11-0 29

S. C. Idéia Caciüirbo FE 5-10 29
S. C. Lãgrúiâ Expoente FE 4-0 29
S. C. cabecei ra tondarlm FE 2-3 29

Fteravllha Fiarmcnia PxpoentÊ FE 7-9 19

FE 13-5 79

Flôres.Est.do Ido de Ja
sLpleDentar. 2 ords.

197 13,0 5,36

FE 7-U 69 178 12,0 5,22

NR 5-10 49 119 10,0 4,93

NR 6-4 49 111 12,0 5,22
FE 13-7 49 UO 13,0 5,29
FE 6-1 49 106 14,0 5,65
lE 7-1 49 98 13,0 5,07
NR 5-8 49 88 11,0 4,92
NR 8-11 49 87 16,0 5,55
FE 7-5 39 74 14,0 5,14
FE 8-2 39 73 17,0 4,82
FE 6-3 39 73 15,0 5,04
FE 4-1 39 68 . 16,0 5,27
FE 8-2 39 60 17,0 4,90
FE 7-9 39 52 20,0 5,33
FE 11-10 29 41 17,0 4,79
FE 4-6 29 37 18,0 5,27
FE 11-0 29 64 14,0 4,96
FE 5-10 29 33 14,0 4,82

FE 4-0 29 32 14,0 5,30
FE 2-3 29 32 16,0 4,71
FE 7-9 19 5 18,0 4,76

Kenla Agrlc.e Pecuária Ltda.Moooca.Est.
,  Ftegline de pasto com ração sLçlementar.

3 cmlenhas

Lanchelra

Negaça
Nefa

Justiça
PoUda

Peroba

Jussara

Sacarose

F^a

Pérgula
Mágica
Novelista

Janta

Ftxnana

Nanja
Jltra

Navalha

F^ina
Lage
Sabida

Jabaquara
Fteslna

Itaperuna
Lança

.de são Paulo.Ccntiole an 21/10/82.
3 e 2 orderhas.

NR 5-5 109 278 11,0 4,02
NR 10-10 29 59 21,0 4,13
NR fr-U 29 46 11,0 3,25
NR 8-10 29 56 13,0 4,96
NR 11-U 29 55 15,0 4,53
NR 7-0 29 57 14,0 4,35
NR 6-9 29 49 13,0 4,47
NR 12-3 29 34 18,0 4,36
NR 5-8 29 37 12,0 4,68
NR 6-7 29 43 11,0 4,64
NR 6-10 29 35 13,0 4,70
NR 10-4 29 56 15,0 4,12
NR 8-8 29 59 13,0 4,63
NR 12-6 29 53 13,0 4,64
NR 6-1 19 20 20,0 4,02
NR 9-4 29 31 15,0 4,63
NR 11-10 29 31 15,0 4,16
NR 9-1 19 20 10,0 4,55
NR 6-6 19 22 14,0 4,22

NR U-5 19 10 14,0 3,83
NR 5-9 19 18 14,0 4,34

NR 11-10 19 1 12,0 4,64

NR 6-3 19 17 12,0 4,90

NR 12-11 19 12 10,0 4,70

NR 11-0 19 17 U,0 4,83

GIR LEITEIRO FB - DE mOCÜCIl

FRANCISCO F. BARRETTO - FAZENDA SANTANA DA SERRA

Km 295 da Rodovia Mococa-Cajuru — Fone (0196) 55-0801
MOCOCA — Rua Barão de Monte Santo, 1230 — Fone (0196) 55-0085
SÃO PAULO — Rua 15 de Novembro, 193 — Fone (011) 239-1911

Meio século na seleção
do GIR LEITEIRO

CONTROLE LEITEIRO

OFICIAL PELA ABC

O GADO CERTO

PARA O CLIMA CERTO

controle

i Vm oficial da ABC
1 vaca com lactação acima de 7.000 kg.

4 vacas com lactação acima de 6.000 kg.

À  vacas com lactação acima de 5.000 kg.
vacas com lactação acima dc 4.000 kg.

'r' n ! 265 vacas com lactação aciina dc 3.000 kg.

IP . escala — Campeã mundial dc produção
.. ir f! leiteira, em Gir. — Crioula do Plantei FB.

Industrialização e venda de sêmen:
PECPLAN BRADESCO — Rodovia BR 050 — Km 529 — Uberaba — MG — Fone (034) 332-3331

Cidade de Deus — Vila Yara — OSASCO — SP — Fone (011) 801-1244

revista dos criadores — Janaire de 1983



Grau Idade Con- Dias

de anos trole de Leite

sangue meses laetaeão
NOME DO ANIMAL

2 ordenhas

Platina I

Napelina
Maccnha

Jalba

Msnttra

Jogatina
Guia

Olaria

Rarldat3e

Novata

Neve

Ooilista

Labia

Rsgêncla
Pelha

Merenda

Bssidencia

Patavina

7-0

8-9

10-1

U-6

9-5

U-7

4-8

8-2

6-0

8-6

8-0

8-2

11-5

6-0

6-0

10-6

9-6

6-0

6-9

6-2

11-8

9-9

5-10

13-5

7-4

6-3

7-5

11-11

11-U

4-3

6-2

8-U

12,0

U,0
10,0
10,0
10,0
13,0
13,0
15,0
11,0
15,0
17,0
U,0
12,0
14,0
11,0
12,0
12,0
14,0
11,0
11,0
10,0
U,0
10,0
12,0
11,0
12,0
10,0

10,0
12,0
12,0
13,0
U,0

4,81
3,95
3,79
4.52
5,04
4,65
4,58
3,98
3,65
4,50
4,50
4.53
4,17
3,93
4,55
3,84
4,31
4,49
4,16
4.41
4.20
4,26
4,69
4,48
4,62
3,86
4,79

4,83
4,12
4.21
4,64
4.42

NOME DO ANIMAL

Oolcflial flgro.Pec.S/A. (Dr.Gabriel Donato de AndradeKJanaui9a.Est.de Minas
Gerais.Controle em 29/1D/82.Iteglme de pasto cccn raçao en^lanentar. 2 ords.

lE 12-8 59 145 8,0 4,67

BAÇA GIBDIANDO

Haydêe tfeutenedjian.Eqp.Sto.cb Pii^^.Est.de São Paulo.Ocntrole an 19A0/82
Regime de pasto com ração siq9lgnentar. 2 ordenhas.

Etnanuela Vlmodeca NR 3-7 69 158 15,0 3,64

Fernando José Santos .Sta.Cruz do Rio Pardo.Est.de São Paulo.Ccntrole em 5/
10/82.Regime de péisto con ração suplanentar. 2 ordeiias.

Roxinha de Sta. Cruz 3/4 8-5 79 204 26,0 4,16
Betania Sta. Cruz 1/2 10-4 39 75 29,0 3,60

Rid)eRs Resende Peres.S.Pedro dos Ferros-.Est.de Minas Gerais .Controle em 7/
10/82.Rsglme de pasto con ração suplementar. 3 ordenhas.

João íterques de Paulo.Pouso Alegre.Bst.de Minas Gerais.Ocntrole em 18/10/82
Regime de pasto ocm raçao suplementar. 2 crdertias.

GauKÍia Martcna 1/2 5-0 29 99 13,0 4,15
RcKinha vermelha Martcna 1/2 4-0 29 78 15,0 3,89
Reiata Martona 1/2 5-0 29 73 23,0 3,38
Pxiiuna Martcna 1/2 4-0 29 97 16,0 3,17

Grau idade

de anos

sangue meses

Con- Dias

trole de Leite

lactafão

Raça Procruza
E3r.Jorge de Mello Sabugosa.Bananal.Est.de SÍo Paulo .Controle em 16/10/82.
Regime de pasto com ração suplonentar. 2 ordenhas.

Austrália Independência M>0 6-6 29 40 14,0 3,76
Carolina MX3 5-6 39 66 12,0 5,76
Carol Independência KX3 12—0 49 96 13,0 4,54
Bela Vista MX3 9-5 39 107 13,0 4,58

João Itoiques do Paulo.Pouso Alegre.Est.de Mir^ Gerais.Ozaitrole esn 10/10/02
Rsglme de pasto ccm raçao svplementar. 2 ordenhas.

Al^rada Martona M3 4-0 19 9 21,0 4,69
Brasileira Martona M3 6-0 19 11 16,0 3,60
Gafariola Martcna M2 3-0 19 13 14,0 3,55
Harada Martona Ml 6-0 19 14 14,0 3,40

Raça Indubrasil

Colonial Agro.Pec.S/A, (Dr.Gabriel. Dcnato de Andrade) .Janauba.F-st.de
Gerais.Ozntrole em 29/10/82.Regime de pasto ccm raçãa suplementar. 2 «

Minerva FE 5-0 99 283 6,0 5,95
Delta PGOD 8-7 89 265 5,0 6,35
Platina FE 6-1 89 264 6,0 5,55
Amor PO 9-3 89 265 6,0 3,60
Calunga lE 8-5 89 264 5,0 5,63
Taituba FE 10-0 69 164 8,0 3,60
Ccichucha PO 8-9 59 136 10,0 4,88
Flauta FE 10-8 49 116 7,0 4,13
Ocarina da Colonial PC 8-4 39 126 9,0 5,80
Joalra PO 8-4 29 44 10,0 3,83
Fantasia PO 5-1 29 42 8,0 3,61
Abaete m 8-6 19 8 9,0 4,81
Finalista PCOD 10-11 19 12 6,0 3,82
Aveica lE 6-9 19 10 12,0 4,06
T.tligrHa 6-9 19 9 8,0 4,12
A]paca FE 11-1 19 2 4,0 4,34

Raça Nelore
Colonial Agro.Pec.
Gerais .Controle en

Gloriosa

Aleluia

Cebola da Colonial

Evasiva da Calciolandia

BrrbalXctda da ra1rHn1art,^|a
Aluna da Calciolandia

Quadrela da Colonial
Etá

da Colonial

Faça
Fartura

Marena Calciolandia

Neblina da Colonial

Hidrolisa

Beija Flor
Nuvem da Colonial

Chuva

Ninfa

Cerejeira da Colonial
Relva

Moça da Calciolandia
HeiQtita

S/A. (Dr.Gabriel Dcnato de Andrade) .Janaxija.Est.de
1 29/0.0/82.Regime de pasto ccm ração sxç>laientar. 2 1

12-5 69 210 4,0 4,94
5-6 59 132 7,0 4,50

13-0 49 108 7,0 4,18
fr-4 39 80 7,0 3,23
10-0 39 80 6,0 4,17
11-4 39 60 4,0 4,28
3-4 29 77 4,0 4,26
6-5 39 77 4,0 4,26
3-3 39 77 5,0 4,96
5-5 29 51 6,0 4,13
6-6 29 44 5,0 4,93
6-9 29 44 9,0 4,63
6-1 19 9 7,0 4,27
6—7 19 3 10,0 5,39
8-5 19 3 9,0 4,02
6-4 19 14 7,0 4,97
11-0 19 14 9,0 4,92
6-4 19 12 4,0 4,30
12-9 19 9 6,0 4,40
16-0 19 5 5,0 3,93
7-0 19 1 7,0 3,47
5-2 19 6 6,0 4,16

nnuncie seu
reprodutor
REUlSm

produto,
evento na
IRinDORES

Editora dos Criadores Lida.

Rua Venâncio Aires, 31 — Água Branca
Fones: 263-8434 (PABX)

65-0116



A RUSTICIDADE DO ZEBU - A PRECOCIDADE DO CHAROLÊS

I

[nniHim
a opção econômica

Beluno B.P. Nasc 14/7/77

França B.P. Nasc. 18/11/78

VENDA DE

MACHOS E

Fêmeas de

ALTA

fertilidade
E VELOCIDADE
de ganho

DE PESO.

FAÇA-NOS
UMA VISITA

FLIPER B.P. Nasc. 8/6/81

Lote de fêmeas com bezerro ao pe

Reflorestadora Brasiliense S.A.

FAZENDA PULLMAN
Manoel Corrêa de Souza Netto

Estrada Atibaia-Jarinu. Bairro da Usina. Tels.: (011) 484 3004 e 247-5055. Atibaia, S. Paulo



Você sabia que esta máquina
pode produzir até

25% a mais do que está produzindo?

K'-'

^ -•

l

Pense na sua fazenda como se fosse
uma industna - e nas suas vacas, como
se fossem máquinas de fabricar leite

Você vai ver aue muitas dessas má
quinas estão trabalhando com capacidade
ociosa. E mais: que você dispõe de técni
cas para fazê-las operar a pleno capaci
dade.

Dentre essas técnicas, uma das mais
baratas e eficientes consiste em usar Ri-
percol L com mais freqüência, a fim de
manter o gado desverminado.

Livre dos vermes, as vacas respondem
com um aumento da produção de leite - e
esse aumento pode ser da ordem de até

25%, conforme demonstram pesogens de
leite realizados pela Cyanamid em 12 lo
calidades brasileiras, em 23 fazendas de
gado leiteiro.

Dotado de amplo espectro de ação, Ri-
percol L mostra-se eficaz inclusive contra
alguns tipos de vermes de difícil controle,
como o Oesophogostomum, o Hoemon-
chus, o Trichostrongyius e o Dyctiocoulus.

Além disso, o foto de já ter sido usado
em mais de 400 milhões de cabeças de
gado em todo o país, sempre com os me
lhores resultados, comprova o seu valor
como vermífugo eficiente e de absoluto

Inclua Ripercol L entre as técnicas de
sua criação. Você vai ver como os má
quinas de fazer leite vão render mais.

Ripercol L

segurança.

gaaa
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* Marca de Indústria e Comércio


